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l ' R E F A C E 
De la p r e m i ó r e é d i t i o n (186^) 

II s'agit i c i d 'un des plus cu r i eux , des plus 
romanesques, des plus obscurs é p i s o d e s que p r é ­
senle l 'h i s to i re du s e i z i é m e s i éc l e . L a vie et l a 
mor t de don Car los , p r ince d 'Espagne et fils de 
P h i l i p p e II , ont de tout temps o c c u p é les espr i l s . 
Cependant, j u s q u ' á ce j o u r , ees é v é n e m e n l s ont 
é t é a b a n d o n n é s aux romanc ie r s ou aux poetes. 
Les his tor iens de l 'Espagne et de P h i l i p p e II n 'ont 
j a m á i s approfondi cette quest ion. Les uns l u i ont 
c o n s a c r é quelques l igues, les autres quelques 
pages, et leurs brefs commenta i res , é c r i t s sans 
documents et sans c r i t i que , ne sauraient é c l a i r e r 
l ' op in ion . Prescot t seul , a p r é s quelques r e c h e r -
clies assez s é r i e u s e s , a c o n s a c r é a don Car los un 
chapi t re d'une certaine é t e n d u e . Mais Presco t t 
n 'a pas connu l a plus grande par t ie des p i é c e s 
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impor lantes . II est done e x t r é m e m e n t i n c o m p l c t , 
tres souvent inexaet . 

L ' h i s t o i r e de don Car los m é r i l a i t cependant 
d ' é t r e ó t u d i ó e . Je me sais serv i , pour l a compo-
sit ion de c e l i v r e , d 'uae m é t l i o d e c é l e b r e en p h i -
losophie et qu 'on peut é g a l e m e n t appl iquer a l ' l i i s -
to i re . Je venx pa r l e r du doute mélhodique. E n p r é -
sence d 'un le í sujel , i l faut se persuader qu 'on 
ne sait absolament r í e n sur l a ques l ion : j ' a i d ú 
me d é g a g e r de toule idee p r é c o n g u e , d é g a g e r l a 
ques l ion e l l e - m é m e de Tappa re i l l é g e n d a i r e dont 
elle est e n v e l o p p é e , consul ter avec une a l t en t ion 
scrupuleuse de n o m b r e u x documents i n é d i t s ou 
inconnus . en a p p r ó c i e r l a va leur , les c o m p a r e r 
entre eux, les d iscuter souvent, rejeter c e u x - c ¡ , 
accepter c e u x - l á dans une cer ta ine mesure, d é -
te rminer le sens des expressions et l eu r p o r t é e , 
enfin é l a b o r e r longuement un r é c i t dont i l é t a i t 
n é c e s s a i r e de c o n t r ó l e r sans cesse les ó l é m e n t s 
divers . 

Ce l iv re a ex igó plusieurs a n n é e s de t ravaux 
p r é p a r a t o i r e s , mais i l í a u t b ien d i r é q u ' i l y a peu 
de m é r i t e dans ce labeur , quand on songe á qua l ­
ies é t u d e s se sont l i v ré s tant d ' é c r i v a i n s i l lus t res , 
nos contempora ins , les A u g u s t i n T h i e r r y , les G u i -
zot, les Th ie r s , les M i g u e l , avant de composer 
leurs ouvrages i m p ó r i s s a b l e s . Comment ceux qui 
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ne peuvent suivre q u ' á une grande disLance de 
parei ls m a í t r e s , e t qui ignorent lessecrets de l eu r 
forme, ne s ' e íTorce ra i en t - i l s pas d u moins , non 
pas d ' é g a l e r l eu r science, mais d 'en a p p r o c h e r ? 
Comment oseraient-ils se mon t r e r avares de l e u r 
temps et de leurs peines quand de tels h o m m e s , 
qui auraient pu se faire pa rdonner m é m e l a n é -
gl igence, par l ' é c l a t e t l a r ic l iesse de l eu r s tyle , 
ont c r u devoir cpnsacrer l eurs veilles aux r eche r -
ches les plus arides ? D ' a i l l e u r s au jou rd 'hu i 11 
ne serai t plus possible d ' é c r i r e r i i i s t o i r e c o m m e 
on T é c r i v a i t autrefois. Les h is tor iens se copiaient 
jad is volontiers les uns les autres : sans songer á 
r emon te r aux sources, á ob len i r des documents 
et á Ies c o n t r ó l e r , ils accep ta ien l volont iers n o m ­
bre d 'e r reurs pour des v é r i t é s . De l a tant de r é -
cits a c c u m u l é s en vain , tant de p r é j u g é s vivaces, 
tant de fausses idées sur les hommes et sur les 
d ioses . A l o r s un l ivre nouveau é t a i t uniquement 
un vo lume a j o u t é ad ' au t res , et non pas une n o u -
velle l u m i e r e . Maintenant on n'est plus admis á 
pa r l e r des é v é n e m e n t s p a s s é s , si F o n n 'augmente 
point l a somme de ce qu i est d é j a connu , ou b i e n 
si Ton ne rectifie quelque o p i n i ó n e r r o n é e . S i n o n , 
á quoi bon avoir é c r i t ? Diss iper les t é n e b r e s dans 
lesquelles les faits sont e n v e l o p p é s , c'est l a m i s -
sion de r h i s t o r i e n . T e l es t l ' exemple que nous ont 
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d o n n ó les é m i n c n t s é c r i v a i n s de notre simóle. 
Dans l a mesure de mes forces, j ' a i e s sayó d ' i -

mi t e r ees nobles exemples et, avant d 'aborder l a 
grande h is to i re , j ' a i vou l i i , me d ó í i a n t de m o i -
m é m e , me renfermer dans l e cad re d 'un é p i s o d e . 
M a i s plus m o n sujet é t a i t res t reint , plus j ' a i c ru 
convenable d 'y apporter de soin et d ' é t u d e . J ' a i 
done e m p l o y é bien du temps á des r eche rches , 
et j ' a i pu r e c u e i l l i r un nombre de documents as-
sez grand pour oser affirmer que n u l , p a r m i ceux 
dont l a c u r i o s i t é s'est a r r é t é e devant ees d r a m a t i ­
ques é v é n e m e n t s , n 'a r é u n i j u squ ' i c i un te l en­
señable de preuves. 

P o u r ne pa r l e r que des sources pr inc ipa les o ú 
j ' a i p u i s é , je dois c i ter l a co l lec t ion des m a n u -
scri ts de l a B i b l i o t l i é q u e i m p é r i a l e , oú j ' a i t r o u v é 
les correspondances de l 'ambassadeur de F r a n c e 
et du nonce, p lus ieurs lettres de P h i l i p p e l l a 
divers personnages, les re lat ions des ambassa-
deurs v é n i t i e n s Badoero , S u r i a n o , T i e p o l o , l eCom-
pendio delta vita d i Fil ippo I I , les Papeles varios 
sur l 'h i s to i re d 'Espagne , les nombreux r é c i t s 
inscr i t s sous les noms de Relax-ione curiosiss ima, 
Relazione d i Spagna, Ordine della casa del re don 
F i l ippo , Raggmglio dellaprigione, etc. , d e s p o é s i e s , 
des discours , des p i é c e s curieuses relat ivos a l a 
cour d 'Espagne de cette é p o q u e , les p r o c é d u r e s 
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de r i n q u i s i t i o n r ó u n i e s par L l ó r e n t e . Dans l a 
co l lec t ion des Documentos inéditos para servir á 
la historia de E s p a ñ a , j ' a i r e n c o n t r ó un g rand 
nombre de p i é c e s des archives de S imancas , 
toute l a correspondance d ip loma i ique des cours 
d 'Espagne, de Vienne et d ' E d i m b o u r g au sujet 
du mar iage dn pr ince , les comples de sa maison , 
l a let tre de P h i l i p p e K a n dnc d ' A l b e , diverses 
r e l a ü o n s et papiers impor tan ts . 

Les i m p r i m é s , b ien que l a p lupar t n 'aient pas 
grande valeur á m e s y e u x , m'ont fourni quelques 
renseignements ú t i l e s . J ' a i t r o u v é des documents 
i n t é r e s s a n t s dans les froids m a i s m é t h o d i q u e s anna-
listes des vi l les d 'Espagne, entre autres C o l m e ­
nares, Z u ñ i g a , Cásca le s , dans le l ivre de K i r c h e r , 
Archetijpoñ politicón, dans les ouvrages de S t r a d a , 
de F l o r e s , de Cabre ra , de Salazar , de V a n den 
H a m m e n , de F o r r e r a s , de H e r r e r a , d ' I l lescas, en -
fm dans ce lu i de More jon , Historia d é l a medicina 
española. 

Tous ees recuei l s , et d 'autres que je crois m u ­
tile de n o m m e r , ont é tó de m a part l 'objet d 'un 
long t ravai l c r i t ique . Quelques-uns m'ont é t é i n -
d i q u é s par m o n savant a m i le docteur G u a r d i a , 
que je nomme i c i avec une s ince re reconna i s sance ; 
l a p lupar t se sont successivement d é c o u v e r t s a 
mes é t u d e s . C'est ainsi que je suis p a r v e n ú á me 
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fo rmer une convic t ion que je voudra is faire p a r -
lager k m o n lec teur . 

Ce n'est point par i n l é r é t pou r l a m é m o i r e de 
P h i l i p p e II q u e j ' a i p r i s l a p luma . Je p l a i n d r a í s 
r i i i s t o r i e n qui ressent irai t l a m o i n d r e sympath ie 
pour sa pol i t ique t é n ó b r e u s e . J ' a i vou lu seule-
ment é c l a i r c i r un fait obscur , et, en somme, 
quel le que soit l ' h o r r e u r que m ' i n s p i r e n l cette 
oppress ion universe l le , cette subord ina t ion ab-
soiue des corps et des á m e s a un pouvoi r tout 
ensemble r e l ig i eux et po l i t ique , r i i i s t o i r e doit a 
tous l a v é r i t é . 
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De la tr á s i ó m e ó d i t i o n (1887) 

E n r é i m p r i m a n t au jourd 'hu i Don Carlos et P J i i -
UppeJI, dont les deux premieres é d i t i o n s sont é p u i -
s é e s , j e n ' a i pas v o u l u me h o r n e r a l a s imple r e p r o -
duc t ion de cet ouvrage; j ' a i soumis m o n t r a v a i l 
á une nouvel le é t u d e , j ' a i c h e r c h é á prof i ter des 
documenls qui ont é t é p u h l i é s depuis l ' é p o q u e 
d é j á é l o i g n é e oü i l avait pa ru : j ' a i fait le pos -
sible pour que, sur cette quest ion h i s to r ique , 
Don Carlos fút l e l i v r e défmitif , au moins j u s q u ' a u 
moment oü Fon d é c o u v r i r a i t — ce que je ne c ro i s 
pas vra isemblable — des pieces authent iques 
contredisant m o n r ó c i t eL mes conc lus ions . 

L o r s q u ' e n novembre 1862, je pub l i a i s , d a n s l e s 
p remiers jour s de m a c a r r i e r e l i i t é r a i r e , Don 
Carlos a la L i b r a i r i e A c a d ó m i q u e , j ' ava i s pendan! 
plusieurs a n n é e s c o m p u l s ó tous les documen l s 
manuscr i t s des archives de F r a n c o et d 'Espagne 
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contemporains des é v é n e m e n t s , j ' a v a i s l u dans les 
l l i s t o i r e s g e n é r a l e s ou dans les ouvrages r e l a ü f s 
au r é g n e de P h i l i p p e II tous les passages qu i font 
a l lus ion á cet é p i s o d e , et je pouvais me rendre le 
t é m o i g n a g e que nu l le piece vra iment impor tan te 
et déc i s ive n 'avait pu é e h a p p e r á mes invest iga-
tions. Je n ' a i pas a r ep rodu i r e i c i T é n u m é r a t i o n 
dessources que j ' a i i n d i q u é e s dans l a p r é f a c e de 
l a p remia re ód i t i on . L ' A c a d é m i e Franga i se , en 
m 'accordan t au mois de j a i l l e t 1863 l ' u n des 
p r i x dont el le d i spose , consacra par ce haut 
t é m o i g n a g e d'estime le s u c c é s qu'avait obtenu 
l 'ouvrage : l a c r i t ique me fat b ienvei l lante , et je 
dus á ce l iv re les sympathies que depuis j ' a i eu le 
bonheur de conserver dans le monde l i t t é r a i r e . 
J e dois ajouter que j e l u i ai d ú e n c o r é m o n p re ­
m i e r avancement dans l a d ip lomat ie : je n ' é t a i s 
q u ' a t t a c h é aux affaires É t r a n g é r e s : M . D r o u y n 
d e L l i u y s , alors min i s t re , me n o m m a p e u de temps 
apres, en c o n s i d é r a t i o n du suffrage a c a d é m i q u e , 
t r o i s i e m e s e c r é t a i r e d ' a m b a s s a d e , e t m 'ouv r i t a ins i 
F a c c é s d'une c a r r i é r e dont j ' a i p a r c o u r u en vingt-
qua l re ans tous les d e g r é s j u s q u ' a u r a n g oü je suis 
a r r i v é a u j o u r d ' l m i . 

Ce l iv re é t a i t p u b l i é depuis p r é s d 'un an , lo r s -
qu 'un inc ident fa i l l i t en comprome t l r e l ' aven i r . 
Pendant mes longues a n n é e s de t r ava i l , j ' ava i s 
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i g n o r ó qu 'un ó r u d i t Belge , honorablement connu 
par ses ú t i l e s rec l ie rches sur r h i s l o i r e des Pays -
Bas et par de volumineuses publ icat ions de d o c u -
ments i n é d i t s du x v i " s i é c l e , p l u l ó t i l esL v r a i 
archivis te et compi la teur q u ' é c r i v a i n , M . G a c l i a r d , 
se l iv ra i t de son c ó t é á de p e r s é v é r a n t e s é t u d e s 
sur l a vie et l a mor t de Don Car los et p r ó p a r a i t 
un ouvrage d é v e l o p p é sur ce p r o b l é m e h i s to r ique . 
J e n ' a p p r i s c e s intentions que six mois a p r é s T i m -
pression de mon vo lume, pendant que T A c a d é m i e 
Frangaise discutai t mes t i t res a l a d is t inc t ion dont 
elle m ' l i o n o r a plus ta rd : je sus m é m e que F i l -
lust re Compagnie avait h é s i t é á me couronner , 
l ' u n de ses membres ayant eu connaissance des 
é t u d e s de M . G a c h a r d et paraissant c r a ind re que 
le l iv re futur du savant Belge n ' a p p o r t á t dans l a 
question des é l é m e n t s plus é t e n d u s et p e u t - é t r e 
en opposi t ion a v e c c e u x q u e j ' ava i s e x p o s é s . L ' A -
c a d é m i e passa outre , ne pouvant j uge r en déf in i -
tive que de l 'ouvrage p l a c é sous ses y e u x ; mais 
en effet, dans le cours de 1863, M . G a c h a r d p u -
b l i a sous ce m é m e t i l re de Don Carlos etPhilippe 11 
un volume c o n s i d é r a b l e á t o u s é g a r d s et qu i , avec 
p le ine jus t ice d ' a i l l eurs , fut accue i l l i favorable-
ment par le pub l i c e t p a r l a presse. 

J ' a v a ' s l i e u de penser que M . G a c h a r d i m p r i -
mant son t rava i l hu i t mois apr^s le m i e n ferait 



quc lque a l lus ion , ne fú l -ce que dans sa p r ó f a c e , 
á Touvrage de son devancier . Mais soit q u ' i l n 'en 
ait pas eu connaissance , — ce dont j ' au r a i s 
mauvaise g r á c e á me p la indre , puisque ses t r a -
vaax, dont quelques fragments avaient é t é lus 
á l ' A c a d é m i e roya l e de B e l g i q u e , m'avaient 
cependant é c h a p p é , —- soit q u ' i l ait p r é f é r é ne pas 
c i te r un l ivre pa ru avant le s ien, M . Gacha rd 
s'abstint c o m p l é t e m e n t de faire men t ion de m o n 
t r a v a i l ; plus t a r d , ce qui est un peu plus grave, 
l o r s q u ' i l donna sa seconde é d i t i o n , en 1866, 
l o r s q u ' i l l u i é t a i t impossible de n 'avoi r r i en su 
d 'un ouvrage c o u r o n n é par l ' A c a d é m i e Frangaise 
et dont tous les j o u r n a u x avaient p a r l é , i l p e r s é -
v é r a dans ce s i lence . Nous avions d 'a i l l eurs p u i s é 
aux m é m e s sources e t á te l point que,dans de nom-
b r e u x passages, nos expressions et l a d isposi t ion 
des i d é e s se rencont ra ien t avec exac t i tude; nous 
a r r iv ions en outre, par les m é m e s voies, a une 
c o n c l u s i ó n pa re i l l e : peu impor ta i t done, aupo in t 
de vue h i s to r ique , l ' a n t é r i o r i t é de m o n ouvrage, 
et je n 'en pa r i e ra i s pas au jou rd 'hu i si je ne t e ñ á i s , 
pou r m a satisfaction personnel le , á ne pas tomber 
dans l a m é m e faute, á n e pas c o m m e t t r e l e m é m e 
o u b l i que le savant archivis te Be lge . 

Je ne crois pas q u ' i l ait pr is quelque d é t a i l dans 
m o n ouvrage avant de pub l i e r le s i en , et ce la 
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pour deux motifs : d ' abord i l m ' o ú t ce r ta ine-
ment c i í ó , ensuile j ' a i m c á reconna i t re q u ' i l 
avait r é u n i trop de d o c u m e n í s et que sa c o m -
p é t e n c e élaiL t rop complete pour q u ' i l ait eu 
besoin d ' emprun te r quoi que ce fút á un autre : 
cen 'es t poin t le dé fau l de pieces qu 'on peut r e -
p r o c h e r á son l i v r e , et si sa composi t ion et son 
style e u s s e n t é t é d e m é m e va leur que sa science, 
s ' i l avai taussi b i en c o n c e n t r é que r é u n i ses m a t é -
t é r i a u x , i l e ú t m é r i t é tous les é l o g e s . A u fond, ce 
n ' é t a i t n i M . Gacha rd n i m o l qui eussions d ú r a -
conter don Car los , c ' é t a i t l e g rand h i s to r i en qui 
avait su donner tant de cha rme et de vie a l ' é r u -
d i t ion l a plus exacte, c ' é t a i t M . Migne t a p r é s son 
a d m i r a b l e l iv re á 'Antonio Pérez . 

Je n ' é p r o u v e aucune diff icul té á d i r é que si j e 
n ' a i servi a r i e n á M . G a c h a r d , j ' a i t a c h é au con-
t r a i r e , dans cette t r o i s i é m e é d i t i o n , de prof i ter 
de son t r a v a i l , d 'abord pour revisor et c o m p l é t e r 
mes documents , ensuite pour discuter plus nette-
ment certains faits ou certaines conjectures, enfm 
pour é v i t e r autant que je l ' a i pu les longueurs de 
sa na r r a t i on . Cette é d i t i o n n'est pas une oeuvre 
nouvel le , mais une oeuvre a m é l i o r é e : non seu-
lement le p lan et l esconc lus ions n'ont poin t v a r i é , 
mais l e d é v e l o p p e m e n t est le m é m e ; je n ' a i a j o u t é 
qu 'un petit nombre depassages n é c e s s a i r e s á Ten-
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semble du r é c i t , e l je me suis b o r n é en g í 'méra l , 
sauf p o u r ees add i l ions qui ne modifient point 
l 'aspect du t r ava i l , h r evo i r s ó v é r e m e n t le style 
en usant du peu d ' e x p é r i e n c e que j ' a i acquise de-
puis l ' é p o q u e oú je d é b u l a i s dans les le l t res en 
é c r i v a n t Don Carlos. 

Je dois m é m e d i r é que plus j ' a i e x a m i n é les 
textes qui m'ont servi ainsi q u ' á M . G a c l i a r d 
(car nous avons eu en défmi t ive tous les m é m e s 
documents sous les yeux), plus j ' a i é t u d i é avec 
un espri t e n t i é r e m e n t d é p o u r v u de p r é j u g é s 
et de complaisance — a p r é s v ingt-c inq ans, 
c'est assez facile — l a t t ó s e h is tor ique que j ' a -
vais soutenue en 1862, plus je m e s u i s t r o u v é con -
va incu que j ' é t a i s dans le v r a i , e l que F o n ne peut 
j u g e r au l rement cet é p i s o d e sans en l r e r dans le 
domaine du r o m á n ou de l a f an t a i s i e . U n é c r i -
v a i n Espagno l , don J o s é G u e l l y Rente, a p u b l i é en 
1878 un l i \ r e i n t i t u l é : Philippe I I et don Carlos 
devant Vhistoire, et dans lequel , tout en me d o n -
nant beaucoup de louanges que je ne m é r i t e pas 
et en rendant á M . G a c h a r d l a jus t ice dont l ' é -
minent a rch iv i s le est a s s u r é m e n t digne, i l p r é t e n d 
d é m o n t r e r que nos conciusions sont fausses et 
que P h i l i p p e II a fait p é r i r son fils. D . J o s é G u e l l 
y Rente avait devant les y e u x , dans le l i v r e de 
M . Gacha rd et d a n s l e m i e n q u ' i l avait d 'a i l leurs 
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I resa t tent ivement lus c t r e l u s , tous les documenls 
contemporains q u i exis lent : ne pouvan l donc 
r i e n ajouter á cet ensemble de p i é c e s c o n c o r ­
dantes et p é r e m p t o i r e s , et d 'autre par t ne v o u -
lant point y subordonner ses convict ions pe rson-
nelles, i l s'est l a n c é , avec beaucoup d 'espri t 
d ' a i ü e u r s , dans le vaste c h a m p des h y p o t t ó s e s , 
des conjectures gratui tos , des disser ta t ions 
sans base et des ra isonnements aventureux. II a 
a c c u e i l l i sans cr i t ique les accusations de G u i l -
l aume d 'Orange qui avait b ien ses raisons p o u r s e 
taire, de bonne foi p e u t - é t r e , l ' é c h o des r u m e u r s 
p r o p a g ó o s centro son redoutable adversa i re : i l 
refuse d 'admettre aucun t é m o i g n a g e , et d é c l a r e , 
sans p r o d u i r e aucune esp^ce de preuves, que don 
Car los a é t é e m p o i s o n n é sur l ' o r d r e du r o i par 
son m é d e c i n le docteur Olivares . D'autres avaient 
dit avant l u i , dans des é c r i t s d é n u é s de tonto va -
leur h i s to r ique et ent ierement romanesques , que 
don Car los avait é t é é t r a n g l é ou étouffé dans sa 
pr i son : ce sont des invent ions p u é r i l e s et Ton 
ne saura i t a t tacher , au point de vue de l ' h i s t o i r e , 
plus de c r é a n c e á ees aff irmations gratuitos qu'au 
d rame de S c h i l l e r ou á l ' o p é r a de V e r d i . Dans 
l ' o r d r e d ' i d é e s et avec l a m é t h o d e s i n g u l i é r e de 
M . G u e l l y Rente , tout le monde peut é c r i r e une 
soi-disant h is toi re de don Car los au g r é de son 
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capr ice , p r ó t e n d r e ce que Ton veut, et a r r ange r 
les é v é n e m e n t s c o m m e des s c é n e s de t r a g é d i e : 
qu 'on se dise r o m a n c i e r i n g é n i e u x , j ' y consens, 
mais h i s to r i en , non pas . 

Je ne connais , quant á m o i , que deux par t is a 
p rendre en p r é s e n c e des faits h is tor iques : ou s u i -
vre l a v r a i e m é t h o d e qu i consiste á s 'entourer de 
tous les é l é m e n t s de preuve , a les d iscuter les uns 
pa r les autres, á c h e r c h e r l a v é r i t é d 'apres leur 
ensemble , a ne r i e n avancer qui ne soit a p p u y é sur 
des pieces s é r i e u s e s , a ne j a m á i s inventer , á ne 
j a m a i s p r o d u i r e d ' h y p o t h e s e s p e r s o n n e l l e s q u e r i e n 
ne jus t i f ie ; — o u b ien , s i l ' on n 'a pas de documents 
que F o n accepteet qui offrent quelque g a r a n t i ó , si 
F o n se refuse a c r o i r e aucun des t é m o i g n a g e s qui 
existent, alors ne r i e n é c r i r e , ga rder pour soi une 
o p i n i ó n qu 'on ne peut pas é t a b l i r , e t n e p a s offrir 
au pub l i c pour des é v é n e m e n t s r é e l s les fantaisies 
de son imag ina t i on . 

II me parai t m u t i l e d ' insis ter sur ce point et 
j ' e n reviens á l a conv ic t ion que je me suis faite en 
é t u d i a n t une seconde ibis l a vie de don C a r l o s . 
Je persiste á penser que son empr isonnement a 
é t é parfaitement m o t i v é puisque le p r i n c e , s ' i l 
e ú t é t é la i ssé l i b r e , e ú t s u s c i t é les plus grands 
t roubles dans F E t a t et q u ' i l avait dé j á tout 
p r é p a r é pour s ' é c h a p p e r d 'Espagne : i l n 'y a pas 
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un souverain qui e ú t h é s i t é á s 'assurer de sa pe r -
sonne en pa re i l l e c i rcons lance et qu i e ú t p o u s s é 
l a complaisance paternel le j u s q u ' á laisser un 
ílls en d é m e n c e devenir T ins t rument de ses en-
n e m i s . Qu 'on s ' imagine don C a r l o s , dans F é t a t 
de surexci ta t ion mora le o ü i l se t rouvai t au m o -
ment de son a r re s t a l ion , en proie aux h a l l u c i n a -
tions d 'un d é l i r e in te rmi t ten t , e m p r e s s é d 'ac-
c u e i l l i r t o u t ce quipouvai t nu i re a l ' a u t o r i t é pa ter ­
nel le ; qu 'on se l ' imag ine l a n c é á t ravers l ' E u r o p e , 
encourageant par ses d i scours , par ses actes, 
par sa seule p r é s e n c e , tous les ennemis de 
P h i l i p p e II , soit en I ta l ie , soit dans les Pays -
Bas, et F o n s 'expl iquera sur - le -champ l a r i g o u -
reuse d é t e r m i n a t i o n du r o i d 'Espagne . L a l é g i -
t i m i t é de son empr isonnement para i t done hors 
de cause: pas un souverain , pas un gouvernement 
s é r i e u x n 'aura ien t autrement a g í . 

Mais comment a-t-il é t é t r a i t é en pr i son? C o m -
ment es t - i l mor t ? L a e s t l a v é r i t a b l e question. E l l e 
se r é s u m e en deux mots : faut- i l admet t re les 
t é m o i g n a g e s contemporains ou faut-i l les re je ter? 
Tous sans exception d é c l a r e n t que le p r ince est 
mor t na tu re l l ement : pas un seul n 'accuse P h i ­
l ippe II d 'un c r i m e . L e s é c r i v a i n s q u i l e s r e p o u s s e n t 
p r é t e n d e n t , i l est v r a i , que l eu r u n a n i m i t é prouve 
seulement avec que l art le r o i a su d é t o u r n e r les 
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soupgons, donner le mot d 'o rd re á son entou-
rage par i n t i m i d a t i o n ou c o r r u p t i o n , et ve i l l e r á 
ce que tous les Í n d i c e s vinssent c o r r o b o r e r l ' o p i -
n i o n q u ' i l avait tout i n t é r é t á a c c r é d i t e r dans le 
monde et á imposer á F h i s t o i r e . G'est possible , 
sans doute, b ien que, m é m e dans une cour aussi 
b i en r é g l é e que l ' é í a i t alors cel le de M a d r i d , i l 
ne fút pas a i sé de cacher absolument un forfait 
aussi é n o r m e , et sur tout de le d i s s imu le r aux 
nombreux ambassadeurs, tres b ien instrui ts m é m e 
des choses les plus secretes et qui avaient b i en 
des moyens de c o n n a í t r e l a v é r i t é . G'est possible , 
d is - je , mais alors i l faut, en Fhonneur de ce 
seul é p i s o d e , ent rer dans l a voie du scept icisme 
absolu centre tous les é l é m e n t s de l a m é t h o d e 
h i s to r ique , car i l n'est pas un é v é n e m e n t passé 
qu 'on ne puisse met t re en doute si F o n se 
permet de repousser tous les t é m o i g n a g e s qui 
Taffirment. II faut les peser sans doute et les 
compare r les uns aux autres, mais s'ils disent 
tous l a m é m e chose, si le p lus g rand nombre 
é m a n e de personnes jud ic ieuses , dignes de fo i , 
b ien i n f o r m é e s , comment pour r ions -nous les d é -
men t i r , surtout quandnousn ' avons r i e n a l eu r op-
poser? S u r quoi se ra i t - i l possible d 'asseoir un 
jugement con t r a i r e? Je ne crois done pasque , 
sur ce p o i n t - l á , j ' a i e á insis ter . J ' a i d ú accuei l l i i -
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les t é m o i g n a g e s contempora ins , e t d é c l a r e r , d ' a -
p r é s eux, que don Car los est mor t n a l u r e l l e m e n l 
á l a suite des e x c é s qui ont d é l r u i t sa c o n s l i l u -
t ion c h é t i v e et aussi des angoisses mora l e s 
p r o v o q u é e s par la ru ine de ses projets i n c o h é -
rents . II reste en c o n s é q u e n c e á a p p r é c i e r seu -
lement si P h i l i p p e II a p r i s t o u t e s les p r é c a u t i o n s 
n é c e s s a i r e s pour év i t e r ou r e t a rde r un semblable 
d é n o ú m e n t . 

I c i une d is t inc t ion est á faire. S i F o n se place 
au point d e v u e de notre temps, si F o n examine 
l a c a p t i v i l é de don Car los d 'apres nos p r inc ipes 
d ' h u m a n U é , d 'apres les progres de l a science des 
a l i é n i s t e s modernos, é v i d e m m e n t o n j u g e r a que 
P h i l i p p e II n 'a po in t d é c i d é les mesures o p p o r -
tunes, efficaces, susceptibles d ' a tLénue r au moins 
l ' é t a t menta l de son fils et de le p r é s e r v e r des 
e x c é s qu i o n t h á t é sa fin. II est cer ta in qu 'aujour-
d 'hu i le p r ince d 'Espagne e ú t é t é t r a i t é avec 
plus de douceur , qu 'on e ú t c h e r c h é á le d i s t ra i re , 
qu 'on e ú t ve i l lé soigneusement sur son r é g i m e , 
qu 'on l u i e ú t pe rmis de voi r dans les instants 
lucidos les personnes qui l u i é t a i e n t c h é r e s , et 
que F o n e ú t ainsi p r o l o n g ó sa vie , selon toute 
vra isemblance . Ma i s au xvie s i éc l e , ees m é n a g e -
ments é t a i e n t inconnus : les fous é t a i e n t m é m e 
en g é n é r a l soumis á des r igueur s barbares : on 
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les regarda i t avec un m é l a n g e de t e r r eu r et de 
m é p r i s , on ne supposait pas que l eu r g u é r i s o n 
fút possible, et par c o n s é q u e n t on ne redou la i t 
point un d é n o ú m e n t qui é t a i t pour eux et pour 
l eu r sga rd iens une v é r i t a b l e d é l i v r a n c e . P h i l i p p e l l 
n ' a pas eu, i l est v r a i , le m é r i t e d 'envisager 
aut rement l a s i tuat ion de son íils : p e r s u a d é que 
l a folie de don Car los é t a i t i r r é m é d i a b l e (i l le di t 
assez c la i rement dans plusieurs de ses let tres offi-
ciel les ou int imes) , avec un sentiment de honte 
que l a p lupa r t des famil les , m é m e de nos j ou r s , 
ressentent en pare i l l e c i rcons tance , i l d é s i r a i t 
avant tout d i s s imu le r l ' é t a t des choses, et toute 
c u r i o s i t é l u i é t a i t p é n i b l e et impor tune . II s'est 
done b o r n é á enfermer le p r i n c e , a l e f a i r e garder 
é t r o i t e m e n t pour q u ' i l ne p ú t s ' é c h a p p e r , et, s u i -
van t l 'usage de son temps, i l l ' a á peu p r é s aban-
d o n n é á son sort . L a est sa faute sans doute, 
mais en t h é s e g é n é r a l e et non pas re la t ivement 
aux moeurs d u xvie s i é c l e ; je ne sais si alors tout 
p é r e de fami l le , m é m e beaucoup plus t e n d r é que 
l u i , n ' e ú t pas agi de m é m e . Don Car los a done pu 
se l i v r e r a des actes de d é m e n c e , manger avec 
e x c é s , abuser de la glace, commet t re les plus 
graves imprudences (qu ' i l e ú t é t é d ' a i l l eurs b i e n 
diffici le de r é p r i m e r sans provoquer de t e r r ib les 
scénes ) , et ees d é s o r d r e s ont a s s u r é m e n t h á t é sa 
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fin. P o u v a i t - o n l e persuader par l a douceur , l u i 
refuser ce q u ' i l exigeai t , é l a i t - i l p r é f é r a b l e de 
l ' e x a s p é r e r ? Ce sonl l a des questions que nous ne 
pouvons pas r é s o u d r e á l a distance de t rois s i éc l e s 
en l 'absence de documents de d é t a i l et d ' é l é m e n t s 
d ' a p p r é c i a t i o n sur les var ia t ions de l ' é t a t men ta l 
d u p r ince . On doit cependant, i l me semble, cons i -
d é r e r que s i F o n e ú t p o u s s é don Car los a des fureurs 
r é i t é r é e s en con t recar ran t sans cesse sa v o l o n t é , 
s ' i l eú t , par ses c r i s et ses actes de violence, s u s c i t é 
F é m o t i o n des officiers du palais , les c o m m e n t a i -
res eussent é t é b i en plus graves e n c o r é : on e ú t 
s u p p o s é q u ' i l é t a i t v ic t ime de mauvais t ra i tements , 
et les contempora ins et l a p o s t é r i t é eussent ac -
c e p t é , avec une apparence de preuve, les p lus 
é t r a n g e s e r reurs . 

Je ne suis done pas surpr is , je l 'avoue, de l 'as-
pect m y s t é r i e u x que P h i l i p p e II a l a i s sé á cet 
é p i s o d e , ayant vu b ien souvent qu 'en des cas ana-
logues les families sont fort discretos, ne s'ex-
pl iquent qu 'en termes vagues et r é p u g n e n t á tout 
entre t ien qui rappe l le le ma lheu reux a l i é n é ou 
d é t e r m i n e t rop p r é c i s é m e n t son é t a t : j e ne m ' é -
tonne pas davantage que les gardiens du p r ince 
n 'aient pas osé entrer en lutte centre ses fanta i -
sies, et j e ne c ro i s pas me t r o m p e r en disant que 
si le r o i n ' a cortes pas é t é un p é r e indulgent , i l 
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ne s'est cependan l pas é c a r t ó des regles admises 
de son temps á l ' é g a r d des personnes atteintes 
d'une folie dangereuse pour e l l e s - m é m e s ou pour 
les autres. 

E n r é s u m é , au jou rd 'hu i comme á l ' é p o q u e oü 
j ' a i é c r i t ce l i v r e , et a p r é s l a r é v i s i o n que j ' a i 
faite des documenls de m o n I rava i l et de tout 
l 'ouvrage l u i - m é m e , j e garde l a m é m e convic t ion 
et je l 'expose en deux lignes : P h i l i p p e II est 
p le inement jus t i f i é d 'avoi r e n f e r m é s o n í i l s , et en 
ce qui concerne l a m o r t du p r ince i l ne Ta n i 
pe rmiso , n i o r d o n n ó e : no l r e science a l i én i s t e 
actuel le l ' e ú t r e l a r d é e p e u t - é t r e , mais en 15G8 
ees soins i n g é n i e u x é t a i e n t inconnus . Les r o m a n -
c iers , les poetes, les p r é t e n d u s h is tor iens qui 
d é d a i g n e n t les t é m o i g n a g e s n 'ont á aucun d e g r é 
vo ix au chap i t re , et je suis convaincu que les 
conclusions que je donne resteront cellos de 
l ' h i s to i re . 

lióme, Palais Farnése, Juillet 1887. 
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NAISSANCE DE DON CARLOS. — SON ÉDUCATION. — SES MAITRES 

SA PREMIÉKE ENFANCE 

L'AÜTO-DA-FÉ DU 21 MAI 1559 A VALLADOUD 

L o 12 novembre 1543, Phi l ippe, prince d'Espa-
gne, épousa i t á Salamanque sa cousino germainc 
Mar ie , filie de Jean III, ro i de Portugal , et de Cathe-
r ine , quatriorne soour do Charlos-Quint. Les fetos 
d o n n é e s á roccasion de oe mariage furent splendi-
dos, et durerent pendant toute une semaine. L ' h i s -
torien des reinos catholiques, Flores , décr i t eos 
ré jou i s sances avoc enthousiasmo l . « L a flour de l a 
b e a u t é castillane br i l l a dans les salons, di tPrescott , 
qui raconte aussi fort longuement eos merveilles ; 
l a plus íiere aristocratie do l 'Europo lutta do ma-
gnificenco auxbanquets et aux tournois2 .» L o 19 no­
vembre, lesjounes époux partaient pour V a l l a d o l i d , 

1. Flores, Reinas católicas, II, 883 et suiv. 
2. Prescott, I, oo, 
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rés idence accou tumée des rois d'Espagnc á cette 
('poquo. L'infanto ne devint euceinto qu'un an plus 
ta rd , ct, lo 9 jui l le t 1543, Phil ippo écrivai t á son 
poro : « Hier , á minuit , Notro-Soignour a bien voulu 
dé l iv re r l a princosse : olio ost heureusement accou-
chée d'un fils. et, bien que l'onfantomont ait étó la-
borioux, puisqu'i l a duré pros do deux jours, elle est 
d e m e u r é e on bonno santo. Plaise á Diou quo son 
état continuo d 'é t ro tel que jo lo désiro 1 . » Malbon-
somont, los nouvolles quo le princo d'Espagno don-
nait deFinfante á Charlos-Quint rogurent, trois jours 
plus tard, un cruel démen t i . L a jouno mero, épuisée 
par les fatigues de renfantoment, mourut lo 12 j u i l ­
let. L e 16, le grand commandeur do Castille dut 
écr i re cet événemont á Tomperour, qui se trouvait 
alors dans los Pays-Bas. L e mois suivant, i l en-
voyait á son souverain lo réci t des funérai l les . 
« El los se sont faites, disait-il , avec la solenni té ac­
cou tumée et tontos les justes démons t ra t ions d'uno 
douleur si vivomont ressentie par tout le royanme. 
Getto porte a été e x t r é m e m e n t sensible á tout le 
mondo, et Fon a vu combien l a princesse étai t ai-
meo. Son Altesse (Pbilippe) s'est re t i rée au monas-
toro d'Abrojo depuis le jour de la mort j u s q u ' á lundi 
dernier.. . On a été vivomont lonché en Portugal de 
la mort de la princesse ; le ro i et l a reine ont mon-
t r é un chagr ín extreme, bien que, d 'aprés une lettro 

1. « Ayer á media noche plugo á N . S. alumbrarla con bien de un 
hijo, y aunque tuvo el parto trabajoso, porque duró cerca do dos 
dias, ha quedado muy buena; plegué á El que se le continué como 
yo lo deseo. » Arch. de Sim. Estado, legajo 09. 
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do Lope Hurtado, ils soicnt deja un peu consoles i . » 
Ce malheur suspendíL les prépara t i f s des fétes qui 
devaient saluer la naissanco d'un hér i l ie r du I r ó n e ; 
e l , en p résence d'un é v é n e m e n t qui mettait la cour 
en deuil, le princo d'Espagno ordonna que lo bap-
t é m e de son fds fút celebré sans aucun appareil 2. 
D u fond du m o n a s t é r e oü, solón la coutume des rois 
espagnols, i l a v a i t é t ó cacber sa douleur 3, l u i -méme 
regla tous les détai ls de cetto cé r émon ie . II decida 
que l'enfant, en memoire do son aTeul,serait n o m m é 
Gar los4 ; les parrains dés ignes furent l ' évéque de 
L e ó n et don Alojo de Meneses, premier majordome 
do la princesse; l a camarera mayor, dona Marga­
ri ta de Mendoza, fut marraino 5, eLFlionneur do bap-
tiser le prince échut á Juan Mart ínez Sil íceo, óvéquo 
de Ca r tbagéne , qui, trois ans auparavant, avait été 

1. « Las honras do la princesa so hicieron con la solemnidad 
que se acostumbra, y con toda la demostración de sentimiento 
que ora razón, y asi se hacen por todo el reyno, y generalmente 
se ha sentido por todos esa pérdida, de manera que se mostraba 
bien el amor que la teniaa.,. S. A. estuvo en el Abrojo desde que 
falleció la princesa hasta el lunes pasado... En Portugal han senti­
do mucho como es razón la de la muerte de la princesa, y el rey 
y la reina han hecho muy grandes extremos, aunque segim escribe 
Lope Hurtado, ya están algo consolados. » Lettre du grand com-
mandeur de Castillo á Charles-Quint. Valladolid, 13 aoút 1545. 
Arch. Sim. Est., log. 69. — Voy. aussi Colmenares, Hist. de Segovia, 
X L , viii, oOS : « Con gran sentimiento do Castilla y Portugal. » 

2. « S. A. ordeno que fuese sin fausto, « Lettre du grand com-
mandeur, ihid. 

3. Ce fut dans ce memo monastére que se retira aussi pendant 
quelques jours la princesse de Portugal, filie de Charles-Quint, a la 
mort de son pére. Lettre d'Osorio. Arch. Sim. Est., log. 137. 

4. « Fué nombrado Carlos en memoria de su avuelo. » Colmena­
res, Hist. de Segovia, X L , vm, 50S. 

5. Lettre du commandeur, déjíi citéo. 
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rccevoir la princesse á son ar r ivée sur 1c torritoire 
espagnol *. Le bap témo eut l ieu le dimanche 2 aoút 
1545 2 dans l 'égl ise du Saint-Rosaire, á Val ladol id3. 

L 'éduca t ion du jeune prince devint bientot l'objet 
de la sollicilude de son pere et de son a'íeul. U n 
éminen t écr ivain f ranjá is , qui a consacré quelques 
pages au sujet qui nous oceupe, a laissé échapper 
sur ce point un mot que l 'histoire ne peut accepter : 
« Don Carlos, dit M . Mér i r aée , avait óté systemati-
quement e n t o u r é d ' imbéci les ou de coquins in té res -
sés á le corrompre 4. » Nul le aecusation n'est plus 
grave, el i l n'en saurait é t re de moins fondee. Tous 
les documents d é m o n t r e n t , aucontraire, avec quelle 
afTection attentive clon Carlos fut e l evé . Sa p remié re 
ení'ance fut coníiée á dona Leonor de Mascarenhaz, 
dame portugaiso de baute piété , sous la direction 

1. Cosí par erreur que, dans son Bistoira de Phüippe 11, Lorenzo 
Vandonlíammen attribue au cardinal Tabera le baptémedu prince : 
« Su bautismo fué celebrado por el cardenal Tabera. » La lettre du 
commandeur, écrite onzojours aprésle baptóme, designe Silíceo, etce 
detall ne saurait étre discute. Nous trouvons le méme fait dans 
Leti, Hist. di Filippo II, I, vni, 338. — Juan Maxtinez Silíceo avait 
été précepteur de Phllippe II et son confesseur. Le 25 octobre 1545, 
i l fut promu de l'évéché de Cartbagene á l'évéché de Toledo, par 
lettre de Charles-Quint datée de Gand [Ms. appartenant au duc 
d'Osuna. Doc. Inéd. I, 151]. En 1542, 11 avait accompagné Mario 
de Portugal en Espagne [Ms. du xvic siéclo appartenant a don 
Pedro Pldal. Doc. inéd., III, 361]. II mourut peu do temps aprés 
son élévation au siego de Toledo. Son successeur fut le fameux 
Carranza, son prédécessour avait été Juan Tabera. Voy. Cáscales, 
Discursos históricos de Murcia, in-fol., 1621. 

2. Lettre du grand connnandeur, déja citée. 
3. Ibid. — Lorenzo Van denllammen ajoutoquo cotteéglise devint 

plus tard la chapelle du palals royal : « Que boy es del palacio real 
y ántes do N. S. del Rosario. » Felipe el prudente, p. 162. 

4. Revue des Deux-Mondes, 1er avril 1859. 
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de ses tantes, les princesses Marie et Jeanne. Plus 
tard, comme on le verra, sa maison fut composée 
de seigneurs partieuliercment dignes d'cstime, et 
les précau t ions les plus grandes é ta ient prises pour 
qu ' i l ne fút imbu que de saines doctrines, ne regút 
que de bous exemples, et fút soumis á une s éve re 
discipline. Ses maitres avaient oté cboisis parmi les 
érudi ts les plus distingues, et son pere, aussi bien 
que son aieul, qu'ils fussent p résen t s ou é lo ignés , 
s ' inquié ta ient sans cesse de ses p rog ré s dans ses 
é tudes et dans la vertu. B r a n t ó m e , i l est v ra i , dans 
ses Mémoi res , p ré t end que don Garlos avait cu pour 
p récep teur un certain Bossulus, « Frangois qu'on a 
v u depuis en Franco, l 'un des sgavans et bien disar.s 
de son temps, et qui parloit aussy é l o q u e m m e n t 
plusieurs langues, de rneschante vie pourtant, dont 
i l luy en pouvoit faire de bonnes legons l . » í l n'cst 
queslion de ce Bossulus dans aucun des imprimes 
ou des manuscrits contemporains. S ' i l a r ée l l emen t 
été a t t aché á la maison do don Carlos, ce n'a pu 
é t re que dans un eniploi subalterne; mais ce qiú 
est bien certain, c'est qu ' i l ne fut j a m á i s p r écep t eu r 
de l'infant. Nous connaissons non seulement i 'bommo 
illustre qui regut ce titre, mais encoré les principaux 
professeurs secondairos du prince. II est é t r anga 
que B r a n t ó m e , apres avoir vu la cour d'Espagne, 
ait osó afí irmer qu'on eút confié á un F r a n j á i s obs-
cur l 'hér i t ie r de l a monarchie et le petit-íils de 
Cbarles-Quint. 

1. Brantóme, Mémoires. Londres, 1739, II, 102. 



6 DON GARLOá E f PH1LÍPPE II 

G'ótait uno Lradition chezles rois d'Espagnc do doii-
ucr aux infauts des inaitros vené ré s , ct que lour 
scienco, leur age, leurs hautes fonctions dans l 'Églisc 
rendaient dignos d'occuper un poste si elevó. Dos 
a r chevéques do Toledo, dos évéquos d 'Av i l a , do 
Cuonga, de Sévi l le , de J a é n , ont étó successivement 
appolés á cotte charge éminen te Adrien d'Utrocht, 
evoque de Tortoso, puis papo sous lo nom d'A-
drion V I , et qui donna sur le siego de saint Fierro 
le raro exemple d'un ferme désir de reformes et de 
la haino du népot i smo, avait oté le ma í t r e de Cliarlos-
Qüint . L e rospoctable Sil iceo, éveque de Carthagene, 
puis a rchevéque do Toléde et pr imal dos Espagnos, 
avait étó cha rgé do l 'óducat ion 'de Phil ippo II. Dos 
que don Garlos ont attoint sa huitieme annóo, son 
pere lu i designa pour p récopteur Onorato Juan, dis-
eiple du famoux Vives . Onorato était un des promiers 
humanistes du sieclo : on peut diré sans oxagéra t ion 
que sa r e n o m m é e ótait e u r o p ó e n n e . Laique alors, i l 
entra depuis dans les ordres, fut elevé au siego épis-
oopal d'Osma, et don Garlos, roconnaissant de son 
zéle, demanda plus tard avoc instance á l a cour de 
Romo pour ce ma í t r e érudi t et vertuoux lo chapean 
de cardinal 2. 

1. Voy. pour plus de dúlails le livro du savant autiquaire ct his-
toriographe Gil Gonzalés de Avila, intitulé Theatrum grandilatis 
et magnificentim. ün y lit, outre la liste des précepteurs royaux 
depuis les temps les plus recules de la monarchie, les paroles sui-
vantes : « lian tenido los reyes en gran veneración á los maestros 
que lian enseñado á sus hijos, honorando su vida y letras con los 
mayores premios de sus reynos. » 

2. Onorato Juan naquit a Valonee le 14janvier 1S07. Le savant 
jésuite Kircher, dans son livre intitulé ^re/te^on jaoZzhcon, etc.. 
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Ce fut 1c 3 jui l le t 1554 que Phil ippe, sur le pomt 
de quitter rEspagno pour aller en Angleterre épou-

fait remonter la généalogie d'Ouorato a Michel-Jean, empercur d'O-
rient en 820. Qnoi qu'il en soit, Onorato deviut biontót célebre pai1 
sa seience variée ct profonde. En lS5i, il était nominé précepteur 
de don Garlos; peu de temps aprés, dprit los ordres et fut nominé 
évéque d'Osma en lb64. II mourut lo 30 juillet 1S66. Sans parlor de 
Kircher, dont le livre est un panégyrique étendu, j'appellorai sur-
tout rattention du lecteur sur les lettres de Gharles-Quint et do 
Philippe adrossées a Onorato. On verra en quelle haute et singu-
liére estimo lis tenaient le précepteur de l'infant, si bizarrement 
nominé l'ílonorablo Jean, dans VHist. des Pays-Bas, parM. Motlcy, 
qui a été trompé par rexpression italienne d'un ambassadeur véni-
tien : « l'Onorato Giovanni. » II n'cst guére permis cependant d'i-
gnorer le nom de ce savant distingué. Tous les écrivains du temps 
qui rencontrent ce nom sous leur plume y ajoutent un éloge. Alvaro 
Ñuñoz de Vaca, dans sa Descriptio fluminis argentei, rappello a 
don Gai'los « les bons conseils que lui donne son maitre ». Le doc-
teur Villalpandus, dans l'épltre qui précédeson livre des Conciles de 
Toledo, vante « los raros et excellentes vertus d'Onorato ». Alfonso 
Ulloa, dans sa Vie de Gharles-Quint, écrite en italicn, cite Onorato 
Juan parmi los hommes illustres de l'Espagne á cette époque, « par 
sa connaissance des diverses langucs et do leurs liltératures. » Di-
dacus Gratianus, dans la dédicace de son ílistoire do Thucydide, 
traduitc on castillan, célébre l'évéque d'Osma, « cet hoinme si sago, 
de vertus signalées, d'une seience rare ct d'une irreprochable doc­
trine. » Les historiens d'Onorato parlent de lui dans les memos 
termes, et il en a eu un grand nombre. Onorato, jo l'ai dit plus 
haut, était éléve de Vivés ; on a cru pouvoir coucluro de cette cir-
constance qu'il avait des sentiments protestants et que peut-ctre 
il les avait inspirés á don Garlos. G'ost la uno erreur qu'il est facile 
de réfutor. D'abord Vivés était catholiquo, et fut comme tel choisi 
pour précepteur do Mario, filie de Henri VIII, depuis reine d'An­
gleterre : i l fut mis en prison quand Henri VIII songea a répudier 
Gatherino d'Aragón et, au sortir de prison, quitta I'Angleterre, 11 
fut l'aini d'Érasinc ot de Budé, mais ceux-ci no furent jamáis pro­
testants. Quant á Onorato, son orthodoxie est incontestable. Je 
citerai plus loin une longue lettre de lui a don Garlos oü éclatent 
les sentiments Ies plus sincérement catholiques : eníln, dans son 
testament, i l so proclame catholiquo romain. D'aillours comment 
supposer qu'en ce temps oú l'on était si aisément suspect d'hérésie, 
un homme d'une foi memo douteuso eüt pu étre placé auprés 
de l'héritier du tróne et obteidr los dignités les plus élevées de 
l'Église? 
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ser Mario Tudor, nomma Onorato Juan prcccptour 
de son íils. « Notro a m é Onorato, dit- i l dans une 
missive datée de la Gorogne oü i l devait s'embar-
quer, par ce que je connais de vos qual i tés et de 
votre science depuis le temps que vous étes au ser-
vice de l 'Empereur et au mien, je vous ai choisi pour 
p récep teur de l'infant don Carlos. Je vous remets le 
soin de ses p r o g r é s dans la vertu et dans les lettres : 
vous répondrez a s su rómen t á l a grande confiance 
dont je fais preuve en vous nommant á charge de 
cette importance *. » Tous les t émoignages contem-
porains s'accordent pour cé lébrer los talonts du 
savant modeste auquel le prince devait toujours 
montrer un respectueux attachement, et cortos P h i -
lippe II n ' eú t pas é levé un la íque á ce poste si l a 
répu ta t ion d'Onorato n ' eú t oté cons idérable et m é r i -
t é e . Outre l a haute jur idict ion sur los é tudes du 
prince, Onorato Juan se réso rva ronseignement spe-
cial des languos et do l a l i t t é ra turo . Par une lettre 
datée éga l emen t du 3 juil let 1354, Phi l ippe avait 

1. « Amado nuestro, por lo que tongo conocido do vuestra bon­
dad y letras, del tiempo que aveis estado en servicio del Empera­
dor y mió, os he escogido para maestro del infante don Garlos mi 
hijo... Yo os encargo mucho que trabajéis de sacarle tan aprove­
chado en virtud y letras como lo deveis á la gran conflanza que 
yo de vos he hecho en nombraros para cargo de tanta importan­
cia. » Déla Coruña, á 3 de Julio 1554. Arch. do Sita. Est.,log.l43 • 
Cette lettre ost aussi citée par Kircher, loco cit. On voit par líe 
quelle est Ferrour de Prescott: « Avant do quitter Valladolid, dit-
i l , Philippe confía l'éducation de son fíls á Luis do Vivos, qu'il ne 
faut pas confondre, ajoute-t i l na'ivemont, avoc lo savant précep­
teur de Mario d'Angletorro. » II sorait diffícile do confondre, car le 
précepteur de Mario était mort a Brugos quatorze ans auparavant, 
on Í540. 
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n o m m ó son prédica teur ordinairc , fray Juan do 
Muflatones, commo rcpcliteur do latin auprés do don 
Garlos *. Don Podro de Castro, évéquo do Sala-
manque, premier chapelain de Phil ippe, fut son pro-
fesseur de théologie . L e soin de luí enseigner la 
jurisprudence et lo droit c iv i l fut romis á trois 
hommes óminen t s : le docteur Sendero, conseiller 
de TEmporour, le docteur Miche l Terza, r égon t de 
Catalogue, le docteur Francisco Minciaca, l 'un des 
jugos de l a cour de rEmpereur 2. 

Quant á la maison du prince, la surintendanco en 
fut confieo d'abord á don Antonio de Rojas, d'une 
des plus anciennes familles do l 'Espagne 3. II mourut 

1. « Viendo que el infante mi hijo so va haciendo de edad para 
poder aprender latin, he nombrado á Onorato Juan, para que se 
lo enseña y que vos le sirváis. » Lettre de Philippe á Fr. Juan de 
Muñatones. Arch. Sirn. Est., leg. 143. 

2. « Nella teología lo seguiron don Pietro de Castro, vescovo di 
Salamanca, cappellano maggior di Sua Altezza; nella jurisprudeaza 
ejus civile i l dottore Scudero, consigliero dell'Imperador, uomo 
integro e di singolar bontá, prudenza et ingegno, il dottore Michel 
Terza, regente di Gatalogna, i l dottore Francisco Minciaca, che fu 
giudice della corto dollTmperatore. » — Alfonso Ulloa, Vila di 
Cario Quinto, lib. IV, 143; Venise, 1560, in-4. 

3. Don Antonio de Rojas, premier majordome et gouverneur de 
don Carlos. II mourut en 1337. Plusieurs membres de cette famille 
furent attachés á la personne du prince. Outre don Antonio, je 
trouve mentionnó dans une lettre de Charles-Quint (Arch. Sim. 
Est., leg. 509) Hernández de Rojas, comme chargé de lui donner 
des nouvelles du prince. Ce méme Hernández était admis a l'hon-
neur de jouer avec don Carlos, car i l est montionné dans les Conta­
durías generales de Simancas comme lui ayant gagné doux écus 
d'or le jour de Paques 1556 (1° época, leg. 1110). Enfln, dans le testa-
ment de don Carlos, don Cristóbal do Rojas, óvéque de Cordoue, 
est designé comme exécuteur testamentaire. (Arch. de Sim. Testa­
mentos y codicilos reales, leg. 2.) — Salazar de Mendoza vante la 
sagesse de don Antonio : « Tuvo el principe por mayordomo mayor 
á don Antonio de Rojas, cavallero tan acuerdo y acertado como 
convenia para aquel ministerio. » Dignidades seglares, p. 165. 
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peu d 'annéos aprcs sa unmination et fut r emplacé 
dans son posto do majordomo ot de gouvorncur par 
don Garcio de Toledo, frero du duc d 'Aibe, qui jouis-
sait d'une cons idéra t ion móriLee ot que sos vertus 
avaient designó aussi bien que sa naissanco *. L e 
second gouvorneur do don Carlos et son aleado de 
cour fut don H e r n á n Suaroz, corregidor do Grenade, 
«oydo r» d é l a chancel ler iedeVal ladol id etconseiller 
du ro i , homme plus honné t e et plus pieux que riche, 
ot que nous trouverons plus tard me lé aux plus lú­
gubres circonstancos de la vio du prince pour en 
adoucir Tamortume par sos afFoctueuses paroles et 
ses roligieux consoils 2. L u i s Quijada, qui avait é levé 
d o n j u á n d'Autriche, f u t n o m m é premier écuyer . Don 
Diego de Acuña, don Gómez de Sandoval, comte do 
Lorme, don Rodrigue de Mendoza ot antros jeunos 
gens de bonne maison, furent gentilsbommes de sa 
chambre 3. Francisco Osorio fut auinonior 4, et les 

1. Don Garcio do Toléde fut nommé, on 1537, gouvorneur do don 
Garlos, aprés la mort d'Antouio do Rojas. 11 mourut lo 29 janvior 
1564. 11 fut remplacé comme majordome par Ruy Gomoz do Silva, 
prince d'EbolL 

2. Nous avons emprunté los dótails qui suivront sur Suaroz aux; 
documenta cités par M. do Castro, Historia de los protestantes espa­
ñoles. 

3 « Luis Quijada, caballorizo mayor do S. A . . . D. Diogo de Acuña, 
gentilhombre de su cámara... » Relación de la herida y enfermedad 
del principe D. Carlos, citóo par Morejon, Historia de la medecina 
española. — « Gomoz do Sandoval, conde do Lorma, gentilhombre 
do su cámara. » Dignidades seglares, dójá citó. 

4. 11 y avait plusieurs mombros do la famille Osorio attachós au 
palais : Francisco Osorio, aumonior do don Carlos, qui fut romplacó 
asa mort par don Diego do Chavos; Alonso Osorio, novou do l'au-
niónior, employé dans la maison du roi; oníin Garcio Alvarez 
Osorio, d'abord aguda de cámara du prince, puis grand maitre do 
la gardo-robo, plus tard dostituó, ot dovcnudans la dornióro anuóe 
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grands maí t ros de la gardo-rodo et dos joyaux furont 
successivomont Ortoga do Bribiosca, Garcio Alvaroz 
Osorio, Estovoz Lobon et Diego de Olarte l . J 'a i citó 
ees divers noms que nous rencontrerons dans la 
suite; je passe sous silenco. pour évi ter une énumó-
ratiou désorraais inut i lo . les autres officiers. de l a 
maison du prince : ils é ta iont en general de famillos 
dis t ingüeos , et les plus dignos d'ostimo qu'on avait 
pu rencontror 2. D 'aprés ceux que j ' a i n o m m é s , dont 
les documents vantont le ca rac té rc et le mér i to , on 
voit avoc quel soin avaiont otó choisis los homrnos 
qui devaient diriger la conduite du prince, ou seulo-
mont v iv ro aupres de l u i . L ' in tent ion du pero et do 
Taíeul ost évidonto, et Cliarlcs-Quint ra f í i rmai t enco.ro 
dans ses lettres á don Antonio de Rojas : « Je vous 
recommande spéc ia lement , lu i d i t - i l , de le t eñ i r dans 
la retraito 3. » « J 'écr is á don Garcio, dit á son tour 
Pbil ippo 11, pour l 'avertir de faire la plus grande 
attention á ceux qui approclient le prince 4. » 

de don Garlos son plus intimo confident. Nous le retrouverous 
plus loiu. 

1. Ortega do Bribiesca fut grand maitre de la garde-robe jusqu'á 
sa mort, arrivée en décembre 1560. Osorio lui succéda dans cetle 
cliarge et la conserva jusqu'cn 1363. 11 fut alors remplacé par Lobon 
et Diego de Olarte, qui eurent l'un la gardo-robe, l'autre les 
joyaux. On lira plus loin le bizarro épisode ou flgurent ees divers 
personnages. 

2. « Cosi eccollente ogni uno nclla sua facoltá quanto al mondo si 
potevano trovare. » Ulloa, loco cit. 

3. « Os encargo miréis muclio por su recogimiento. » Lettre de 
rEmpereur, du 10 jauvior looo, á Antonio do Rojas (Arcb. de Sim-
Est., leg.509).— «Mire mucho los que tratan y communican con 
ol príncipe. » Lettre de Philippe II, du 31 mars 1539, á Onoralo 
(citée par Kircher, loco cit.). 

4. M. Gacbard (p. 9) parait ignorcr les noms des officiers d é l a 

http://enco.ro
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11 ctait impossible á des hommos preoccupés dos 
grands in té ré t s du monde et qui furent, l 'un et l 'au-
tre, pendant les a n n é e s décis ives de l'enfance de 
don Carlos, é lo ignés de lu i par les impér ieux devoirs 
de la politiquc. de montrer nn in tc ré t plus actif et 
plus t end ré á l'enfant remis en des mains é t r an -
gé re s . Antonio de Rojas et plus tard don Garcie de 
Toledo, Onorato Juan, r a u m ó n i e r Osorio, duront 
envoyer frequemment á Charles-Quint et á Phil ippe 
des nouvellos du prince ; rEmporeur , aussi bien 
que son fils, r éponda ion t oxactomont á eos lettres, 
en domandaient d'antros, et envoyaiont, avec d o s m ó -
nagomonts qui t é m o i g n e n t d o leur confiance, les plus 
prudents consoils á eos maitres vigilants. L e peu de 
lettres qui restent do cotte corrospondanco font voir 
que ni les soins du gouvernomont, ni ees grandes 
cérémonies oü se déployai t i'ostentation de la plus 
riche maison souvoraine du siecle, nopouvaient faire 
o u b l i e r á Paieul et au pero lo joune hér i t ie r de leur 
immense monarebie. Phil ippe était parti pour l ' A n -
gleterre en jui l lot 1554. Moins de quatro mois apres, 
lo 4 novembre, au mi l iou memo dos splondours et 
dos soucis qui suivirent son mariage avec Mario 
Tudor, i l écr ivai t do Londres au précopteur de son 
fils: « J 'ai rogu votro lettro du 25 aoút et me suis r é -
joui d'approndro que vous étiez on bonno santo et 
que vous aviez c o m m e n c é vos locturos á l'infant. 
J'ospore que vous los feroz avec tant do discré t ion et 

maison du Prince, n'en ayant pas trouvé la liste dans les archives 
do Simancas. Los ouvragos contomporains indiquont copamlant los 
principaux ct il n'ótait pas difílcilo do recoiistituer co document. 
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de jugoment qu ' i l y trouvera plaisir ctprofit. Agisscz 
toujours de la sorte et avertissez-moi exactement de 
toutes les circonstances qui se pourront p ré sen te r : 
je serai toujours saüsfait de les apprendre. Je suis 
heureux de ce que vous me dites dans votre lettre : 
je reconnais la votre boiine volonté pour mon ser-
vice Í. » Par le memecourrier, i l avait écrit au gou-
verneur de don Garlos, car i l ajoute: « Pour le sur-
plus vous l'apprendrez de don Antonio2. » E n janvier 
de l ' année suivante, l 'Ernpereur écr iv i tde Bruxelles : 
a Don Antonio de Rojas, gouverneur etgrand major-
dome du tres illustre infant don Carlos, mon petit-
fils, j ' a i reQu vos lettres, et don Hernando de Rojas 
m'a plus pa r t i cu l i é remen t informé de la san té de 
l'infant. J 'ai appris ainsi des détails queje suis tres 
content de conna í t re . J'aime á savoir qu ' i l ne refuse 
pas le travail et qu ' i l est assujetti á une exacto dis­
cipline. Je vous suis reconnaissant de ees soins et 
les considere comme un service personnel. Bien 
que, g ráce á votre attention et á votre zéle en toutes 
dioses, i l soit inutile de vous en parler, je vous re-
commande surtout de faire tous vos efforts pour l 'a-

1. « Vuestra carta de 25 de agosto he recebido y holgado de enten­
der que tuviessedes salud y que huviessedes comengado á leer al 
infante. Yo espero que lo hacéis con tanta discreción y tan buena 
manera que él venga á tornar gusto en ello y aprovechar como 
deseo ; assi os encargo que lo hagáis y que me aviséis particular­
mente de lo que se ofreciere, porque holgaré de entendei'lo. Lo 
que acerca de esto en vuestra carta decis, os agradesco mucho que 
siempre conoci lo mismo de vuestra buena voluntad y obras en mi 
servicio. » Lettre de Philippe II, alors prince d'Espagne, du 4 no-
vembre 1S54, á Onorato Juan (citée par Kircher, loco cit.). 

2. « Lo que mas avria que decir entenderéis de don Antonio. » 
Méme lettre, iüid. 
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doucir ot le modéror , de ne pas lelaisser aussi libre 
que par le passé , car j ' a i entendu diré ([u'il l 'a été a 
l'exces. Voyez ce qui est á faire sur ce poiut, el , par1-
t icu l ié rement á l'age qu ' i l a, écartcz-le autant que 
possible de la société des femmes l . » Ce ti c letlre si 
sage fut b ientó t suivie d'uneautre que Pbil ippe écri-
vit de Hampton-Court á Onoralo, oü i l entre dans 
des détai ls plus minutieux sur les travaux de l ' i n -
fant : « Je suis satisfait de ce que vous m'apprenez 
sur le commoncement des é tudes de mon fils. J'en 
approuve l 'ordre et l a distribution. M o n avis sur ce 
point est que, pour débu te r , i l serait bou de le met-
tre sur les auteurs les plus fáciles, de peur que la 

. difíiculté ne l ' épouvan te et ne lui fasse prendre Ies 
lettres en dégoút . Mais je m'en remets entierement 
á ce qui vous paraitra le meil leur : vous savez ce 
que comportent son intelligence et son age et vous 
agissez en conséquence d 'aprés votre bon jugement. 
. . . B ien que don Antonio m ' éc r ive souvent, toutefois 
je me ré joui ra i toujours de savoir ce qui se passe par 
des lettres venues de vous2. » L'annee suivante 

1. « Don Antonio do Rojas, ayo y mayordomo mayor del IIo infante 
don Garlos mi nieto, vuestras cartas lie recibido, y don Hernando 
de Rojas me ha hecho relación mas particularmente de la salud del 
infante y otras particularidades que he holgado de saber, y asi de que 
se tenga tal orden que no rehuse al estudio, y esté tan bien corre­
gido y disciplinado, lo cual os agradesco y tengo en servicio ; y 
aunque no será menester según el cuidado y diligencia que en todo 
ponéis, os encargo miréis mucho por su recogimiento, enderezando 
que sea templado y moderado y no tan libre como hasta aqui, que 
me dicen que ha sido demasiado, pues veis lo que en ello va, espe­
cialmente teniendo los años que tiene, apartándole lo que se sufriere 
do la communicacion de las mugeres. » Lottre de l'Empereur (citée 
par Kircher, loco cit.) . 

2. « Holgaré de entender do la cuenta particular que me dais del 
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(155G)il ccrit e n c o r ó : « J o s u i s heureux des nouvelles 
quovousme donncz au sujct des eludes du princc mcm 
íils. II n'est choso qui me pú t causer plus dejoio1. » 
Onorato regut alors diverses gratifications ct se trou-
vait en 1558 posseder, outre ses appointements, une 
pens ión de de'ux mil le ducats sur les évéchós de L é o n 
et de Tarragone2. II l 'avait d e m a n d é e en février par 
l 'entremise du cornte de Mélito et du marquis de 
Cor tés3 : en octobre de la m é m e a n n é e , i l remerciait 
le ro i , qui , m a l g r é son économie ordinaire, ne mar-
chanda point la r é c o m p e n s e due á des services dont 
i l connaissait le pr ix . Bien que nous n'ayons pas les 
lettres de Phil ippe á Onorato de 1557 et de 1558, i l 
est hors de doute que plusieurs aient eté écr i tes et 
que lo prince d'Espagne, devenu roi par rabdication 
de son p é r e , ne cessa point de prendre aux é tudes 

principio do los estudios del infante y del discurso y orden que 
pensáis tener en ello ; lo que me parece sobre ello es, que por aoru 
á los principios le deveis poner en los autores mas fáciles , 
porque la dificultad no le espante, d le haga aborrecer las letras 
Pero en todo me remito á lo que os mejor pareciere, pues sabéis lo 
que á su edad y ingenio cumple y lo meditéis con vuestro buen 
juizio.. aunque don Antonio me escrive siempre, todavía holgaré 
de saber por vuestras cartas lo que en esto huviere. » Hampton-
Gourt, á 6 de mayo d55o. Lettre de Philippe á Onorato (citée par 
Kircher, loco cit.). 

1. « Holgué con ella (carta) por las nuevas que me dais de los 
estudios del principe mi hijo, que no avia cosa que me pudiese 
dar mayor contentamiento. » Lettre de Philippe á Onorato. Bruxel-
Ies,2inui 1S66 (citéepar Kircher, loco cit.). 

2. « A cumplimiento de 2000 ducados con los setecientos que 
ántos V. M. me habla señalado sobre Leoa. » Lettre d'Onorato a 
S. M. Valladolid, 30 octobre 1558. Arch. Sim. Est., leg. 129. 

3. « lie acordado de escribir al conde de Melito y al marqués de 
Cortés lo que en él pasa para que lo representen á V. M. » Lettre 
d'Onorato Juan á S. M. 13 février 1558. Arch. 'Sim. Est.. leg. 129. 
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de don Carlos le memo in té re t que par le passé . 
Onorato, don Garcie de Toledo et l ' aumónie r Osorio 
entretenaient souvent dujeuneprincesoitPhil ippe II, 
alors á Bruxel les , soit le v ie i l Empereur au monas-
tere de Yus te. 

Jusqu'en Í5S8 , les lettres de don Garcie et d'Ono-
rato Juan á Charles-Quint et á Phil ippe expriment en 
general une certaine satisfaction. Nous n'avons qu'un 
tres petit nombre de ees depéches , mais par celles de 
rEmperour et du roi que nous avons citées plus haut 
i l est aisé de voir que le prccepteur et lo gouver-
neur se louaient de leur é lévo. l i s ne cachaient pas 
sans doute quelques ápre tés de caractere que Charles-
Quint veut voir adoucies, mais i l n 'y avait l a r í en en 
somme qui pút évei l ler de súrieuses inquietudes. 
Les é tudes se continuaient avec calme, et parfois, 
sans entrer dans le détai l , Onorato s'en remettait á 
quolque seigneur qui venait de voir l'infant et qui 
allait trouver Charles-Quint ou Phil ippe : « L e prince 
se porte bien, écrit-il le 2 aoút 1S57 á l 'Empereur, 
bien qu' i l ait eu un peu de rhume, et, pour son 
travail , le marquis de Las Navas vous en donnera 
des nouvelles 1. » Mais en 1558, bien que l ' aumónie r 
Osorio continuo á envoyer des lettres pleines 
d 'é loges , le langage de don Garcie et d'Onorato 
chango complé temen t . L e premier éc r i t á rEmpereur , 
le 13 av r i l : « Sos é tudes n'avancent pas comme je 
voudrais, et cependant on ne saurait mottre plus de 

1. « El principe esta bueno, aunque estos días ha tenido un poco 
de romadizo, y estudia como allá dirá el marqués de las Navas. » 
Lettre d'Onorato Juan á l'empereur. Arch. Sim. Est., leg. 509. 
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soin á l ' instruire. Bion que son Altosso ait pour moi, 
je le vois bien, le respect et la crainte qu'on peilt 
pensor, n i mes paroles, ni l a discipline, bien qü'el lo 
soit s éve re , no produisent les effets ([u'elles devraient 
produire. II serait nécessa i re que Votre Majestó 1c 
vit de temps en lemps et sans retard. » A la fin de 
sa lettre, i l insiste encoré sur l 'utilitó de cette 
entrevuo: év idemmen t sa responsab i l i t é l 'eíTraye: « J e 
dés i rera is beaucoup que Votre Majesté pe rmí t au 
prince de Taller voir , pour qu'en p résence des 
obstados que nous rencontrons et qui tiennont á 
l 'ágo, Votre Majestó o rdonná t ce qu ' i l serait opportun 
do faire et de cbangor, car pour moi je no l 'ai encoré 
pu découvr i r l . » Don Garcie redoute non seuloment 
sa propre insufíisance en des quostions si graves, 
mais encoré los faux rapports que pourraiont faire 
á l 'Empereur dos courtisans trop zéles, et i l i 'avertit, 
dans l a m é m e lettre, de se méíier « dos réci ts diffé-
rents que pourraiont faire á Votre Majesté des gens 
qui n'obsorvont pas lo prince d'aussi pros et avoc 
autant de soin que moi á ». C'ótait uno allusion 
évidonte á la correspondanco de T a u m ó n i e r Osorio. 

1. « No va tan adelanto como yo quema... no hacen mis palabras 
ni la disciplina, aunque lo escuece mucho, el efecto que debrian... 
paréceme muy necesario que V. M. le viese... deseo mucho que 
V. M. fuese servido que el principe diese una vuelta por allá para 
verle, porque entendidos los impedimentos que en su edad tiene, 
mandase V. M. lo que fuera de la orden con que yo le sirvo se deba 
mudar en la cual hasta agora no hallo qué. » Lettre de don Garcie a 
l'empereur. Arch. Sim. Est., leg. 129. 

2. «... Quien diferentemente pueden informar á V. M. del principe 
los que no le miran del lugar y con el cuidado que yo. » Méme 
lettre. ibid. 

2 
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Nous avons un ccrtain nombro de lettres de co 
personnage qui mo semblo avoir otó parliculioro-
monL tour raentó du vif clósir do fairo connaitre á 
Phil ippe 11 la fidéliLc do sa famillo á sos roía, ot plus 
oceupé do son avancomont ou do eclui des siens que 
dos dispositions manifestóos par le jouno prinee. 
Dans sos longues épí t ros , i l r á cen t e les plus insigni-
í iants détai ls do la cour avec uno puér i le exactitudo; 
en revancho i l no donne aucun déve loppoment á sos 
notes sur don Carlos, ot so borne a rópótor dans 
cliaque lettre un cloge banal invariablomont exprime 
en ees termos : « Son Altosse gagne en re l ig ión, en 
vertu, ou bon té , en intelligence, autant que Votre 
Majestó pout le dés i ror i . » On sent combien ees 
paroles vagues, répé tées comme de parti pris, ont 
en rcal i tó peu d'importance. El los no nous appren-
nent rion de particulier n i de carac té r i s t iquo . Co 
sont les eompliments d'un í la t teur ot non pas les 
jugoments d'un maitro attentif ot consciencieux. 
Deux fois soulement Osorio s 'ótend un pon davan-
tage sur le prince : l a p r e m i é r o , c'ost pour ap-
prendro au roi avec quello piété don Carlos ot l a 
í'amillo royale ont assis té á l 'édifiant spoctaclo d'un 
auto-da-fé 2; la soconde, pour rapporterune politesso 

1. «. . . Que V . M. se acordase de mi. » Lettre d'Osorio au roi, 
26 oct. 1355. Arch. Sim. Est., leg. 114. — « ... Fidelidad que siempre 
estará en esta casa de los Osorios. » Lettre d'Osorio au roi, 30 oct. 
1338, ibid., leg. 137. — « ... Cada dia gana en cristiandad, bondad, 
virtud y entendimiento todo lo que se puede desear. « Lettres d'O­
sorio au roi, des 13 mars 1538, 30 octobre 1558, 10 janvier 1559, 
23 avril 1559, 17 mal 1539. Arch. Sim, Est., leg. 129, 137 et 139. 

2. « El auto del S0. Oí'0, de la inquisición se hizo el domingo de la 
Trinidad... donde se hallaron SS. AA. con todos los grandes y píe-
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de l'infant adressée au chof de la maison Osorio, le 
marquis d'Astorga. Cette action fort simple semble 
si admirable á r a u m ó n i e r , qu ' i l la cite au ro i comme 
une rare preuve de bonne gráce ot d 'esprit: « L e 
prince ayant su, di t - i l , que doña Beatr ix de To léde , 
i i l le du duc d 'Albe , était accoucliée d'un í i l s , me 
donna ordre d'aller voir le marquis d'Astorga i , et 
de le féliciter de sa part. Son Altesse me chargea 
aussi do lu i faire remarquer que tant que don Alva ro 
Osorio, son fils, é tai t en sa d i sgráce , doña Beatr ix 
n 'é ta i t pas devenue enceinte, etqu'elle le fut au con-
traire des que don Alvaro eut r e g a g n é l a í a v e u r 
paternelle 2. » Cette observation, nai've peu t -é t re 
cbez un prince de quatorze ans, est cependant assez 
singuliere, et i l est bizarro qu'elle ait t r ouvé place 
dans la correspondance d'un a u m ó n i e r . 

Don Garcie n'avait done pas tort de redouter ees 
flatteries in té ressées qui pouvaient éga re r l 'opinion 
del 'Empereur et duroi . S o n t é m o i g n a g e , oü l 'on sent 
une vive sollicitude, l a prudence d'un gouverneur 
et la g rav i t é de l 'homme cha rgé d'une mission dé-
licate et aus t é r e , a une autre valeur que celui d'O-

lados que aqui se había. » Lettre d'Osorio, de mai 1539. Arcli. Sim. 
Est., leg. 137. Nous parlerons plus loin do cet auto-da-fé célebre. 

1. Le fils du marquis d'Astorga, don Alvaro Osorio, avait épousé 
doña Beatrix do Toledo. 

2. «... Teniendo aviso que doña Beatrix de Toledo, bija del duque 
d'Alba, habia parido un hijo, me mandó que visitas e al marqués 
de Astorga, y lo diese la enhorabuena de parto de S. A., del nieto, 
y que le dijese que todos los dias que don Alvaro Osorio, su hijo, 
andaba en su desgracia, no se habia empeñado su mujer, y que 
luego que don Alvaro estuvo en su gracia y en su casa, se empreño 
y le dio un hijo. » Lettre d'Osorio au roi, du 17 mai 1559. Arch. 
Sim. Est., leg. 137. 
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sorio. II serait confirmó" d'ailleurs, s ' i l avait besoin 
de l ' é t re , par celui d'Onorato Juan. Ces dcux hom-
mes éminen t s , qui surveillaiont do si pres lour é léve , 
ont e té , á la m é m e époquo, saisis d'une inqu ié tude 
pareille, et n'ont pas craint de l'exposer l 'un et 
l'autre á l 'Empereur et au ro i . l i s connaissaient 
le prince mieux que personne, et leurs lettres, 
oü ils exprimcnt tour á tour tantot leur satis-
faction, tantot leurs craintes, portent l 'empreinte 
irrecusable de la vé r i t é . U n mois ap rés avoir écri t 
á l 'Empereur la lettre que j ' a i citée, don Garcie 
chercha á se rassurer : le prince avait m o n t r é sans 
doute plus d'attention et de calme : « L ' amél io ra t ion 
n'est pas bien grande, d i t le gouverneur; mais je vois 
qu ' i l dési re mieux faire, et cette disposition, a idée 
denos secours, pourra é t re d'importance 1. « C'est 
vers cette époque que la san té de l ' infanL j u s q u ' á ce 
jour assez bonne, d ' aprés les rapports de ses m a í -
tres, et d'apres de longues lettres de don Garcie 
do Toledo á l 'Empereur en date de 1357 et de 1558, 
commengait á s ' ébranler , et i l était deja sujet á ces 
í i év res t i e rces , l egé res alors, mais don t i l devait plus 
tard tant souífrir 2, 

Don Garcie s 'était felicité trop vite des bons sen-
timents de son é léve . Peu de mois ap ré s qu ' i l eut 
entrevu cette e spé rance , Onorato Juan écrivai t á 

1. « ... Aunque no es mucha la mcjoria en lo que so occupa, veo. 
que desea acertar, que es parte que con la continuación de procu-
rallo podra valer mucho. » Lettre de don Garcie ü rompereur,. 
22 mal loS8. Arch. Sim. Est., leg. 129. 

2. « ... l ia habido tercianas de que no ha peligrado nadie. » 
Lettre de don Garcie á l'Empereur, 8 juillet 1558, ibid. 
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Philippo II uno lottre profondement triste et dont les 
termes ambigus révé len t en lu i une émot ion vive et 
un certain decouragement. Dans ees expressions 
pleines d 'hési ta t ions et de ré t icences , on apergoit non 
pas la colere du pédagogue qui se plaint, mais la 
douleur respectueuse du sujet fidéle et du maitre, 
•que l'importance de sa responsabi l i té a vivement 
p réoccupé . Ce m é m e jour, 30 octobre 1S38, oü l 'au-
món ie r Osorio envoyait á Phil ippe II sa phrase or-
dinaire : a L e prince gagne en toutes choses plus 
que je ne pourrais diré l , » Onorato Juan écrivai t 
de son cóté cette lettre sombre et bizarro : «. . . Son 
Altesse se porte bien, gráce á Dieu 1 Je fais pour ses 
é tudes ce que je puis, et plus peut -é t re que ne fe-
raient d'autres maitres. Je regrette qu ' i l n 'a-
vance pas autant que je le dési re . L a cause que 
j 'attribue á ce retard, Votre Majesté l 'apprendra 
sans doute quelque jour en voyant Son Altesse; 
« l ie saura aussi que, parmi des difíicultés qui n'ont 
pas é t épe t i t e s n i de peu d'importance, je me suis 
toujours eíforcó de la bien servir. Je suis afflige 
jusqu'au fond de l 'áme de ce que les p rog rés de 
Son Altesse ne soient plus en rapport avec les com-
mencements et avec les premieres a n n é e s . Mais je 
ne veux pas aujourd'hui attrister davantage Votre 
Majesté, d'autant plus qu 'á mes yeux ceci et beau-
coup d'autres dioses ne se peuvent r eméd ie r avant 
son retour et avant que Votre Majesté voie e l l e -méme 

1. «.. . Y cada dia gana on todo lo que no so signiflear. » Lettre 
d'Osorio au roi, 30 octobre 1538. Arch. Sim. Est., leg. 137. 
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ce qu' i lconvient dcfairc1. » A p r é s e o s parolesmys-
té r iouses , i l ajouLe, comme s ' i l oúL étó effrayó dos 
inquiótudos qu'i lavaitlaisse voir : « Jo supplie Votro 
Majesté do me pardonnor ma hardiesso et d'avoir la 
bonté de fairo dé t ru i re cette lotLro. M o n intenlion est 
qu'ollo ne soit vuo que do Votro Majesté 2. » 

Deja, en eífet, des bruits é t r anges avaicnt eom-
m e n c é á so r é p a n d r o , et Fon parlait á l a cour de 
fácheusos pródisposi t ions mani íes teos par don Car­
los. Je ne crois pas que, avant cette époquo. r ien 
ait pu les fairo doviner á Phil ippe II. L e joune 
prince, comme tous les enfants, pouvait avoir ses 
mouvements d'humeur et do violenco: mais en 
somme, on l 'a vu , ses ma í t r e s se louaiont de son 
ass idui té au travail et ne se plaignaient pas de son 
ca rac t é re . Souvent memo i l montrait uno aimable 
sensibi l i té . Lorsqu 'on 1352 i l dut quitter sa tanto, l a 
princesse Jeanne 3. qui allait épouser le prince de 

1. « ... S. A, ésta himno, bendito Dios, y yo hago en sus estu­
dios lo que puedo y harto mas de lo que otros maestros quizá hicie­
ran... pésame que no aproveche tanto este como yo deseo, la causa 
de donde yo pienso que esto procede, entenderá por aventura V . 
M. de S. A. algún dia.. y lo que con estas dificultades que no han 
sido pocas ni de poco momento, me he esforzado siempre en servir 
á V. M. y á S. A. Pésame en el alma que el aprovechamiento de 
S. A . no sea al respecto do como comenzó y fué los primerosaños .. 
pero yo no entiendo d s dar en esto mas pesadumbre á V. M. . . te­
niendo por cierto que esta y otras muchas cosas no se pueden bien 
remediar hasta la venida de V. M. y hasta que V. M. mismo vea 
loque conviene que se haga para el buen asiento de todo ello. » 
Lottre d'Onorato Juan au roi, 30 octobre 1358. Arel). Sim. Est., leg. 
129. 

2. « ... Y suplico á V. M. me perdone este atrevimiento, y sea 
servido de mandar romper esta, porque mi intención os que solo 
V. M. la lea. » Méme lettre, ibid. 

3. Jeanne d'Autrichc, tille de Gharles-Quint, mariée en 1552 au 
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Portugal , il no put cacher une doulcur vraie et 
charrnante dans son expression cnfantine. Phil ippe 
était en Aragón pour les cortes, et don Carlos, age 
de sept ans, accompagna sa tante d'abord á T o r d é -
sillas oü elle allait prendro congé de Jeannela Fol ie , 
son aieule, puis á la frontiere 1. L a sépara t ion de 
l'infant et de la princesse de Portugal fut déchi-
rante: tous deux pas sé ren t trois jours dans les 
larmos; don Carlos teraoignait son chagr ín par des 
paroles touchantes. « Bien que ce soient des enfan-
tillages, écr ivai t don Lu i s de Mendoza á l 'Empereur, 
je no laisserai pas de les rapporter á Votre Ma-
jesté : Pauvre enfant ! (s 'écriait-il en parlant de 
lu i -méme) i l va done rester seul ici sans pere ni 
mere 1 L ' a i eu l est en Allemagne et le pere á Mon­
zón 2. » Lorsque plus tard Phil ippe partit pour l ' A n -
gleterre et confia son fils á don Antonio de Rojas et 
á Onorato Juan, i l ne semble pas qu ' i l ait r ien soup-
Qonne, et on a v u que ses lettres des premieres 
années aussi bien que celles de l 'Empereur indi-

prince do Portugal, veuve l'année suivante, mere du roi do Portugal 
dom Sóbastion. Ello revint on Espagne aprés son veuvage et y 
passa lo rosto do sa, vio sans revoir son fils. II fut plusieurs fois 
question d\m second mariage, mais les divers projets échouérent, 
et elle mourut on Espagne dans un ágo avancé. 

1. « ... Escribí á V. M. de como S. A. habia ido á Tordesillas á des­
pedirse do la reina su agüela. » Lottre de don Luis Sarmiento de 
Mendoza a S. M. Elvas, 24 novombre 1852. Arch. Sim. Est., leg. 
376. 

2. « Fué cosa grande su despidimiento del infante que tuvo tres 
dias el llorar del uno y del otro... aunque sean niñerías, no dejaré 
dé decir quel decia: « El niño (que asi se nombra él á si mismo} 
cúmo ba do quedar aquí solo sin padre ni sin madre, y teniendo 
eí agüelo en Alemania y mi padre on Monzón ! » Lettrede Sarmiento 
do Mendoza, déjü citéo. 



n DON CARLOS ET PI11L1PPE II 

quent une parfaite sécur i tó . Ge fut dono seulement 
vers looS que le caracterc du prince é tonna d'a-
bord, puis alarma ses maí t res : i l entrait dans satrei-
ziéme a n n é e , ct nous avons cité les lettres oü don 
Garcie do Toledo et Onorato se declaront impuis-
sants devant des clreonstances i m p r é v u e s . en 
appellent l 'un á Gharles-Quint, l'autro á Phil ippe II, 
et attondent avee impatience soit dos instructions 
nouvellos, soit le retour du roí d'Espagne r e t a rdé 
dans los Pays-Bas. 

Phil ippe avait remis. i l est vra i , la liante surveil-
lanco de son fils aux r égen t s d'Espagne pendant son 
absence, rarcl i iduc Maximi l i en , son cousin, qui fut 
depuis empereur d'Allemagno. et sa soeur, l a prin-
cesse Jeanne, veuve du prince de Portugal , apros 
une courte un ión . Tous deux semblent avoir beau-
coup a imé don Carlos : on verra plus lo in que, lors-
qu' i l fut queslion do marier Tinfant, Max imi l i en , en 
insistant pour sa propro filie avec v ivac i té , montra 
lu i avoir conservé un souvenir añoc tuoux . Quant á 
la princosse, l 'épisode de son dépar t que je viens de 
citer et r i n t é r é t t endré qu'elle prit plus tard aux mal-
lieurs de son noven révolont la vivaci té de ses senti-
ments. Néanmoins l 'un et Fautrc n ' a p p o r t é r e n t á 
l 'éducat ion de l'infant qu'uno attention distraite. 
Maximi l ien était absorbé par les soins du gouvorne-
ment; la princosse, é t r angé re dans sa propre patrie, 
oü los défiances de la politique portugaiso l'avaiont 
roléguéo aprés son veuvago, séparée do son fils au 
berceau, d'un ca rac té re sombre et un peu bizarro i , 

1. La princosse Jeanne paralt avoir été, comme la plupart des 
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vivaifc au fond de scs appartcments siloncicux ct 
mornes. renfermee dans sa majes té mé lanco l ique . 
D'ail leurs ceux-lá momes qui entouraicnt l'infant et 
qui étaiont chargés plus spéc ia lement de son éduca-
tion é ta ien t agites par de pénibles incertitudes. II 
ne faut pas s ' é tonner que Maximi l i en et la princesse 
soient d e m e u r é s dans l ' ignorance et n'aient pris 
aucun parti décisif, lorsqu'on voit qu ' ap rés tout, et 
quels qu'aient été leur tristesse et leurs pressentiments, 
don Garcie etOnorato ne s 'étaient encoré formés sur 
Finfant aucune conviction precise. II se p résen ta i t en 
e í í e t l a complication d'un naturel afíectueux, sincere, 
et de violences excessives, de c ruau tés soudaines qui 
semblaient aecuser parfois, dans la raison du prince, 
un vér t igo mys té r i eux . 

Les historiens contemporains sont remplis á ce 
sujet de détai ls contradictoires qui portent egale-
ment, dans une certaine mesure, l 'empreinte de la 
vé r i t é , et ceci s'explique a i sémen t par la lutte de 
deux inclinations opposées . Strada, entre antros, 
reproche á don Carlos un ca rac té re farouclie : « Ce 
défaut, ajoute-t-il, fut reconnu des son enfance. 
Lorsque parfois á la chasse on lu i apportait des 
lievres vivants, i l leur coupait lu i -méme la gorge et 
prenait plaisir á les voir palpiter et mourir . J 'ai l u 
dans une relation qui fut envoyée a u s é n a t de Venise 

membres de la famille de Gharles-Quint, sujette á certains égare-
ments d'esprit. Quand ello rocevait des ambassadeurs, elle portait 
un voile, puis leur demandait: Ne suis-je pas la princesse ? Elle 
écartait alors un instant son voile, puis se couvrait do nouveau le 
visage jusqu'á la fin de Faudience. (Voy. eos détails dans Pres-
cott, I.) 
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par Fambassacleur de cette republiquo, qu4l avai l 
r e m a r q u é coito action do don Garlos. E n effet, i l 
donnait t é m o i g n a g e tous los jours, par sos moours 
cmellcs ot immodóréos , qu'on n'on faisait pas do 
vainos conjoctures, et rarclievoquc do Rossano, 
nonco du papo, on écr ivi t l a momo choso au cardi­
nal Alossandrini 1. » L'autour d'uno vio manuscrito 
do Phil ippe II, Orazio dolía Roña , ot le manuscrit 
d'un envoyé véni t ion rapportont lo memo fait, ajou-
tant que don Carlos faisait souvent ró t i r tout vivants 
les animaux pris á la chasse, et qu'un jour tenant k 
la main une coulcuvre apprivoiséo qu ' i l s'amusait á 
fairo souíTrir et qui lu i mordit l égé remont un doigt, 
i l l u i trancha tout á coup la teto avec les dents 2. 
L'histoire sér ieuse n'accorderait pas grande impor-
tance á oes dctails. exageres peu t -é t re , si l'arabassa-
deur do Venise , Tiopolo, no los eút confirmes on 
rappelantquo lo prince avait manifesté des longtomps 
uno disposition á la colero et á la c ruauté 3. L'affir-
mation d'un homme aussi gravo, jointo aux réci ts 

1. Strada, de Bello bélgico, VII, 352 (trad. do du Ryer, de FAca-
démic frangaise). 

2. « Nella prima gioventú, che osscndoli tal volta portato do la 
caccia diversi animali, di nessun cosa gustava piü che di vcderli 
arrostiti vivi . c tenendo alcun giorno in mano una di quelle serpi 
domestiche c irritendola con i tormenti. ella gli prese cosí leggiera-
mente un dito, o egli, in un súbito, con i proprii denti, gli troncó 
la testa. » Compendio clella vilo, di Filippo II da Orazio dolía Rena. 
1600. Mss. B. 1.10,232. — « Alie volte che da la caccia 11 viniva por­
tato lepre o simili animali, si diletta di vederli arrostiti vivi. Et es-
sendoli donato una bisela scodarella molto grande, et ossa haven-
dole dato un morso aun dito, egli súbitamente co' denti gli spiecó 
la testa. » Relazione di Radoero. Ms. 

3 « Fácilmente s'adira, c nell'ira ha dato segno d'osser crudelo. » 
Relazione di Tiepolo. Mss. B. I. 791. 
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des historiens ct aux cxprcssions tristes des gouver-
neurs, me semble tout á fait pé rempto i r e . On peut 
regarder comme certain que, des l'enfance, don 
Carlos avait r évé lé , par ses actes, un naturel violent 
et des inclinations perverses *. Les t émoignages de 
divers diplomates, Badoero, ambassadeur vén i t i en , 
Duarte de Almeida , ambassadeur de Portugal , 
signalent en outre chez le prince « un orgueil sans 
égal ». L e Véni t i en p ré t end m é m e qu"il « ne pouvait 
souífrir de rester longtemps en p résence de son pére 
n i de son aieul, le bonnet á la main ». 

Quand Cbarles-Quint, ap ré s avoir solennellement 
abdiqué á Bruxel les . revint en Espagne, i l ne parait 
pas toutefois ]qu'il ait t r o u v é rien á b l ámer dans l a 
conduite de son petit-fds. Mais i l ne le v i t que 
quinze jours. et dans un si court espace de temps, 
i l est clair qu ' i l l u i était impossible de le bien jugor. 
L e 28 septembre 15S6, i l débarqua á Laredo en B i s -
caye. L e 2 octobre, on avait regu á Val lado l id la 
nouvelle de son a r r i v é e , et don Carlos dés i ra v ive-
ment se rendre imméd ia t emen t auprés de son a i e u l : 
« L e prince s'est tellement réjoui en apprenant le 
retour de Votre Majesté, écri t don Garcie de Toledo, 
que si on le laissait agir á son g r é , nul ne vien-
drait avant lu i baiser les mains de Votre Majesté . 
Pour le r e t eñ i r , je n'ai t rouvé d'autre moyen que de 
lu i r e p r é s e n t c r combien i l serait peu convenable de 
rien r é s o u d r e sans votre aven. II envoie done don 

1. G'cst dans ees termes que s'exprime un savant historien espa-
gnol, M. Lafuente : « Sus malas inclinaciones, su índole aviesa, su 
tendencia á la crueldad. » Historia general de España, XIII. 192. 
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Podro Pimental avoc uno loltre que Son Altesse a 
composce ct écri te de sa inain , sans l 'aide de per-
sonne. II se porte tres b i en , gráce á Dieu1. » A ce 
message était joint le billet suivant, le plus ancien 
qui nous reste de don Car los , et dont je traduis 
í ide lement les expressions naivcs (le prince avait 
alors onze ans) : « J 'a i su que Votre Majesté était 
«n sú re t é , et je m'en suis réjoui infiniment, et á ce 
point que je ne saurais r ien exagé re r . Je supplie 
Votre Majesté de me faire savoir si je dois partir 
pour Taller recevoir ; et c'est pourquoi j 'envoie don 
Pedro Pimental , gentilhomme de ma chambre etmon 
ambassadeur. Je supplie Votre Majesté de l u i ordon-
ner ce que je dois faire, pour qu ' i l me l ' éc r ive . Je 
baise les mains de Votre Majesté 2. » L 'Empereur , 
qui allait se mettre en routo, jugea ce voyage inu-
tile : i l s'avan^a á petites j o u r n é e s vers Va l lado l id , 
oü i l comptait s ' a r ré te r avant d'aller en íoui r dans la 

d. « El principo se lia alegrado tanto con la nueva de la buena 
venida de V. M. que, á dejallc hacer lo que quiziera, ninguno creo 
yo que llegará primero que S. A., á besar las manos de V. M. , y 
para detenolle no habido otro remedio sino decille que tan gran 
desacato seria determinar nada sin saber la voluntad de V. M. , y 
para eso envia á don Pedro Pimental con la caita que S. A. ha 
notado y escrito do su mano sin ayudarse de nadie. Esto muy 
bueno ti Dios gracias, » etc. Lettre de don Garcie de Toléde á FEm-
percur. Valladolid, 3 octobre 1556. Arch. Sim. Est., leg. 113. 

2. Jo conserve l'orthographo de la lettre du prince : « Ya c sabido 
q. v. mt. esta en salvamento, y c holgado dolió infinitamente tanto 
q. no lo puedo mas encarecer, suplico a v. mt. q. me haga saber si 
e de salir a refcbir a v. mt. y adonde ay va don pedro pimental 
gentilhombre de mi cámara y mi oinbaxador al qual suplico a v. 
mt. mande lo q. en esto se ha do hazer para q, el nielo escriva, 
beso las manos de v. mt. en vallid ij de otubre. Muy humilde hijo 
de v. mt. el principe. » Arch. Sim. Est., log. 114. 
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solitade de Yus te sa grandeur moróse et son gén i e 
désabusé . II ar r iva le 21 octobre, et y rebutios hom-
magcs de la cour et du peuple. L e conné tab le de 
Castil lo, le comto de Benavente, le marquis d 'As-
torga, Tamirante^ les ducs de Najera et de Sesa, de 
nombreux grands d'Espagne, les próla ts p résen t s 
dans la v i l l e , le cor rég idor et une foule immense, 
vinrent saluer et a c c o m p a g n é r e n t jusqu'au palais 1 
leur souverain do la veil le, qui leur apparaissait sans 
autre prestige que sa granclour passée . L 'Empereur . 
a ccompagné de sa soeur É l é o n o r e , veuve de F r a n -
gois Ier 2, fut regu sur le seuil par la princesse Jeanne 
sa filie, l 'infant don Carlos, auquel i l avait accordé 
l a veille une ontrevue au bourg de Cabezón, á deux 
lieues de Va l lado l id , et la reine Marie de Bol iéme, 
femme de son neveu Maximi l i en 3. II fit le plus 
aimable accueil á son petit-fils et parut c b a r m é de 
le voir 4. Aprés avoir donné quinze derniers jours 

1. G'est á tort que Cabrera (II, 90, XI) indique ici la raaison du 
comto deMclito. L'aumónier Osorio, témoin oculaire et tres exact 
pour ce genre de détails, dit simploment « le palais, » c'est-á-dirc 
le palais royal. 

2. Éléonore d'Autriche, filie de Philippe le Beau et de Jeanne la 
Folie, veuve en premieres noces d'Emmanucl, roi de Portugal,, 
épousa en secondes noces Frantjois leT. Aprés la mort de son mari, 
elle se retira dans les Pays-Bas, puis en Espagne, oü elle mourut 
en 1558. 

3. Mario, femme do Maximilien, roi des Romains, de Bollóme et 
de Hongrio. Elle avait accompagné son mari en Espagne ; ello 
rotourna avec lui en Allemagne et devint impératrice. Ello étais 
mero de la princosse Anne de Bohéme, que nous rotrouvorons plut 
loin. 

4. « Entró S. M. en esta villa miércoles en la tardo que fueron 
veinte y uno deste mes y salo con los grandes que aquí esperaban 
á S. M. al camino á besar los pies á S. M. que fueron el condesta­
blo y conde de Benavente, etc.. y f u é S . M. recebido con muy 
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au monde, i l partit pour le monastere qu ' i l nc dcvait 
plus quitter. On a p ré t endu (juc pcndant co court 
sé jour á Va l lado l id , i l fut p ro fondément attristc de 
la conduite de son petit-í i ls . Je ne trouve ce détail 
que dans Strada, et dans le manuscrit d'un chanoino 
Gonzalés citó par M . Mignet. L 'Empereur aurait 
m é m e dit a l a r e i n e E l é o n o r e : « sesmanieres et son 
humeur ne me plaiscnt pas, je ne sais ce qu ' i l pourra 
devenir un jour. » Ce t é m o i g n a g e que nul autre ne 
confirme m'est assez suspect. E n vóri té , á cette epo-
que, don Garlos n'avait que onze ans et n'avait en­
coré donné l ieu á aucune plainte. II n 'y a done pas 
á p r é s u m e r que, pendant son court sé jour á V a l l a ­
dolid, l 'Empereur ait pu concevoir s é r i eusemen t ees 
sinistres pressentiments. Prescott me semble avoir 
l é g e r e m e n t aecueilli ees indications assez vagues i . 
Sans doute, i l est poét ique de se r e p r é s e n t e r cet au-
guste vie i l lard , se souvenant de sa malheureuse 
mere, reconnaissant dans son petit-íils d'effrayants 
symptomes et ne pouvant dissimuler son inquiétucle 
en p résence de cette maladie héréd i ta i re qui semblait 
poser comme une malédic t ion sur sa race; mais i l 
faudrait ic i des informations plus precises. D'autres 
documents parlent au contraire de rcxcel lente im­

grande alegría, y llegaron SS. MM. al palacio... y la princesa mi 
señora bajó el patio con el principe nuestro señor... En gran manera 
S. M. se huelga con el príncipe y me dicen que tiene muy grande 
contentamiento de S. A. » Lettre d'Osorio au roi. Valladolid, 
26 octobre 1556. Arch. Sim. Est., leg. 114. 

1. «Son regard perspicace vit assez clair, dit-on, dans la con­
duite du prince pour lui inspirer les plus sinistres appréhensions.» 
Prescott, llistoire de Philippe II, tr.ad. Renson et Ithier, I, 35. 
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pression de Gliarlcs-Quint. L'ambassadeur veni t ic i í 
Badocro r e p r é s e n t e m é m e rEmpereur se complai-
sant dans sos entretiens avec son petit-íi ls, ct lu i 
racontant ses campagnes. II ajoule raéme qu'un 
jour, Charlos-Quint rappelant le souvenir de la fuite 
d'Inspruck, don Carlos s 'é tant é c n é á plusieurs 
reprises que j a m á i s i l n'aurait f u i , l 'Empereur s'a-
inusa fort á discuter sa conduite en riant ct en 
adrairant l ' éne rg ique obstination du prince l . 

Quoi qu ' i l en soit de ce déta i l . i l est certain qu ' á 
coto de ees mauvais instinets s ignalés par divers 
éc r i va in s , i l y avait place dans Táme do don Carlos 
pour de tres bous sentirnonts; qu 'á cette époque les 
premiers étaiont encoró pou développós , ot que les 
seconds somblaiont le fond de son carac té ro . Tiopolo, 
apres avoir par lé do la c ruau té précoco man i í e s t ée 
en diversos circonstances par l'infant, ajouto qu'on 
remarquait en l u i toutefois boaucoup do franchise, 
do piété ot un coeur charitable 2. Sos maí t ros , ses 
médocins e tungrand nombre do ses familiors parais-
sent, comme nous le vorrons plus tard, l u i avoir 
oté tres a t tachés ot avoir t r o u v é en l u i des qual i tés 
heureuses. Sa généros i t é , dont parlo Tiepolo, so íit 
conna í t re des cot age par un fait qui no manque pas 
d'uno cortaino g r á c e . Son aleado do cour, H e r n á n 
Suarez était pauvre, ot no savait comment doter ses 

1. « Reiteró con riso di S. M. che egli mai non sarcbbe fuggito. » 
Relazione di Badoero. Ms. 

2. « É amico de veritü,.. e religioso., e pietoso ai poveri, dandono 
segno con eleemosina che sempre eccede la mediocritá.. e é splondi-
dissimo in tutte le cose quando vuol beneflear qualch'uno. » Rela­
zione di Tiepolo. Ms. déjá cité. 
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l i l l c s . L e jeuno princc, auquel on ne donnait pas 
alors la libro disposition d'un grand rcvenu, voulait 
ccpcndant fairc un don á ce íid5le serviteur : i l iu i 
remit done, le 12 aoút 1S47, la cédule suivantc : « Je 
declare par ce billet s igné de mon nom et scellé de 
mes armes que jo vous donnerai á vous, le docteur 
Suarez, mon tres grand a m i , dix mil le ducats, 
quand Je p o u r r a i , pour le raariage de vos trois 
lilles L . D Nous devons done admettre tout ensemble 
les t émoignages eontraires et les t é m o i g n a g e s favo­
rables au princc. Ces actes de violencc tres réols , et 
que nous verrons suivis de beaucoup d'autres plus 
clairement é tabl is , no me font aucune i l lus ion . Je 
n 'y vois pas le fond de cette nature, plus bienveil-
lante en vér i té qu'on nese l ' imagine, mais seulement 
les premiers índices du trouble de l 'esprit. l i s sont 
isolés , ils ne se rattachent á aucune des grandes 

1. « Digo el principe don Garlos que por esta cédula firmada de 
mi nombre y sellada con mi sello, os daré á vos, el doctor Suarez, 
mi grandísimo amigo, diez mil ducados para quando pudiere, para 
casamiento de vuestras tres hijas. De Madrid, á doce de agosto 
loo7. » Alf. Guerra, en las anotaciones con que aumentó la istoria 
de Talavera inédita en la Bibl. del Are0 de Toledo. — L'auteur d'un 
livre sur les protestants espagnols, M. de Castro, qui cite ce docu-
ment, en concluí l'avarice de Philippe II, qui laissait son fils sans 
argent. Nul cependant ne peut étre surpris qu'un enfant de douze 
ans n'ait pas eu la libre disposition d'une somme aussi considé-
rable. II est vrai que M. de Castro échappe ácetargument en décla-
rant que vraisemblablement i l y a erreur dans la date et qu'il faut 
lire 1507. Voila ce qu'il serait bon de démontrer. Le style du billet 
est au contraire celui d'un enfant qui dit quand je pourrai (quando 
pudiere) comme i l aurait dit quand je serai grand. D'ailleurs, nous 
avons des documents qui établissent qu'en 1567 l'infant jouissait 
d'une pensión assez considérable, etque, précisément en aoút 1567, 
qui serait, solón M. de Castro, la date de la cédule, ses revenus, 
furent portes de soixante mille a cent mille écus. 
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l igncs du caractere : ce no sont encoré que des inc i -
dents et non des habitudes. L a suiLo de ce réc i t 
d é m o n t r e r a de plus en plus rexactitude de ees con-
jectures. 

Reprenons le cours des é v é n e m e n t s . L e 21 mai 
1S59, dimanclie de l a Tr in i té , le saint-office de l ' i n -
quisition donna au peuplo ot á la cour le spectacle 
d'un auto-da fé. L 'é t ique t te prescrivait á l a pr in-
cesse Jeanne, regente, et au prince don Carlos d'as-
sister á cette horrible féte 1. Une estrado fut done 
d ressée sur la grande placo de Va l l ado l id pour l a 
cour, en face de l 'échafaud et des b ú c h e r s r é s e r v é s 
aux hé ré t iques . L a cé remon ie fut p récédée par un 
incident assez curieux. A sept honres du matin le 
cor tége royal arr iva : l a princesse monta les deg ré s ; 
a u p r é s d'elle se tenait l'infant, et une foule de p r é -
lats et de seigneurs les entouraient. Tons les ofíi-
ciers du palais et tous les membres du conseil 
é ta ient p r é sen t s : on remarquait parmi los membres 
du haut c le rgé r a r c h e v é q u e de Santiago et l ' évéque 
de Placencia ; parmi les grands, le conné tab le e t l ' a -
mirante de Castil lo, les marquis d'Astorga et de 

1. « En veinte y uno de mayo, fiesta déla Sanctisima Trinitad, se 
celebro en Valladolid un auto do inquisición asistiendo la princesa 
Juana y el principe don Carlos. » Colmenares,//«¿orza de Ségovia, 
XLII, | 3,521. —« ... El auto del santo oficio so hizo el domingo 
de la Trinitad, y en la plaza, donde se hallaron SS. A A . con todos 
los grandes y prelados que aquí habia y los consejos y hizóse muy 
solono. Comenzóse h. las siete déla mañana y acabóse á las cinco 
de la tarde. » Lettro d'Osorio h. Philippo II, mai 1539. Arch. Sim. 
Est., log. 137. — « En veinte y uno dias del mes de mayo del año 
del señor do 1559, en Valladolid, en la plaza mayor dolía, se hizo 
auto público de lafé. » Illescas, Historia pontifical, in-fol., 1602. 
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Denía, les comtcs de Miranda, d'Oserno, de Sa ldaña 
et don Garcie de Tolede : le comtc de Buendia tenait 
l 'épée nue. Des massiers et rois d'armos marchaient 
en avant du cor tége í. A u moment oü la princesse 
Jeanne arrivait sur l'estrade, un enfant inconnu;, 
amene par Magdalena U l l o a , femme de L u i s Quijada, 
premier écuyer do don Carlos, vint á sa roncontre. 
d'apres ses ordres. L a princesse, á qui i l était p r é ­
sente pour la p r e m i é r e fois, l u i fit lo plus gracicux 
accueil, le nomma son frere et lo traita d'altesse. 
Get enfant était co futur vainqueur qui remplit le 
mondo de son nom, et refoula en Orient lapuissanco 
ottomane, don Juan d'Autriche, fils naturel de Char-
les-Quint. L a regente le fit asseoir á ses cotés avec 
uno aíTectueuso bienveillance, et p résen ta á don 
Carlos 1'enfant interdit de tant d'honneurs et qui , 
dit-on, regardait parfois avec des youx pleins de lar-
mes Magdalena U l l o a qu ' i l avait longtemps c r u e é t r e 
sa mere. Mais le prince d'Espagne, raconto le vieux 
chroniquour auquol j 'empruntoees détai ls , fut b lessé 
d'entendre la regento, sa tanto, traiter de frére et 
d'altesse cet inconnu. II ne souífrit qu'avec peine de 
lo voir assis á ses cótés sur l'estrade, et ressentit 
uno vive jalousie en voyant un antro admis á des 
honneurs qui j u s q u ' á ce jour lu i avaient été exclu-
sivement résorvés 2. II térnoigna une froideur hau-

1. « ... Vino acompañada do todos sus criados, oficiales y minis­
tros de palacio, de los maceres y royes de armas, del arzobispo de 
Santiago, del condestable y almirante de Castilla, de los marqueses 
do Astorga, etc., do don Garcia do Toledo y del conde do Buendia 
que llevaba ol estoque desnudo. » Lorenzo Van den Hammeh, Vida 
de don Juan de Austria. 

2 « ... Llamólo hermano y tratóle de alteza gambas cosas disgus-
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taino á ceL enfánl qui allait devenir le compagnon 
do sos jeux ot deses eludes, et qui, aprcs avoir ac-
quis parmi les homrnes uno r e n o m m ú e que don Car­
los ne devait j amá i s connaitrc, était des t iné á m o u r i r 
cornmc lu i d'uno mort mys té r i euse et p r é m a t u r é o . 

Pendant cette petite'sccne, chacun prenait place en 
bon ordre, les ministres du saint-ofíice so rangeaient 
autour de l 'échafaud et los pén i ten ts arrivaient 
r e v é t u s de costumes lúgubres et bizarros 1. II y en 
avait environ trente, presquetous gens de marque2. 
L e principal était Gagalla, p r é t r e . autroíois prédica-
teur ordinaire de rEmpereur , devenu dopuis disciple 
du célebre hé ré s i a rque Garlos do Sosa, et qui passait 
pour l 'un des bommes les plus é loquents de son temps3. 
Plusicurs de sos fréres venaient ensuite, convaincus 
d 'hérés ie ot c o n d a m n é s comme l u i . Derr ié ro eux on 

taron grand mente al príncipe y mas que todo quererle llevar al 
trono para sentarle á su lado. » Lorenzo Van den Hammea, lococit. 

1 «... Llególe al cadalso con los ministros del santo oficio y los 
penitentes. » Ihid. 

2 « . . . Y como treinta personas de lustro mas... quemaron quince 
con hombros y mugeres, y los demás se condenaron á cárcel per­
petua. » Ib id. 

3. Cacalla est un des plus celebres protestants d'Espagno. Disci­
ple de Carlos de Sosa, qui fut bridó cinq mois plus tard en présence 
de Philippe II, i l avait embrassé les principes de Luther et i l rece-
vait choz lui, la nuit, les partisans des nouvelles doctrines. 11 fut 
pris parles suppóts de l'inquisition a Valladolid. Ses freres avaient 
adopté ses idees religieuses : ils périrent en méme temps que lui. 
á l'exception d'un soul qui monta sur l'échafaud dans l'auto-da-fé 
suivant (octobre 1839), avec Garlos de Sesa: « Prendiéronse con 
grandísimo secreto y con singular diligencia en Valladolid el doc­
tor Cacalla con cinco hermanos... Entro otras cosas pareció por ver­
dad que en las casas do Caballa so hazian do noche conventículos y 
ayuntamiento satánico y abominables adonde se predicava la secta 
luterana. » Ulescas, Historia pontifical, déjá citéo. 
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portait les ossomcnts de leur mere, doila Leonora de 
V i v e r o , qu'on a v a i t a r r a c h é e á latombepour la l iv rer 
aux í lammes avec les malheureux qu'elle avait en-
fantés *. On remarquait encoré des héré t iques fameux 
alors, Maestro P é r e z , Sotelo, le bachelier Herre-
guelo2, et un certain nombre de roligieuses tresjeunes 
et tres belles, dit le clironiqueur, et qui, « non con­
tentes d 'é t re l u thé r i ennes , avaient cherché á r épan-
dre cette doctrine maudite 3. » D'autres pén i t en t sp lu s 
obscurs avaient óté j o i n t s á ceux-lá , et quinzeen tout, 
hommos et femmes, d e v a i e n t é t r e brú lés ; les autres 
é ta ient c o n d a m n é s a l a prison perpé tue l le et á diver­
ses peines g r aduées se lonla g rav i t é de leurs crimes. 

Lorsque tout fut disposé pour que la cé rémonie eút 
l ien avec un éclat et une solenni tó dignes des hauts 
personnages p ré sen t s , Fernando de Va ldés , arche-
v é q u e de Sévi l le 4, grand inquisiteur, s'avanga vers 
le tronCj accompagné de l 'un des inquisiteurs de V a l -

1. « Eran estos Caballa, sus hermanos, los huesos de doña Lenora 
do Vivero, su madre. « Lorenzo Van den Hammen, ibid. — «.El doc­
tor Caballa, y los huessos de doña Lenora de Vivero, su madre, y 
otros dos hermanos suyos. » lllescas, líisioria pontifical, déja citée. 

2. Maestro Pérez, de Valence, élévc de Garlos de Sesa, Sotelo, 
né a Zamora, eleve de Caballa, Herreruelo, né á Toro, éléve aussi 
de Caballa. Ce dernier avait óté saisi á Toro, ün va voir avec quel 
courage il mourut. Sa femmo, Leonor de Cisneros, également pro­
testante, avait échappé aux poursuites. Elle fut prise plus tard et 
périt dansl'auto-da-fé du 26 septembre 1568, avec un indomptable 
courage : « Se dejó quemar viva sin que huviese para convencerla 
diligencia ninguna. » lllescas, loco cit. 

3 « Algunas monjas, bien mozas y hermosas, que no contentas 
con ser luteranas, avian sido dogmatizadoras de aquella maldita 
doctrina. » Lorenzo Van den Hammen, loco cit. 

4. Don Hernando de Valdés, archevéque de Séville, président du 
conscil supremo de Finquisition; il mourut en décembre 1SS8. 
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ladol id ct d'un secré ta i re du saint-office. L a pr in-
cesse Jeanne et don Carlos so levcrent : le prince so 
decouvrit. L ' a r c h e v é q u e portait l a croix, l ' inquisi-
teur un misscl , le secré ta i re un parchemin oü étai t 
écr i te l a teneur d'un serment. L a princesse et F i n -
fant, ó tendan t l a main sur la croix et sur le missel, 
r é p é t e r e n t l 'un apres l'autro ees paroles solennelles : 
« Je jure, comme prince catholique, d'usor de tout 
mon pouvoir, et cela durant toute ma vie, pour de-
fendre, conserver et accroí t re l a foi catholique de 
l a sainte mere FÉgl ise apostolique de Rome, de 
poursuivre les héré t iques et les apostats ses ennemis, 
de donner toute aide et toute faveur nécessa i res au 
saint-office de l ' inquisi t ion, pour que les hé ré t iques , 
perturbateurs de la re l ig ión catholique, soient punis 
et chátiés selon les décrets et canons apostoliques, 
sans exception aucune et sans acception de per-
sonnes l . » Lorsque ees paroles eurent été pronon-
cées , le sec ré ta i re monta á une petito chaire, et dit : 
« Écoutez , voic i le serment des séréniss imes princes, 

1 «... El arzobispo do Sevilla subió al trono con uno do los 
inquisidores de Valadolid y un secretario... Ilevantáronse los prín­
cipes de sus sillas y estando en pió y don Carlos quitada la gorra 
sobre una cruz y misal juraron : « que como católicos príncipes 
defenderían con su poder y vidas la Fé católica que tenia y crea la 
santa Madre Iglesia apostólica do Roma y la conservación y aumen­
to dalla, porseguirian los heroges y apóstatas enemigos della, da­
rían todo favor y ayuda necesaria al santo oficio do la inquisición 
y á sus ministros para que los hereges perturbadores de la reli­
gión cristiana fuesen punidos y castigados conforme á los decretos 
apostólicos y sacros cañones sin que huviese omission de su parte 
ni acepción de persona alguna. » Tuvieron en sus manos, mientras 
el juramento so hizo, la cruz el arzobispo y el misal el inquisidor. 
Lorenzo Van den Hammen et Illoscas, loco cit. 
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nos seigneurs, » ot i l on lut l a formulo á rassom-
blée . L ' a r chevéquo alora dit á hauLe voix : « Quo 
Diou protege Vos Altesses cL leurs royaumes. » Cela 
fait, on lut r é n o n c é des cliarges qui pesaient sur 
chaqué péni ten t et l a sentence du saint-office; puis 
ils furent a b a n d o n n é s au bras sécul ier *. 

Cagalla, qui devait é t re exécu té le premier, ue 
montra devant la mort ni digni té ni courage. Gomme 
i l était p r é t r e i l fut deg radé par don Pedro 
Gasea, évéque de Placencia, qui assistait l 'arche-
v é q u e de Sévil lo, puis on lu i mit la corde au con 
la coroga sur la tete. Des qu'il fut coiíTó de cette 
mitre redoutable, ce m é m e homme qui avait aban-
donnó avec tant d'óclat les principes de l 'Ég l i se 
catholique, et quo son óloquence avait fait le chef 
des reformes do Va l l ado l id . fut saisi, en p r é s e n c e de 
la mort, de ce delire qui é tourdi t les consciences 
timides et ne laisse plus sensibles á l ' áme que les 
épouvantes de l a chair . II s 'écria, au mil ieu d'un 
torrent de larmes, qu ' i l avait agi par malice et par 
ambition, qu ' i l avait r e v é les triomphes de Luther , 
et dans ce seul but avait mis en avant des opinions 
nouvelles : i l se tourna vers son disciple HerreQuelo 
et s'efforga de lo convertir 2. Sa ré t r ac ta t ion eníin 

1. « ... Entónces el arzobispo en voz alta dijo en agradecimiento 
y satisfacción : Prospere Dios k Vuestras Altezas y sus Estados. 
Hecho esto, y a viéndose leido las culpas do todos y sus sentencias, 
fueron relajados al braejo seglar. » Ihid. 

2 « . . . Degradado primero por don Pedro Gasea, obispo do Pla­
cencia, que asistía como ordinario al auto... luego que Cacada se 
vió con la coroca en la caboga y dogal al cuello... confesó públi­
camente averie hecho desvanecer ambición y malicia, y que su 
lintento avia sido turbar el mundo, pareciéndole seria en medio de 
a inquietud pública sublimado y adorado do todos en España como 



SUPPL1CE DE CACALLA ET D'HERREQüBLO 39 

fut complete, et p e u t - é t r e e spé ra i t - i l arracher par 
l a pitié sa g ráce aux impassibles spcctateurs de 
son désespoir : ses paroles sur Fécha íaud lu i va-
lurent seulement une mort plus douce ; i l ne fut 
point b rú l é vif, mais é t rangló par le garrot, et ses 
restes furent l ivrés aux flammes. Ajoutons que le 
vieux chroniqueur, cons idéran t combien l a misé r i -
corde de Dieu est grande, nous laisso cspére r que 
Caballa fut s auvé dans l'autre monde 1.L'exemple de 
cette fin toucha, parait-il , les autres c o n d a m n é s , qui 
t é m o i g n é r e n t du rcpentir et év i té rcn t comme lu i le 
supplice du feu, bien qu'ils fussent, dit le soupgon-
neux historien, plus effrayés que convaincus 2. Seú l , 
Herreruelo demeura ferme : i l rés i s ta aux discours 
de Cagalla, dont i l dut cons idére r l a faiblesse avec un 
superbc m é p r i s , et fut brú lé v i f sans qu'on vít s 'é-
mouvoir un seul instant sa volonté implacable3. « Je 
me trouvais si p ré s de l u i , r á c e n t e un témoin ocu-
laire, que je vis tous ses mouvements. II ne put 
parler, parce qu 'á cause de ses b l a sphémes , i l avait 
été b á i l l o n n é ; mais, bien qu ' i l ne se plaigní t pas et 
ne manifes tá t pas sa douleur, i l mourut ayant sur le 
visage la plus é t r ange expression de désespoi r que 
j ' a i j a m á i s vue4. » 

en Saxonia Lutero... procuró convertir después (leste al miserable 
IIoiToruelo. » Ibid. 

1. «... Sino á juzgar, mediante la misericordia de Dios, se salvó.» 
Lorenzo Van den Hammen, ibid. 

2. « Todos se retrataron á voces, aunque algunos lo hicieron mas 
por temor del fuego que por otro buen respeto. » Ibid. 

3. « ... Solo el bachiller Herreruelo estuvo pertinacísimo y se 
dexó quemar vivo con la mayor dureza que jamas se vio. » Illos-
cas, loco cit. Lorenzo Van den Hammen, loco cit. 

4. « Yo me hallé tan cerca del que pudo ver y notar todos sus 
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Quand l 'auto-da-fé fut t e r m i n é , i l était cinq heures 
du soir. II y avait dix heures entieres que la famillc 
royale, les ministres, les chefs de la noblesse, les 
plus éminen t s p ré la t s et une foule cons idérable se 
repaissaient do ce spectacle monstrueux. II y avait 
dix heures que les cris des victimes, leurs larmes, 
leur agonie, l 'agitation de r a s s e m b l ó o , les clameurs, 
les lueurs des flammes, touto cotte cé rémon ie lú­
gubre s'imposaient á l'esprit de l'enfant roya l , 
maigre, palo, débi le , assis sous le dais de velours 
et promenant des regards mornes sur l a place oü 
triomphait dans le feu et le sang lo redoutable esprit 
du siéclo. Que sentait-il , que pensait-il á cette vue? 
Question insoluble que, m a l g r é soi, l ' l i istorien se 
poso : joio s in i s t re?p i t i é cachée?indifféronce sombro? 
Autour de l u i , et consacrant eos meurtres par leur 
présonce , tous coux qu ' i l dovait aimer et respector, 
sa tante, les conseillers de l a couronne, ses gouver-
neurs; en face de l u i , dos tortures immér i t ées qu'on 
lu i disait justes, et dos bourroaux qu'on lu i r ep ré sen -
tait comme bénis par Diou. Quel bouloversement 
dos notions du vra i et du bien dans ce jeune esprit 
incertain au mi l iou de eos t énébros 1 

Si du reste le peuple de Va l l ado l id avait pris goú t 
á ce spectacle, i l dut é t re satisfait. L ' inquis i t ion l u i 
en promit un autre pour un temps procbain l . L o 

meneos. No pudo hablar, porque por sus blasphemias tenia una 
mordeza en la lengua... Noto mucho en él que aunque no se quexú 
ni hizo extremo ninguno con que mostrasse dolor, con todo eso 
murió con las mas estraña tristeza en la casa de quantas yo he 
visto jamas. » Illescas, loco cit. 

1. 11 eut lien aprés le retour du roi, le 8 octobre do la móme 
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saint tribunal, encouragé par la cour, devait agir 
désormais avec un redoublement d'cnorgie. Osorio, 
dans la lettre oü i l rendait compto au roi de l'auto-
da-fé du 21 mai, so ílatte qu'un tel chát imont el ceux 
qui suivroiit purifieront le royanme d'Espagne. II no 
peutqne féliciter grandement r a r c h e v é q n e d e Sévi l le , 
Ies inquisiteurs e l los pré la ts : ils ont fait lenr devoir 
avec beaucoup do zé le ; ils ont t r a v a i l l é vigonvense-
ment, commo i l convenait au sorvico de Dieu el du 
ro i i . Quant á la famillo royalo, apres avoir piense-
moni ass is té á ce spectacle, elle passa la semaine en 
exorcices rel igieux. L e jour de l a Féto-Dien, le 
prince et sa tanto a c c o m p a g n é r e n t l a procession du 
saint sacrement. L e dimanche de I'octave, 28 mai , 
i ls entendirent á Saint-Paul le s e r m ó n solennel avec 
lour dévot ion accou lumée 2. 

annéo. L'année suivanto (1560) i l y en cut encoró quelques autres 
de moindre importance á Valladolid. Illescas, loco cit. 

I. « Hará do hacer otro auto presto de algunos que quedan pro-
sos... esto castigo tema fuerza para que estos reynos tengan la lim­
pieza que V . M. desea .. lo han hecho muy bien y trabajado gran­
demente como convenia al servicio de Dios nuestro Señor y al de 
V. M . » Lettre d'Osorio á Philippe II, mai 15S9. Arch. Sim. Est., 
leg. 137. 

2 «... El dia de Corpus Ghristi fueron SS. AA. a la iglesia mayor y 
acompañaron el santísimo sacramento toda la procesión, y el do­
mingo de la otava hicieron el mismo oíicio á San Pablo, donde se 
hizo una solene procesión, y hubo un solene sermón, y á todo se 
hallaron SS. AA. con la devoción y amor que suelen. » Lettre d'Oso-
rio, ibid. 
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RETOUR DE PHILIPPE II. — SON MARIAGE. — ISABEL.LE DE VALOIS 

LE SERMENT DE TOLÉDB 

Nous somraes a r r ivés á l ' année 13S9. Phi l ippe II, 
veuf une seconde fois aprés la mort de Marie Tudor, 
songeait á regagnor l 'Espagne qu' i l n'avait pas revue 
depuisqu' i l é t a i t r o i . L e paysque l'absence p ro longée 
de Gharles-Quint avait l ivré á l 'inertie et au despo-
tisme des administrations subalternes dési ra i t vive-
ment lo retour du souverain donttoutes les predilec-
tions et tous les sentirnents é ta ient Espagnols. Les 
préparat i fs du depart so poursuivirent pendant les 
mois de juillet et d 'aoút . L e 22 aoút , aprés avoir 
reg lé les affaires dos Flandros et pris congé des 
E t a t s g é n é r a u x , l o R o i était á Flossingue, sur lepoint 
de s'embarquor, et i l écr ivai t cetto nouvelle á son 
oncle rempereur Ferdinand1 dans ees termes vagues 

1. Ferdinand, empereur d'Allemagne, frére puiné de Charlcs-
Quint, proclamé empereur aprés Fabdieation de son frére en 1SS6, 
mourut en 15üi. 



NOüVEL AUTO-DA-FÉ (8 OCTOBRE 15S9) 43 

familiers á sa correspondance : « M a p ré senco , l u i 
disait-il , est nécossairo en Espagne. D'abord. i l y a 
bien des a n n é e s que j ' e n suis e lo igné , et l a mort de 
l 'empereur est survenue dans cet intervalle 1; puis i l 
s'est p r é sen t e bien des affaires qui me r é c l a m e n t . 
Dans le but d'accornplir ees devoirs pressants et de 
porter á diverses dioses le remede qu'olles exigent, 
j ' a i cru devoir ne pas différer davantage mon re-
tour 2. » L e 6 septembre'. i l débarqua i t á Laredo, 
dans le golfe de Gas^ogne; et peu de jours a p r é s , 
le 14, i l arrivait á Ya l l ado l id . II oíFrit á son fils, 
comme cadeau do bienvenue, le col l ier de l a Toisón 
d'or3, qui l u i avait été conféré en 1556, et pour témoi-
gner á l ' inquisi t ion ses sentiments de royale bien-
veillance, donna ordre de bá te r , en sa faveur, l'auto-
da-fé qu'elle avait a n n o n c é . Gctte nouvelle exécu-
tion eut l ieu le 8 octobre, en p résence d'une foulo 
immense et avec l a plus grande so lenn i té , sur l a 
m é m e place oü avait eu l ieu celle du 21 mai4 . Les 

1. II était mort 1c 21 septembre 1538. 
2. « En sustancia os haber muy gran necesidad de mi pre­

sencia en aquellos reynos, así por haber tantos años que yo estoy 
ausente dellos, como por haber sucedido en este tiempo la muerte 
del Emperador.... y por otros negocios muy importantes y forzo­
sos que se ofrecen, de manera que por cumplir con lo que soy 
obligado y acudir á proveer y remediar muchas cosas que 
lo han menester, me ha parecido no dilatarlo mas. » (Extraitdela 
correspondance entre Ferdinand et Philippe II, qui se trouve dans 
la bibliothéque du duc d'Osuña). Doc. inéd., II. 

3. II en existo un re(;u avec la signature autographe du prince a 
Simancas {Contadurías generales, primera época, 1031). 

4. « Detuvo algunos días en Valladolid... mandó que se hiciese 
en su presencia otro auto publico de la inquisición para castigo de 
los presos que quedaron en la cárcel. Ilizdse en el mismo lugar á 8 
dias del mes deotubre. » Illescas, Hist.pontif., déja citéo. 
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principales victimes, cette fois, furent le fameux 
Carlos de Sesa. un frero de Caballa et un domes­
tique de cet h é r é s i a r q u e , nominó Juan Sánchez . 
Tous moururent sans se r é t r ac t e r . avec un indomp-
table courage l . 

Ge devoir accompli , Phi l ippe II reprit l a direction 
des affaires politiques de la P é n i n s u l e , et en m é m e 
temps songea á tout p r é p a r e r en Espagne pour la 
cé lébra t ion définitive de son mariage. II faut ic i 
reprendre les é v é n e m e n t s de plus haut. 

Phi l ippe revenait des Flandres triomphant : ses 
lieutenants, vainqueurs á Saint-Quentin et á Grave-
lines (1557 et 1558), avaient hril lamment i n a u g u r é 
son r é g n e , et sa diplomatie lu i avait m é n a g é le traite 
de Ca teau -Cambrés i s . A la snite de ce traite, et 
comme gage du nouvel accord des maisons de 
France et d 'Autriche, les deux puissances contrac-
tantes avaient fiancé Isabelle, íille de Henr i I I , au 
jeune don Garlos. A u moment oü Fon commeníjai t á 
négoc ie r cette un ión , Phil ippe espéra i t épouser Él isa-
beth d'Angleterre. Mais celle-ci, jalouse de son 
au tor i t é , redoutait de se donner un ma í t r e . D'ai l leurs, 
l 'exemple de sa soour Mar ie l u i avait fait comprendro 
clairement quel étai t , sur cette question, le senti-
ment de l 'Angleterre : elle avait vu avec quelle 
r é p u g n a n c e le peuple et m é m e l a cour avaient 
accep té l ' immix t ion d'un prince espagnol dans le gou-

1. « Dcxáronse quemar vivos con estraña pertinacia don Car­
los de Sosa y Juan Sánchez, criado que avia sido do Caballa... mu­
rió aqui también otro hermano del mismo doctor. » Illescas, Ilist. 
pontif., déjíi citéc. 
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vernemont de l 'É ta t ot j u s q u ' á sa p réscnce á 
Londres *; lo souvcnir dos troubles suscites par l a 
p r édominanco dos opinions politiques et religiouses 
r ep réson técs par Pl i i l ippe II était p réson t á son 
esprit. Décidée á suivro, sans controlo, uno ligno de 
conduite d i amé t r a lomcn t contraire á cello que Mario 
Tudor avait adoptee, elle no pouvait envisager soit 
uno lutte de tous les jours centro un époux impé-
r ieux dont elle eút obs t inémen t froissó los idées et 
déda igné los consoils. soit une intervention volon-
tairement accoptée ou pén ib lement subió. Mais tollo 
é ta i t alors l a grandour do la maison d'Autriche, que 
l a fiero Él i sabe th n'osait pas rofuser ouvortoment lo 
fils de Cbarlos-Quint. Ropousser brusquement les 
p ré t en t ions du roi d'Espagno, c'était s'oxposer á un 
rossontiment dangoreux. E l l e n 'é ta i t pas alors si 
solidoment aíTermio, si parfaitoment a s su rée du 
suecos do l'oeuvro roligieuso qu'avec l'aido du parlo-
mont ello voulait entroprondro, qu'ello ne t ín t á 
m é n a g e r un si puissant adversaire. E l l o prit le parti 
de trainor en longuour, ot copendant lo parlemont 
adoptait los mesures qui p r épa ra i en t lo ré tab l i s so-
mont déíinitif de la rel igión ré forméo. É l i sabe th , se 
sontant plus forte, et compronant do plus en plus 
qu'ello pouvait compter sur l 'appui de son peuplo, 
montra b ien tó t au roi d'Espagno une froidour s igni­
ficativo, ot l u i laissa pressentir une r é p o n s e qu'ello 

1. « Siccomo fu con altorazion grande dogli animi populari 
d'Inghilterra come quelli clio in genérale si trovavano fflal'affetti 
verso la buona religione. » Campana, 11" p., lib. VI, p. 106. — 
Voy, aussi Prcscott, 1, 11. 
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jugea inutile d'exprimer en termes prccis. í l étai^ 
clair dhs iors que Phi l ippe renoncerait á sa main e* 
se há tera i t m é m e de prendre les devants : c'est ce 
qu' i l íit avec une insouc íance calculóe, dont Tamour-
propre d'Elisabcth n'avait pas á souffrir. Toute 
TEurope savait que le roi d'Espagne lu i avait c í ícr t 
sa main, et elle craignait peu que 1'opinión publique 
prít le chango. C'est pourquoi, par un raffinement 
d 'habi le té , elle simula devant le duc de Fer ia , 
ambassadeur d'Espagne, á la nouvelle p r évue de la 
résolut ion de Phi l ippe II, une colore dont elle savait 
bien que porsonno no serait dupo. De la sorte, lo roi 
d'Espagne se trouvait refusé sans pouvoir se plain-
dre, ot bien plus, Él i sabe th , gardant l'avantago 
jusqu'au dornior acto de cette comedie, forgait le duc 
de Fer ia d'excuser son maitro d'une decisión qu'ollo-
m é m e avait p rovoquéo 1. 

Phil ippe, n ' e s p é r a n t plus rien du cóté de l 'Anglo-
terro, réso lu t d 'épousor cette m é m e princesse Isa-
bcilo de Franco, dost inée d'abord á don Carlos. L o 
mariage fut décidé au commencemont de 15S9, et le 
duc d'Albo fut envoyé á Paris avec mission d 'épousor 
par procuration, aunom du roi d'Espagne, l a fdlo de 
Honri II . L a cé rémon ie eut l ieu, lo 24 ju in , á Notro-
Damo, et l a joune reine domeura en Franco plusiours 
mois enco ré , sans avoir m é m e vu son époux . Colui-
ci était alors dans les Pays-Bas , et no devait recovoir 
sa femme qu'en Espagne. D u moins eut-il soin de 

1. Voy. pour touslcs dótails de cette négociation Ies lettros du 
duc de Féria et de Philippe II, dans Ies Memorias de la real aca­
demia, VII, p. 260 et suiv. 
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tout disposer pour qu'ellc y arrivat peu de temps 
apres l u i . L o 3 aoút , i l écr ivai t de Gand au cardinal 
a r chevéque de Burgos, don P'r. do Mendoza, et 
l 'avertissait do se t eñ i r p ré t á partir pour aller 
prochainement á la frontiére au-devant d'Isabelle : 
« J 'ai réso lu , d i t - i l , que la reine vienno bientót dans 
mes royaumes; ct, dés i rant qu'elle y entro accom-
pagnée comme i l est convenable, c'ost vous que j ' a i 
choisi pour aller á sa rencontre l . » L e duc do l ' In-
fantado fut egalement designó pour cette inission 2, 
et parmi les dames de la cour, ce fut l a comtesse 
de U r u c ñ a qui fut appe lée á l ' insigne honneur de 
p ré sen t e r l a p remié ro , á l ' en t r ée du territoire espa-
gnol , son hommage á la jeuno souvoraine 3. 

Isabelle arr iva á Bayonno vers la fin de novembre 
1559. L e roi Frangois II et Gatherine de Médicis l 'a-
vaient conduite j u s q u ' á P o i t i e r s : á partir de cette v i l l e , 
elle fut escortóe par le roi de Navarro, le cardinal de 
Bourbon, le prince de la Roche-sur-Yon et Margue-
rito de l a Marck , comtesse d 'Aremberg 4; elle fut 

1. « ... He determinado que vaya á estos reynos con brevedad, 
y para que entre en ellos con el acompañamiento que es razón, 
os he querido elegir para este efecto. » Lettre de Philippe II á 
l'archévéque de Burgos. Gand, 3 aoút 1359. Mss. de l'Escurial. 
Doc. inéd. 

2. « El señor duque del Infantado creo que tendrá V. S. por 
companero. » Lettre do Ruy Gómez á Farchevéque, de Burgos. 
15 aoút 1559, Valladolid. Méme Ms. 

3. «... En Pamplona donde también se juntará el duque del In­
fantado y la condesa de Urueña. » Lettre de Philippe II á l'archévé­
que de Burgos. 19 octobre, Aranjuez. Méme Ms. 

4. Mémoires de Marguerile de Valois, p. 152. «... La comtesse d'A­
remberg, qui est celle qui avoit eu l'honneur de conduire ma soeur 
aisnée au roy d'Espaigne son mary. » 
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regué á Roncevaux par les envoyés de Phil ippe II, 
(jui l ' a m e n é r e n t á Guadalajara, pú s 'était rcndu lo 
roi d'Espagne. L e 31 janvier 1SG0, les noces eurent 
l ieu dans le palais du duc de l'Infantado1. Don Carlos 
fut l 'un des t émoins do son pí;re á cette cé rémonie , 
bien qu ' i l fút t ou rmen tó par un accés de í ievro 2 , 
et l ' a r chevéque do Burgos celebra le mariage 3. S ' i l 
faut en croire les cbroniqueurs, Isabelle, á sa pre-
m i é r e entrevue avec Pbil ippe II, le considera lon-
guement avec aLtention, et le ro i , choqué de l ' insis-
tance de ce regard, l u i dit d'une vo ix s é v é r e : « Que 
regardez-vous ? si j ' a i des choveux blancs 4 ? » Quoi 
•qu'il en soit de cette anecdote, du moins n'est-elle 
pas invraisemblable. Isabelle n'avait que quinze ans: 
le ro i en avait trente-trois; l a distance d 'áge étai t 
assez grande pour que Phil ippe ait craint une re­
flexión défavorable , et mal in te rp ré té ce qui était 
seulement peu t -é t re l a na íve cur iosi té d'une jeune 
femme. Quant aux écr ivains qui s'amusent á nous 
r e p r é s e n t e r l ' émo t ion 'mu tue l l e do don Carlos et de 
la reine en cette j o u r n é e solennelle et l a passion 

1. «En Guadalajara, en 31 dias de el mes de enero de 1560, en las 
casas de el duque de el Infantado. » Salazar de M.endoqa., Dignidades 
seglares, IV, 163. — « Al principio del año de 1560, celebro en Gua­
dalajara sus bodas con madama Isabel de Valois. » Colmenares, 
Hist.de Segovia, déyd. citée. — L a reine était en Espagne depuis un 
mois, mais le mariage avait été retardé á cause de la mort de Fran­
jéis II, arrivée le 5 décembre 1559. 

2. «... Siendo el príncipe don Carlos uno de los padrinos en la 
boda, nonobstante estar afligido por unas calenturas interpoladas. » 
WllaLlohos,, Problemáticos, etc., Zamora, 1643. 

3. «... Y el ministro don Francisco de Mendoza, cardenal obispo 
de Burgos. » Salazar de Mendoga, loco cit. 

4. Brantome, iMmoíVe^ déja cités.— « Que miráis? si tengo ca­
nas ? » Mss. Bibl, Imp., 2632. Papeles varios. 

http://Hist.de
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subite qu'ils rcsscntirent l 'un pour l'autre, ils ontou-
blié sans doutc d'abord de fournir les prouves d'un 
tel réci t , ensuite Fago du princo, qui n'avait güero 
plus de quatorze ans, et qui, malade, disgració de la 
nature, e n c o r é enfant au physique et au moral , no 
pouvait é v i d e m m e n t ni ressontir de l 'amour ni en 
inspirer. Ces l égére tés , qu' i l faut laisser aux roman-
ciers etaux poetes, sont au-dessous de la discussion *. 

Notre réci t serait plus in t é re s san t peut -é t re s ' i l 
nous était permis de le parer deces détails attrayants, 

1. « La regina istcssa parve non'so come sorprcsadaunscntimento 
di malinconica passione alia presenza d'un giovine príncipe, molto 
ben falto. » Leti, di Philippo II, 1,345. Plusieurs historiens ont 
été frappés do l'mvraisemblance de ces détails, et ont soutenu que 
la reine ne pouvait avoir pris d'amour pour un princo íiévreux. Ge 
n'est pas assurémcnt ainsi qu'olle doit étre défenduc, et un écrivain 
espagnol récent, M. A. do Castro, dit, non sans raison, qu'ilfaudrait 
d'abord établir qu'il soit impossible d'avoir de l'amour pour un 
homme íiévreux. Je u'ai pas á discuter ici cette quostion physiolo-
giquo : jo me borne á déclarer : 1° que dans aucun écrivain du temps, 
dans aucun imprimé, dans aucun manuscrit, je ne rencontre cotte 
accusation, inventée beaucoup plus tard pour l'agrément des lec-
tours par des écrivaius romanosquos; 2o qu'une accusation de cette 
importance nepeut étre admise sans preuves; 3° que lo caractére 
bien connu d'Isabollo proteste centro lo sentiment incestueux qu'il 
a plu a des romanciers d'imaginer ; 4o que la figure memo de don 
Garlos, qui n'étaitrien moins que séduisante, ne préte güeroá cette 
fiction ; 5o que Leti, prétendant quo le prince était trés bien fait, 
molió ben falto, nous révélepar eos paroles sa[compléte ignoranco de 
la question et de sos détails; 6o que si l'on peut avoir vu des oxom-
plos d'amour inspiré par un homme íiévreux, je ne crois pas qu'on 
ait vu d'amour inspiré par un enfant de quatorze ans, malingre, 
chétif, trés laid et contrefait; 7o que je n'aurais pas mórno rapporté 
ces suppositions puériles, indignes de cette étude, si un drame cé-
lébre do Schiller ne les avait popularisées. Ajoutons quo l'infant 
était d'une constitution si faiblo qu'a trois ans de la, en 1363, il ne 
paraissait pas étre encoré un homme formé. Une dépéche du secré-
tairede Philippo II (Arch. de Sim., leg. 651), une autre de l'ambas-
sadeur de Franco (juillot 1566) ne laissent sur ce point aucun doute. 
Je les citerai toutes deux en leur lieu. 
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mais la passion róciproquo do la jeuno roine et du 
princo n'est év idc inment qu'une fahle. Pas un do-
cument serieux etcontemporain ne la s u p p o s e m é m c ; 
le ca rac té re de l a princesse, l ' áge du prince, son 
ex té r ieur , ses dispositions ¡ntel lectuel les et morales 
la dementiraient s ' i l était nécessa i ro . Isabelle de 
Valo is ne fut mé lée que secondairement aux aven­
tures de don Carlos : on ne la rencontre que de loin 
en lo in dans les documents relatifs á cette histoire. 
Douce, dél icate , t ímide , asservie á une éLiquette 
qui r épr imai t toute initiative, elle a passé rapidement 
dans ce sombre palais de Madr id , sans laisser aucune 
autre trace que le souvenir vite eílacé de ses g ráces 
et de ses vertus, E l l e a s a poésie , sans qu ' i l soit né ­
cessairo de lu i rien pretor du prestige qui s'attache 
aux passions ardentes et pe r sécu tées : elle a le char-
me des femmes qui sont mortes jeunes ap ré s une 
vie m o r ó s e , des m é r e s que leurs enfahts n'ont pas 
connues, des reines qui ont accueill i les grandeurs 
humaines et l a mort avec le m é m e sourire mé lan -
colique et r e s igné . E l l e fut, durant sa courte vie, 
l'objet de cette aíFection respectueuse et profonde 
dont l ' áme des peuples est avare et que la flatterie 
n'imite pas ; elle obtint le m é m e sentiment d'une 
cour fascinée par son affable douceur plus encoré 
que par sa b e a u t é . II n 'y a qu'une vo ix dans les 
historiens du temps pour rendre hommage á cette 
majes té modeste qui inspirait tout ensemble la 
sympathie et le respect. Assujettie á une obé i ssance 
souvent pén ib le , elle accomplit ses devoirs sans un 
murmure; accoutuméo aux brillantes fétes de la 
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cour des Va lo i s . au riant aspect de cette vie « plai-
santo » si chére aux souvenirs de Mario Stuart, elle 
sut, sans montrer de regret, et cela des l ' ex t r éme 
jeunesse, se faire á la grave discipline du palais de 
Phil ippe II. E l l e ne dés i ra point connaitre les secrets 
de l'ÉLat, comme l 'espéra i t Catherine de Médicis *, 
ni s'immiscer dans les questions politiques, et connut 
seulernent l 'art aimable de r e p r é s e n t e r entre les 
deux cours l a paix et l 'union. E l l e suivit f idélement 
cette ligne de coruluite, que peu de temps ap ré s son 
a r r i vée á Madr id elle s 'était t r acée avec une m a t u r i t é 
au-dessus de son age, et ne cessa point d'uscr de 
soniní luence á l 'Escur ia l et au L o u v r e pour calmer 
les ambitions et les coléres . E l l e ne sortaitde l 'ombre 
oü s 'écoula i t son existence illustre et oubliée que 
pour prononcer des paroles pacifiques, et si elle se 
dépa r t a i t quelquefois de cette fierté inaccessible que 
ui imposait l a jalouse suscept ibi l i té des moeurs es-

pagnoles, c 'était pour donner avec un sourire, ce 
« sourire accou tumé , » d i t u n t émoin oculaire2, quel-
que marque de bienví iilance dont son attitude aug-

!, Voyez dans les dépéches manuscritos de Forquevaulx, ambas-
deur de France (Mss Bibl. Imp., 225), les leLtres inédites de Cathe­
rine de Médicis. Ges lettres et les dépéches de l'ambassadeur du 
3 novembre 1565 font pleinement connaitre le désir de la reine 
mére. Elle espérait étre bien instruite par sa filie des projets de la 
cour d'Espagne. La jeune reine montra tout enseñable beaucoup do 
loyauté et d'esprit. Elle répondit á eos insinuations en termes res-
pectuoux, mais évasifs, qui, sans blosser sa mére, n'engageaient la 
reine d'Espagne á aucune démarche dangoreuso pour le roi son 
mari. 

2. « Sa Majesté avoitla parolo bonne et le sourire accoustumé. » 
DépGches manuscritos de Forquevaulx, 15 aoút 1566. 
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mcntait lo pr ix *. G'cstainsi qu'clle fut chore ¿i tous 
coux qui l'ont connuo : Don Carlos vit en ello une 
amie compatissanto qui s 'était a t tachée á l u i préc isé-
ment á causo do ses infirmités ot de sa faiblesse, et 
dont la sonsibil i té féminine, émuo en sa prósonco 
d'uno pitié affectuouso, avait un accent plus péne-
trant que colui des hommes los plus doux, et trou-
vait en so i -mémo lo secret d'une exquise dél icatosse . 
L u i qui avait toujours ignoré ramour d'une mere, 
i l fut scduit par l a bonte d'une fommo qui unissait 
en ello á sos youx l a majesté et le rang d'uno mere 
avec l 'áge et l a g ráce d'uno soeur, II l u i voua un do 
ees sontimonts etranges que les situations excep-
tionnollos font na í t ro dans lecoeur dol 'homme, senti-
ment á l a fois fi l ial et fraternel, aus t é re et attendri, 
auquol vonait so joindro cetto gratitudo infinio des 
é t res débiles pour ceux qui s ' in térossent á leurs dou-
leurs. L'ambassadour de Franco no s'y était point 

1. Dans Ies premiers jours de son mariago, Isabolle n'était point 
formée ancore á cette parfaite reserve en poJitique, qu'elle connut 
si bien plus tard, et que les correspondances diplomatiques font 
ressortir. J'ai rotrouvé dans lespapiers de l'évéque de Limoges, am-
bassadeuren Espagnc enl560(üne lettre autographe delajounesou-
voraine.Jola donnetelle qu'elle est, et sans rien changer ása bizarre 
orthographe.Onyvorraque,ápeine séparéede safamille(c'étaitdans 
l'année qui suivit son mariage), elle n'avait pas encoré compris la 
discrétioQ nécessaire á sa dignité do reine espagnole. Elle envoie á 
son frúre une lettre secrete : « Monsieur Tambassadeur, j'cscris deux 
lot á la royne etune au roy mon frére; colle que je vous envoy avec 
le memoyre, vous l'envoires comme vous soules; l'autre, vous la 
poures bailler a. Marc-Antoyne; celle du roy mon frére, anvoires 
aussi secretement á la royne afin que personne ne la voye. Vous 
poures voir parle memoyrecomme je n'en ay iamais faict, car je 
croyqui vale plus sotement faict du monde. Mandes moy commant 
vous portes et bonsoir. » 
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mcpr i s r i l exposait á GatherincdoMcdicislasympathie 
reciproque de don Carlos et de la reine avec une 
parfaite assurance ce n 'é ta i t un mys t é r e pour per-
sonne; tóa te l a cour l a connaissait comme l u i ; le 
prince ne craignait point de faire á sa be l l e -mére de 
petits p résen t s qui exprimaient sa reconnaissance 
et dont elle se parait avec joie2, et personne n'avait 
supposé qu ' i l y eú t entre eux d'antro sentiment 
qu'une de ees affections puros entre toutes, h o n o r é e s 
des homrnes et bén ies par Diou. 

Je reviens á m o n r é c i t . L e mariage avait eu l ieu le 
31 janvier . Phi l ippe ne voulut pas tarder davantage 
á faire reconnaitre, con fo rmémen t á l a coutume es-
pagnole, dans une imposante cé ré raon ie , don Carlos 
pour hér i t i e r de l a couronne de Castillo 3. Ce fait 
prouve clairement qu 'á cette époque , soit que l 'a-
mour paternel l 'eút aveug lé , soit p lu tót qu ' i l n ' eú t 
été qu'imparfaitement éclairé sur les vér i t ab les dis-
positions de son íils, Phi l ippe II étai t l o in de sup-
poser don Carlos incapable de r é g n e r . L a cour so ren-
dit de Guadalajara á Toledo, o ü l e s cor tés de Castillo 
é ta ien t assemblées depuis le 9 d é c e m b r e p récéden t , 
ayant été ouvertes ce m é m e j o u r par le R o i accom-
p a g n é du Prince d'Espagne. L e chapitreroyaldecette 
v i l le fut p révenu que cette cé rémon ie tout ensemble 
politique et religieuse, oü devait so dép loyer un fasto 

1. « Vu qu'aussi le princo Taime morveilleusoment. » Dépéchcs 
mss. de Forquovaulx, 19 janvier 1568. 

2. « Una sortija de un rubí que S. A. mandó dar á la reina nues­
tra señora. » Arch. de Sim., Contad gener. I* ép., leg. II, 10. 

3. Colmenares, loco cil . —Perreras, Hist. de España, IX, 415. Ca­
brera de Cordova, Felipe Segundo, V, vu. 
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jusqu'alors inconnu en Espagne l , aurait liou le 
jeudi 22 févricr 13C0, feto do la Chaire de Saint-
Pierre , dans la ca thédra le . L e prince avait alorsqua-
torze ans et sept mois. 

On p r é p a r a done cot acto solonnel, bien que la 
jeune reine, malade de la poli te v é r o l e , qui l 'avait 
surprise peu de jours apres son mariage. ne dút pas 
y assister 2. Les p ré l a t s , les grands. les gentilshom-
mes. les r icos hombres, les gouverneurs de vil los et 
deprovinees, les depu tés auxcortes furent officielle-
ment convoques. L 'ég l i se et le choeur. par les soins 
du chapitre mét ropol i t a in , furent ornes avec une 
splendeur digne des hó tes illustres qu'ils allaiont 
recevoir 3. L e cor tége royalqui t ta le palais, precede 
de nombreux gardos et ma í t r e s de cé rémon ies . L e 
prince de Parme Alexanclre F a r n é s e , l 'amirante de 
Castillo, les grands. s'avangaient los premiers, ma-
gni í iquement vé íus , couverts de broderies, de joyaux 
et de colliers : m é m e Ies housses de leurs chevaux 
é ta ien t h rodées de pierres próc ieuses . Don Carlos, 
comme tous les enfants, aimait l 'éclat de ees pom­
pes 4. II venait á l a suite de ees illustres personna-

1. « Con la mayor solenidadque jamas vio España. » Lorenzo Van 
den Hammen, Felipe el Prudente, Í62. 

2. Lafuente, Hisí. de España, dója citée. 
3. Y porque su juramento fuese solenizado con la autoridad de la 

santa madre Iglesia ordenó al real cabildo de la de Toledo se previ­
niese para la celebración en el dia 22 de Hebrero, jueves, fiesta de 
la cátedra de San Pedro, en el catorceno año de la edad del prínci­
pe, siete meses y trece dias. El cabildo previno su capilla mayor 
con tanta grandeza, riqueza, autoridad, ote. » Cabrera, V, vn, 246. 

4. « Delante iba el príncipe de Parma, el almirante de Castilla, los 
condes y otros muchos títulos con ornamento tan rico y luzido.... 
Contentando el príncipe que gustaba mucho dello. » Cabrera, ibid. 
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ges, sur un chcval blanc h a r n a c h é d'or et couvert 
d'une housse r e s p l e ñ d i s s a n t e ; son vé lcmont , d'une 
elegante richesso, était ornó do boutons do perles et 
de diamants; mais l u i -méme , le héros de cetto feto, 
é ta i t palo et paraissait comme épuisé par la fiévre 
qui depuis longtemps no l 'avait pas quit té l . A sa 
gauche so tonait lo jouno don Juan d'Autriche, dont 
le grand air et la g ráce attiraient tous les yeux. S o n 
habit do volours crarnoisi étai t b rodé do eos filets 
d'or et d'argent que los Espagno í s nommont c a ñ u ­
t i l lo- Laprincesso Joanneles suivaitdansune l i t i é r e : 
elle était vé tu do noir, n'ayant pas encoré qui t té le 
deuil de l'infant do Portugal , son é p o u x ; sa coiffure 
et sos mains é ta ient ornees do perles et de pierre-
ries, et j a m á i s los damos do sa suito n'avaient dé-
ploj-é do plus merveilleuses paruros. Enfin. p récédé 
de quatro rois d'armes. de quatre a rba lé l r i e r s et 
massiers, paraissait Phil ippe II á chaval ; son vé te -
ment, d'un jaune sombro, étai t couvert de broderies 
gris de fer et jaunes : uno largo fourrure de martre 
et dos boutons de diamants ornaient son mantean de 
volours noir . Auprés do l u i , lo comte d'Oropeza 
portait l 'épéo nuo 2. Les gardos fermaient le co r t ége . 

1. « Con mal color de quartanario. » Cabrera, ibid. 
2. « A su siniestra le acompañaba clon Juan d'Austria, con ropón 

y vestido de tierciopelo carmesí bordado de cañutillo de oro y plata, 
airoso y luzido... la princesa de Portugal vino en litera, vestida de 
negro con alguna guarnición de piedras y perlas en el tocado y 
manos, y las damas nunca salieron tan costosamente vestidas y 
preciosamente enjoyadas... El rey con ropón de tierciopelo negro 
forzado en martas y con muchos botones de diamante y el vestido 
amarillo bordado con cordonzillos pardos y amarillos, venia á ca-
vallo precediéndole los cuatros reyes de armas y cuatro ballesteros 
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L'a rchovéquc de Tolccle. Carranza, ayant été do-
puis plusieurs mois arroto et empr i sonné par l ' In-
quisition, co fut Don Francisco de Mondoga, cardinal 
a rchevéquo de Burgos, qui dit l a messo. II fut regu 
á rautei par les a r chcvéques de Sévi l le et de Gre-
nade, les óvéques d ' A v i l a et do Pampelune, r evé tus 
do leurs habits pontificaux. L a cerémonio fut impo­
sante : l a musique de la chapello royale et de la ca-
thédra lo rotontit durant tout roffico. Lor squ ' i l fut 
t e rmin é , au mil ieu d'un grand silence, un des rois 
d'armes dit á liante vo ix : « Que ceux qui doivent 
pretor serment á Son Altosse prennent leurs places, » 
et le comte d'Oropeza avertit l a princesse Jeanne 
qu'elle devait, l a p r e m i é r e , jurer íidélité au prince 
d'Espagne 1. L e l icencié Menchaca, oydor de l a 
chambre du ro i , lut l a formule du serment. L a pr in­
cesse se leva, puis, a c c o m p a g n é e du roi et do l'infant, 
elle s'avanga vers le cardinal, s 'agenouilla, et, posant 
la main sur le cruciíix et sur l 'Évang i l e , ju ra d 'obéi r 
á don Carlos et do le teñ i r pour légi t ime hér i t i e r du 
t r o n é ; elle voulut ensuite baiser la main du prince. 
Mais celui-ci , sans y consentir, l a releva, l 'embrassa 

y maceros y el conde de Oropeza, mas cercano á S. M. con el esto­
que al ombro descubierto. » Cabrera, ibid. 

d. «El cardenal don F. do Mendoza, que havia de decir la misa, 
en altar halló los arzobispos de Sevilla y Granada, y.los obispos de 
Avila y Pamplona, vestidos de pontifical... celebrada la misa con 
la solenidad de música y instrumentos y voces de la capilla real y 
iglesia, dixo el rey de armas en alta voz : Los que han de jurar á 
S. A. vayan á sus asientos... El conde de Oropeza dixo á la prince­
sa avia de serla primera en jurar á S. A. » Cabrera ibid. — « La 
principessa donna Giovanna, che fu la prima a giurarlo e conocerlo 
per legitimo successor del padre. » Compendio de la vilo. diFilippo 11. 
Mss Bibl. Imp., 10232. — Perreras, IX, 415. 
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ct l a reconduisit á l a place qu'clle venait de quitter. 
M e n c h a c a , é l e v a n t denouveaula voix , appela au scr-
ment «l ' i l lus t r iss ime don Juan d'Autriche, fils naturol 
de l 'Empereur, roi d'Espagne. » Don Garlos ne se 
la issabaiser la main par son jeune oncle, devenu son 
ami , qu ' ap rés une gracieuse r é s i s t ance . Les p ré l a t s , 
les grands, les députés des É ta t s v inrenl tour á tour 
selon leur rang l . L e duc d 'Albe, qui avait d i r igé 
toute la ce rémonie , é tan t grand maí t re de la maison 
du ro i , se p r é sen l a le dernier au serment; mais, soit 
oubl i , soit orgueil , i l ne s'avanga point pour baiser 
l a main du prince 2. Cette infraction aux regles de 
l ' é t iquet te blossa vivement don Carlos, qui l u i jeta 
un regard i nd igné . L e duc comprit sa faute et fit 
i m m é d i a t e m e n t sos excuses, mais l'infant les regut 
avec hauteur, et, dépassan t le but, r épond i t avec 
une telle insolence que le ro i , dit-on, dut intervenir 
et commanda au prince de donner satisfaction au 
duc d 'Albe. Don Garios vit qu ' i l fallait céder , et, 
dissimulant sa rancune, embrassa le vieux généra l3 . 
Don Juan d 'Autr iche, aprés cet incident, se leva, 
et lut á son neveu l a formule du serment des rois. 
Don Carlos jura de garder les lois et fueros des 
royaumos espagnols, de les maintenir en paix, de 

1. «... Fué a besarle la mano, y él la embragó y no se la quiso 
dar... illustríssimo don Juan do Austria, hijo natural del Emperador 
rey de España... Luego juraron los prelados y el príncipe no les 
quiso dar la mano. » Cabrera, ibid. — Perreras, ibid. 

2. « El duque de Alva que avia gobernado el acto fué el postrero 
en jurar y olvidado de ir a besar la mano. » Cabrera, ibid. 

3. « Le miró con enfado... fué y dio su disculpa... y le abrago 
S. A. » Cabrera, loco cit. — Lafuente, loco cit. 
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rcndro á sos sujcts bonno et exacto justico, do de-
fendre do sa personno ot do toutos sos forecs la foi 
catholique dans sos É la t s *. 

A i n s i so tomaina cotte ce r émon io , qui fut, pour 
ainsi d i ré , lo pomtculminant do la vio do don Carlos. 
Mais l a fortuno sombla no lu i avoir accordé cotto 
bello j o u r n é e que pour rendre plus sensibles les mal-
beurs qui dovaient l a suivre, et ne l 'avoir tant elevé 
que pour lo précipi tor do plus baut. L a san té de la 
reine é tan t dovenue meillouro, les fetos clu mariago, 
interrompuos par sa maladio, furent con t inuées avoc 
splondour, et tandis que los souverains ombellissent 
d'ordinaire leurs jours de joio par rexorcico do la 
c l émence , ce fut par un auto-da-fé que, lo dimancbo 
25 février , se termina lo programmo des plaisirs 
offerts au peuplo et á l a cour 2. 

1. « Don Juan de Austria leyó el juramento al príncipe su sobrino 
de guardar los fueros y leyes dostos reynos, mantenerlos en paz y 
justicia, defender la fé católica con su persona y hacienda y con 
todas sus fuerzas. » Cabrera, loco cit. 

2. « Mejorada la salud de la reyna, continuaron las fiestas que se 
habian suspendido... y no faltó el spectáculo do un auto de fe que 
SJ celebró el domingo de carnestolendas. » Lafuente, VIH, 80. 
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SÉJOÜR D E DON CARLOS A A L C A L A . SA C H U T E E T SA M A L A D I E . 

SON R E T O U R A MADRID. 

Phil ippe II, ap rés avoir ainsi consacré Ies droits 
de son íiis, para í t s 'étre appl iqué á le rcndre digne 
du fardeau qui lu i devait é t re un jour confié, et, pour 
y parvenir, cédant aux inspirations de sa naturo 
chagrine et s évé re , i l l'assujettit á uno rudo disci­
pline 1. De la , ce qui devait s'aggraver de jour en 
jour, mais se revela des Forigine, des rapports 
difficiles entre le pé re et le íils. L e ro i , inquiet de cet 
é ta t de dioses, mais surtout de la í iévre qui ne ces-
sait de tourmentor l'infant et Fempécha i t de prendre 
part aux féles de lacour . songea des lors á l ' é l o i g n e r 
m o m e n t a n é r a e n t 2 . II voulut l 'envoyer dans une v i l l e 

í . « No pedia el rey templar la inclinación de don Gárlos, ven 
ciendo siempre á la disciplina la naturaleza entregada á libertad y 
desórdenes. » Cabrera, V i l , 469. — Voy. aussi Watson, Hist. of 
Pkü. II, II, 23. 

2. La sollicitude de Philippe II est 'pleinement justiílée par ce té-
moignage do rarnbassadeur de France qui était alors l'évéque de 
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dont l 'a ir fút plus salubre que cclui do Madr id , oü i l 
avait fixé défini t ivement sa rés idenee , en ju in 1501, 
et i l ecrivit aux c o r r é g i d o r s do Malaga, de Murcie et 
de Gibraltar pour savoir si la t e m p ó r a t u r e de oes 
diverses villes pourrait dissiper la maladie de son 
fils. V o i c i la le t t re , datée du 13septombre 1561, qu ' i l 
envoya á Gibraltar : <r Vous avez appris déjá com­
bien est faiblelasante du prince mon íils, et combien 
i l y a de temps que la í iévre quarte l u i dure. II en 
est si débile et si fat igué, qu ' i l a paru bon aux m é d e -
cins de le faire changer d 'air ; quelque v i l l e de l a 
cote paraitrait convenable, car l a douceur du climat 
pourrait le soulager et m é m e le gué r i r . J 'a i , comme 
pére , le plus vi f désir de le voir bien portant et déli-
v ré de cette maladie, et je veux l 'envoyer en un 
pays oü se joigne l ' a g r é m e n t du l ien á la pu re t é du 
c ie l1 . » II ordonna done au corregidor de Gibraltar, 
don Cristoval de Eraso (probablemont parent du 
secré ta i re de ce nom), de faire faire une enqué te 
médica le sur la t e m p ó r a t u r e do cette v i l l e . II s 'é tond 

Limoges. Le 5 septembre 1361 ce prélat écrivait á Charles IX : « Le 
pauvre prince est si aflligé et extenué que s'il ne perd ce mal cet 
hiver, la plus saine et commune opinión des médecins est qu'il 
s'en va éthique et sans grande esperance de l'avcnir. » 

1. «Ya habéis entendido la poca salud que tiene el príncipe mi 
hijo y quanto tiempo ha que le dura la cuartana, lo cual le tiene 
tan flaco y fatigado que ha parecido á los médicos que debria mu­
dar de aire, y que seria muy conveniente ir á alguna ciudad de la 
costa de la mar, porque con la templanza del aire podría ser que se 
le alivie y quite del todo, y porque yo tengo el deseo que debo co­
mo padre de verle sano y libre del trabajo que le da esta enferme­
dad, y querria mucho acertar á enviarle á la parte donde no solo 
ayudase para ello la templanza del cielo, pero también la comodidad 
del lugar. » Arch. de Sim. Est., leg. 14Ü. 
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avec complaisance sur les moindros dé ta i l s ; i l veut 
savoir avec certitude, et cela sousla foi du serment, 
si l 'air de Gibraltar est favorable aux í iévreux; si la 
santó genéra lo y est bonne, s'il y a j a m á i s eu des 
maladies contagieuses, et demande sur ees divers 
points une relation exacte et c i rcons tanciée 1. Don 
Gristoval se bata de faire l ' enqué te : tous les t émoins 
appelés v a n t é r e n t l a parfaite sa lubr i té de la v i l lo , et 
surtout l a propr ié tó spéciale de l 'air pour l a g u é r i s o n 
de la fiévre quarte 2. L e corregidor envoya au ro i , 
des le 21 du m é m e mois, une longue note contenant 
ees déta i ls , et une lettre oü i l afíirmait, d ' aprés ses 
observations personnelles, leur incontestable authen-
t ici té . II déc la ra qu'on voyait á Gibraltar nombre de 
gens tres á g é s ; que la v i l l e et ses alentours jouis-
saient d'une heureuse sa lubr i té ; qu'on n 'y avait 
j a m á i s v u que des maladies communes et fáciles á 
guér i r 3. Son enqué te et ses lettres n'en furent pas 
moins inút i les : Phil ippe 11 próféra aux cites de l a 

1. « Os encargo y mando que hagáis tomar información con ju ­
ramento de los médicos : de esta ciudad de la bondad y propiedad 
della para curarse enfermos de cuartana, y de como ha y está do 
está agora de salud, y si ha habido y hay enfermedades peligrosas ó 
contagiosas en ella, y habida esta relación de todo muy distinta y 
particular, me la enviéis. » Méme lettre. 

2. « Los testigos todos declaran la salubridad do aquella ciudad 
y lo á propósito que es para curarse allí las cuartanas. » Note de 
i'archiviste de Simancas dans les Doc. inéd., X X V I . 

3. « En el tiempo que yo aquí he residido, siempre así lo he visto... 
Y donde hay hombres viejos, es pueblo de mucha salud este, y su 
término y en todo este obispado y así esta comarca con salud... no 
se ha visto no tan solamente enfermedades contagiosas, ni riguro­
sas ni de sospecha, pero de las comunes y fáciles de curar... Ha 
estado y está muy sana.» Lettre de don Gristoval de Eraso au roi. 
Arch. Sim. Est., leg. 140. 
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cote Alcalá de Henares, pres de Madr id . Celte v i l le , 
dont l a siluation est bello, l 'air salubre, et doat l 'u -
nivers i tó était alors cé lebre , luí parutpropre á rece-
voir üjn prince de scize ans, dont l 'éducat ion n 'é ta i t 
pas t e r m i n é e encoré , et qui pourrait, touten soignant 
sa san té débi le , complé te r ses ótudes dans une vi l le 
le t t rée l . 

Don Juan d'Autricl ie, Alexandre F a r n é s e , des 
p récep teu r s , des médec ins , une n ó m b r e n s e suite de 
gentilshommes accompagné ren t l'infant, qui arr iva 
dans les premiors jours de novembre. Nous n'avons 
aucun détail bien précis sur les premiers temps de 
leur séjour dans Alcalá . « Don Garlos, dit seuloment 
Strada, se raontra partout le méme2 .» L'ambassadeur 
véni t ien , Tiepolo, sur la foi de quelques bavardages 
de cour, r á c e n t e que le prince s'amusait fort d'un 
petit é léphant envoyé par le ro i de Portugal , et 
p ré t end qu ' i l avala un jour par espiégler ie une 
perlo de 3000 écus . Ce serait aussi á cette é p o q u e , 
s ' i l faut en croire un érudi t cé lebre do ce temps- lá , 
Juan Huarte, qu'aurait eu l ien entre l ' infant et Her­
n á n Suarez, son aleado de cour, une assez in té res -
sante conversation sur l a noblesse 3. Je traduis ce 
dialogue, probableinontapocryplie, a c o u p s ú r a r r a n g é 
par lo savant Huarte, et qui, par suite, no saurait 
prouver, comino le voudrait un écr iva in r é c e n t 4 , la 

1. Strada, loco cit. — Forreras, IX, 428, etc. 
2. Strada, loco cit. 
3. Juan Huarte de San Juan. Examen de ingénios pura las cien­

cias. Baega, lo7o, in-8°. (Get ouvrage a été traduit en italien, en la­
tín et en frangais dans le xviie siécle.) 

4. A. de Castro, Uist. de los protestantes españoles. Cet ouvrage, 
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justosse d'esprit de don Carlos. Ce n'est pas un docu-
mont, c'est nn détail qu'on peutrappeler cornme objct 
de curiosi té , maissous tontos reserves ct sans en r ien 
conclure. 

L E I'RINGE 

Quel roi de mes ancé t res a anobli votre race? 

L E DOCTELR SUAREZ 

Aucun . Votre Altesse doit savoir qn ' i l cst deux 
ca tégor ies de nobles en Espagne. Lesunsson t nobles 
par lo sang et les antros par le p r iv i lége . Ceux qui 
sont nobles de sang, comme moi . n'ontpas regu leur 
noblesse du r o i ; ceux qui le sont par le privi lcgo 
l a doivent, au contraire, á leur souverain. 

L E PRINCE. 

II m'est difficile de comprendre cette distinction, 
et je vous serais obligó de me l a proposer en termes 
clairs. M a race royale, en commengant par moi et 
remontant á mon p é r e , á mon g rand-pé re et aux 
autres rois d'Espagne, selon leur ordre, vient abou-
tir á P é l a g e , qui n 'é ta i t pas ro i , mais fut élu aprés 
l a mort de Rodrigue. S i nous étudi ions de m é m e 
votre race, n'arriverions-nous pas á trouver un de 
vos ancé t res qui n'ait pas été noble? 

L E DOCTEUR. 

Ceci ne se peut nier, puisque tout a eu un com-
mencement. 

que nous aurons á citer souvent et á discuter presque toujours, 
nous a fourni quelques documents précieux. 
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LE PIUNGE. 

Mais je vous 1c demande alors : de qui TCQUÍ sa 
noblesse celui qui fut l a tige de votre race? II n'a 
pu se l ibére r l u i - m é m e de l ' impot que, j u s q u ' á lu í , 
ses ancé t r e s avaient payé au r o i ; c 'eút etó se mettre 
en rébe l l ion ouverte centre le patrimoine royal . II 
n'est pas vraisemblable que les nobles de sang aient 
une si cr iminel le origine : i l est clair , au contraire, 
que ce fut le ro i qui les l ibera de Timpót et leur 
octroya leur noblesse, sinon, dites-moi comment ils 
l 'ont obtenue? 

LE DOCTEUR. 

Votre Altesse a tres bien conclu ;mais nous appe-
lons nobles de sang ceux dontl 'origine est inconnue. 

T o l est le seul índice qui nous reste des disposi-
tions de don Carlos pour le raisonnement. Je citerai 
plus loin ses lettres, qui ne le montrent point si pro-
l ixe . Quoi qu ' i l en soit, et bien que j u s q u ' á ce jour 
le prince eút été lo in d'annoncer des dispositions 
br i l lantes , beaucoup d 'écr ivains l ' accab lé ren t de 
louanges. Déjá, en 1558, Juan Mart in Cordero, dans 
son l ivre de las Meda l l a s , annongait que toutes les 
grandes qual i tés des empereurs F r é d é r i c et M a x i -
mi l ien , de Pbi l ippe le Bcau , de Charles-Quint et de 
Pl i i l ippe 11 é ta ient reunios dans ce joune prince, et 
qu'on pouvait p r é sage r , d'apres des Índices certains, 
qu ' i l leur serait bien supér ieur encoré i . II ócrivait 

í . Detal manera que quanto Fedorique, emperador, y Maximi l iano , 
y Phi l ipo, su b isagüelo , y Garlos, su agüe lo , y Phi l ipo, su padre, 
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ees ligues e n m é m e temps qu'Onorato Juan envoyait 
au roi la sombre lettre que j ' a i ci tée. A Aléala, les 
poetes ne furent pas plus vér id iques : le génie espa-
gnoL ami de l'emphase et de l 'hyperbole. se donua 
pleine ca r r i é re . Je lis dans le manuscrit d'un poete 
contemporain cette invocation boursouí lée : 

« O princel bien digne des royaumes que le ciel a 
placés sous ton i l lus ' re main, seigneurde la majeure 
part de la terre, soutien universel de l ' h u m a n i t é , 
égal a ton noble pere, á ton glorieux aieul, dernier 
terme de la valeur souveraine, Iionneur des cont rées 
que le soleil parcourt. etc. 1 » 

L ' a i r d 'Alcalá parait avoir agi sur l 'é tat physique 
et moral de don Carlos; bien que le prince ait subi 
encoré quelques acces de í i év re , une amél iora t ion 
sensible se manifesta, et en mars 1562 i l put assis-
ter á une féte royale au Pardo. Peu t -é t r e l a vie 
calme que menait l'iufant eút-el le modiíié son carac-
té re et son esprit, si un accident i m p r é v u n 'eú t inter-
rompu lé cours de ses études et ab rége son séjour 
dans Alcalá. 

han hecho, todo parece que junto se halle en él, según las señales 
(jue dello ha, y muestra que ha de hacer mucho mas. » Juan Cor­
dero, Promptuario de las medallas de iodos los mas insignes varo­
nes. Lyon, 1561, Ms. en 1338. 

1. « Principe, digno hien de quanto el cielo 
Puso debaxo de tu excelsa mano, 
Señor de la mayor parte del suelo. 
Reparo universal del sér urna no, 
Igual al claro padre, y alto agüelo. 
Término del valor mas soberano. 
Ilustre onor de quanto el sol rodea, 
Y fin de todo el bien que se desea, » etc. 

Poesías de Pedro Laincz. Mss. C. í. RI69, p. S i . 
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L e princo liabitaii d'ordinairo, paraí l - i l , le palais 
de l'archeveque l ; mais, soit qu ' i l eút logó quelque 
temps au monastere des Franciscains, soit qu ' i l s'y 
fút rendu pour les offices, ce fut la (jne, le 19 avri l 
15C2, i l fit une chute qui mit sa vie en péri l 2. D'a-
pres le réci t de l ' éveque de Limoges, ambassadeur 
de France, i l avait d o n n é rendez-vous á l a filie du 
concierge du monastere et descendait un petit esca-
l ier obscur « seul et á cachetteK.lorsque, sur le c in-
quierne degré avant le sol^ i l fit un faux pas, t ombá , 
et sa tete heurta une porte fermée avec une telle v io -
lence qu ' i l resta évanoui sur le coup 3. On appela 
aussi tót son médec in ordinaire, Daza Chacen, qui a 
laissé de cet accident une relation manuscrite tres 
détail léo 4. II examina la blessure en présence de 

1. Perreras, IX, 428. 
2. Herrera, Hist. general, V, 143. « Recibió tan gran herida en la 

cabera en el monasteri© de San Francisco. » Strada, V i l , 353. Col­
menares, loco cit. Arch. Sim., leg. 6ol. Lafuente, XIII, loco cit. 
Lorenzo Van den Hammen, Felipe el Prudente, }). 102 et suivantes. 

3. Lettre de l'Evéque'de Limoges le 11 mai 1562. 
4. Je suis pour ce récit les doux relations de Daza Chacón et 

d'Olivarés (ellos sont identiques, sauf quelques variantes sans. 
importance). Celle d'Olivarés se trouve dans les Documents inédits. 
Celle de Daza Chacón dans l'onvrage posthnme de Morejon, intitulé 
Hist. bibliográfica ele la medicina española. On a émis sur cette 
maladie bien des assertions erronées : les uns ont atü'ibué la gué-
rison du prince íi Audré Vésale (Llórente, llist. de la Inquisición). 
Llórente est si bien informé, qu'il appelle Vésale Rasili. La méme 
opinión se trouve dans le Ms. faussement attribué á Pérez. R. I., 
2502. Vésale, dans ce Ms., est désigné sous le nom de Brcsalle)^ 
les autres ont prétendu que don Carlos a été trépané, d'autres eníin 
ont attribué sa guérison á un mirado. Les relations do Chacón 
et d'Olivarés sont seules exactos, puisqu'elles furent faites d'aprós 
l'ordre du prince etpour lui étre présentées. J'abrége, bien entendu, 
ees relations circonstanciées, oú pas un reméde n'est oublié. 
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don Garcie de Toledo, gouverneur du prince, de 
L u i s Quijada, premier écuyer , et des docteurs V a g a 
et Olivares, médec ins de la chambre, et reconnufc 
une plaie de la grandeur d'un pouce avec une con­
tus ión du pé r i c ráne . L a blessure fut pansée , mais le 
prince, revenu á l u i , se plaignit de vives douleurs. 
Lu í s Quijada, tres effrayé, craignant que pour nepas 
faire souífrir davantage don Carlos les médec ins ne 
le traitassent point selon les regles, dit á Chacón : 
« Ne soignez pas Son Altesse comme prince, mais 
comme simple particulier. » Les médec ins r épond i -
rent qu'ils agissaient de la sorte. On saigna Pinfant, 
et bientot ap ré s cette sa ignée qui avait produit huit 
onces de sang, la í iévre , qui 1'avait qui t té depuis 
cinquante jours, reparut assez fortement. Don Garcie 
de Toledo alors, comprenant la gravi té de l'accident, 
dépécha au roi don Diego de Acuña, gentilhomme 
de la chambre du prince, pour lu i donner avis de cet 
événem e n t , et Phi l ippe II ordonna aussi tót á son 
premier médec in , Juan Gutierez, et á son chirur-
gien, un Portugais n o m m é Pedro de Torres i , de 
partir pour Alcalá. Ces deux praticiens distingues 
a r r i v é r e n t le lendemain matin prés de l ' infant, que 
Chacón allaitpanser pour la seconde fois. Don Carlos 
avait grande confiance en Pedro de Torres , car 
i l dit á C h a c ó n , mais avec beaucoup de douceur : 
« Licencié , j 'a imerais étre pansé par le docteur por-

1. M. Ga-chard dédouble ce personnage : il a pris le nom de sa 
nationalité pour un nom propre et l'appelle lo docteur « Portu­
gués », puis i l cite ailleurs Pedro de Torres.Son récit de la maladie 
du prince est du reste incomplet et inexact en plusieurs points. 
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tugáis; » ct i l ajouta : « N'on soyez pas ofíensé, » ce 
(jui parut au médecin ordinaire uno touchante mar­
que de bon té , c a r i l í épond i t aussi tót « (ju'il onserait 
heureux, puisque c'était lo (lí'.sir de Son AUosso ». 
Podro do Torres pansa done la plaio on prósonco dos 
mémes porsonnagos, puis on tira encoró au princo 
huit onces de sang. Don Carlos n'on dina pas moins 
avec des prunoaux, un pou do bouil lon, uno cuisse 
cíe poulet et un pou do marmolado. Lo soir, on lni 
offrit le memo ropas, sauf le poulot, ot co fut l a son 
ordinaire jusqu'au dixiomo jour. Mais á ce moment 
l 'état du princo, qui paraissait meilleur, empira subi-
temerit. Don Carlos fut pris de frissons, pordit lo 
sommei l , ot la ílovro augmenta. Tous les m é d o -
cins et chirurgiens se consultoront, ot déc larorent 
qu ' i l y avait l a soit uno lósion intór iouro, soit des 
mat iéros onfermóes sous lo c ráne et qui n'on pou-
vaient sortir. Daza Chacón demanda alors uno con-
sultation do son maitro, lo bachelior Tor rós , savant 
d i s t ingué qu'on íit venir aussi tót do Val lado l id . On 
leva la peau do lá tete sans pouvoir rion distinguer, 
tant r i i é m o r r b a g i o fut abondanto; ot lo princo était 
en grand péri l quand, le 1er mai , le roi arriva dans 
Alcalá, accompagné du célebre André Yésa le . 

II no para í t pas qu 'André Vésale ait beaucoup 
avancé la guér i son du princo. U n violent érys ipéle 
se déclara : tonto la tete, la gorgo, la poitrine, les 
bras so goní lé ren t , et don Carlos pordit momenta-
néraent l'usage de ses youx. L ' inquié tude était á son 
comble, ot ce fut alors qu 'André Vésa le et lo cbirur-
gion portugais, Pedro de Torres, soutenant que le 
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mal etiiU in té r ieur , p roposé ren t l a redoutablo opéra-
tion du trepan. Les aulres médec ins s'y opposerent 
de toutes leurs forcos, mais en vain . L 'op in ion de 
Vésa le et du chirurgien porlugais Femporta dans 
l 'esprit du r o i ; l 'état du prince, d'ailleurs, semblait 
si désespéré qu'on ne croyait plus avoir rien á r i s -
quer. Chacón c é d a , et le v ing t i éme jour apres la 
cliute, Pedro de Torres commenga r o p ó r a t i o n , qui 
fui con t inuée par Chacón. Mais lorsque, aprés avoir 
t r ave r sé la table externe du c ráne , i l arriva á la par-
tic poreuse, on en v i l sortir de petites gouttes de 
sang de belle couleur : ce sympLóme était clair : Tos 
r u g i n é était sain, l 'opéra t ion fut a r r é t ée immédia te -
ment. 

Son état ne s 'améliorai t pas toutefois, et l ' inquié-
tude du roi et de ses conseillers fut si vive qu'ils en 
vinrent á cette extremite de prendre confiance en un 
cha r l a t án . Alors , comme aujourd'hui, i l y avait de 
ees empiriques qui ont la p ré ten t ion de guér i r tous 
les maux avec une panacóe quelconqne. U n certain 
Pinterete, More du royanme de • Vaience, s 'était 
acquis une grande r e n o m m é e par ses deux onguents 
bianc et noir . Daza Chacón, qui était une des célé-
br i tés de cette grande école médica le qui florissait en 
Espagne an seiziéme siécle, íit tous ses efforts ponr 
d é t o u r n e r le roi de cette t h é r a p e u t i q u e suspecte. II 
soutenait d'ahord qu'on ne connaissaitpas la composi-
í ion de ees onguents, et qu'on ne pouvait soumettre 
un si grand prince á un traitement inconnu; i l s'ap-
puyait en ontre sur ce principe qu'on ne doit pas user 
des rnémes remedes pour tous les ages et tous les 



70 DON CAULOS ET PIIIL1PPE II 

IcmpérameiiLs. Ses discours, tres sonsés , furont inú­
tiles : Phil ippe II et ceux qui reutouraicnt coimais-
sai íMit inieux l a polítiqtié que la módecine , et le 
d a n g é r était si immiuent d'ailleurs que leur trouble 
ne leur laissait pas la l ibre dispositiou de leur juge-
ineut. L 'empirique füt appelé en dépit de Chacón ; 
uiais ses onguonts parurent aggraver le mal . II l'ut 
promptement chassé , et s'eu al ia á Madrid, dit inal i -
guernent Chacón, soigner Hernando de Yaga , « qu ' i l 
envoya dans l'autre monde. » 

Phi l ippe II, ne comptant plus gué re que sur le 
secours du ciel , avait d e m a n d é quelques jours aupa-
ravant les pr ié res de l 'Égl i se . L e 2 mai, i l avait 
écri t aux prieurs de Guadalupe, de Notre-Dame 
del P i la r do Saragosse, et aux abhés de Notre-Dame 
de Valvanera et de Monserrate, dans des termes qui 
t émoignen t á la fois de son amour paternel et de ses 
inquié tudés : ce B ien que vous ayez sans doute appris, 
d i t - i l , lemalheureux accident qui est a r r i v é a u p r i n c e , 
mon fils, i l y a douze jours, et l a maladie qui en 
est l a süite, j ' a i voulu vous les faire savoir, dés i ran t 
recourir á Dieu Notre-Seigneur comme i l se doit, et 
comme nous avons accou tumé de le faire en tontos 
circonstances, et á r intercession de sa Mere hénie , 
pour les supplier de rendre la san té á mon fils. Dans 
ce but, je vous charge de faire faire, au regu de ma 
lettre, dans votre maison, des pr ié res continuelles, 
les processions et autres actes de dévot ion qui vous 
semhleront devoir é t re le plus ag réab les á Notre-
Seigneur, les plagant sous l 'intercession de sa Mére 
bén ie , afin qu ' i l lu i plaise de le guér i r et de nous le 
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conserver comme i l le peut, usant de sa grande 
misericorde 1. » E n mérae temps que les rol igieux 
et le c lergó sécu l i e r , los villos riva'lisbrent de 
zclo et de priores. L 'Espagno semblo avoir été pro-
fondément é m u e á l a nouvelle du danger que courait 
ce jeune princo, auquol, peu do temps auparavant, 
elle jurait fidólité comme au dornier hér i t ior de 
sos rois. 

N é a n m o i n s , lo samodi 9 mai , vingt et un ióme jour 
de la maladie. tous les symptómes annongaient une 
mort prochaine. L'autour do l a relation avouO ífü'il 
n ' e spé ra i t plus qu'en la misér icorde de Dieu ét l a 
jeunesso du princo. Ge fut au mil iou de cetto émot ion 
universelle qu'on eut recours á l ' intervention mira-
culeuse de reliquos célebres dans Alcalá . Don Carlos 
profossait une vénéra t ion tonto spéciale pour le bien-
lieureux Dié^,ue5 do l 'ordre dos F r é r o s mineurs, 
mort en odeur do saintoté cent ans auparavant. L e 
P . de Fresneda, évéquo do Cuenga et confesseur du 
roí , et lo P . Mencio, de l 'ordre de Saint-Dominique, 
imaginorent uno terrible cé rémonie qui plut á la foi 
ardente et sombre do Phil ippe II. On exhuma le 

í i « ... Aunque podría ser que hubiesedes entendido la desgracia 
que sucedió al príncipe mi hijo, todavía os lo he querido saber 
queriendo acudir al favor de Dios Nuestro Señor como se debe, y lo 
solemos hacer en todas nuestras cosas, y al medio y intercesión 
de su bendita Madre para suplicarles tengan por bien de dalle la 
salud que ha menester... y para esto os encargo mucho que en reci­
biendo esto, hagáis hacer en esa casa continua oración y las proce­
siones y otras devociones que os pareciere que podran ser mas gratas 
á Nuestro Señor por medio y intercesión de su bendita Madre para 
que tengan por bien de dar salud al príncipe y guardárnoslo como 
puede usando en ello de su gran misericordia. » Lettre du roi aux 
príeurs et abbés, etc. 2 mai 1362. Arch. Sim. Est., leg. 141. 
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corps du bienheureux Diégue, onseveli dans les 
caveaux du m o n a s t é r e ; les moines appor t é ren t sur 
leurs épaules dans la chambre du priucc ce cadavre 
enveloppó de son l inceul , et (}ui, dit un historien 
plus pieux que vér id ique , était intact córame au len-
deinain de sa m o r t l . Faut- i l croire ici ce que racon-
tent plusieurs écr iva ins , que les raoines, oubliant, á 
forcé de véné ra t i on pour les reliques, le simple 
respect dú aux morts, euleverent le l inceul , íe 
poserent sur la té te du malade, puis placerent le 
cadavre sur le l i t et jusque sur le corps du prince á? 
Daza Chacón se borne á diré qu'on apporta les 
reliques aussi p rés que possiblc 3, et ce terme vague 
laisse le champ libre á toutes les suppositions. En 
m é m e temps on recoramandait au prince, abattu 
p a r l a fiéyre, de prier avec ferveur.Puis les raoines, 
enveloppant de nouveau le corps du bienheu­
reux Diégue, le p o r t é r e n t dans l 'égi ise des Francis-
cains 4. 

Ces é t r anges scénes se passaient dans r a p r é s - m i d i . 
Yers le soir, don Carlos parut s'affaiblir de plus en 

1. « De cien años tan entero como el cuerpo que está quando fué 
enterrado. » Herrera, Hist. general, V, 143. — Diego était mort á 
Alcalá en 1463. Calendario español, dans la España sagrada. Doc. 
inéd., 11. 

2. Ferrcras, IX, 428 et suiv. — « Pusiéronle al enfermo en la 
cama. » Herrera, loco cit. — « Cuyas reliquias aplicaron al doliente. » 
Colmenares, Hist. de Segovia, XL11. 

3. « Lleváronselo lo mas que fué posible. » 
4. On lit dans la chrouique des Franciscains que non seulement 

le corps de saint Diégue était admirablemenl conservé, mais 
eucore, ce qui est bien plus merveilleux, qu'il exhalait la plus 
suave odeur : « Anzi spirar soavissimo odore. » Crónica frances-
¿ana, citée par Leti. 
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plus, et lo docteur Mena, médecin do la chambre 
royalo, crut devoír avertir Phil ippe II do la mort 
prochaine do son fils. L o rol , perdant alors tout 
ospoir, quitta Alcalá dans la soirée entro dix et onzo 
heuros. L'obscurite ótait profondo; c 'était uno nuit 
orageuso et sinistro. II alia s'enfermer dans le monas-
tere do Sa in t - Jé rómc , á Madr id , sa retraiLe accou-
tuméo dans los honres de denil , 

Les médec ins demeuraient á Alcalá dans une 
inexprimable agitation. L o duc d'Albe, qui n'avait 
pas quil té lo princo un instant durant ees derniers 
jours, vo i l l a comrne de contume, tout habil ló, cette 
nuit á son chevet. On saigna don Carlos aux narines, 
on lu i mit des ventouses, et enfin on obtint un 
sommeil de cinq heuros. Durant cette nuit, le malade, 
dont Fimagination avait étó sans doute extraordi-
nairement surexc i tée par l a scéne des reliques. crut 
voi r le bienheureux Diéguo dans son sommeil. L e 
saint portait, raconta depuis le princo á son médec in , 
son habit de franciscain, et á l a main une croix de 
rosean dont les deux branches étaient a t tachées avec 
un ruban vert. Don Carlos, croyant voir saint 
Frangois lu i - rnéme, aurait dit á l 'apparit ion: « Pour-
quoi n'as-tn pas tes stigmates? » 11 ne se rappelait 
pas les termes exprés de la r éponse , mais se souve-
nait seuloment que le saint, aprés a voir p rononcé 
quelques paroles de consolation, l u i avait promis 
uno guér i son prochaine l . II n'est pas ó tonnant 

1. Voy. Fr. de la Peña. Vida de San Diego, II. Perreras, IX, 428, 
el la relation de Chacou. 
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(ahsraction faito do toute in te rvén t ioh iniraculouso 
dans ccttc mystcrieuse aventure que chacun peut 
appréc ie r á son gré) que les hallucinations de la 
í iévre aient pris cetto forme, et que de tontos ees 
impressions religiouses et sombres, son esprit malade 
et superstitieux ait composé une fantastique vis ión. 
L e savant médec in qui r á c e n t e ees détai ls ne para í t 
pas tres persuade qu' i l y ait eu mirác íé dans les 
amél iorá t iohs subséquen tes . Je trouve dans son réci t 
manuscrit (bibl. de Madrid) cette plirase omiso dans 
l ' impr imé : « L e vulgaire a cru que le salut du prince 
fut miraculeux; mais, bien que par les mér i tos du 
bienheureux Diego ce résul ta t eút pu étre en eífet 
obtenu, n é a n m o i n s , et prenant dans son vrai sens 
le mot mi rado , á mon opinión, ce ne fut pas la un 
miracle. L e prince fut soigné par les remedes natu-
rels et ordinaires dont on a coutume d'user en pareillo 
circonstance. » Sans doute la crainte de l ' inquisit ion 
íit supprimer cetto pbrase lorsqne le réc i t fut 
publ ié . 

L e lendemain dimanebe 10 mai, le pouls était plus 
ferino, et le dél i re moins violent. L e duc d'Albe 
expédia imméd ia t emen t au roi l 'alguazil Malagui l la , 
qui arr iva á Madrid au moment oü Ton promenait en 
grande pompe l'image de Notre-Dame d'Atocba, á 
rintentiori du prince 1. L a reine et l a princesse 

1. Perada (te Madona de Madrid) raconto que Fiinage de Notre-
Dame d'Atocha fut apportée dans la chambre du prince, et Prescott 
le dit d'aprés luí. G'est évidenunent une erreur. Ún tel fait eút été 
rapporté, sans aucun doute, par Daza Chacón et Olivares, si minu-
tieux dans leurs relations, et qui se bornent á parler de la proces-
sion. lis ne pouvaient oublier une cérémonie religieuse de cette 
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Jeanue, qui suivaient l a procession, regurent les 
premieres cette nouvelle. Trois jours plus lard , 
Phil ippe II retournait á Alcalá , oü i l trouva son íils 
avec toute sa raison. Daza Chacón avait con t inué son 
traitement, et en dépit des onguents du More , qui 
paraissaient avoir i r r i té l a plaie, ses pansements 
adoucissanls avaient s ingu l i é remen t amél ioré l 'é tat 
du malade. Peu á peu l'enflure diminua, les yeux se 
dégage ren t , la fiévre diminua et disparut. L e 21, le 
ro i , pleinement satisfait, retourna á Aranjuez. L e 
salut du prince était désormais assuré : l a reine 
Isabelle s'empressa de remercier la vi l le de Toléde , 
qui s 'était pa r t i cu l i é rement d is t inguée par ses 
pienses démons t r a t ions au moment du plus grand 
pér i l , et qui luí avait envoyó une députa t ion pour 
la féliciter : « J 'ai appris, écri t-el le le S ju in á la junte 
et au corregidor de cette « tres noble » ci té , les 
processions et les pr ié res qui ont en l ien dans votre 
vi l le pour le salut du séréniss i rne prince, et l a joie 
que vous avez manifestée lorsqu ' i l a p lu á Notre-
Seigneur do nous l'accorder. Yous vous étes m o n t r é s 
en cela de dignes et loyaux vassaux du r o i ; vous 
savezla satisfaction que SaMajes té et moi nous avons 
regué de cet heureux succés , et nous vous remer-
cions de l a visite que m'ont faite de votre part don 
Juan de Arel lano et Pedro de Berrio 1. » 

importance, ni la passer volontairement sous silence dans un récit 
destiné á étre lu par le prince. 

1. « Ayuntamiento y corregidor de la muy noble ciudad de 
Toledo, he sabido las procesiones y plegarias que ahi se han hecho 
por la salud- del sereniss" príncipe y lo que habéis holgado de que 
Nuestro Señor haya sido servido de dársela, que en ello correspondéis 
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L e 16 ju in , P lü l ippc II revenait á Alcalá. L ' infant , 
qui s 'était l evé le 11 pour la prc in ié re fois. passa de 
son appartement dans celui de son pé re , (jui l 'embrassa 
avec la joie et la Lendresso la plus vive . L e len-
démain , i l put donner audience á plusieurs ambassa-
deurs. II ne put cependant leur r e p o n d r é , r ácen te 
r e n v o y é v é n i t i e n , que d'une maniere fo r t embrou í l l é e ; 
i l é tai t e x t r é m e m e n t palé et d'une faiblossse e x t r é m e . 
(Lettre de Tiepolo , du 20 ju in 1502). L e lundi sui-
vant , 23, i l entendit l a messe á l'ég-lise des Francis-
cains, dans la chapelle du bienheureux Diégue , dont 
le corps était res té exposé . L e dimanphe 0 ju i l l e t , i l 
se rendit á l 'église de Saint-Bernard *, oü son précop-
teur Onorato Juan cé lébra la messe. assisté par don 
Pedro Ponce de L é o n , évéque de Placencia. L e 
17 ju i l l e t , i l quittait A lca l á , et le lendemain, á dix 
lieures du soir, i l rentrait á Madr id . 

II avait m o n t r é durant cette terrible maladie, dont 
les crises et la convalescence n'avaient pas duré 
moins de trois mois , une grande patience et les son-
timents de la plus liante pié té . II se confessa et regut 
f r équemment l 'eucharistie. Sans cesse, dans la jour-
née , on l'entendait prier : i l avait fait voeu do visiter 
diíférents célebres l ieux de d é v o t i o n , comme les 

atan leales vasallos del rey mi señor, y ya podéis ver el contenta­
miento que S. M. y yo tenemos deste buen suceso, y os agradecemos 
la visitación que de vuestra parte me han hecho don Juan de Arel-
lano y Pero de Berrio. Yo la reyna. » Lettre de la reine á la cité de 
Toléde. Madrid, 5 juin 1562. Arch. Sim, Est., leg 141. 

1. Don Garlos était particulióremeut dévot a saint Bernard : 
« Divo Bernardo devotissimus. » J . Caramuel Lohkowitz. Philip-
pus prudens. Antuerpise, 1639, in-40. 
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chapelles de Notro-Dame do Monsorrate de Guada­
lupe, et cello du crucií ix de Burgos. 11 leur offrit 
depuis do riches ex-voto. 

Les médec ins avaient m o n t r é un grand zéle, et les 
seigneurs de sa maison ne furént pas moins dé-
v o u é s ; j ' a i pa r lé du duc d'Albe : i l faut ajouter que 
don Garcie de Toledo, depuis le jour de la chute 
j u s q u ' á l a fin de la maladie, ve i l la presque tontos les 
nuits. Louis Quijada tomba malade d 'érysipéle et de 
í ievre par suite de ses fatigues, et Onorato Juan, 
ma lg ré sa santé chancelante, nequitta pointle chevet 
du prince. L e roi resta longtcmps a u p r é s d e son fils, 
á Alcalá, et assista á quatorze des consultations qui 
eurent l ien entre les divers médecins assenib lés . 
Y o i c i quel é t a i t l ' o r d r e de ees consultations prés idées 
])ar Phil ippe 11 lu i -méme : le roi se plagait sur un 
fauteuil ; de r r i é r e lu i se tenaient debout les grands 
ot les nobles desa suite ; á ses cótés le duc d'Albe et 
don Garcie de Toledo. L e groupe des médec ins et 
chirurgiens formait devantlui un domi-cercle, ot don 
Garcie , appelant tour á tour chaqué docteur, lu i or-
donnait d'exprimer son avis en l'appuyant de dé-
monstrations et d 'autor i tés . 

L e bachelier Tor rés de Val lado l id fut n o m m é me-
<lecin d é l a cour avocle traitoment ordinaire. Quant 
au bienheuroux Diégue, Phil ippe II demanda i m m é -
diatement sa canonisation á Romo, suivant le désir 
du prince qui avait fait YOCU de la solliciter. Mais le 
Sa in t -S iége ne montrapas tout Fempressement qu'au-
rait désiré l a cour d'Espagne. L e cabinet de l 'Escu-
r ia l dut longuement insister avant de réuss i r . Dans 
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son testament du 19 mai lo04, don Carlos rocorn-
mancle qu'on poursuivo activomont cette affaire 1: lo 
IS mars 1568, Phil ippe II écrit á son ambassadeur 
auprcs du saint-pere: « Deja devrait é t re comméncée 
l ' instruction pour la canonisation du bienheureux 
fray Diego. Je serai c h a r m é qu elle ait l ieu le plus 
tót possible. Je vous charge d'en traiter directement 
avec S a S a i n t e t é . V o u s m ' a p p r e n d r e z qnand on pourra 
en finir et quelle sorarne i l sera nécessa i re d'en-
voyer pour y pourvoir 2. » Malgré ees réc l ama l ions 
pressantes, le bienheureux Diégue ne fut canonisé 
que vingt-six ans aprés l a guér i son du prince, en 
1388, par Sixte-Quint.3. 

Te l fut, d 'aprés les relations des docteurs Chacón 
et Olivares, cet in té ressan t épisode de la vie de don 
Carlos. S ' i l faut en croire lepremierdo'ces médec ins , 
raccident avait été predit plusieurs années aupara-
vant en ees termos : « L e prince d'Espagne sera en 

1 « Porque estando en la dicha enfermedad desahuciado de los 
médicos, fué traido el cuerpo del dicho padre llamado fray Diego. » 
Testament de don Garlos, 19 mai 1364. Arch. Sim. Testamentos 
reales, leg. 2. 

2. « Pareceme que de razón ya dobia estar traducido el proceso 
que toca á la canonización del S0 Fr. Diego, y porque cuanto mas 
presto se hiciese, tanto mas holgaré yo dello, os encargo que 
habiéndolo tratado con S S. me aviséis cuando se podia acabar este 
negocio y del dinero que se ha menester para que se provea. » 
Lettre de Philippe II á son ambassadeur á Rome, 13 mars 1568. 
Arch. Sim. Est., leg. 1368. 

3. « Fué canonizado por Sixto V en 1388. » {Calendario español 
dans la España sagrada. Doc. inéd. XXII.) G'est done par erreur 
que Colmenares (Hist. de Segovia) rapporte que cette canonisa­
tion eut lieu promptement : « Se efectuó en breve. » Herrera (Ji¿s¿. 
general) dit seulemeut : « El santo pontífice, a su instancia, lo ha 
puesto en el numéro de los santos. » 
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grand péri l p a r s u i t e d ' u n e c h u t e d u h a u t d ' ü n escalier, 
d'un é tage ou d'un cl ieval . » L e dovin qui pronon^a 
cet oracle est malheureusement demeuré inconnu. ot 
je n'ai t rouvé nulle part ailleurs menlion de ce faít, 
que je m ' é t o n n e de voir aecueilli avec tant de nai-
ve lé par un savant aussi grave. Ce fut du reste la 
seulo prédict ion dont lo jeune prince ait j a m á i s été 
l'objet, et quels qu'eussent é té , depuis le retour de 
Phil ippe II en Espagno, les rapports entre le p é r e et 
le fils, certes, aprés cette maladie oü le roi avait 
donné tant de preuves de son amour paternel, oü 
l'infant avait paru ca lmé par les souffrances méro^s , 
r ien ne semblait faire prévoir les agitations qui de-
vaient suivre et enfin la catastrophe qui allait é ton-
ner le monde. 
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P 0 R T R A 1 T E T CARACTÉRE DE DON CARLOS 

L'infant retourna á Alcalá passer quelques raois. 
d'octobre 1363 á ju in 1564-, ayant souí íer t encoré de 
plusieurs acces de fiévre tierce. Mais comme i l subit 
éga lemen t diversos crises en cette v i l l e , Phil ippe II 
ne jugea pas nécessa i re d'y prolonger le séjour de 
l 'hér i t ier de la couronne et rappela son fils aupres 
de l u i . D'ailleurs le prince avait grandi. et semblait 
fortifié : i l put m é m e prendre part á des jeux de 
cannes organisés par les jeunes seigneurs de la 
conr *. Pi l is ¡1 avait dix-sept ans; le moraent semblait 
venu, sinon del ' ini t ier encoré aux secrets de la pol i -
tique et au maniement des affaires, du moins de l'ac-
coutumer á vivre ;iu sein d'une conr sé r iense . p réoc-
cnpée des grands in téré ts de l 'État , et de lu i faire 
faire bientót ses premiers pas dans la vie publique. 
Malbeureusement l ' é t r ange carac tére du prince 

1. Lettre de Soranzo, ambassadeur de Vcnise (4 juillet 156i). 
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déjoua ce plan : le roi put s'apercevuir bienlót com­
bien Osorio l 'avait t r ompé , combien les inquietudes 
et les tristesses d'Onorato et de don Garcie é ta ient 
fondees, combienleurs aveuxet leurs ré t icences con-
tenaient d'avertissements sinceres et de prévis ions 
redoutables. 

Don Carlos n 'é ta i t pas le beau jeune bomme que 
les romanciers et certains bistoriens se sont a m u s é s 
á peindre. On lu i a pre té des gráces aimables, un 
ex té r i eur p r évenan t , une figure cbarmante, des yeux 
pleins de feu 1. Ges détails sont absolument con-
traires á la vér i t é . L e portrait de don Garlos qui se 
trouve cbez le duc d 'Oñate d é m o n t r e clairement cette 
erreur : « Ce qui í'rappe d'abord, dit M . Mér imée , 
c'est l a triste tournure du modele, ses épaules voú-
tées , sa taille poncbée en avant et son expression 
mélanco l ique . L e teint est p a l é , les yeux muets; 
toute Fbabitude du corps dénote un é t re maladif. » 
Les descriptions de plusieurs t émoins oculaires con-
firment eos paroles : les lettres des ambassadeurs 
de Franco et de Venise sont parfaitement d'accord 
avec le portrait, et cet onsemble de t émoignages 
nous donne une complete certitude. « II n'est pas 
beau, écrit Badoero en 1 3 6 0 , et Tiepolo, en 1 Ü G 3 , 
ajoute : « II est mal fait de sa personne, et la id de 
figure, bien qu ' i l ait l a pean blancbe et qu ' i l soi l 
blond. Son dos est un pon courbé , et ses jambes 
sont d ' inégale longueur. II aime faire mal á autrui . . . 

1. Leti, loco cit. — « Con las gracias de un exterior prebenido, 
con color admirable, la cabeza hermosa, los ojos llenos de espíritu. » 
Vida y muerte del príncipe don Carlos. Ms. B. I. 2Goá. 

G 
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11 n'aime personne que je sache, mais i l y a beaucoup 
ile gens qu' i l hait á mort. . . Quoique les Espagnols 
exaltent quelques questions, adressées indistincte-
m e n t á ceux quirapprochent, d'autres, d 'aprés l ' inop-
por tun i t é de ees questions. jugent peu favorablement 
son intelligence i . » U n autre vén i t i en , Soranzo, en 
lS6o, confirme l a relation precedente : « L e prince, 
d i t - i l , n ' écoute et ne considere personne, i l fait m é m e 
peti de cas de son p é r e . . . i l est d'une nature fort 
cruelle . . . dans les r éponses qu ' i l fait i l montre peu 
de courtoisie et de bienveillance, II hait par t icu l ié re-
ment ceux qui le servent. 11 a des caprices é t r a n g e s . . . 
Ton ne sait r ien trouver qui l 'amuse. Tous les mi -
Jiistres le craignent parce que, s'ils l u i rés i s ten t , i l 
leur dit des paroles injurieuses 2. » L ' envoyó de 
France, Forquevaulx, sans entrer dans les m é m e s 
détai ls , ne r e p r é s e n t e pas don Carlos sous des traits 
plus séduisan ts . Aprés avoir par lé d'un des archiducs 
d'Autriche p résen t s alors á Madr id , i l ajoute : « C e s t 
un jeune prince tres gentil et sans comparaison 
d'aultre espé rance que n'est le prince d'Espaigne; » 
plus tard, au moment oü i l était fortement question 
de marier don Carlos á la filie de Maximi l i en , i l 
ajoutait, en rapportant le dépar t d'un courrier de 
l 'Empereur : « 11 est bien marr i qu ' i l faille que ma-
dame la princesse de Bohesme espouse un prince si 

1. » Non é molto disposto della persona, non é molto bello di fac-
cia, benché sia bianco e biondo, é curvo alquanto, é non son le 
^ambe eguali. » Relazíone di Tiepolo, Ms. B. I. Saint-Germain, 791, 
in-fol. 

2. Relazione di Sora.izo. {Relazioni degli amhasciatori veneziari. 
T. V, p. 119.] 
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mal composé de personne et de mojurs comme i l 
est i . » 

L e b a r ó n de Dietrichstein, ambassadeur dê  T E m -
pereur á Madr id , ot qui , eu éga rd aux projets de ma-
riage entre don Carlos et l a princesse Anne de 
Bol iéme (projets dont je parlerai plus loin), était par-
ticulierement cha rgé d'édifier sa cour sur la personne 
et les dispositions du prince, s'exprime en des termes 
analogues. II soubaitait é v i d e m m e n t , sachant á quel 
point son souverain avait pris á ooeur cette u n i ó n , 
poüvoi r envoyer a sa cour un jugement favorable : 
i l p ré te á l'infant quelques qual i tés sans doute, de 
la pié té , de l ' l iorreur pour le mcnsonge, et du goút 
« pour les gens integres, vertueux et distingues »; 
i l se plait á faire remarquer (ne s'accordant pas en 
ceci avec le rapport de son col légue véni t ien) que 
les questions du prince lu i ont « semblé tres conve-
nables » et qu ' i l a « une excellente mémoi re ». Mais 
i l ne dissimule pas que « r ien en lu i ne rappelle le 
sang des Hapsbourg ». II ajoute : « le Pr ince n'est pas 
large des épau les , n i d'une grande ta i l le ; rune de ses 
épau ies est un peu plus liante que l 'autre. Sa poi-
trine rentre. 11 a une petite bosse au dos, á la bau-
teur de l'estomac. Sa jambe gaucbe est beaucoup 
plus longue que la droite, ot i l se sert moins facile-
ment du cote droit que du cóté gaucbe. II a les cuisses 
assez fortes, mais ma l p ropor t ionnées , et i l est faible 
des jambes. Sa vo ix est g ré le et a i g u é , i l ép rouve 
de la gene quand i l commence á parler et les rnots 

1. Dépeches Mss. de Forquevaulx (3 novemhre loGü el 8 
février 1O66J. 
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sortent difficilément de sa bouche... II se montre opi-
niá t ro dans ses idees et poursuit jusqu'au bout ce 
qu ' i l s'est proposé une fois, de fagon qu ' i l y a bien 
des gens qui s'effrayent de ce qu ' i l serait capable de 
faire, si la raison cessait de le rnaintenir dans la 
bonne voie 1. » 

Don Carlos, contrefait, petit, malingre, était for-
cémen t é loigné de ees brillantes arenes oü les che-
valiers d'autrefois luttaient d'aclresse et de courage. 
II montait souvcnt á cheval . i l est v ra i , nous dit 
l'ambassadeur de Ven i se . et s'exergait á rescrime 
plusieurs heures par jour "2, mais i l ne parait pas 
qu'i l ait j a m á i s essayé ses forces dans un tournoi . 
II n'assista que comme spectateur á celui de fóvricr 
1566 (i l avait cependant alors prés de vingt et un 
ans), oü ses cousins les princes de Boliérne obtinrent 
tous les bonneurs de la j o u r n é e , « tant á soul ír i r du 
commencement á la fin, la salade en teste, qu'au 
combat de la pique et de Festoc 3. » Son pé re n'avait 
du reste j amá i s a imé ees divertissements, et lors de 
son voyage en Flandre en 1548, i l ne s'y l i v r a qu 'á 
contre-cceur 4; mais i l sut dissimuler sa r é p u g n a n c e 
pour des exercices qui fatiguaient sa constitution 
délicate s, et n'en passa pas moins pour un brillant 

1. Dópéehe citée par Koch. Queílen zur Geschichte des Kaisers 
Maximilién 11 (¿9 Juin 15051. 

2. « Gavalca et essercita l'armeggiare ogni giorno molte hore. » 
Rc/azione di Tiepolo. Ms. déjá cité. 

3. Dépéches Mss. de Forquevaulx (8 févfier 1566). 
4. « Ha piacore di starsi a camera co' suoi favoriti. » Relazione 

di Cavallo. Ms. — Voy. Sepuluedie opera, II, 381. 
o. « É di complessioae molto delicata, e benché nell' essercitio 

habbi moslrato un poco di prestezza e di vivaeilíi, perú si vede que 
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chevalier. II n'exigea pas de don Carlos le memo 
í'ffort, soit qu ' i l ait j u g é inutile ou impossiblo de l ' y 
contraindre, soit qu ' i l ait reconnu lu i -méme que l a 
san té débile de son fils devait l ' écar te r de ees fétes. 
Ce prince, en eífet, non seulement ne fut j a m á i s 
robuste, mais encoré demeura toujours sujet á des 
í iévres pé r iod iques : cette faiblesse. cet accablement, 
cet épu i sement des forces vitales, que peu de jours 
avant l'accident d'Alcalá Pbil ippe IT signalait á T E m -
pereur avec tristesse *, ne s 'é ta ient point modi f iés ; 
i l é tai t notoire á la cour que sa croissance avait été 
longtemps a r ré t ée par ees í iévres 2, dont i l ne put 

j a m á i s se dé l ivrer qu 'á de courts intervalles s ignalés 
avec empressement par le roi dans les lettres qu ' i l 
ccrivait á ses ambassadeurs 3; les familiers de l a 
cour donnaient m é m e sans bés i te r sur son éta t pby-
sique des détai ls qui faisaient craindre qu ' i l ne fút 
inhabile au mariage (nous retrouverons plus loin ees 
notes curieuses); eníin i l est tres vraisemblable que 
sa ebute d' iUcala, et la maladie qui en fut l a suite, 
l 'opéra t ion que le prince dut subir, laisserent des 
traces que le temps ne put effacer. 

ha sforzato la natura. Relazione di Michele Soriano. JIs. B. I. 791. 
1. « Tornó luego á recaer, y la cuartana le ha durado hasta 

agora que de pocos días acá le ha dejado tan flaco que V. M. no lo 
podría creer. » Lettre de Philippo 11 ii rEmporeur, 11 mars 1563. 
Arch. Sim. Est., leg. 141. 

2. « Habiéndode tomado en tiempo que parece que la fuerza y el 
crecer le habían estorbado. » Dépéche du comte de Luna á Phí-
lippe II, 19 janvier 1562. Arch. Sim. Est., leg. 651. 

3. « Y aunque el príncipe mi hijo ha tenido unas calenturillas, 
con haberse purgado se halla en mejor dispusícion. » Lettre de 
l'hilíppe II á don Alonso de Tovar, ambassadeur en Portugal, 
5 septembre 1564. Arch. Sim. Est., 382. 
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Ces faits ne peuvent gué re soulover i l 'object íon 
sér iouse , mais la tache devient plus dél icate pour la 
critique lorsqu' i l s ' a g i t d e d é t e r m i n e r le ca rac té re r ée l 
de don Carlos. On se trouve en p résence de nom-
breux documents en apparence contradictoires, et 
qu'une critique dépou rvue de pré jugés peutseule par-
venir á comprendre. II est certain qu ' i l serait éga le -
ment inexact, á l 'exemple des adversaires et des p a n é -
gyristes déc la rés , de r e p r é s e n t e r l'infant soit comme 
un i n s e n s é , complé t emen t dénué de cceur et d'intel-
ligence. soit comme un jeune homme accompli , 
d'une instruction va r i ée et bril lante, doné non seu-
lement des plus heureuses qual i tés do Táme , mais 
encoré d'un sens politique supér ieur . Je n 'hés i to 
pas á diré que les uns et les autres n'ont pas suf-
fisament étudié la question, ignorent les documents 
les plus sú r s , et ne connaissent pas don Carlos. A 
mes yeux, i l y eut du bien et du mal chez le mal-
heureux pr ince; des t émo ignages s ó v é r e m e n t con­
troles afíirment des faits qu ' i l est possible de conci-
l ier . Essayons de r econs t ru i r é la vé r i t é . 

L' infant avait incontestablement des vertus p r é -
cieuses partout et surtout chez les princes. Sa l ibé-
ral i té était connue á la cour : « Ses a u m ó n e s sont 
ahondantes, écrivai t Tiepolo au sénat de Venise, et 
c'est avec magnificence qu' i l gratií io ceux auxquels 
i l veut du bien *„ » U n autre ambassadeur véni t ien 
lu i p ré te un mot heureux : « Qui donnera, si un 

1. « É pietoso a' poveri dandone sogno con cloemonisa che seni-
pre eccode la medioeritá... eté splendidissimointuttele cosequanda 
vuol beneficar qualch'una, » Relacione di Tiepolo. Ms. déjá cité-
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prince ne donne pas1! » Je vois dans son testament 
de 1564 2 une rente perpétue l le de trois mil le ducats 
ins t i tuée en faveur de don Mar t in de Córdoba , frére 
du comte d'Alcaudete, en r é c o m p e n s e de sa brillante 
défense de Mazalquiv i r , qui avait eu l ien cette 
a n n é e m é m e ; « et cela, dit le prince, par suite de 
mon désir de favoriser spéc ia lement ceux qui ont 
bien servi l 'É t a t3 . » Les comptes de sa maison, 
tenus avec une minutieuse exactitudo, et qui 
existent aux arcbives de Simancas, confirment le 
témoig-nage des envoyés vén i t i ens : j ' y trouve des 
cadeaux de p r i x , des gratifications nombreuses; 
t an tó t c'est á la reine Isabelle que le prince offre 
une bague ou quelque antro objet de souvenir4, 
t an tó t c'est á don Juan d'Autricbe qu ' i l donne soit 
un anneau enrichi de diamants, soit des épées de 
parure ou de tournoi garnies d'ornements á l a 
mode 5; i l envoie á ¡ 'historien Guicciardini 6 deux. 
cents ducats, en remerciment du l ivre i n t i t u l é : 

1. Relazione di Badoero.Ms. B. I. 791, 
2. Ge testament, dicté et rédigé par Hernán Suarezpcndant le second 

séjour du prince á Alcalá et daté du 19 mai 1S64, a été publié dans 
la Colleccion de documentos inéditos para la historia de España, 
XXIV, 513. II est aux archives de Simancas. 

3. « Por la voluntad que siempre he tenido de hacer bien y mer­
ced á los que aventajadamente sirven. » Arch. Sim. Test, y Godic. 
reales, leg. 2. 

4. « Una sortija de un rubi que S. A. mandó dar á la reina nues­
tra señora. » Arch. Sim. Contadurías generales, 1' época, leg. 
1110. 

5. Una sortija de un diamante tabla que le compró, el cual S. A. 
dio al S0 príncipe don Juan de Austria. » Ibid. (La bague valait 
huit cents ducats. Quant aux épées, j'en compte trois ofl'ertes par 
don Garlos á don Juan.) 

6. Ce Guicciardini était le neveu du célebre historien de l'Italie. 
Son livre sur Ies Pays-Bas a été publié en loó?. 
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Descr ip t ion des P a y s - B a s i ; á don Alonso L a L o o , 
secré ta i re du comte de Horn , denx millo doux cents 
r é a u x pour son ouvrage sur l 'ordre de la Toisón 
d 'or2; ou bien encoré uno bague á son grand 
écuyer Lu i s Quijada3. Parfois ses l ibéral i tés é ta ient 
remisos á diverses damos de la cour : je vois mil lo 
ducats donnés á doña Leonor de la Rovere, cinq 
cents ducats á doña Mar ia de Alcaraz, mil lo ducats 
a l a femme de son secré ta i re Mart in de Gaztelu4. 

Ces derniers dons é tonnen t au premier abord, et 
Ton se demande s ' i l no faut pas les regarder comme 
de grossiers moyens de séduction ou comme les 
t émoignages d'une reconnaissance suspecte. Mais 
d'abord le détai l des noms ct titres des personnes 
qui les reQoivent fait p r é s u m e r qu'ils é ta ient con-
nus de tonto la cour, bien que la cause n'en soit 
pas indiquée : or le grand maí t re de la gardo-robe 
n ' eú t pas gratuitement déshonoré des damos de la 
cour en les inscrivant sur des comptes qui passaient 
sous les yeux du mayordomo m a y o r et peu t -é t re du 
r o i . i l eút été facile, en pareille circonstance, de citer 
les chiffres en laissant la donatairo inconnuc. Cette 

1. « Por un libro de las Cosas de Flandes que envió á S. A. » 
Arch. Sim., ibid. 

2. « Por un libro que dió á S. A. con las armas de todos los cabal­
leros del Tusón. » Ibid. — La Loo, secrétaire du comte de Horn, fut 
arrété avec son maitre par ordre du duc d'Albe, et périt sur l'écha-
faud peu de temps aprés lui, en 1568, avec le secrétaire du cornte 
d'Egmont. 

3. Una sortija de memoria que S. A. dio á Luis Quijada. » Ibid. 
4. « A doña Leonor de la Rovere y Vire, 1,000 ducados de que le 

liabia hecho merced... á doña Maria de Alcaraz, moza de cámara de 
la reyna, 300 ducados, etc.. 1,000 ducados que S. A. mandó dar á 
doña Ifária de Gaztelu. » Ibtd. 

http://roi.il
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<i¡scrét¡on n'aurait cu rien d'insolite, car, au nióis 
d 'avr i l 1367. je trouveinscrits onze mil le r é a u x rfimis 
« á une personne s ec r e t e1» . Y a-t-il l a une aventure 
galante? Ace i t e date elle n ' e ú t p o i n t été é t rango , etle 
prince, á vingt-deux ans, pouvait bien avoir oublié 
le voeu qu'i l avait fait, durant sa maladie d'Alcalá, de 
ne rechercher j amá i s l 'amour d'une autre femme que 
de son épouse 2. Quoi qu' i l en soit (et nous discute-
rons plus tard cette derniere question), on peut 
affirmer, je crois, que si les causes de ees divers 
dons n'ont pas été indiquées , c'est sans doute parce 
qu'elles ne valaient pas la peine de l 'é t re ; le prince 
a pu étre a m e n é á ees grat i í icat ions par des cir-
constances peu dignes d 'é t re m e n t i o n n é e s . Nous 
savons d'ailleurs que les mil le ducats donnés á doña 
Gaztelu é ta ient un cadeau á cette jeune femme pour 
la layette de son enfant, dont le prince avait été le 
parrain3. Faut-i l s ' é tonner qu ' i l ait fait teñi r en son 
nom sur les fonts baptismaux, par L u i s Quijada, l a 
filie de Gaztelu, son sec ré t a i r e? Faut- i l s ' é tonner 
que le prince g é n é r e u x qui donnait onze cents r é a u x 
á Francisco Montano, nain de la reine É l i sabe th 4, 
par un simple caprice, ait oífert, á l 'occasion de 

1. « Se reciben y pasan en cuenta 11,000 reales que en postrero de 
abril loti7 dio á S. A. para dar á cierta persona secreta. » Ibid. 

2. « Guando S. A. dio Ja caida en Alcalá, habia hecho voto de no 
alegarse jamas a otra que á su muger, y que asi no curaba ni que­
na enamorarse de ninguna. » Lettre de Chantoaey au roi, 20 mars 
1365. Arch. Sim. Est., leg. 633. 

3. « Por una vez para mantillas a una hija por habérsela sacado 
de pila Luis Quijada en nombre y por mandado de S, A » Arch. Sirn. 
Cont. gen., ibid. 

t 4. « A Francisco Montano, enano de la reina nuestra señora 1,100 
reales que S. A. le hizo merced. » Ibid. 
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leur mariage cu de leur féte, quelques présonts á 
des dames qu ' i l voyait sans cesse et qui pouvaient. 
lu i avoir rendu de ees légers cervices que les 
princes ne doivent pas laisser sans r é c o m p e n s e ? 

Je ne vois ríen la que de fort naturel, et d'ailleurs, 
surtout lorsqu ' i l s'agit de la chronique scandaleuse, 
je veux des réal i tés et des preuves. Les suppositions 
n'ont r ien qui me tente, parce qu'en allant au í'ond 
des choses avec un esprit de critique impartial , je 
suis tres souvent a r r ivé á reconnaitre le n é a n t de» 
historiettes les plus ingén ieuses . Je n'attache pas 
plus d'importance á ees divers enfants en bas age 
qu'on voit dans les comptes é levés par ordre du 
prince. On est t en té de croire d'abord á la recon-
naissance implicite d'une pa te rn i té i l l ég i t ime ; mais, 
en y regardant de p rés , tous les soupQons s 'éva-
nouissent. L ' u n était un enfant t r o u v é á la porte de 
l 'église par le curé de San G i l de Madr id , et pour 
lequel i l avait sollicité l a char i té de don Carlos 1. 
L'autre, confié á un paysan n o m m é Pedro, entretenu 
en eíFet auxfrais de l'infant d'Espagne, allons m é m e 
plus lo in , bapt isé sous le nom de Ana Garlos, en 
m é m o i r e de son bienfaiteur, étai t nó en 1557, car le 
premier regu du paysan est de janvier 1558 2. Or, 
l'infant avait alors douze ans. 

1. « A Juanes de Montenegro, cura de la iglesia de San Gil do 
Madrid, 216 reales de una niña que se cria por mandado de S. A. . . 
la cual se hecho á la puerta de la iglesia. » Arch. Sim. Cont. gen., 
ibid. 

2. « Recibo do Pedro de San Millan : 8 ducados, los cuales fueron 
por razón de una niña que tengo a criar por mandado de S. A. 
8 de enero ioo8. » 
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Ces détai ls suffisent á faire conna í t re l a genéros i tó 
du prince. E l l e était sans doute f r équemment invo­
qué©, et, si toute la serie de ses comptes avait été 
consc rvée , on en verrait sans doute beaucoup d'au-
tres t é m o i g n a g e s . L e dernier trait que j ' a i cité mon-
tre m é m e que la l ibéral i té entrait en quelque sorle 
dans son éduca t ion , puisque c'était don Garcie de 
Toléde qui s 'était cha rgé de faire passer á Pedro ees 
a u m ó n e s , et qui veil lai t á l ' inscription des regus 
avec la plus scrupuleuse exactitude. 

Une autre quali tó de don Carlos, non moins excel-
iente que l a p r e m i é r e , c 'était une parfaite s incér i té . 
L'ambassadeur de Franco aime á lu i rendre cet hom-
mage : « G'est sans artifice ni feinte, di t - i l aprés 
avoir exposé un sentiment du prince, car i l ne sgait 
feindre ni dissimuler i . » Sur ce point, l a r épu ta -
tion de l'infant étai t faite : « Ce qu ' i l a sur les lé -
vres, i l l ' a dans le coeur 2, » ajoute le nonce. Tiepolo, 
á son tour, le r ep ré sen te comme « ami de la ve-
r i t é 3 », et un historien du siécle suivant, qui est 
lo in cependant d 'é t re favorable á d o n Carlos, partage 
cette opinión g é n é r a l e m e n t regué en Espagne, et 
qui avait su rvécu en dépit des nombreuses calom-
nies dont le prince fut victime aprés sa rnort4. 

On n'a j a m á i s complé temen t étudié les sentiments 
religieux de don Carlos. Ceux-ci les passent sous 
silence; ceux-lá , comme Prescott dans le bref et 

1. Dépéches Mss. de Forquevaulx (3 novombro 1563). 
2. « Che ha in bocea, ha in cuore. » Dépéches Mss. du nonce. 
3. « É amico di veritá. » Tiepolo. Ms. déjá cité. 
4. « Era por todo estremo muy amigo de la verdad. » Salazar de 

Mendoza, Dignidades seglares de Castilla y León (1618.) 
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í rés l éger chapitre qu ' i l a consacré á l'infant dañs 
son histoirc de Phi l ippe II, luí p ré t en t uno inclina--
tion m a r q u é e pour la re l ig ión r é f o r m é e ; d'autres le 
considerent comme lu thé r i en deconviction et p ré ten-
dent expliquer ainsi l a conduite subséquenLe du roi 
catholique. U n écr ivain espagnol récen t , M . A . de 
Castro, dans un l ivre int i tulé : H i s t o r i a de los p r o ­
testantes e spaño le s , place r é so lúmen t une biogra-
pbie de l'infant, a íuv re d'une critique insufí isante, 
et, d ' ap rés un sys téme de suppositions gratuites ou 
d'inductions pueriles, range don Garlos parmi les 
protestants espagnols. Je s ígnale , sans y attacher l a 
moindre importance, ees assertions que le défaut de 
science et l ' in té ré t d'une thése preconQue ont seules 
pu provoquer : elles ne sauraient m é m e é t re discu-
tées , puisqu'elles ne reposent sur aucun fait, sur 
aucun document acceptable á la critique. C'est l a 
une opinión personnelle, l a rnineure insoutenablo 
d'un syllogisme défectueux. Pbi l ippe .II persécuta i t , 
i l est v ra i , les protestants, et son íils est mort en 
pr i son; mais comme i l n'existe aucune preuve des 
sentiments lu thér iens de don Carlos, comme i l a 
été notoirement e m p r i s o n n é pour d'autres causes, 
i l faut bien trouver bou que l 'histoire, déda ignan t 
des raisonnements sans base, leur oppose une fin 
de non-recevoir absolue. 

Don Carlos a toujours t émoigné de son amour et 
de son respect pour la foi catholique. Pendant sa 
maladie á Alcalá en 1562, on saitde quels sentiments 
de baute piété i l aimait á faire preuve. II demandait 
un jour , nous raconte son tres vér id ique médec in , 
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á recevoir l a communion. Son confesseur lu i fit 
remarquer qu ' i l s 'était déjá app roché du sacrement 
l a semaine precedente. — Oui , rópondi t le prince. 
mais ce sera bien encoré aujourd'hui1. E n 1564, lors-
qu ' i l fit son premier testament, i l commenga par une 
profession de foi solennelle. « croyant selon et 
comme ordonne de croire notre sainto mere l 'Égl ise 
catholique romaine et une. » On verra plus bas la 
lettre toute filíale que, la m é m e a n n é e , i l adressait 
au Saint P é r e en faveur de Forthodoxie parfaile 
d'Onorato, r ep rósen tée á l a eour de Rome comme le 
plus grand méri to du futur é v é q u e . L ' a n n é e suivante, 
le pape lu i envoyait un p ré sen t par son camér ie r : 
don Carlos était dans les meilleures termos avec le 
nonce et sollicitait pour l ' évéquo d'Osma le cliapeau 
de cardinal. Si Fon a cru voir dans son antipathie 
p rononcée coatre son pére une preuve d 'bérés ie , i l 
faut renoncer á cette opinión par la scule é tude des 
dates : dés 1563 des dissentimeuts graves s 'é ta ient 
é levés entre le roi et Finfant; Fambassadeur de 
Franco les signalait á Catberine do Médicis dans 
une dépécbe coníidentiel le a, et cependant, á cette 
époque , Forthodoxie de don Carlos est incon tes tée . 
Les questions religieuses sont done absoluinenl 
é t r angé re s aux sentiinents reciproques de Finfant et 
de Phil ippe II. 

Nous n'avons pas de détai ls sur les pratiques re l i -

1. « Estuvo tanto en las cosas de Dios que liablaudo un dia con 
su confesor, lepidio el santo sacramento, y respondiéndole que S. A. 
le habla recibido, dijo : « Eso ha ocho dias y sera así puntaluiente. » 
Relalion de Daza Chacón, déjá citée. 

2. Dépeches Mss. de Porquevaulx (3 novembre lotio). 
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gieuses du princo durant les armées suivantes, ce 
qui ne nous é tonne pas, puisque l'absence m é m e de 
tout document demontre qu ' i l agíssai t selon les 
regles suivies par toute la famille royale. S ' i l y eút 
m a n q u é , i l est cerlain que le scandale e ú t é t ó g r a n d : 
les ambassadeurs et surtout le nonce eussent aisé-
ment connu ees infractions et eussent transmis 
cette nouvelle á leurs Cours. Nous ne voyons pas un 
mot relatif á un tel fait dans leurs correspondances : 
c'est seulement au commencement de 1568 que For -
queváu ix nous apprend que le prince n'a point com-
m u n i é á Noel , n i « ga igné le jub i l é 1 ». A l 'empres-
sement qu ' i l met á rapporter cet é v é n e m e n t , on voit 
])ien qu'une telle circonstance se produit pour la pre-
mié re fo i s . II est done év iden t q u e j u s q u ' á l a fin de 1S67, 
le prince a toujours rempli tous ses devoirs de bon 
catbolique 2. L e fait que Forquovaulx s ígnale aurait 
l ien cependant de nous é tonner , si nous nég l ig ions 
d'en chercher l a cause, mais un peu d'attention nous 

1. Dépéches Mss. de Forquevaulx (19 janvier 1368). 
2. Une démarche du prince en 1567 demontre qu'il poussait le 

sentiment religieux jusqu'á la superstition la plus étrange. Je tiens 
le détail suivant d'un écrivain distingué, M. Eugéne Plon : se trou-
vant h Madrid, chez le comte de Valencia de don Juan, le savant 
conservateur de VArmería, M. Plon a vu dans la riche collection 
privée du comte un lettre autographe de don Garlos adressée le 
18 février 1567 a don Louis de Requesens, grand commandeur de 
Castillo et ambassadeur de Philippe II h. Rome. Dans cette lettre, dont 
l'écriture et l'orthographe sont ógalement incorrectes, le prince 
ordonne á l'ambassadeur de faire le possible pour lui obtenir du 
pape un fragment de l'inscription de la croix , l'autorisation du 
Saint Pére pour faire diré la messe á n'importe quelle heure , et une 
relique provenant de la circoncision de J.-G. Au surplusle texte de 
ce document sera publié par un savant allemand auquel i l a été 
promis par le comte de Valencia. Gette lettre et surtout la demande 
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l a donne, et TorLliodoxie de l'infant, t o u r m e n t é de 
scrupules, n'en appara í t que dans une plus v ive 
ciarte A cette époque de sa v ie , comme nous le ver-
rons plus l o i a . l a haine que don Garlos po r t a i t ' á 
son pére étai t a r r ivée á son comble, mais si l'infant 
ne pouvait pas la vaincre, i l l u i était éga l emen t i m -
possible d'apaiser les inquié tudes de sa conscience. 
Son confesseur ne croyait pas devoir l u i donner l 'ab-
solution tant qu' i l persisterait dans les m é m e s sen-
timents *, et don Carlos, voyant s'approcher le mo­
ni ent du jub i l é , redoutait de donner au peuple un 
inauvais exemple, en s'abstenant de la communion. 
Dans cette angoisse, i l prit l a réso lu t ion de consulter 
des théo log iens . L e nonce, naturellement invest í de 
la confiance du c lergé espagnol, apprit d'eux les dé-
tails suivants, qu ' i l écrivi t peu aprés á sa Gour : 
« Tontos les autres personnes de la farnille royale, 
di t- i l , avaient déjá gagné leur jub i lé , quand le prince 
se rendit au n ionas té re de S a i n t - J é r ó m e ; i l assembla 
un grand nombre de fréres et leur demanda si , ayán t 
dans l ' áme une haine justifiée d'ailleurs, on pouvait 
communier . II lu i fut r é p o n d u que non, et alors, les 
interrogeant de nouveau, i l voulut savoir si du moins 
o n pouvait communier avec une l iostienon consac rée , 

<[m la termine ne sont pas seulementuu nouveau témoignage de la 
i'aiblesse d'esprit du prince, elles achévent de démentir les opinious 
hérétiques qu'on n'a pas craint de lui attribuer. 

1. «II n'a voulu pardonner, ni son confesseur luy donner absolu-
tion, á la dénégation duquel il s'est adressé á d'autres docteurs en 
théologie, qui ont faict le mesme refus de l'absoudre. » Dépeches 
Mss. de Forquevaulx, 19 janvier 1368. 
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pour que le peuple crút qu'on communiait. Les re l i -
gieux répond i ren t encoré que non, et que ce serait 
commettre un grand sacrilego, et ainsi lo prince ne 
se presenta pas á l a communion l . » Sans discuter 
ic i l a valeur de cette r éponse au point de vue t h é o -
logique, i l faut r e c o n n a í t r e que seuls les sentiments 
de l'infant pour son pere a m e n é r e n t le scandalo 
de 1567 : l'ambassadeur de France déclare égale-
ment que la seule cause de cet incident est « la dicte 
rancueur 2 ». L'orthodoxie de don Carlos jusqu'aux 
derniers moments de sa l iber té ne saurait done é t re 
mieux démon t r ée que par le fait memo dont on 
s'est serví pour la r évoquor en doute. II n'a j a m á i s 
cessé d 'étre catholique, de croire aux sacrements, 
d'en craindre la profanation, et les détai ls qui nous 
ont été transmis sur sos derniers instauts acheveront 
d 'é tabl i r victorieusement l ' inébran lab le persistance de 
sa foi. 

I lneporta i t pas moins de clialeur dans sos ami t i és 
et dans sa reconnaissance. J 'ai cité plus haut la eó-
dule dont i l grati í ia H e r n á n Suarez, son aleado de 
cour 3. et les nombroux p r é s e n t s qu ' i l offrit á don 

1. « Havcndo tutti gli altri preso giubileo mandato da Sua San-
titá, i l príncipe ando in un monasterio clie si cjuama Santo Girola-
mo... congregó molti frati e gli dimandó se havendo uno neU'ani 
mo odio contr' un altro, ma con ragioné, si poteva communicare 
Gli riposero di no, e egli di poi dimandó se potevano almeno com­
municare con una hostia non consecrata, perché i l popólo credesse 
che si communicava. Gli fu risposto similmente di no, e che seria 
gran sacrilegio, e cosi non si communicó altraniente. » Dépéchei 
Mss. du nonce, 4 février 1368. 

á. Dépcches Mss. de Forquevaulx (19 janvier 1368). 
3. Voy. page 30. 
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Juan d'Autrichc *. Lorsqu ' i l apprit que ce dernier 
vcnait de recevoir du roi le titre de capitaine g é n é -
r a l de la mer, i l accourut aussitot de Madr id á l 'Es -
curial pour remercier Phil ippe II de cette nomina-
t ion comme d'une faveur personnelle 2. Mais l a per-
sonnequ' i l semble avoir le plus a iméo et á laquelle 

i l montra toujours la confiance la plus absolue fut 
son anclen p récep teur , le venerable Onorato Juan. 
Son vif dés i r , des que cet illustro savant fut en t ró 
dans les ordres, étai t de l u i obtonir un évéché . II 
ne se contentapoint d'en parler au nonce, et voulut 

-demander lu i -méme cette gráce au Saint P é r e . P l i i -
lippe II avait á peine présen te Onorato pour l ' évéché 
d'Osma. á peine ce dernier avait-il écrit au roi sa 
lettre de rernerciment3, que don Carlos cbargeait 
l'ambassadeur d'Espagne á Rome de há te r l a nomi-
nation définitive, et priait le cardinal B o r r o m é e 4 et 
le pape5 d'y consentir : « Par la dépécl ie que vous 
envoie le ro i mon seigneur, faisait-il éc r i re 6 á l 'am-

1. Voy. page 87. 
2. « Guando S. A. fué al Escui ial á besar las manos á S. M. por 

la merced que habia hecho al serenissirao príncipe don Juan d'Aus-
tria del cargo de general de la mar. » Arch. Sim. Gont, gen., 
i " época, déja cité. 

3. Cette lettre est du 1" octohre 1363. Arch. Sim. Est„ leg. 143. 
4. Le cardinal Borromeo, célebre sous 1c nom de saint Charles 

Borromée, neveu du pape Pie IV, né en 1S38, créé cardinal á vingt 
«t un ans, tout puissant ii la cour de son oncle, et depuis arche-
requo de Milán. II rnourut en 1384 et fut canonisé en 1610 par 
Léon XI. 

5. Pie IV (Jean-Ange Medici). II succéda á Paul IV en 1559. Ce fut 
sous son pontificat que fut terminé le concite de Trente, en 1563. 11 
embellit Rome. On lui a reproché avec raison sa conduite envers 
les CarafTa, ses ennemis. II rnourut le 9 décembre 1565. Pie V lui 
succéda. 

6. Ces diverses lettres ont été évidemment rédigées par le sccré-
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bassadcur espagnol, vousverrez qu' i l a n o m m é mon 
ma í t r c Onor'ato Juan évéque d'Osma, et qu ' i l le 
p résen te au Saint P é r e . J'en ai toutela joie quevous 
pouvez concevoir, á cause des services qu ' i l m'a 
rendus et me rend tous les jours, vous le savez. Je 
dés i re done fort que Sa Sain te té , á ma cons idéra t ion 
et eu éga rd aux mér i t e s d'Onorato Juan, lu i fasse 
toute gráce et favour possibles. tant au sujet des 
revenus du siego vacant qui a p p a r t i e n n e n t á Sa Sain­
t e t é , que pour la demi-annate1 et l ' expédi t ion de 
ses bulles. Je vous cliarge done d'en parler au pape 
de la fagon que vous jugerez l a plus convenable. 
Priez-le et suppliez-le de b i e n c o n s i d é r e r quel bomme 
est Onorato, et de l u i accorder dans cette promo-
tion toute la faveur dont i l est digne 2. » A la fin de 

taire du prinec. Güilos que nous avons de don Carlos ne peuvent 
faire supposer cette notteté d'expression et de raisonnoment. Les 
post-scriptum seuls lui appartiennont. 

1. On sait que Fannate est le droit accordé au pape pour Ies bulles 
des évéchós et abbayes, et qui consiste dans le revenu d'un an. 

2. « Por el despacho que se os envia del rey mi sefior veréis como 
ha nombrado y presentado á Onorato Juan mi maestro al obispo 
de Osma, de que yo he holgado lo que podéis considerar por la 
razón que hay para ello, habiéndome servido y serviendo de pre­
sente tan bien como sabéis... y querría y deseo mucho que S. S., 
por mi contemplación y respeto, y por ser Onorato Juan persona 
tan calificada y benemérita, le hiciese el favor y gracia posible, asi 
en lo do los fructos caídos de la sede vacante que pertenecen á S. 
S. como en lo de la media annata y expedición de sus bullas, os 
encargo mucho que vos, con la buena manera que veréis que con­
viene, lo déis a entender á S. S. en virtud de la carta que, con esta 
le escribo y le pidáis y suppliquéis que, teniendo respeto á lo D0 y 
á lo que yo lo estimaré, mande hacer al D0 mi maestro en esta su 
promoción el favor y merced que le meresce el ser yo tan aficionado 
y tan obediente hijo de S. S. » Lettre de don Carlos aucommandeur 
do Castille, ambassadeur d'Espagne a Rome, 8 octobre 1563. Arch. 
Sim. Est., log. 143. 
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cette lettre, le princc ajoutait do sa main un post-
scriptum oü Fon r econna í t la mollesse et les i r r éga -
la r i tés de son style : « Ce qu'on désire dans cette 
affaire est qu'on obtienne de Sa Sainte té pour mon 
raaítre les m é m e s gráces qui ont été accordées á 
l ' évéque de Cuenga *. et que vous traitiez cette né -
gociation comme chose á moi personnelle, do ma­
niere qu'on obtienne ce qu'on dés i re . M o i le pr ínceS. » 

Par lo memo courrier. la lettre suivante avait été 
expédiée au pape : « Tres-Saint Pero, le roi mon 
soigneur ayant p r é s e n t e mon maí t re Onorato Juan 
pour r é v é c h é d 'Osma, j ' é c r i s á l'ambassadour do 
Sa Majesté pour qu ' i l expose á Votro Sa in te té ce 
qu ' i l apprendra par ma lettre touchant l ' expédi t ion 
dos bulles. Je supplio tres liumblernent Votro Sain­
te té de donner entiore foi et c réanco á ce qu ' i l l u i 
d i rá sur ce point, et de faire á mondit maitro los 
dons, faveurs et grácos que j'attends de Votro Sain­
t e t é . Je les rocevrai et ostimorai comme un bion-
fait personnel do Votro Béat i tudo , que Notre-Sei-
gneur puisse consorver longtomps pour lo bou et 
houroux gouvernemont de son Égl ise univorsolle 3. » 

1. L'évcquo de Cuonea était corifosseur do Philippe II. 
2. «Lo que se pretende en este negocio es que se consiga de S. S. 

Ja merced que se hizo con el obispo de Cuenca por mi maestro y 
que vos lo tratéis como cosa mia propia, de manera que se consiga 
lo que se pretende. Yo el principe. » 

3. « Muy Santo Padre, habiendo presentado el rey mi señor al obis­
pado doüsma Onorato Juan mi maestro, para que V. S.lo provea... 
Jo escribo que de mi parte hable á V . S. lo que del (embajador) oirá 
sobre la expedición de sus bullas. Muy humildemente suplico á V. S. 
le mande dar entera fé y creencia en todo lo que cerca destole dijere, 
y hacer al D0 mi maestro la merced y favor y gracia que yo espero 
de V. S. que la estimaré y recibiré en ello por muy particular de 
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Ici encoró , á l a suite de la missive ofíicielle, don 
Carlos ajouto, de sa main, los lignes suivantos, dont 
jeconsorve los nógl igonces : « J o supplie Votre Sain-
leté do me fairo l a g r áco de fairo pour mon maí t re co 
qu'ollo a fait pour l ' évéque do Cuonga, á cause do la 
grandereconnaissanco ot do raffection quoj 'a i pour 
luí *. i) L o cardinal B o r r o m é e regü t aussi une lettre 
spécialo ot un post-scriptum du prince rédigé en oes 
tormos : « Cardinal , lo plaisir que j'attends do Arous 
cst do me fairo obtenir de Sa Sa in te té , pour mon 
ma í t r e , l a faveur acco rdée á l ' évéque do Cuenga, ot 
je dósiro la roccvoir par votre ontremise 2.» 

L'infant no soll ici ta pas en vain la cour de Rome. 
L a nomination do l ' évéque d'Osma fut confirméo par 
le pape en mars 1364 3, ot au commoncement de 
l ' annéo suivanto, Pie I V , pour mieux fairo con-
na í t ro á don Carlos son aífoction spéciale , l u i envoya 
par Yoncoslas Rangon, son camér i e r , uno épée ot un 
chapean b é n i t s , suivant Tusago, dans la de rn i é re so-
lenni té de Noel '*. L 'ambi t ion du joune prince pour 

Vuestra Beatitud, cuya muy santa persona Nuestro Señor guarde 
al bueno y próspero regimiento de su universal Iglesia. » Lettre de 
don Garlos au papo, 8 octobre 1363. Arcli. Sim. Est., log. 143. 

1. « Suplico á V. S. que me haga merced de hacer con mi maestro 
lo que hizo con el obispo de Cuenca por la gran obligación y amor 
que le tengo. Yo el principe. » Ibid. 

2. « El placer que vos, cardenal, me habéis de hacer es que yo 
consiga de S. S. la merced que se hizo con el obispo de Cuenca 
para mi maestro, y para esto quiero que vos seáis el medio. Yo o 
príncipe. » Arch. Sim. Est., leg. 143. 

3. Voy. Kircher, Principis christiani Árchetypon politicum, deja 
cité. 

4. « Ilácese cargo á Diego Olarte del estoque y píleo consagrado 
que S. S. envió a S. A. con Venceslao Rangou su camarero, por 
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son maitre ne fut pas encoré satisfaite. et en vér i té 
on aime voir clans son ame une si belle et si per-
sévé ran te gratitude. E n loGo, le nonce écr ivai t 
á Rome : « L e prince /l 'Espagne m'a chargé de 
rappeler au souvenir de Sa Béat i tude ce qu ' i l lui 
avait d e m a n d é , et comme i l me parlait avec uno 
grande affabilite, je l u i r épond i s que je le ferais, 
bien qu'ignorant ce dont i l était question. Son 
Altesse alors, avec un certain rire qui lui est ac-
cou tumé , me dit qu ' i l n'aurait pas de repos que 
Sa Sa in te té n ' eú t fait cardinal son ma í t r e l ' évéque 
d'Osma *. » 

C'était demander un avancement un peu rapide : 
n é a n m o i n s Onorato Juan, si vivement appuyó par 
son royal eleve, eút sans doute obtenu le ciiapeau 
s'i l eút vécu . Mais i l mourut le 30 juil let 1566, deux 
ans aprés son élévat ion á l 'épiscopat . II ne perdit 
j a m á i s l'affection du jeune prince, qui le considera 
toujours comme le meil leur ami de son áme 2 et qui 
se plaisait souvent á l u i éc r i r e . II nous reste quel-
ques-uns de ees billets, d'un pauvre style, i l est 

hebrero del año pasado de 1363. » Arcb. Sim. Contad, gen., ls ép., 
leg. 1ÜS6. 

1. « II principo di Spagna mi disse que io scrivossi á Sua Beati-
tudino clie si ricordasse et li concedesse quello eh'egli l'havea tli-
mandato ot perché stava con gran piacevolenza racionando, li 
dissi io lo faro, benclié non sappia di che gli scriveró. S. A. con un 
certo sólito suo riso, disse che non ebbe che S. S. í'acesse cardinale 
il suo maestro i l vescovo d'Osma. » Lettre du nonce a la cour de 
Rome 

2. S il faut en croire Llórente, le prince avait demandé au pape 
pour Onorato le droit de résider á la cour six mois par an. « Pidió 
al papa breve para residir en Madrid seis meses por año, para 
hacerle compañía. » Hisl. de la Inquisición. VI, x x x i , 177 et 178. 
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vrai , et oü les phrases se lieurtent clans un désordre 
bizarro, bien que le prince eút alors vingt ans, mais 
qui paraissent dictes par les sentiments les plus res-
pcctueux et les plus tendres : « M o n maitre, di t- i l 
le 23 janvier 156o, Dieu sait combien j ' a i é p r o u v é 
de joie en apprenant l ' a r r ivée de la filie du marquis 
do Cor tés , parce que votre arrivee doit otro pro-
cbaine, et ainsi je vous ordonne do lo fairo bientut 
ot de m'avertir en venant á Alcalá , et je me porto 
biem et je suis fondo plais ir do votre vonuo; ce que 
jo puis vonsdiro do l'auborgeest qu ' i l y a des doutes 
pour celle du conné tab lo , parce qu ' i l vient; l a moi t ié 
de l'anberge d 'Asculi est louée au prieur don Her­
nando, et pourvu qu'on puisso ceder 1'antro moit ié 
de l'appartement b ientó t , des lors on déba r r a s so ra 
pour vous. J 'ai fini. » Et i l signe : « Votre plus 
grand ami, qui ferai ce que vous me demanderoz l . » 
II écri t encoró avec la memo na íve té : « M o n maitre, 
j ' a i reQu votre lettro au bosque 2; je me porte bien, 

1. « Mi maestro, Dios sabe quanto contento me ha dado saber que 
es venida la hija del marqués de Cortés, porque sea luego vuestra 
venida, y asi os mando que lo hagáis luego y que me avisáis en 
viniendo en Alcalá luego dello, y estoy bueno, y estoy loco de pla­
cer de vuestra venida; lo que sé os decir de posada passa que 
sino huviera dudas en la del condestable porque viene, o sino alqui­
lado la mitad do la posada del Asculi, el prior don Hernando, y 
con que le dea la otra mitad de aposento luego, desde luego desem­
barazara y para vos y acabo. — Vuestro grandísimo que haré lo 
que vos me pidiéredes. » Lettre de don Carlos á l'évcque d'Osma, 
"23 janvier 156S, citée par Kircher. Archelypon, etc., déjíi cité. 

2. Bosque, cháteau ou maison de campagne. II s'agit ici du bosque 
de Ségovie. L'itinéraire tracé par don Carlos se comprend bien : 
i l va d'Alameda á Buytrago, de Buytrago á Ségovie, oü il passe 
deux jours, et de Ségovie a Medina del Campo, d'oü il écrit a Ono-
rato Juan. Alameda et Buytrago sont des petites villes de la vieiile 
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et Dieu sait si je me réjouirai d'aller avec l a reino 
pour vous voi r . Faites-moi savoir comment vous 
vous étes t r ouvé lá-bas l , et s ' i l vous en a beaucoup 
con té . J 'ai été d'Alameda á Bnytrago, qni rn'a paru 
tres bien : je n'ai été que deux jours au bosque, et 
je suis venu en deux antros jours ic i "2, oü je suis 
depuis mercredi. Je me porte bien. Je finis. » E t i l 
a joúte en post-scriptum ees paroles simples, sans 
l iaison avec les precedentes, mais toucbantes : « L e 
meilleur ami que j ' a ie en cette vie3. » 

On voit combien le prince désirai t l a p r é s e n c e 
d'Onorato, quelle coníiance i l avait dans l 'aífection 
á l a fois paternelle et respectuense de ce grand es-
prit qui avait aussi un grand cuiur, avec quelle joie 
presque enfantine i l donnait les moindres détai ls de 
sa vie á ce viei l lard qui le suivait d'un regard inquiet 
et affligé parfois, t e n d r é toujours. Onorato Juan, 
m é m e sa tache de p récep teur t e rminée , avait con-

Gastillo. Buytrago, la plus importante, ost situce, non loin de Ségo-
yie, dans l'évéché do Guadalajara; Medina del Campo est dans l'é-
véché de Valladolid. 

1. C'était probablement a Xerahizeio, dans l'évéché de Plaecncia; 
i l est quostion plus loin du séjour d'Onorato dans cette ville, et la 
lettre du prince n'ayant pas de date d'année, on peut la supposor 
de juin 1566. 

2. A Medina del Campo. 
3. « Yo recibí vuestra carta en el bosque : yo estoy bueno, y 

Dios sabe si me holgaré de ir con la reyna por veros Hágase me 
saber como os lia ido en esto, si lia ávido mucha costa; y fui de 
Alameda á Buytrago, y me pareció muy bien, y non fui en dos 
dias en bosque, y aora vine en otros dos aquí donde estoy desde 
el miércoles hasta oy. Yo estoy bueno. Acabo. Del Campo á dos do 
junio. Mi mayor amigo que tengo en esta vida. » Lettre de don 
Carlos, citée par Kircher, ibid. — Ces lettres paraissent, avec rai-
soa, déplorables comme style a Llórente, VII, p, 177, et á M. La-
fuente, XIII, etc. 
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se rvé sur lo ca rac té re du prince une remarquable 
au tor i té . L u i soul était capable de le calmer par ses 
paroles, par l a douco influence d'une sagesse aimable 
et d'un dévouemen t sincere. Don Carlos s'empres-
sait de faire droit aux rares demandes que lu i 
adressait son maitre : « J 'a i par lé de ce dont vous 
m'aviez cha rgé au docteur Velasco et avec beaucoup 
de chaleur. » dit- i l dans un billet du 24 ju in 1563, 
oü i l exprime encoré son v i f désir do se roncontrer 
procliainement avec l ' évéque d'Osma l . 

Cos ontrevues toutefois étaiont diíOciles. B ien 
qu'Osma no soit güero á plus de quaranto lioues do 
Madr id , cotto distanco ost considérablo puur u n v i o i l -
lard d'une santé débi lo .Auss i Onorato, á son grand 
regrot, était-il forcé d'ajournor sans cesso une visite 
qui oút été douco á son coeur. Du moins, s ' i l no pou-
vait entrotenir lu i -méme son anclen élévo, aimait-i l á 
lu i envoyordes consoilssous u n e f o r m e á lafoisgrave 
ot familioro ; on sait que lo jouno prince était atten-
tif á cos paroles, ot l ' évéque los mesure avec le tact 
de l 'hommo qui a l'habitude dos cours, avec l 'aífoc-
tueuse sollicitudo d'un maitre, r oxpé r ionce d'un v i e i l -
l a rdau bord do l a tombe, et l 'onctiond'un ministro de 
Jésus-Chr is t . Je voux citer ic i presquo on entior l'une 
doces belloslettros : olio fait parfaitement connaitre 
Onorato, la puroté do ses sontimonts, l a noblesse de 
son amo ot son affoction pour l'infant qui savait si 

1. « Hicé lo que vos mo encomendastos con el doctor Velasco, y 
muy encarecidamente. » Lettre de don Garlos á Onorato, 2 i juin 
Í565, citéc par Kircher, loco cit. 
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bien y r e p o n d r é 1 : « Votre Altosse a dú apprendre 
le peu de san té que Dieu m'a donné depuis deux 
ans. E l l e sait aussi queje suis obligé do prendre soin 
de m o i - m é m e pour é t re mieux en é t a t d e la servir . . . 
J 'a i done réso lu , voyantque les forces et l a vie rae 
raanquent, d'aller passer quelque temps en l ien fa­
vorable á cette santé chancelante. et, si Dieu exauce 
raes dési rs , de consacrer désorraais toute raa v i eau 
service de Yot re Altesse. Je vous supplie done d'a-
g r é e r cette absence, et de joindre votre approbation 
á celle que j ' a i regué de Sa Majostó. Je vais á X e r a -
bizeio , dans l 'éveché de Placencia. L ' a i r de ce pays 
est doux. les raédecins disent qu' i l convient á raa 
san té , et córame j 'a i surtout souíl'ert durant l a fin 
de février et le comraenceraent de raars dans les 
a n n é e s p récéden tes , je dósire rae rendre des avant 
l 'hivor dans une rég ion plus t e rapé rée . 

« Je prio Votre Altesse de so souvenir, durant 
raon absence et toujours, des recoraraandations que 
je lu i ai faites nombre de fois. E n sorame, ce sont 
trois dioses. L a p remié re est l 'amour et la crainte 
de Dieu, le rospect de ses commanderaonts et l 'ob-
servation desregles, non pas s e u l e r a e n t á l ' in té r ieur , 
mais encoré á l ' e x t é r i e u r , en vue du bonexeraplc que 

1. Cette lettro est sans date; mais i l est vraiscmblablo qu'elle est 
de 1565. C'est íi ce moment que les dissentimonts entre Philippe 11 
et son fils ont éclaté, et on voit que l'évéqae d'Osma y fait allusion. 
II annonce partir avant le commoncement de l'hiver pour évitor 
les grands froids. On peut done placer la date dans les mois d'oc-
tobre cu de noverabre 1555. Llórente indique comme date le mois do 
mai 1566. Je douto de cette date, car la précaution d'Onorato au 
sujet de l'hiver eút été bien excessive. 
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Votre Altesso doit á tous ' . s Ici Onorato entre dans 
divors détai ls de pratique, et, ce qui carac té r i se bien 
l'esprit du temps, mérne chez les hommes los plus 
doux et les plus écla i rcs , lu i recomraande de favori-
ser toujours le saint-ofíico 2. Mais bientot, revenant 
á des cons idéra t ions plus spéciales á son augusto 
elevo, inquiet, comme tonto la cour, do savoir d iv i ­
ses le jonno prince ot Phil ippe 11, et bien instruit 
des difíicultés sans nombre que pourrait amoner 
plus tard un si redoutable éta t do dioses, i l s'ef-
force de les prevenir par sos conseils, et i l á jente 
avec uno doñee sévér i t é : « L e second devoir que 
je dois vous rocomrnander, apres Fobéissanco á Dion, 
c'est l a sonmission que Votre Altesso doit á son 
pero, l'oxacte observance de sos ordres et le dósir do 

1. « Señor... ya V. A. tendrá entendido de la poca salud que Dios 
ha sido servido darme de dos años á esta parte,, y también la obli­
gación que tengo de procurarla para mejor servir con ella á V. A. . , 
lie tratado de irme algunos dias á parte donde pueda alcanzar salud, 
y siendo Dios servido dármela, venir con ella asistir en el servicio 
de V. A. loda mi vida, y morir en el como lo deseo. Suplico á V 
A.. . se sirva de tener por bien esta mi ausencia, y darme licencia 
que también S. M. ha sido servido dármela. Mi ida es a Xorahizeio, 
un lugar del obispado de Placoncia, que por ser aquella tierra tem­
plada y cual los médicos dicen conviene á mi salud, he acordado ir 
á ella... y doyme priesa á salir de aquí porque estos años en fia de 
hebrero ó principio de margo me ha apretado mas esta mi indispo­
sición... y deseo por entonces estar en parte menos fria. Lo que 
suplico á V. A. es que se acuerde en esta mi ausencia y siempre de 
lo que le tengo suplicado muchas veces, que son en suma tres cosas. 
La primera el amor y temor de Dios, con lo que á este está annexo 
que es mucha cuenta con sus mandamientos, y la execucion de ellos 
no solamente interior, poro aun exterior, por el buen exemplo que 
V. A. está obligada á dar á todos. » Lettre d'Onorato Juan á don 
Carlos, citée par Kircher, Principis christiani, etc., loco cil. 

2. « Suplico a V. A. acuerde de tener por muy suyas para favo-
recer siempre las cosas del santo ofíicio y de los ministros de él.» 
Id, ibid. 
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l u i complaire. I n d é p e n d a m m e n t m é m e des ordres 
particuliers de Dieu, qui subordonne á l ' exécut ion 
de ce commandemeiitles biens t emperé i s en outre 
des biens é t e rne l s , cette voie p lañe et droite doit 
tout faciliter á Votre Altesse, et se trouvant ainsi 
a idée de Dieu en ses affaires, prenant sa divine M a -
jesté pour boussole et pour guide, Vot re Altesse fera 
en sorte que tout le monde soit satisfait, car onaime 
que les fils v é n é r e n t leurs peres et leur obé issent : 
on tient pourcertain que toute autre route est per i l -
leuse, conduit á des peines visibles et ne procure 
j a m á i s aucun avantage l . » 

Aprés avoir indiqué au prince ses devoirs envers 
son pére , i l l u i reste á insister encoré sur ses devoirs 
envers ceux qui vivont auprés de l u i . Ces détai ls 
n ' é t a i en t pas surperflus; on verra plus lo in combien 
les emportements de don Carlos é ta ient redoutables 
á son entourage, et comme non seulement ses propres 
serviteurs mais encoré les ministres de Pbi l ippe II 
avaient á en souffrir, i l étai t opportun d'essayer au 
moins l a ressource des añ'ectueux conseils : « L a troi-

1. «... La soguiula cosa que se sigue, después de lo que toca á 
Dios, os la obediencia quo V. A. está obligado á tener á su padre 
con serville y contentalle en todo lo que se mandase, y V. A. enten­
diere quo el desea por su bien y provecho px'opio, pues dejado á 
parte la obligación que para ello hay, y ser tan expressa y parti­
cularmente mandado por Dios, que acordó en solo este manda-
miento poner premio temporal de mas del eterno; es este camino 
llano y derecho para facilitar V. A. todas sus cosas y ser ayudado 
de Dios en ellas, tomando á su divina Magostad por norte y guia, 
y de está suerte terna á la gente de su parto que naturalmente so 
satisface, y de paga de que los hijos reverencien á sus padres y los 
sean obedientes, teniendo por cosa muy cierta como lo es que todos 
los otros caminos son peligrosos y errados, y que al cabo paran en 
trabajos visibles sin provecho alguno. » Id., ibid. 
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s iéme clioseimportante, dit encoré l ' évéque , est que 
Votre Altesse s'efforce en tout temps de traiter avec 
amour et douceur. soi tenfai t , soít en paroles, ceux 
qui l 'approchent etla servent. J e l ' a i d é j á dit bien sou-
vent á Votre Altesse, c'est une des dioses qui don-
ncnt le plus de gloire aux princes, et dont la renom-
mée se r é p a n d le plus de toutes parts, non seuloment 
dans leur royanme, mais encoré á l ' ó t ranger . C'est 
par la qu'on pré juge des inclinations d'un prince, 
puisqu'i l y a l ien de p r é s u m e r que tel i l a été avec 
ceux qui sont d'ordinaire auprés de l u i , tel i l sera 
avec tous, et que s ' i l traite mal ceux qui le servent 
nui te t jour , i l n'aimera pas se montrer plus favorable 
á ceux qui non seulement ne le peuvent servir, mais 
encoré parviennent m a l a i s é m e n t m é m e á le vo i r . 

« Je fais les m é m e s recommandations á Votre A l ­
tesse pour sa conduite envors les serviteurs et mi ­
nistres de son pére : on estime d'ordinaire raffec-
tion du fils pour le pere d 'aprés l'aífection qu ' i l 
porte á ceux que son pére aime et bonore. Ce que je 
dis des serviteurs et ministres s'entend aussi de 
toutaut re , puisque Votre Altesse doit é t re un jour 
le pé re de ses sujets. 11 faut que Votre Altesse 
écoute avec attention tous ceux qui lu i parlent, 
et s'ils lu i demandeat de solliciter Sa Majesté en 
leur faveur, qu'elle leur r é p o n d e en peu de mots 
distincts et clairs, sans sortir du sujet par des inter-
rogations i n ú t i l e s , sans les forcer ainsi á des r é -
ponses longues et pénib les dont ils préférera ient se 
dispenser. Je supplie surtout Votre Altesse de ne 
traiter personne avec dedain, n i en particulier, ni on 
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g e n é r a l . J e l e l u i a i déjá dit bien souvent : c'est un 
pér i l l eux écueil pour les souverains qui peuventde 
l a sorte perdrel 'amour de leurs sujets, c o m m e i l s'en 
est vu bien des exemplcs á T é t r a n g e r . II est clair que 
le dédain n'offense depersonne plus que des princes : 
d 'abord naturellement les hommes dés i ren t leur es­
time, eí , en outre, plus ceux qu'on offense sont lo in 
de pouvoir rendre mépr i s pour mépr i s . plus vive-
ment ils ressentent l 'aífront. 

« Pour eviter cedanger. toujours j ' a i r e g a r d é c o m m e 
sage de ne pas s ' enquér i r de la vie des autres *, de 
ne pas se ré joui r de leurs fautes, c a r i l est a v é r é que 
de cette cur iosi té de grands maux peuvent se sui-
vre . Gelui qui n'interroge pas ne sait pas tant de 
déta i l s , et, ne les sacbant pas, i l n'a point á en par-
ler et á en ressentir de déda in . A u contraire, i l arrive 
souvent que, connaissant trop de dioses , on les 
garde mal secretes, et que Fon cause ainsi de tres 
grandes querelles dans sa maison, souvent m é m e des 
rébe l l ions dans le royanme. II suit de la fo rcément 
qu'un prince perd tout c r é d i t a u x yeux des gens, nul 
n'ose plus se fiera lu i : on ne lu i dit plus m é m e ce 
qu ' i l a besoin de savoir, malheur tres grand pour 
tout le monde, spéc ia lement pour les rois . . . Je sup-
plie humblement Votre Altesse de me pardonner ma 
prol ixi té et de ne l'attribuer qu 'á mon sincere désir 
de la servi r2 . » 

1 Onorato ne condamne ici qu'une vaine curiosité, qu'un désir 
inopportun do connaitre des détails inútiles, et il tombo sous le sens 
qu'il ne prétend pas imposer au prince Fignoranco do la vio passée 
des gens qui sollicitont des gráces. 

2 « . . . La torcera cosa es que V . A . se esfuerce on todos tiempos 
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On a dú remarquer que l ' évéque d'Osma insisto 
principalement sur trois dioses : le respoct envers 

át ra tar con amor y blandura á sus criados en obras yon palabras, 
pues, como otras muchas veces tengo dicho á V . A . , es esta una 
de las cosas que mas lustre suele y puede dar a los príncipes, y que 
mas se publica en todas partes, y no solamente en los reynos pro­
pios, pero aun en los ágenos, y de que se viene á tomar mas 
luz y resolución do las condiciones y inclination de un príncipe 
pues se ha de presumir que cual fuere con essos pocos que trata de 
ordinario, seria con todos si los voniesse á cominunicar, y que s, 
trata mal á los que noches y dius lo están sirviendo, que no hol­
gará de hacer merced á los que apenas alcanzan á verle, cuanto mas 
á podelle servir. Lo mismo ha de tener V . A . con los criados y mi­
nistros de su padre, pues es ordinario sacar por esto que tan amigo 
es el hijo del padre, y que tanto desea conténtalo, quanto entien­
den que quiere bien á los que el padre ama y honra. Lo que digo do 
los criados y ministros entiendo decir también de todos los otros, 
pues se cria V . A . por padre de todos... que los que le vienen á 
ver y servir les recoja V . A . oyándoles con atención, y si algo le 
suplicaren que hable á su padre... que las palabras que se les di­
jeren sean pocas, y essas distintas yetaras sin alargarse á mas pre­
guntar ni necesitarlos árespuestas trabajosas y do que ellos holga­
sen de poderse excusar. Sobro todo suplico á V . A . traiga muy 
grande cuenta con no lastimar á persona alguna, en particular ni 
on general, pues como muchas veces tengo dicho á V . A . , es esto 
un peligroso negocio para los reyes, y de que mayores inconve­
nientes so podrían seguir quando viniesen por ello á perder el amor 
de sus súbditos y que se han visto desto exemplos extraños : pues 
está claro que estas cosas de nadie se tenían pejorquc de los prín­
cipes, por razón que naturalmente los hombres desean ser tenidos 
en mucho de ellos... y lo otro porque cuanto mas lexos están los 
injuriados de poderles lastimar á ellos como lo mismo, sienten mas 
la afrenta. Para remedio de esto, hallé siempre por muy provechoso 
el no inquirir vidas agenas, ni holgar de saber sus faltas, pues es 
averiguado que desta curiosidad vienen otros daños, porque el que 
no pregunta no sabe tantas particularidades, y, no sabiéndoles, no 
tiene tanto que decir ni con que lastimar. También es ordinario 
que en el que trata de esto no puede ser muy secreto, yes causa de 
muy grandes rebueltas en su misma casa y reyno, y al cabo es 
fuerza que perdiendo el crédito con las gentes que no se ósan fiar 
dél ni le digan lo que le conviene saber que es gran pérdida para 
todos, pero para los príncipes la mayor que pued ser... A V . A . 
huinildemeiite suplico perdone esta prolixidad y la atribuya al deseo 
que siempre tuve de serville. » Id., ibid. 
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D i c u el l 'obé issance á ses cornmandements, l a sou-
mission au ro i , l a bon t é vis-á-yis des infér ieurs . A 
rexcoption de la p r emié re recommandation, qui de-
vait naturellement se rencontrer sous la plume d'un 
é v é q u e , ce n 'é ta i t pas la une serie de l ieux com-
muns. Onorato n 'é ta i t pas homme á p réche r á son 
eleve, pour le plaisir de parler, des vér i tés si con-
nues. si rebattues, et sur lesquelles tout autre, moins 
bien informé que l u i , aurait éga l emen t pu discou-
r i r . Par lo fait, cette lettre si sage s'applique non 
seulement á tout prince. mais encoré á touthomme, 
par cela seul qu'elle offre, sur des clonnées gené ra ­
les, de bons conseils qui peuvent convenir á tous. 
Mais si Ton va plus attentivement au fond des 
dioses, on s'apercevra sans peine que ees m é m e s 
conseils é ta ien t spéciaux pour Fétat moral de don 
Carlos et visaient p réc i sémen t á dé t ru i re , s ' i l était 
possible, deux grands vices de sa nature, l ' insubordi-
nation envers son pé re et des emportements terribles 
contre diverses personnes de la cour. Si Fon étu-
die les actes déréglés que nous avons á rapporter 
maintenant d ' a p r é s u n grand nombre d'bistoriens et 
de t émoins oculaires, on verra qu'ils prennent tour 
á tour pour la p lupar t l 'un ou l'autre de ees deux ca­
racteres, etque si l 'importance de quelques-uns de 
ees faits a été exagérée ou d iminuée selon les d i ­
verses t l iéses, tous justifient les recommandations 
de l ' évéque d'Osma. Rien ne d é m o n t r e mieux l'er-
reur de ceux qui voudraient voir dans ees réci ts 
une invention ou uno calomnie. L a lettre d'Ono-
rato avait un but pratique : i l insiste sur des dé-
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fauts particuliers á son eleve, sans p r é t e n d r e faire 
un t ra i té general sur la conduite des prinees. II se 
tait sur bien des points dont i l aurait par lé sans doute 
s' i l eút écri t pour tous les hér i t ie rs de maisons 
souveraines, et ne s'aUache qu 'á des réa l i tés , voilant 
de vé r i t ab les reproches sous la forme plus respec-
tueuse du conseil, et faisant allusion á des faits pe-
nibles pour sa t e n d r é sollicitude. 

Abordons maintenant l ' é tude des bizarreries, des 
haines. des violences qui finirent par r évé le r á la 
cour et au souverain un trouble é t r ange dans les 
facultes du fulur hér i t ie r de tant de couronnes. 
L 'bis toire pcut-elle oublier ic i cette terrible mala-
die mentale bé réd i t a i re qui, aprés avoir br i sé la vie 
do Jeanne de Castil lo, j e t é dans de ridiculos ou 
l ú g u b r e s fantaisios la vioillesse de Charles-Quint, 
assombri lo ca rac té re de Plhl ippe II, se transforma 
plus tard, chez Phi l ippe III et Phil ippe I V , en domi-
imbéc i l l i t é , reparut choz le malheureux Charles II, 
tout ensemblo fou et atrabilairo, ot emporta au 
t ombeau ce dernior doscendant d'une dynastie 
i l lustre, mais funesto entro tontos au peuplo qu'elle a 
gouvorné"? 

J 'a i r acon té déjá quelques-uns des actes singuliers 
qui , des renfance do don Carlos, avaient douloureu-
somont surpris sos maí t ros 1. Son intelligenco dopuis 
lors ne s 'était gué re dévoloppéo. Sos lettres le 
démont ron t : on n 'y roncontre pas a s s u r é m e n t le 
style d'un joune hommo de yingt ans dont l 'esprit ost 

1. Voy. pages 24, 2o et suiv. 
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ferme et é tendu . Gependant sos é tudes n'avaient pas 
été nég l igécs . On a dit que son précep teur n'avait 
j a m á i s pu parvenir á lu i apprendre le la l in mais 
ce détail est inexact. II est vra i que le latín était 
ense igné alors d'une maniere barbare 2 ct r e b ú t a n t e , 
mais les premieres années du prince avaient satisfait 
ses maitres : don Carlos avait commencé le lat ín 
dans les derniers mois de 1534, et c'est seulement 
quatre ans plus tard, en octobre 1538, qu'Onorato 
a d r e s s a á P b i l i p p e l l les premieres plaintes auxquelles 
l'infant ait donné l ien . II est done certain que pen-
dant un laps de temps assez considerable, don Carlos 
avait étudié le latin non sans zéle et sans fruit. Une 
relationcontemporainenousmontre d'aillcurs Onorato 
lisant á son royal é léve tous les jours un passage du 
B e offíciis 3. Rien ne prouve que don Carlos ait 
depuis a b a n d o n n é cette é tude , et qu'Onorato so soit 
b o r n é á lu i apprendre á parler et á écriro correcte-
montrospagnol , mais i l est vraisemblable que l'infant 
était tres méd ioc romen t instruit, que sos p récep teur s 
ne pouvaient soumettre á un labeur suivi cet esprit 
indocilo. Son séjour dans la studieuso v i l lo d 'Alcalá 
fut d'ailleurs ab régé par sa cbuto, et i l est pon pro­
bable qu 'á son retour dans Madr id , á dix-huitans, i l 
se soit l ivré á dos travaux longs et sé r ieux . Ce fut 
peu de temps apres qu'Onorato fut élevé á l ' évéché 

1. « Se hallaba tan retrasado en el estudio qne aunno sabia latía. » 
Llórente, Uist. de la Inquisición. 

2. « Con bárbaro modo de enseñar » dit l'archevéque do Valonee, 
Martin Pérez de Ayala. Ms. de laBibl. do Sóvillo, cité par A. do Gas-
tro. Hist. de los protestantes españoles. 

3. Relazione di Badoero. Ms. dójá cité. 
8 
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d'Osma, ce qui, dans l 'csprit de Phil ippe II, était sans 
doute une recompense définitive ap rés une óducat ion 
tant bien que mal t e r m i n é e . II avait fallu en prendre 
son parti et ne pas demander obs t inément á l ' intel-
ligence de l'infant plus de connaissances qu'elle n 'é ta i t 
capable d'en porter. On lu i forma cependant une 
bibliotheque assez bien choisie et composée m é m e 
d'ouvrages tres var iés : j ' a i r e m a r q u é , dans le long 
catalogue que j ' a i eu entre les mains, des ouvrages 
d'histoire, tels que la V i e do l'empereur Charles-
Quint, les Hommes illustres de Plutarque, l 'Histoire 
pontificale et catholique, Denys d'Halicarnasse, l a 
Géograpb ie de Claudio To loméo (sic) i, T é r e n c e , 
Salluste, Esope, des t ra i tés d'histoire naturelle et de 
b lasón , des l ivres de piété , et, ce qui étai t un sou-
venir toujours cher á la famille royale, la V i e du 
bienheureux Diégue 2. 

Je ne sais pas si don Carlos feuilletait souvent 
tous ees l ivres , mais je ne le crois g u é r e , si j ' e n 
juge par ses goúts frivoles ou grossiers, tels que l a 
passion de la table, des promenades nocturnes et du 
jeu. « Plusieurs fois, écr ivai t Tiepolo á Venise, ses 
excés de table ont a m e n é des maladies graves 3. » 
Je l is dans une lettre de Guil laume d'Orange : « L e 
prince d'Espagno a m a n g é ees jours derniers seize 
l ivres de fruit, y compris quatre l ivres de raisin, en 

4. II s'agit ici du fameux géographe Ptolémée, et non, comme l'or-
reur du catalogue pourrait le faire croire, du savant Claudio Tolom-
mei, qui n'a point écrit de géographie. 

2. Arch. de Sim. Gont. gen., Ia ép., leg. 1031. 
3. « Per gli disordini grandi del inangiare.., piú volte ha patito 

gravissime malattie. « Relazione di Tiepolo. Ms. Bibl. Imp., deja cité, 
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une seulc séance , et est en consóquence tombo 
malade » L'ambassadcur de France raconte qu'un 
courrier de l 'Empereur osa d i ré en quittant Madr id : 
« Qu ' i l s'en allait bien mal édifié des contenances 
qu ' i l avoit ven teñ i r au prince d'Espaigne en tablo 
et hors d ' icel le2.» « II est fort glouton, écri t de son 
cóté Dietricbstein, et ses excés de table sont l a cause 
de son état maladif. » B r a n t ó m e rapporte que don 
Carlos aimait fort la nuit « r ibler (battre) le pavo » ; 
i l ajoute m é m e qu' i l insultait les í e m m e s au passage : 
« Quand i l alloit par les rúes quelque belle dame, 
di t - i l , e t íus t -e l le des plus grandes du pays, i l l ap reno i t 
e t la baisoitpar forcé devanttout le monde, et l'appe-
loit p , bagasse, chienne, et forcé autres injures 
luy disoit-il 3. » S i B r a n t ó m e seul afíirmait ce fait, je 
n'aurais cortes pas pris l a peine de le r ed i r é , mais jo 
le retrouvo dans deux écr ivains sér ioux, Forreras et 
Cabrera : l 'un et 1'antro racontont ees promonados 
nocturnos, sans doute liabilernent cacbées au ro i , qui 
no los oút point permisos ; ils laissent doviner les 
désordros et l a licence do ees compagnons débauchés 
que l a plus scrupulouso sévér i té no pout parvenir á 
ó lo igner des princos 4. Ains i Néron parcourait l a 
nuit les carrefours do Romo 5. Mais s ' i l n 'arr iva pas 

1. Correspondance de Guillawne le Taciturne, III, 12. 
2. Dépóchos manuscriles de Forquevaulx, 8 février 1566. 
3. Brantóme, Mémoires, II, 102. 
4. Perreras, IX, 5 i i . — « Salia el príncipe de noche por la corte 

con indecencia y facilidad. >> Cabrera, VII, 469, et son copiste Van 
den Hammen. Felipe el Prudente, p. 162. 

o. Suétonc, Vero, XXVI . 
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au palo et débile jeuno homme qui imitait a insi , 
sans le savoir p e u t - é t r e , l'antique César , d 'é t re 
battu á mort parquelque mari en colére , i l setrouva 
que dans une de ees courses errantes un peu d'eau 
lu i fut jetee sur la tete du haut d'une fenctre. 
Gette aventure n ' au ra í t pas dú surprendre un r ó d e u r 
de nui t ; mais le prince fut saisi soudain d'une sorte 
de fureur convulsive, et, rentrant au palais, i l com-
manda á des gardes de b r ú l e r l a maison aprés en 
avoir égorgé les habitants, L'ofíicier qui rcgnt un tel 
ordre eut le bou sens de l ' é luder . II sortit et revint 
diré au prince qu ' i l avait v u entror dans cette m é m e 
maison un pré t re portant le saint sacrement á un 
malade, et qu ' i l avait cru devoir alors en respecter 
les murailles *. Don Carlos se paya de cette raison, 
soit qu ' i l la supposát vraie, soit p lutót que son accés 
de d é m e n c e fút ca lmé . Ces divertissements, peu 
dignes d'un prince, faisaient un singulier contraste 
avec les apparences d 'aus tér i té dieres á Pl i i l ippo II, 
dont les moours é ta ient lo in d 'é t re pu rés , mais qui 
detesta toujours le scandale public et les débauches 
bruyantes. Don Carlos semble avoir a imé le jeu, car 
on trouve cons ignées beaucoup de pertes sur sos 
comptes, mais i l ne parait pas y avoir appor té d'ai-
greur ; du moins on ne cite aucun fait qui prouve que 
la mauvaise fortune l'ait i r r i té . Ses enjeux, i l est 
vrai , n ' é ta ien t point cons idérables : j ' a i sous les yeux 

1. « Y porque le cayó de una ventana un poco de agua, embió 
la guarda para quemarle y malar los moradores y bolvieron di­
ciendo (para satisfazelle) entraba el santo sacramento en ella y res­
petaron por esto sus paredes. » Cabrera, ib id . — Ferreras," ibifl . 
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une listo de diverses sommes dont i l eut á s'acquitter 
envers plusieurs seigneurs de la cour, et principa-
ment don Juan d'Autriche. L a plus forte est de trois 
cents ducats *. 

Ceci estpeu de cliose, ot cesdivers excés de table, 
ees excursions nocturnes n'auraient sans doute que 
módioc remen t préoecupé Phil ippe I I ; mais trop sou-
vent i l apprenait quelque nouvelle action bizarro, 
quelque trait de delire furioux : cet homme superbe 
se voyait frappé rudoment dans la personno de son 
íils, et no pouvait se resondre á s'avouer la vé r i t é . 
Tandis que l a cour connaissait ce désordro d'osprit 
et attendait l 'avenir avec inquié tude , tandis qu'Ono-
rato, éloignó do son elevo au fond de son évéché 
d'Osma, médi ta i t sur los symptóraes rodontablos 
qu ' i l avait apergus, tandis que los clairvoyants 
ambassadears no se faisaient point i l lus ion et écr i -
vaient franchement á lours cours. tandis que F o r -
quovaulx disait dans sos depécbos : « C'est un jeune 
porsonnago sujet á la teste 2, » que le nonco ne dis-
simulait point l a vér i té au cardinal Alossandrini 3? 
lo ro i , calme, grave, impéné t rab lo , indécis commo 
toujours 4, ne pouvant ou no voulant pas s'avouer ce 
que personno n ' eú t osé luí diré , n'entendait recon-

1. Arch. Sim. Gont. gon., lu ép., leg. 1110. 
2. Dépéches manuscrites de Forquevaulx (30 juin 1367). 
3. II lui écrit lo 4 février 1568comuie un fait familier á leur cor-

respondance : « Son cerveau n'est pas sain ct son enteudeinent est 
troubló. » 

4. « L'indécision formait l'un dos ti-aits dominants du caractére 
do Philippe II. » Gachard, Intr. h la correspondance de Philippe IJ, 
II, i , 30. 
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naí t re ni l ' incapaci té de l'infant ni los desordres de 
son espr i t l . II préfcrai t le croire indocilo, violent, 
rebelle á toute au tor i té , essavait do lo corrig'ef au 
moyen d'uno discipline severo, no lu i présonta i t 
j a m á i s qu'un visage moroso, s'irritait do sentir sa 
vo lon té rédui te á l 'impuissance 2, s'indignait de vo i r 
la sécur i té de l 'Espagne compromiso par la perspec-
tive d'un r é g n e désas t r enx , et no parvenait qu 'á 
entretenir dans l ' áme do l'infant une ave r s ión mal 
diss imulée pour Táprc et implacable pero qui pró ten-
dait le contenir par la terreur 3. 

De la un deplorable antagonismo, uno situation 
pleino do pér i ls et de scandales. Pl i i l ippo croyait 
devoir á sa digni té de no pas ceder, et i l le devait 
peu t -é t re á sos i l lusions. Onorato s'e^orgait en vain 
d'obtonir du prince une soumission nécossa i re . 
L'aveuglement du roi lu i imposait la s é v é r i t é ; le 
désordre qui r é g n a i t dans l'esprit do l'infant no lu i 
permettait pas le calme que son pero eút cons ideré 
comme l 'obéissanco. Bientó t l a haine de don Carlos 
pour le roi et ceux qui avaient sa confiance devint 
tout á fait publique : on s'entrotenait á la cour d'Es-
pagno et dans los c o u r s é t r a n g é r e s d'un état de dioses 
qui eífrayait les uns, ré jouissai t les antros, et parais-
sait á tous sans issue. Tiepolo écrivai t á Veniso : 
« Ardent, impatient, i l s'irrito sans peino; i l s'est 

1. « Dopo aver con ogni pationza cércalo a discoprir Fimperfec-
tione de íigliuolo. » Compendio della vttadi Fitippo 11. Ms. Bibl. Imp. 
10232. 

2. « II on sent grand ennui dans son coeur. » Dépéclies manus­
critos de Forquevaulx (24 aont 1367). 

3. Dépéches manusc. de Forquevaulx (septembre 1367). 
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m o n t r é souvent cruel dans sa fureur, et i l détes te 
tous los serviteurs de son pé re *. » J 'ai indiqué p r é -
c é d e m m e n t les informations données par Soranzo au 
séna t de Venise sur les relations du pére et du fils. 
Forquevaulx écr ivai t á Paris : «11 resprouve et mes-
prise c o m m u n é m e n t toutes les actions du roy son 
p é r e 25 » et ailleurs : « II y a eu quelque prise entre 
le ROÍ Catholique et son fils pour les désordres qu ' i l 
(l'infant) cont inué á faire assez mal á propos 3. » 
B r a n t ó m e , á son retour de Madr id , signalait cette 
haine funeste dans ses M é m o i r e s ; tous les liisto-
riens, áclios des conversations genéra les du temps, 
sont d'accord sur ce point, et Ton a v u plus haut 
quels tourments religieux cette invincible antipathie 
avait j e tés dans Fáme do don Carlos. 

L e malheureux prince, á mesure qu ' i l avangait en 
age, tout en conservant d'autre part les bonnes qua-
l i tés que nous avons é tud iées , devonait dans sos 
accés de fureur maladive de plus en plus rodoutable 
á ceux qui l'entouraiont, et eos accés é ta ient de plus 
on plus f réquents : ses sentiments envers son pére 
prenaient un ca rac té re sy s t éma t iquemen t hostile, et 
des faits nombreux sans cosso r enouve lé s , « des 
folies trop débordées , » solón Texpression de l ' am-

1. « E ardonte nello cose sue, ot forse precipitoso; fácilmente s'a-
dira, etnell'iralia dato segno d'esser crudele... Non é amico de' ser-
vitori del padre. » Relazione di Tiepolo. Ms. deja cité. 

2. Dépóches nianusc. de Forquevaulx {3 novembre 1563). 
3. Ibid. ¡30 juin 1367). Gatherine d'Autriclic.graiid'mére du prince, 

reine douairiére de Portugal, fuit allusion á ees mémes sentiments 
dans une leltre adressée a don Carlos et citée par Kireher. Arche-
iypon, etc. 
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bassadeur de Franco, venaiont confirmer les inquie­
tudes et aigrir la colere de Phil ippe II. On ren-
contre dans les écr iva ins espagnols des anecdotes 
si bizarres, qu ' i l faudrait les r évoquer en doute si 
l 'on ne connaissait l a violencc du prince, si quel-
ques-unes ne se trouvaient démon t r ée s par di verses 
enquétes qu¡ eurent l ien aprés la mort de l'infant *, 
et d'ailleurs ne se rapportaient avec exactitude aux 
consoils d Onorato Juan. 

J'ai dit que don Carlos ne cacbait pas son antipa-
thie pour divers membres du conseil d 'État . II était 
notoire en 1507 qu ' i l baíssai t Ruy Gómez de S i l va , 
qui avait été nomnie son majordome en aoú t 1 5 G 4 
apres la mort de don Garcie de Toledo 2, mort en 
janvior. II parait avoir éga l emen t detes té lo cardinal 

1. Cos enquétes n'avaient point pour objet l'infant lui-méme; mais 
qüelques personneá attacheos á sá inaison les provoquórent pour 
leurs intéréts particuliers. Le prince u'y ost mcléqu'accidontcllemont. 
Nous cu tirerons plus loin un récil et des détails curicux. Lcsprocós-
verbaux soat á Simancas. 

2 « No ó amico do Ruy Gómez que o ora suo maggiordomo. » 
Reiazione diTiepolo. Ms. deja cité. Soranzo raconte que cette place 
avait été disputée par de nombreux grands d'Espagne, notammont 
le duc de Sessa, le comte de Benavente, le duc de Féiúa, etc. (Lettre 
du 12 aoút 1564). Ce fut á cotte époque que la inaison de l'infant fut 
reconslituéepar cédule royale; voici quels furent les principaux ofíi-
ciers du prince : Grand maltre, Ruy Gómez de Silva, prince d'Ebo-
l i ; grand écuyer, Luis Quijada ; confesseur, F. Diego de Chaves; 
grand aumónier, Onorato Juan, evoque d'Osma ; aumónier, Osorio; 
chapelain, D. Antonio Manrique ; majordomes, D. Fadrique Euri-
quez, D. Fernando de Rojas : gentilshommes de la Chambre, Diógo de 
Acuna, le marquis de Tavara, le comte de Gelves, D. Alonso de Cor-
do va; aides de chambre, Juan Estebez de Lobon, D. Marlinoz de la 
Cuadra, etc.; aide de garde-robe, D. Garci Alvarez Osorio, ote.; se-
crétaire, Martin de Gaztelu. (Cédule du 14 mai 1564, Ardí. Sim 
Cont geuer., leg. 1031.) 
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Espinosa l , l 'un des personnagcs les plus influents 
du conseil , ot cetto haine avait pour origine une cir-
constanco qu'un homme de bon sens eút r e m a r q u é e á 
peine. U n comedien n o m m é Cisneros donnait des 
r ep résen ta t ions á M a d r i d ; cet acteur était l 'un des 
plus célebres de la troupe de Lope de Rueda; ce fut 
l u i qui plus tard, á Séville,. crea le role de V I n f a ­
m a d o r dans la piéce de Juan de la Cueva : i l avait, 
dit-on, beaucoup d'esprit, et dans plusieurs ouvrages 
cspagnols; entre autres dans G u z m a n d ' A l f a r a c h e , 
on cite de lu i des traits et des mots i ngén ieux . Ses 
r ep ré sen ta t i ons á Madrid avaient grand succés , efc 
don Carlos y prenait plaisir . Cependant ce n 'é ta i t 
pas sans peine que le gouvernement to lé ra i t les spec-
tacles : sans cesse i l paraissait de nouveaux édits 
contre la licence des pioces de théá t re , et dans cetto 
cour oü dominait l 'Inquisition, oü plus tard, en 1600, 
les Conseils dovaient interdire aux femmes de pa-
raitre sur la scéne , et ranger les divertissements 
drarnatiques au nombre des péchés mortels, m é m e 
pour les spectateurs, i l n'cst pas é tonnan t que le 
cardinal Espinosa , agissant comme prés iden t du 
conseil de l ' Inquisit ion, ait interdit les r ep ré sen t a ­
tions de Cisneros. Les plaisants do Madr id pré ten-
dirent aussi tót que le bruit des tambourins qui 
annongaient le spectacle troublait le sommeil d 'Es-

1. Espinosa, membro du conseil d'État, président du conseil de 
rinquisition, cardinal. II était d'humble naissance, et c'était pour 
liumilierles grands, s'il faut cu croire une relation italienne manus-
crite, que PhUippe II l'avait elevé si liaut: « Perché S. M. vuol tener 
bassi l i grandi di Spagna. » Ms. Bibl. Inip. 
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pinosa p réc i sémen t á l 'heure oü ce prélaL l'aisait la 
sieste. et que, fatigué ele ne pouvoir dormir tant que 
les crieurs de l a troupe stationnaient dans la r ué , le 
ministre avait brusquoment fait fermer le théá t re *. 
Je suppose que le gouvernement de Phil ippe IT était 
trop grave pour se laisser guider par des cons idéra -
tions de cet ordre, et je no crois pas davantage, 
comme l ' insinue un écr iva in , que ce fut spéc ia lement 
pour pr iver don Carlos de ses plaisirs que lo cardi­
nal rendit cette ordonnance 2. Espinosa n 'avai taucun 
motif de vexer l i i é r i t i e r de la couronne, et i l é tai t 
trop adroit pour s 'a l iéner de gaie té de cceur l 'esprit 
d'un prince qui, d'un jour á l'autre, pouvait devenir 
son m a í t r e . D'ailleurs l'infant n 'é ta i t pas le seul qui 
assis tát aux piéces que donnait l a troupe de Lope 
de Rueda, et lamesure prise par le p rés iden t du con-
seil inquisitorial avait év idemmen t un ca rac té re 
rel igieux, comme beaucoup d'autres qui avant, et 
aprés celle-lá, furent dir igéos centre le théá t re . L ' i n ­
fant toutefois, avec cette impetuos i té qui ca rac té r i -
sait sa colero, crut sa d igni té atteinte en voyant ses 
plaisirs interrompus. Peu de temps aprés , i l apergut 
Espinosa dans une galerie du palais, et courut á l u i , 
la main sur le poignard : « Ju squ ' oü vous enhardis-
sez-vous, s 'écria-t-il , d ' empéche r Cisneros de me ser-

1. « Por las siestas solia llamar con el estruendo de un tamboril 
•i la comedia á cuantos transitaban por la calle en donde tenian 
asiento las casas morada de Su Eminencia... En esa bora se daba 
Espinosa al sueño. » A. de Castro, Zoco cit. 

2. « Mas cierto me parece que el cardenal quiso quitar al príncipe 
sus divertimientos, teniéndoles por indignos del sucesor en la corona 
de este monarca. » Id., ibid. 
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v i r ? Par la vio de mon pero, je vais vous tuer *. » 
Gette scene, aussi oclieuse que ridicule, et qui para í t 
avoir fort eífrayé le cardinal, avait l ieu en p résence 
d"un certain nombre de seignours qui s'interposerent 
et parvinront á calmer le prince 2. 

Ce n 'é ta i t pas la p romié re des tentativos do meur-
tro r ep rochées á don Carlos par divers historiens. 11 
n'en est pas moins do six. dont cinq au moins sont 
incontestables 3. Les détai ls en sont trop préc is , i ls 
sont affirmés par un trop grand nombre do docu-
ments pour qu'on puisse los r évoquor en douto. Jo 
n'en dirai pas autantdo la tentativo an t é r i eu re contre 
don Garcie de Toledo, qui l u i est a t t r ibuée par Ca­
brera. L o gouverneur de l 'infant aurait fai l l i é t re tué 
au bosque d'Aceca par son elevo, au moment oü i l 
essayait d'apaisor un de ees acces de rage qui trou-
blaient si subitoment la raison de don Carlos : i l se 
serait avoc peine écbappé dos mains du prince, et 
aurait i m m é d i a t e m e n t por té sa plainte á Pbil ippe II4. 
Ce fait ost possible sans doute, mais i l ost r a con t é 
par un seul bistorien, et i l me semblo qu'Onoralo 

1. « A mí os atrevéis vos, no dejando á Gisneros que venga á ser­
vir me? Por vida de mi padre, que os he de matar.» —Voy. Lafuente, 
XIII, p. 80 et suiv. 

2. Perreras, IX, 544.—Lafuente, XIII, p. 80 et suiv. — A de Cas­
tro, loco cit., etc. 

3. Celle contre Espinosa, queje viens de rappelcr, et celles contre 
Alfonso de Córdoba, Lobon, le duc d'Albe et don Juan d'Autriche 
que je raconterai plus loin. II est également certain qu'il mena^a de 
son poignard en 1S67 son majordomc D. Fadrique Euriquez (Lettres 
de Nobili, 27 juillet, et de Hernando Suaroz). 

4. « Estando en el bosque de Aceca, frenando su acceso don Gar­
cía de Toledo, le quiso poner las manos el príncipe, y huyó hasta 
Madrid, donde el rey le hizo merced, y quedó mal inclinado contra 
su hijo. » Cabrera VII, p. 479. 
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dans sa lettro aurait fait allusion á une aussi mons-
trueuse violonce 1. D'ail leurs don Carlos a toujours 
t émo igné beaucoup de respect á ses maitres : sans 
nier l'exactitudo de ce détai l , je dois di ré que les 
preuves neme paraissent pas ic i suffisantes pour jus-
tifier une afíirmation absolue. On cite aussi de lu i 
divers traits de bru ta l i té extravagante : les comptes 
de Simancas indiquent diverses indemni t é s pajees 
aux parents de petites filies battues par ses ordres 2. 
II était éga l emen t cruel envers lesanimaux, et le doc-
teur H e r n á n Suarez fait a l lus ion, dans une lettre 
adressée au prince en 1567, aux traitements barbares 
qu' i l avait fait subir dans ses écur ies á une vingtaine 
de chevaux 3. 

U n e autre anecdote, r acon tée en grand détai l par 
beaucoup d 'écr iva ins , mér i to plus de c réance par 
cela m é m e qu'elle est tres bizarro et qu'un calom-
niateur eú t cbercbé quelque r éc i t p lu s vraisemblable. 
Ajoutons qu'on y rencontre le nom d'un personnage 
qui probablcment existait encoré á l ' époque oü plu-
sieurs de ees relations furent écr i tes , et qu'on n ' eú t 
pas osé dés igner ainsi dans des l ivres lus ele toute 
l a Cour. E l l e est en outre tout á fait on rapport avec 
les fagons d'agir du prince dans son in té r ieur : on 
verra plus lo in des aventures analogues, r appo r t ée s 
par des témoins oculaires, avec des détai ls dont on 

1. Ce fait aurait cu liou, au plus lard, dans 1c courant de 1564, car 
don Garcie mourut a la fin de ccltc annéc, et la lettre d'Onorato, 
nous croyons l'avoir démontré plus haut (p. 96), est de 1S6S, 

2. Arch. Sim. Cont. gener. leg JHO 
3. Lettre de H. Suarez, iSmars 1367, publiée dans le «Bibliotecario 

y el trovador Español. Madrid, Sancha, 1841,11, p. 21. 
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ne saurait discuter l 'exactitude. V o i c i le réci t d'un 
grand nombre d'liistorions : On apporta un jour á 
don Carlos des bottines qu' i l trouva trop é t ro i t e s ; ce 
fut assoz pour qu'i l ne so possédá t plus. II souffleta 
don Manuel , sonmajordome l , qui les avait comman-
dées , puis secoua violernment la clocbette qui appe-
lait les gentilshommes de la chambre. Don Alfonso 
de Cordova, frére du marquis de las Novas, étai t de 
service; comme i l entrait dans la chambre apres 
avoir un peu ta rdé á venir, l 'infant se jeta sur l u i , et 
voulut le précipi ter par la fonétre dans les fossés du 
cbá teau . Aux cris de don Alfonso, les domestiques 
accoururent et a r r é t é r e n t le prince. Alors i l l eur 
ordonna de couper en morceaux les bottines, de les 
faire cuire, et i l p ré tend i t les faire avaler au cordon-
nier maladroit 2. Geux qui racontent cette aventure 
vont j u s q u ' á diré qu'en réa l i té le cordonnier fut con-
traint de les manger 3. C'est probablemont une exa-
g é r a t i o n ; i l est vraisemble que cet ordre ne fut point 
exécuté , et peu t -é t re ne faudrait-il voir l a qu'une 
plaisanterie, si la tentative contre don Alfonso ne 

1. Jo nc trouve aucune pcrsonno du nom do don Manuel dans la 
liste des principaux ofíiciers du prince : lo nom de baptéme, sans 
nom de famille, so rapporte éviderñment á quelque ofíicier subal­
terne. 

2. Forreras, tbid. — Cabrera, ibíd.—Van don Hammen, Felipe el 
Prudente. — Llórente, Hist. de la inquisición, ole. 

3. « Iliso les comiesse, dit Van den Hammen. — Perreras parlo 
do méme. — « Obligó á comerlas, » dit Llórente. — Un écrivain 
recent, M. A. de Castro, se moque avec raison de ees expressions, 
mais i l n'est pas fondé a repousser toute riiistoire par co seul fait. 
II me semble, au contraire, que ees derniers détails, imagines par 
les mauvaises langues de la cour, démontrent l'exactitude dufond 
du récit. 
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démont ra i t que don Carlos, a r r ivé au paroxysme de 
la fureur. ne songeait pas á se divertir en grand sei-
gneur aux dépens d'un manant é p o u v a n t é . Du reste, 
i l se donnait parfois le plaisir d 'eífrayer les gens de 
bas é tage lorsqu ' i l y trouvait son in té ré t : fort sou-
vent r édu i t aux emprunts, — nous en voyons plu-
sieurs sur ses comptes dont l a somme n'est pas indi -
quee 1, — ¡1 forga un jour, s ' i l faut en croire une 
dépéche de l'ambassadeur de Toscane, un marchand 
nominé Gr imald i á luí p r é t e r soixante mil le ducats 2. 

II était pénible de le servir , « i l maltraitait les em-
ployés de sa maison, les accablait de coups ou les 
voulait jeter par la fenétre 3, » nous dit un des his-
toriens deja cites et dont la vérac i té est p rouvée par 
les enqué tes dont j ' a i pa r l é plus haut. II osa m é m e 
frapper du poingen 1367 clon Diego de Acuna, gen-
tilbomme de la Chambre, qui le r ép r imanda i t d 'écou-
ter á la porte de la chambre du Conseil4. II résu l to 
des déposi t ions d'un grand nombre de ses serviteurs 
qu ' i l ne fallait pas risquer de r ien objecter á sos or-
dres : « II veut é t r e obéi sans rép l ique5 , » disait 
Forquevaulx ; c'est aussi dans ce sens que parlent 

1. « A tratar con Viccnzio y Domingo Furniel, ginoveses, que pres­
tasen cierta suma de mará vedis á S. A. » Arch. Sim. Cont. gener., 
loco cit. 

2. Dépéches manusc. de Nobili, arabassadeur do Toscane (24 juil-
let 1367). 

3. « Maltratava á sus criados; á unos qucria echar por las ven­
tanas, á otros daba de bofetones. » Van den Hammen, loco cit. 

4. Lettro de Nobili, du 24 juillet 1367. Acuna quitta la maison du 
prince á la suite de cette scóne et fut pourvu par le roi d'uue com-
manderie do 3000 écus. 

o. Dépéches manusc. de Forquevaulx (18 juillet 1567). 
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les t émoins des enquétos qui eurent l ieu ap rés sa 
m o r t : « On ne pouvait r e p o n d r é , dit l ' u i i d'eux, sans 
qu ' i l s ' i r r i tá t et o r d o n n á t d 'obéir en silence 1 » ; un 
autre rappelle « les mauvais traitements 2 » qu ' i l 
faisait subir á ceux do sos gens qui n'avaient pas le 
bonheur de luí plaire. Mais r ien ne fait mieux con-
na í t r e la violence do l'infant, l a versat i l i té de son 
esprit et le désordre de sos idees, que la curieuse 
bistoire d'Osorio et do Lobon , r a p p o r t é e dans les 
enqué tos . 

C'était en fevrier 1361 ;le maitre do la gardo-robe 
du prince, Ortega do Briviesca, ótait mort lo mois 
précódent3 , et i l s'agissait de lu i nomraer unsuccos-
seur. Don Carlos dési ra i t voir e levé á ce poste Juan 
Estobez de L o b o n , ayuda de c á m a r a , mais le roi p ré -
féra un autre des ayudas de c á m a r a 4 du prince, le 
jeune Garcio Alvarez Osorio. L o nouveau maitre de 
la gardo-robe n'avait que vingt-deux ans5, mais i l 
appartenait á Tune dos plus illustres familles de la 
monarchie, cello des marquis d'Astorga, dont Fher i -
tier, Alvaro Osorio, avait épousé la filie du duc 

1. «... No se le podía replicar sino que lo que él mandaba se hacia 
luego sin réplica y de otra manera se enfadaba. » Déposition d'O­
sorio dans l'enquéte. Arcli. Sirn. Cont. gener., 1' ép., leg. 1030. 

2. «Muchos malos tratamientos. » Déposition de Juan Nodar {criado 
de S. A.). Arch. Sim. Cont. gener., 1* ép., leg. dil8. 

3. « Briviesca sirvió los oficios de guardaropa y guardajoyas que 
fué hasta fin de sesenta. » Arch. Sim. Cont. gener., 1' ép., leg. 1118. 

4. Ayuda de cámara, aide de la chambre, fonction inférieure á 
celle de gcntilhomme de la chambre. 

5. Je lis dans une deuxiéme enquéte oü Osorio fut appelé comme 
témoin, et qui eut lieu en 1583, qu'en cette année i l avait quarante-
cinq ans. 11 était done né en 1538, et en lo60 i l avait vingt-deux 
ans. — Voy. Arch. Sim. Cont. gener., 1' ép., leg. 1118. 
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d'Albe1. Son oncle, Francisco Osorio, étai t a u m ó n i e r 
du joune pr ince; lu i -mérae étai t en t ré tout enfant 
dans la maison de don Carlos2, qu i lu iava i t t émoigné 
j u sque - l á beaucoup de bienveillance et devait memo 
le prendreplus tard pour son plus intime confident. 
N é a n m o i n s l'infant fut fort i r r i té en apprenant la 
nomination d'Osorio, et des lors ne cessa d ' e m p é -
cher par les moyens les plus bizarres l 'expédit ion des 
affaires de sa maison 3. D'abord i l refusa de rendro 
compte de ses dépenses et d'exposer l ' é t a tde sa for­
tune au nouveau maitre, qui ne savait comment éta-
bl i r l a r égu la r i t é de ses registres, ignorait l 'emploi 
que le prince faisait de son argent et ne connaissait 
avec exactitude n i les revenus, n i les déboursés , n i 
les dettesi. E n p résence d'une telle situation, Osorio 
jugea utile, pour couvrir sa responsabi l i lé , de p r é v e -
nir don Garcie de To léde . 11 l 'avertit de l a mauvaise 
volonté de l'infant, et luí demanda qu'aumoins, pour 
qu'i l l u i fút possible d 'é tabl i r sa comptabi l i té sur des 
bases stables et de repartir les fonds entre les divers 
services de la maison de Son Altesse, on lu i donná t 
connaissance du registre sur lequel les détai ls néces -

1. Voy. au ch. Ier, les notes sur les lottres de raumónier Osorio 
ü Philippo II. 

2. En 1583. Osorio dit dans sa déposition qu'il était entré, il y 
avait trente ans, dans la maison du prince, c'est-a-dire en 1533 : 
i l avait alors quinze ans. 

3. « Haciéndole muy malos tratamientos... todo á efecto do le qui­
tar de los dichos oficios y no permitiendo que tomase ningún re­
caudo ne claridad de lo que S. A. daba y distribuya. » Déposition 
d'Osorio dans l'enquéte déjíi citée. 

4. « Procuró que hubiese claridad y se entendiese la manera como 
se distribuya la hacienda de S. A., loque había en su casa. »Ibid. 
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saires avaient été notes, luí disait-on. á l ' éppque oü 
don Antonio de Rojas étant gouvernenr, le roi avait 
formé une p r emié re fois la maison du prince. Don 
Garcie approuva ce désir et fit chercher ce registre; 
mais on ne le trouva point, soit qu ' i l n ' eú t j a m á i s 
existe, soit qu ' i l se fút égaré , soit que don Garlos, 
averti . l 'eút fait d ispara í t re . II fallutdonc que legou-
verneur lui-meme, les majordomes ot le con t ró lcu r 
se r é u n i s s e n t e n conférence pour proceder á l ' inven-
taire de la fortune de don Garlos. L'infant, ayantappris 
ees mesures, défendit qu'on y donná t suite, et, non 
content de traiter Osorio avec mépr í s , i l s'amusait á 
dé robe r les clefs des coíTres oü ses habits et ses 
joyaux etaient r en fe rmés , y puisait á son g ré , en-
voyait ce butin bors du palais et empécha i t Osorio 
d'assister á cepillage1. Decide á faire tout au monde 

1 «... Advirtió á don G. do Toledo que para que se supiese la 
hacienda que estaba repartida en los oficios de su casa pareciese 
un libro donde so entendia liabia la claridad do todo ello desde 
el tiempo que se puso la casa á S. A., siendo su ayo don Antonio 
do Rojas, é aunque ol dicho don Garcia hizo diligencias para hallar 
el dicho libro, no pareció... y visto que el dicho libro no parecía, 
don Garcia y los mayordomos y contralor de S. A. se juntaron en 
bureo á, que se hiciese inventario de toda la hacienda que S. A. 
tenia, y que hiciese cargo dolía al dicho Osorio para que él, como 
es costumbre, la entregase á los oficiales do la casa... lo cual sa­
bido, S. A.no quiso ni permitió que so hiciese... y no contonto S. A. 
con los malos tratamientos que á, el dicho Osorio hacia, lo tomaba 
las llaves do los cofres, y hacia sacar y daba dellos lo que le pare-
cia, y enviéndole fuera do palacio sin que él lo viese ni entendiese 
y no queriendo que se hallase presento á ninguna cosa que se 
costaba. » Pétition d'Osorio, deja citéo. — « Diego de Vagas, tapi­
cero mayor do S. A . , dice que vió algunas voces como S. A. tomo 
las llaves al dicho Osorio y se encerraba en la guardaropa con 
quien era servido, ó no dejaba entrar al dicho Osorio en ella, é 
S. A. abria los cofres é hacia en ellos lo que era servido. » Déposi-
íions des témoins dans l'enquéte, déjá citéo. 

9 
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pour dég-oúter lo joune ma í t r e de sa charge, pour 
embrouillcr ses comptos, et, sous pretexte de mau-
vaise ges t ión , le faire un jour dépoui l ler de sonem-
plo i , i l s'en plaignait á tout venant, et déclara i t 
que grande serait sa j o i equand i l le verrait des t i tué1 . 
II pria méine le secré ta i re du conseil, Francisco do 
Eraso, de donner á Osorio une place dans les Indos 
cu l a charge d'ofíicier aux comptos á Malaga, unique-
ment pour é lo igner de sa personne ce serviteur de­
testé 2; en dépit du m é c o n t e n t e m e n t plusieurs fois 
manifes té par don Garcie de Toledo, auquel Osorio 
exposait souvent son ennui et ses inquietudes, ií 
traitait le ma í t r e de sa gardo-robe avec une violenco 
maladroite, dont tout le monde connaissait lacause3, 
et laissait eníin voir trop bien le but de ses manoeu-
vres pour no pas in í i rmer aux yeux de tous la s incé-
r i té de ses accusations. 

Get é ta t de dioses, si é t r ange qu ' i l fút, dura ce-
pendant plus de deux années , et ce nofut qu 'enl563 
que Phil ippe II consentit á ceder4. Mais L o b o n n e lu i 

1. «... El doctor Olivarás declara que sabe que el principe estaba 
mal con Osorio y le deseaba echar de su oficio. » — « Ruy Diaz de 
Quiatanilla (valet de chambre du roi et barbier du prince) dice que 
entendió de S. A. que holgará de que el dicho Osorio no sirviera 
los dichos oficios y que en él hubiera deméritos para poder hacer 
merced dellos en clon J. E . de Lobon. »— « F. de Molina, criado 
de S. A., dice que según lo que entendía de S. A. holgará de que 
en Osorio hubiera faltas y deméritos. » Déposition des témoins,ibid. 

2. « Procurando con P. de Eraso se le diese un oficio en las Indias 
adonde se fuese ó la contaduría de Malaga. » Pélition d'Osorio, déjá 
citée. 

3. Tous les témoins de l'enquéte déclarent que, au su de tous, le 
prince se conduisit de la sorte pour faire remplacer Osorio par 
Estebez de Lobon. 

4. En looJ, nous trouvons encoré la signature d'Osorio comme 
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inspirait sans doutc qu'une méd ioc re conflance, car, 
tout en enlevant sa charge á Osorio qui rcdevint 
simpletnent ayuda de c á m a r a comme par le passé , 
i l l a divisa en deux fonctions distinctes : colle de 
ma í t r e delagarde-robe, qui fut donnée á L o b o n ; celle 
de maitre des joyaux qu' i l accorda plus tard á don 
Diego de Olarte ^ L e prince parut satisfait de ce 
changementobtenude guerrelasse, ap rés d e u x a n n é e s 
de lutte. Lobon était au cotnble de la faveur, i l assis-
tait á tontos les parties de plaisir2, don Carlos luí 
avait donné toute son amit ié , lu i confiait ses secretset 
son argent.et nulnepassait ponr avoirplus de crédi t 
auprés de sa personne '¿. Mais Osorio devait avoir sa 
revancbe. Avec cette bizarre versa t i l i t é qui était un 
des caracteres de son esprit, l'infant prit soudain en 
baine ce m é m e bomme qu' i l avait si ouvertement 
p ro tégé , pour lequel i l avait pendant deux ans j e t é le 
dcsordre dans ses aífaires et s 'était opposé ouverte­
ment a l a volonté du ro i . L a d isgráce de Lobon fut 
prompte, décis ive, i r r évocab le . S ' i l avait excité jadis 
don Carlos centre Osorio, i l en futcruellement puni . 
Saisissant le p ré tex te d'un papier qui manqua í t , l ' i n -

maitrc de la garde-robo a la fin d'un compto. Arch. Sim. Gont. gener., 
leg. loaa2. 

1. Ce fut aprés lo6i, car le nom do Diego do Olarte ne figure pas 
dans la cédule du 14 mai 1364 quo j'ai citéoplus haut. 

2. «... Dio á Lobon 10 escudos en ora que S. A. le mando dar de 
una apuesta que ganó á S. A. de unos arcabuces. » 8 de mayo 
1666. Arch. Sim. Gont. genor., leg. 1110. 

3. «... S. A. le queria bien, y dél hacia mucha confianza, fiandole 
su hacienda y secreto como hombre de mucho crédito y confian­
za. » Déposiíion de Pedro de Bilbao, platero de S. M., dans l'en-
quéte, loco cit. 
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fant entra dans une de ees cé leres eífrayantes oü 
semblaient se déchaíner tcmsles delires de sa nature 
désordonnée : i l se précipi ta sur le favoride la veille 
et voulut le jeter par la fenétre . II fallut que les gen-
tilshomnies de la chambre ¡n terv inssent et l u i arra-
chassent des mains le m a l h é u r e u x d isgrac íé . Don 
Carlos se répand i t alors en injures, appela Lobon 
coquin, voleur, s 'écria qu ' i l avait commis un crime 
de lese-majes té , et lui ordonna de quitter á l'instant 
le palais. Puis , non content de cette scéne, i l voulut 
poursuivre sa vengcance, r éun i t en commission son 
sccré ta i re Gazteíu, Mart ínez de la Cuadra, ayuda de 
c á m a r a , et le t résor ie r Colonna, et leur donna or-
dre d'instruire le preces de Lobon avec la plus ex-
cossive séver i te . L u i - m é m e , p réoccupé des travaux 
de cette commission, venait voir souvent á la porte 
de l'appartement si elle s'acquittait a s s idúment de sa 
charge, et le secré ta i re Gaztelu, fidéle interprete des 
sentiments de son maí t re , accusait Lobon avec la plus 
violente animosi tó . Onne saitpas si l ' instruction re­
vela quelque infidélité du maí t re de la garde-robe, 
mais i l perdit son emploi, qui fut r éun i , córame au 
temps d'Ortega et d 'Osor io ,á la cbarge de maí t re des 
joyaux et confié á don Diego de Ciarte1. 

1. «... Enojó mucho con el dicho J. E. de Lobon por un billete 
que le faltó, y en tanta manera que le quiso echar por una ven­
tana, y algunos de los caballeros de su cámara vio que le detuvie­
ron, y asi S. A. mandó despedir al dicho Lobon y que se fuese á 
su casa, llamándole bellaco, ladrón y que habia cometido crimen 
legis majistalis (sic), y con mucha ira y enojo mandó que los di­
chos Cuadra y Colonna le tomasen cuenta de todo lo que era á su 
cargo .. procuraba por todas vias que se le tomase la dicha cuenta 
con todo rigor y en presencia del secretario Gaztelu y do los demás 



DETAILS SUii LA C0NST1TJT10N PHYSIQUE DE L'INFANT 133 

Ceci se passait á l a fin de 1566'. II y avait Lrois 
ans á peine que Lobon avait pris le premier rang 
dans la faveur du jeune prince. Don Carlos le chas-
sait avec d'autant plus d'empressement qu ' i l avait 
dési ré davantage son é levat ion , passant ainsi brus-
quement de ra í fec t ion á la haine, dégoútó sans causo 
aprés avoir a imé sans cause, bal lot té au g ré de ca-
prices invincibles, et manifestant le trouble de son 
cerveau par des cris de rage et de ridicules ernpor-
tements. On comprend d 'aprés les pages précéden tes 
que les recommandations si precises d'Onorato Juan 
n ' é ta ien t pas vaines et qu'i l n'exbortait pas, pour le 
plaisir de parler, son royal eleve á la soumission 
filíale et á raffabil i té vis-á-vis des infér ieurs . 

On a vu qu'Onorato se borne á ees deux conseils, 
qui furent du reste si mal suivis par don Carlos, et 
qu ' i l est silencieux sur la question des moeurs. C'est 
la cependant le tbeme ordinaire des discours qu'un 
maí t re ecclés ias t ique, épris de ses devoirs, prodigue 
á un jeune prince. Pourquoi l ' évéque d'Osma se 
borne-t-il á recommander vaguement l 'observation 

criados de su cámara... y aun S. A. llegó y vió llegar este testigo 
á la puerta del aposento á ver lo que se hacia... y S. A. gus 
taba mucho que los contadores apretasen al dicho Lobon en la 
cuenta... y el dicho secretario Gaztelu se mostraba apasionado 
«ontra el dicho Lobon se enojó y disgustó S. A. con e 
dicho Lobon de tal manera que no lo pudo ver y le despidió 
diciendo que no quería que lo sirviese, y le dijo muchas pala­
bras, foras con ira y enojo. » Dépositions d'Osorio, d'Espinosa, Lay-
nez, Pedro de Bilbao dans la deuxiéme enquéle, lo&l. Arch Sim. 
Cont. gener. I* ép., leg. 1050. 

1. « Año y medio, poco mas ó menos, antes que S. A. falleciese. » 
Don Garlos étant mort en juillet icb8, ees laits eurent done lieu á la 
íin de 1566 ou, au plus tard, au commencement de io67. 
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des commandements de Dieu ot de l 'Egl i se , ajoutant 
seulement comme exernple : « tels que assister á la 
messe et aux offices? » Pourquoi ne cherche-t-il pas 
á p r é m u n i r l'infant contre les vices si communs 
chez les jeimes gens et surtout chez les grands du 
monde ? Peu t - é t r e croyait- i l devoir r é s e r v e r au con-
fesseur le soin de donner ees conseils, et eút-i l re-
gardé comme indiscret de péné t r e r ainsi dans une 
conscience qu ' i l n 'é ta i t pas cha rgé de diriger. On 
peut sans doute appréc ie r de la sorte son silence, 
mais j 'avoue que cette opinión n'est pas la mienne: 
je demeure persuade que, s ' i l l 'eút jugó nécessa i re , 
Onorato comme ami, comme maitre, comme évéque , 
aurait touché ce point délicat , soit directement, soit 
par al lusion. S ' i l se tait, c'est qu ' i l ne pense pas que 
les faits aient donné l ieu á de spéciales exhortations. 
A l ' époquo oü cette lettre fut écr i te , la conduite de 
l'infant ne devait pas óveil ler encoré la sollicitude 
d'Onorato. 

Ce ne fut vraisemblablement que plus tard, et tout 
á fait dans ses dernieres a n n é e s , qu ' i l commenQa ees 
promenades nocturnes, dont j ' a i pa r lé plus haut, et 
qui é ta ient peut é t re á l 'origino moins coupables que 
la mal ign i té publique ne l 'a supposé . El les dége-
né ré r en t , nous disent quelques documents assez sus-
peets l , en amusements d é s o r d o n n é s ; mais i l est pos-

1. Badoero, Ms., et Brantóme, M&m., déjá cites, racontent divers 
détails qu'il me semble dil'licile d'accepter. Badoero dit que le 
prince donnait aux femines de mauvaise vie de l'argent, des chai-
nes, des médaillos et jusqu'á ses habits. II y a lá, je crois, une tres 
grande exagération, si méme ce ne sontpas des calomnies gratuitos. 
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sible que le primee, brú lc par l a fiévre et t o u r m e n t é 
par cet irresistible désir de mouvement qui t ravai l -
lait son imagination inquiete, ait che rché dans ees 
courses á travers les rúes la f ra ícheur et l a distrac-
t ion. E n t r a i n é par des occasions i m p r é v u e s , peut-
é t r e a-t-il fait plus tard tourner en parties de débau-
ches ce qui était d'abord beaucoup moins grave. 
Quoi qu' i l en soit, i l est probable que ees désor -
dres ne commencerent qu ' ap rés la mort d'Onorato. 
S i la conduite du prince n'avait pas toujours été 
parfaite avant cette époque , du moins i l avait 
ev i té le scandale, et l 'on peut m é m e diré que, sauf 
par ees sorties nocturnes, i l n'en donna j a m á i s . 
Aucun historien sér ieux ne lu i attribue d'avenlures 
amoureuses : Fambassadeur de Venise éeri t seule-
ment ees mots vagues : « On Ta cru longtemps trop 
chaste, mais depuis quelques mois i l a d o n n é des 
signes assez manifestes du contraire i . » Or, Tiepolo 
écr iva i t en 1567, et l ' évéque d'Osma était mort l 'an-
née p récéden te . Son silence sur ees questions se 
comprend done parfaitement: peut -é t re m é m e eút-il 
été dér isoire de recommander au prince une vertu 

Je sígnale ees récits sans y attacher la raoindre importanee, parce 
que je ne les vois nulle part confirmés. II faut se défier dans toute 
cette histoire des bavardages de la cour. Je m'étonne de voir 
trop souvent accueiilies, a propos de don Garlos, desanecdotes dont 
rien ne prouve Texactitude par un historien aussi distingué que 
M. LothropMotley. Hist. de la Révohdion des Pays-Bas, t. III, p.360 
et suiv. 

1. « l'er il passato é stato tenuto per troppo casto, ma pochi mesi 
sonó, diede segniassai manifesti del contrario. » Relazione di Tie­
polo, Ms. déjácité. 
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que sa deplorable constitution lu i imposait. Je 
m'explique. 

« On Ta cru longlemps trop chaste, » disait Tie-
polo : c'était une é legan te maniere d'exprimer les 
inquié tudes de la famille royale. Ce qu'on redoutait, 
ce n 'é ta i t pas un excés de pure té , mais une incapa­
cité physique absolue. L e secré ta i re du roi ecrivait 
des le 7 mars 1362 á Mar t in de Guzman. ambassa-
deur de l 'Empereur á Madrid : « L' indisposi t ion du 
prince est toujours comrne par le p a s s é , » et i l 
ajoute, parlant á mots couverts : « II ne montre pas 
les symptómes qu'on attend d'ordinaire á son age1. » 
Phil ippe II retardait le mariage de son íils, m a l g r é 
les instances do Maximi l i en et de I ' impéra t r icé : 
sans doute ees lenteurs é ta ient a inenées par diverses 
autres causes que j 'exposerai en leur l ien, mais on 
ne peut bés i ter á croire, avec un historien, que ses 
incertitudes sur la viri l i té de son lils n'eussent un 
grand poids dans son esprit 2. Quelquos a n n é e s plus 
tard, en loGG, l'ambassadeur de Franco donnait á 
sa cour des détai ls plus préc i s . Don Garlos étai t 
soumis á un traitement qui devait le fortifier, et 
développer , s ' i l était possible, ses aptitudes rebelles 
ou tardives. Mais le médecin de la reine 3 n ' e spé ra i t 

1. « Ni mostrar los otros efectos que se requeriun á su edad. » 
Lettre du secrétaire du roi á Tambassadeur de l'Empereur, 17 mars 
1362. Arch. Sim. Est., leg. 6ol. 

2. « Porque avia alguna sospecha que no era hábil en la genera­
ción. » Herrera, Hisloria general. Voy. p. 143 et suiv. 

3. C'était sans doute le médecin francais d'Isabelle, Yinceut Mu-
gnon, qui a écrit une relation manuscrite de la maladie de la reine 
en aoút 1364. Ms de la Bibl. Imp., 6273, Ms. lat. 
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pas un lieureux suecos, et le disaí t nettement á For -
quevaulx : « Nonobstant les receptes que ses trois 
médec ins luy ont faict uscr pour le rendre habille 
d'espouser femme, c'est temps perdu d'en espéror 
l ignee. car j a m á i s i l n'aura d'enfants *, » et l 'ambas-
sadeur ajoute : « Cela s'accorde au ti iré du prince 
d 'Ebol i (Ruy Gómez), qui m'on a quelques fois dict 
autant. » Cependant, lo mois suivant (juillet 1567), 
on íit courir le bruit que los médec ins avaient 
réuss i : « II est maintenant, écr i t Forquevaulx avec 
une nua,nce d'ironio, en quelque opinión de demi-
homme naturol, á cause de quoi cbascun des diets 
médec ins en rapporte mil lo escus do rento2. » L e 
Pr ince s'en vanta momo á Dietricbstein. C'est sans 
aucun doute á ce résu l ta t que Tiepolo fait al lusion 
dans les dé rn ie r s mots de la phrase que j ' a i citée : 
« Mais , i l y a quel(}uos mois, i l a donné des signes 
assez manilos tes du contraire. » Cette impuissance 
venait-elle d ' épu isement aprés des débauebes trop 
violentos pour ce corps débile (on p ré t end qu'alors 
en oííét don Carlos courait les mauvais l ieux), ou 
bien étai t-el le un eñe t naturel de la faiblesse 
pbysique du prince? On ne sait, mais j ' inc l ine davan-
tage vers la de rn i é re opinión, en voyant des 1502, 
dans la dépécbe que j ' a i c i tée , le secré ta i re do 
Pbil ippe 11 exprimer son inqu ié tude . 

1. Dépéches manusc. do Forquevaulx iSOjuin -'067). 
2. Ihid. (juillot 1567). Dietricbstein écrivit dans le méme sens a sa 

cour le o juin 1367. Nobili, l'ambassadeur Floreiitin, rapporte, le 
24 juillet, qu'une épreuve avait eu lieu, ct que la femme dont le 
l'riuce avait été satisfait re^ut un cadeau de 12,000 ducals. 
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Jo sais bien toutefois qu'entre cctte dépéche et les 
dorniers détai ls donnés par Forquevaulx, i l y a cinq 
ans d'intervalle, et qu'en 1564, dans le testamont 
dicté par lu i á Zabala, scribe de sa cbambre, en p ré -
sence de Gaztelu, le prince legua á une certaine 
Mariana Garcetas, actuellement, d i t - i l , au m o n a s t é r e 
de Saint-Jean de la P é n i t e n c e , deux mil le ducats si 
ello entre en re l ig ión , et truis mil le si ello se ma-
rie1. Qu'é ta i t -ce que Mariana Garcetas? On pour-
rait croire au premier abord qu ' i l s'agit d'uno maí -
tresse; mais le prince ajoute, avant m é m e d ' énonce r 
la valeur de son legs, « outre les deux mil lo ducats 
qu'elle a regus de Sa Majesté . » II est probable que 
Phi l ippe II n'aurait j a m á i s payé Ies débauches de son 
í i ls ; ce legs dont la causo nous écbappe doit sans 
doute é t re r a n g é parmi ees l ibéral i tés innocentes que 
nous avons déjá s igna lées , dout quelques-unes ont 
é té expl iquées et qui pourraient l ' é t re tontos s ' i l 
existait des documents sur d'aussi minees circon-
stances. 

To l é t a i t done, dans la fleurde lajeunesso, l'infant 
don Garlos, le plus noble gentilbomme de l 'Europe 
et l 'espoir de l a raonarebie espagnole. J 'ai fait voir 
ce qui était sain et é levé dans son ame, j ' a i fait voir 
encoré avec une éga le impar t ia l i té les défauts de sa 
nature physiqueet moralo, et, d ' aprés des documents 

1. « A Mariana Garcetas, doncella, que al presente se halla en el 
monasterio de San Juan de la Penitencia... dos mil ducados si 
entrare en religión y si se casare otros mil mas. » Cinquiéme clause 
du testament dicté par don Garlos le 19 mai 1564. Arch. Sim. Test, 
y God. reales, leg. 2. 
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certains et préc is , j u s q u ' á ce jour i nexp lo ré s , j ' a i 
e s s a y é de restituer cette physionomio sombre. Nous 
pouvons maintenant suivre dans sa vie des t inée á 
é t r e si courte ce prince qui, victime d'une maladie 
héréd i ta i re , ne peut é t re responsable devant l 'histoire 
de ses malheurs et de ses faiblesses. 



C H A P I T R E V 

NÉGOCIATIONS POUR LE MARIAGE DE DON CARLOS 

Ce fut seuleinent dans le cours do l ' année 1361 
que Phil ippe II, aussi p res sé d'entamer les negocia-
tions que lent á les conclure, songea sé r i eusomen t á 
p r é p a r e r pour son íils un mariage favorable aux inté-
ré t s de sa maison. L a cour de France agissait de-
puis quelque temps pour amenor runion de la prin-
cesse Marguerite, ül le de Catherine de Mediéis, avec 
r i i é r i t i e r du t roné Espagnol : elle avait fait pressen-
tir des 15601e roi catholique sur ceprojet. Catherine 
l ' indiquait comme « une des dioses de ce monde 
qu'elle désirai t le plus »; elle cliargeait m é m e sa filie, 
l a reine d'Espagne, « d'y mettre tous ses soins, « et 
ajoutait dans ce style i m a g é qui carac tér i se sa cor-
respondance : « Cela, ma filie, fait que me semble 
que vous devez commencer de lo in á batir *. » L e 

i. Voir ees lettros dans les négociations et lettres relalivex au régne 
de Franeois II publiéos par M. L. Páris. París, 1841, p. 440 et 814. 
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bruit ayant couru peu de temps aprés que los princes 
Lorra ins cherchaient, á m a r i e r a v e c l ' i n f a n t l e u r n i e c e 
Mario S tuar l . devenue dans Pintervalle veuve de 
Frangois II, la regento omploya toute son energie 
á contrecarrer le plan des Guiso *. De son cóté l 'em-
pereur Ferdinand pensait au prince pour ra rch idu-
chesse Aune, l 'a ínée de sos petites-filles, et laissait 
ontrevoir sos intentions sans oser les manifoster 
encoró d'uno maniere precise 2. En i ln la soeur de 
Phil ippe II, doña Juana, veuve du prince de Portugal 
et qui , commo nous l'avons r acon té , avait pris soin 
de l'enfance de don Garlos, nourrissait l 'espoir de 
l ' épouser , bien qu'elle fút plus ágee que lu i de dix 
ans. II faut ajouter que le sentiment public en Espa-
gno semblait favorable á cotte un ión . Pbil ippe II 
pesait silencieusementles avantages de ees d iñé ren t s 
projets; mais, au fond, é tant deja allié á la maison de 
Franco, i l no voyait pas d ' in téré t au cboix d'uno 
princosse frangaise; d'autre parL, i l estimait non 
sans raison que doña Juana n'apportait r í en á la cou-
ronne d'Espagne : i l savait d'ailleurs la r é p u g n a n c o 
que don Carlos montrait pour ce mariage 3. Deux 
projets seuls lu i semblaient á suivre : le premier étai t 
uno allianco avec la reine d 'Écosso qui eút d'abord 
a s su ré un royanme de plus á sa maison, et qui, en 
cas de mort d 'Él i sabetb d'Angleterre, dont Mario 

1. Ibid., p. 787 et 814. 
2. Depóclic du coiute de Luna, Arch. Sim. Est. fioO (28 dúcembre 

1360.) 
3. V. les lottrcs de fambassadour de France, l'évéque do Liiuoges, 

á Calheriue de Médicis en juillel loj l et janArier 1S61. 
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Stuart était l a legitime hér i t i é re , eút p r e p a r é les voies 
á la réa l i sa t ion d'une de ses plus eheres e s p é r a n c e s , 
á savoir l a main-mise sur la couronne anglaise et 
la restauration du catliolicisme á Londres aussi bien 
qu 'á Ed imbourg ; lesecond, plusfacile, e x t r é m o m e n t 
sage, conforme aux traditions de famille, était d'unir 
don Carlos á sa cousine l'archiduchesse, en rapport 
d 'áge avec l u i , b i e n é l e v é e . de figure ag réab le et par-
t icu l ié roment a imée par l 'empereur Ferdinand et son 
fils le ro i de Bohéme . II réso lu t done, suivant sa me-
thode accou tumée , et ne pouvant d'ailleurs prendre 
encoré de réso lu t ion décis ive, de se m é n a g e r l e s deux 
princesses en m é m e t o m p s et de négoc i e r á la fois en 
Écosse et á Vienne avec assezde mesure pour avoir 
sa l iber té d'action suivant les circonstances quand le 
mornent serait venu. Ce fut cepondant á Vienne qu' i l 
entama les pourparlers, soit qu ' i l cra igní t moins de 
s'engager de ce cóté oü les écbanges d ' idées sem-
blaient fort naturels et oü i l pouvait plus a i sémen t 
reculer, soit qu' i l crút bou de ne pas décourage r le 
désir de l 'Empereur, soit que, ma lg ré ses inclinations 
aventureuses et ses ambitions lointaines, i l bés i tá t á 
se lancer avec Marie Stuart dans une politique mal 
définie. II r é s e r v a done cette pensée sansla perdro de 
vue, ainsi qu'on en jugera plus l o ¡ n , m a i s i l cbargea 
d'abordle comto de L u n a , son ambassadeur a u p r é s de 
Ferdinand, de faire quelques ouvertures á la cour 
Impé r i a l e . 

L e roi de Bo l i éme , á qui le comte de L u n a parla 
d'abord. regut cette nouvelle avec la satisfaction la 
plus vive. II demanda seulement le temps d'en i n -
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former FEmporeur, son pere, avant de donner une 
róponse définitive, qu' i l espérai t , ajouta-t-il, é t re de 
nature á satisfairo pleinement le roi d'Espagne1. 
Deux jours plus tard, Ferdinand fit appeler l'ambas-
sadeur et lu i declara qu ' i l ne pouvait qu'approuver 
un tel inariage. L e comte de L u n a ayant alors p r ié 
Maximi l i en d 'écr i re ce resultat á PJiilippe IT, le ro i 
de B o h é m e le l u i promit et protesta en mérne temps, 
dans les termes les plus chaleureux. de sa reconnais-
sanco envers le roi d'Espagne et de la joie dont i l 
était pene t r é "2. 

Mais á peine Maximi l ien avait-il exp r imé sa satis-
faction, on apprit á Vienne que l'infant était cruel-
lement t o u r m e n t é par la fiévre, — peu de temps 
aprés , en eííét, Phil ippe envoyait son íils á Alcalá , 
— et quetoute négoc ia t ion d e v a i t é t r e suspcndue jus-
qu 'á ce que lasante du prince fú tdevenue meilleure. 
L 'Empereur , quise défiait de son neveu, et qu id 'a i l -
leurs était assez e m b a r r a s s é , la main de la princesse 
étant sollicitée par Charles I X 3, n'accepta cette raison 

1. « . . . Habiéndome el rey oido y considerado lo que V. M. dice 
del casamiento del príncipe mi señor... mostrando de todo grandísi­
ma satisfacción y contentamiento, me dice... que al presente él no 
podia responder, porque quería dar cuenta al Emperador, como 
era razón, (pie el escribiría luego á S. M. , y con su respuesta la 
esperaba dar á contentamiento de V. M. » Dópéche du comte de 
Luna a Philippe II. Vienne, 13 octobre 1561. Arch. Sim. Est., leg. CoO., 

2. «... S. M. me llamó y me dijo... que cuanto al casamiento del 
príncipe nú señor con la infanta Ana, no podia sino alabar mucho 
y parescelle muy bien lo que V. M. decia... con esta respuesta) 
volví aquí á Viena y supliqué al rey que S. A. respondiese á V. M. 
El rey me dijo que lo que tenia de decir era, que conocia muy bien 
al amor y buena voluntad que V. M. mostrava y tenia á S. A. . . . de 
que estaba con grandísima satisfacción. » Depéches, etc., ibid. 

3. Memorial de D. Martin de Guarnan. Arch. Sim. Est. 631. 
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qu'avocuno cor t a inc l i é s i t a t ion .Cependan t , non seule-
ment le duc d'Albe avait appris officiellement cetto 
nouvelle á M a r t i n de Guzman, ambassadeur de l aCour 
Impér i a l e á M a d r i d ' , mais encoré ce dernier avait pu 
a i s émen t par ses propres yeux se convaincre de la v é -
rité- Quoi qu ' i l en soit, dans le courant de décembre 
l o 6 i , d o n Garlos a y a n t é p r o u v é u n l é g e r soulagoment, 
Mar t in de Guzman en informa auss i tó t l 'Empereur. 
Ferdinand ne perdit point de temps, et, le 1 4 janvier 
1362, i l écr iva i t á PJiilippe 11 : « Notre-Scigneur 
ayant bien voulu dé l ivrer le prince mon neveu de 
la fievre quarte, i l m e semble que l'instant est oppor-
tun pour parler de nouvean de son mariage avec la 
princesse A u n e , ma petite-fille. J 'en écris á Mart in 
de Guzman, qui s'en expliqneraplus pa r t i cu l i é rement 
avec Votre Altesse2. Pour ma part, jo vous raffirme, 
si je connaissais un mariage plus avantageux pour 
lo prince et ponr notre maison, jo ne parierais pas 
do colui-ci 3. » Ce dernier trait, un peu naif, ne sa-
tisfit pas encoró TEmperour : i l voulut avoir une con-
versation avec le comto de L u n a . II commen§a par 

1. «... Lo que sobrcsto había escrito (Philippe II) y mandado á 
decir á Martin de üuzrnan por el duque de Alva. » Dépéches du 
comte de Luna, 19 janvier 1562. Ihid. 

2. L'Empereur ne traitait les roisque d'Altesse. 
3. Habiendo sido Nuestro Señor de librar al serenísimo príncipe 

mi sobrino de su larga cuartana, y que es agora tiempo oportuno 
para volver á la plática de su casamiento con la infanta Ana, mi 
nieta, me ha parecido hacello yo escribir á Martin de Guzman lo 
que entenderá V. A. particularmente... certificando a V. A. que si 
supiese yo que al presente otro casamiento estaría mejor al prin­
cipe y al bien de nuestras casas que este, no trataría del en manera 
ninguna. » Lettre de Ferdinand íi Philippe II, 14 janvier 1362. Arch. 
Sim. Est., leg. 631. 
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se féliciter de la santé cl(! l'infant, puis en vint á l a 
(juestion du mariage : á sos yeux, nulle un ión n ' é -
tait plus convenable et plus á propos, eu égard á l a 
i b n f o r m i t é d 'áge des deux princes. á toutes les 
g ráces et vertus de la princesse. et aux grands 
avantages politiques dont cette unión serait le gage. 
Ení in . avec une franchise dont i l fauttoujours savoir 
gre dans ees sortes d'affaires, i l suppliait Phil ippe II 
de cons idérer s é r i eusemen t cette question, et de don-
ner, par son consentement. á l 'Empereur, au roi et 
á la reino de B o h é m e , la plus grande satisfaction 
qu' i l leur fút possible de recovoir. 

L'ambassadour fut fort é tonné qu'on eút á Yionne 
des nouvellos si ploinement rassurantes; l ' impa-
tience de Ferdinand avait en efí'et s ingu l ié remont 
exage ré les choses et t r ans formé en gué r i son 
complete une amél io ra t ion l égé re et sans importance. 
Aprés avoir r emerc i é l 'Empereur. au nom do son sou-
verain, dos sentiments qu' i l voulait bien lu i faire 
connaitre, i l r épondi t qu'on no se dél ivrai t pas si 
promptemont des fiévresquartos : pendant une a n n é e 
ont ié re , memo aprés guér i son , olios laissont, ajouta-
t - i l , des traces dans la santé géné ra lo , surtout lors-
qu'ellos ont été aussi violentos; eníin i l termina ce 
discours en so déc la ran t porsuadé que le roi d'Espa-
gnene voudrait point marier lo prince avant son com­
plot ré lab l i ssoment *. 

I. «El Emperador me ha dicho que habiendo entendido que el 
príncipe mi señor, Dios lo guarde, tiene salud y edad para poderse 
tratar de su casamiento... parece á S. M. que al presente no hay 
cosa mas conveniente ni mas á propósito del príncipe, así por la 

10 
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Gette r é p o n s e plut m é d i o c r e m e n t á l 'Empereur, 
qui flairait quelque subterfiige, ou du rnoins quel-
que désir , dont la cause lu i éehappai t , de trainer en 
longueur et de le payer de paroles. Soit qu ' i l voulú t 
plaider le faux pour savoir le v ra i , soit que réel le-
ment i l eút , sur ce point, quelque sér ieuse inquié-
tude, i l ajouta d'un air farailier: « Mais , tout en 
causant, je vous le dirai , comte, en confidence, — 
et ceci ne doit pas vous passer, — j ' a i regu de F lan -
dresetd'Italie une s ingul ié re nouvelle. 11 seraitques-
tion á Madr id , m 'écr i t -on , de rnarier le princo d'Es-
pagne avec la princesse de Portugal , sa tante : les 
dioses ont éte m é m e assez avant, paraí t- i l , car on 
aurait deja d e m a n d é á Reme la dispense nécessa i re 
pour le mariage de parents aussi proches. L a prin­
cesse, i l est v ra i , est une personne accomplie, mais 
l 'union du prince et de ma petite-lille me semble plus 
convenable pour l 'áge : mon neveu, d'ailleurs, gagne 
par cette alliance l'avantage de resserrer nos liens 
de pá r en t e et d 'aífection. Aujourd'hui , sans doute, 
ce semble é t re un bien superí lu , mais i l est bou de 
songer á Pavenir . L a princesse de Portugal n'ap-

conformidad de las edades y buenas partes quo la infanta tiene, 
como por otras cosas que aun importan mas que se pueden consi­
derar para el bien de todos y conservación de estas casas... y por 
esto no podia dejar de rogar y suplicar mucho á V . M . lo considere 
todo muy bien y no deje de dar contentamiento á S. M. y al rey y 
á la reyna que será de los mayores que puedan recibir... » 

« . . . Gomo S. M. sabia las cuartanas siempre dejaban reliquias 
que en mas que un año habia bien que hacer en librarse, y mas 
tan largas como el príncipe las habia tenido... y que por esto yo 
creia que V. M. no queria casalle hasta que se rehiciese bien. » Dé-
peche du comte de Luna au roi, 19 janvier 1562. Arch. Sim. Est., 
leg. 631. 
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porte point ees avantages. et. de plus, i l y a dix ou 
onze ans entre elle et le prince d'Espagne. Cette dis-
tance, du cóté de la femmo, est considerable, car 
lorsque l'infant sera un homme, elle sera déjá avan-
cée en age, et ce n'est pas la un mediocre inconvé-
nient. E n outre, l a pá ren te me semble bien proche. 
Le prince, dans cette b y p o t b é s e , épousera i t une 
personne á laquelle i l doit un respect filial; enfin, 
si l a princesse est fort belle, l'infante Anne, ma pe-
tite-íille, ne laissera pas, je puis le diré , de plaire á 
ceux qui la verront. L e motif du roi m'a-t-on dit, 
est l ' ex t r éme jeunesse de son fils, qui permettra á 
la princesse de l 'aider á gouverner, soit que le roi lo 
laisse en Espagne, soit qu ' i l l 'envoie en Italie ou en 
Flandro. 11 y a la sans doute une apparence de rai-
son, mais , je vous le dis, de pareilles unions 
sont pér i l l euses , et cclle-ci pourrait fort mal tourner 
pour le gouvernement aussi bien que pour la satis-
faction du prince. A u reste, le roi est trop sage pour 
ne pas le comprendre á m e r v e i l l e : je me borne done, 
sans traiter plus longuement ees détai ls , á lu i pro-
poser ma petite-fille en mariage, á lu i demandor 
le plus a í fec tueusement du monde de bien réí lechir , 
et de nous aviser le plus promptement possible de 
sa résolu t ion *. » 

1. «... Mas, dijo me, hablando con vos, conde, en confidencia y 
para que no salga do aquí, os hago sabor que yo me muevo ii esto 
porque do Flaudos y do Italia me escriben que so trata este casa­
miento con la serenísima princesa de Portugal, y que la plática iba 
tan adelanto que se habia enviado por la dispensación á Roma, y 
que el papa hacia dificultad en concederla por paracerle el deudo 
muy estrocho y las causas no bastantes para dolía, y por esto lo 
hago y por paracermo que aunque la priucesa sea tal persona que 
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Cc projet, dont nous avons par ló , et qui tourmen-
tait si fort l 'Empereur, étai t des t iné á r epa ra í t r e plus 
tard et dans les dé l ibé ra t ions des cortés et dans les 
correspondances diplomati(jues. E n 1503, les dépu-
tés e x p r i m é r e n t le voeu qu' i l y fút donné suite, et 
trois ans plus tard, s ' i l faut en croire Forquevaulx, le 
prince leur reprocha ees ouvertures avec une violence 
t r é s p e u flatteuse pour satante. Ules raenagade toute 
sa colére , raconte Tambassadeur dans un avis secrot 
de 1566, « s'ils sont si fols do parler du mariage do 
la princesse sa tanto etd'e luy, comrao ils lo p roposé -
rent aux de rn ié ros cours qui se tinrent y a trois ans 
en ce l ieu . » A u reste, i l était dans la dost inée de 

no haya mas que pedir en alia, tengo por mas á propósito y más 
conveniente para el príncipe el de mi nieta, así por la coníbnnidad 
do las edades... y porque con ella se toman en estas parles mas leu­
dos y amigos, que aunque al presente no parece que sea menester, 
importa <ñ confirmallos para que de adelante, y que aquestos no se 
toman con la princesa, y que también lleva al príncipe diez ú once 
años que para llevarlos la muger al hombro es cancho, porque 
cuando él venga á ser hombre, será ella entrada en dias, que no es 
poco inconveniente, y después el deudo tan grande que parece no 
sé que casar con persona á quien se debe el respeto de madre, y 
que aunque la princesa sea muy hermosa, creo que la infanta no 
dejará de contentar á los que la vieren. Las causas que escriben 
que al rey le mueven o le podrían mover á hacer este casamiento, 
dicen que son que el principe es mozo y que la persona es muy 
bastante y le podria ayudar á gobernar, y que en su compañía le 
podria ó dejar en España ó enviar á Italia oFlandes; y aunque este 
tiene una color de apariencia, yo os digo que las mas veces suelen 
traer grandes inconvenientes, y que se pueden remediar muy mal, 
así para lo que toca al gobierno como para lo que toca al contenta­
miento del príncipe... y porque el rey es tan discreto que todo lo 
entenderá también como se lo sabrá nadie decir, yo no quiero tratar 
destos particulares, sino proponelle el casamiento de mi nieta, y 
pedille muy airectuosamente que todo lo mire y considere bien, y 
que nos avisa de su voluntad. » Depécbe du comte de Luna,. 
19janvier lotíi, déjá citée. 
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cetto princesse d 'é t rc souvent, etd'une maniere assez 
blessante pour son araour-propre, l'objet des com-
mentaires de l a diplornatie, Lursque plus tard Ca-
therine de Mediéis négoe ia sé r i eusemen t le mariage 
de son fils Charles I X avec la seconde filie de M a x i -
mil ien, elle crut voir que Philippe II avait l ' a r r i é re -
pensée de proposer sa saiur au roi de France. Son 
ambassadeur Forquevaulx, moins poli que l'empe-
reur Ferdinand, r épond i t assez rudement aux va­
gues suggestions de la reino d'Espagne : « II ne fault 
que la prineesse s'attende d'avoir le roy. car j a m á i s 
la France ne trouveroit bon et sortable qu ' i l prist 
femme tant a d v a n c é e d'asge plus que Sa Majesté Í ; T > 
et Gatherine, voyant quelque temps aprés ce projet 
repara í t re sous forme d'insinuation diplomatique, 
écrit fort spirituellement : « M o n fils veult une 
femme et non une seconde mere, en ayant assez 
d'une 2. » L a princesse Jeanne ne se devait j a m á i s 
remarier : elle v ie i l l i t o b s c u r é m e n t á la cour, avec 
beaucoup de d igni té , de piété, de douceur, portant 
avec rés igna t ion le fardeau d'une existonce a t t r i s tée 
des l 'or iginepar un deuil p r é m a t u r é . C o n d a m n é e á ne 
j amá i s revoir son fils, qui fut depuis le chevaleres-
que et extravagant don Sébas t ien de Portugal , elle 
fut le témoin impassible d'un r é g n e dont elle vit de 
prés les grandeurs et les crimes, les succés et les 
revers; sombre comme son frére Phi l ippe II, 
aimant comme l u i l a retraite et le silence, elle 
s'enveloppa dans une tristesse dont j a m á i s le sou-

1- Dépéches manusc. de Forquevaulx (2S décembre 1365). 
-• Lettre de Gatherine de Mediéis (uiéiiie manusc., 12 juin 1567). 
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rire ne yenait éc la i rer l 'altiere et moróse majes té . 
On ne saurait diré si en eífet la deplorable santé 

et les é g a r e m e n t s d'esprit de l'infant avaient inspiré 
un instant au Ro i l ' idée de le marier á la princesse 
de Portugal , ou bien si ce bruit avait été gratuite-
ment s e m é p a r desgensmal informes oumalveil lants . 
Quoi qu ' i l en soit, Pbil ippe Tí s'empressa d'envoyer 
á Vienne la plus formelle dénéga t ion : « Quant aux 
inquietudes de Sa Majesté Impér ia le au sujet du p ré -
tendu mariage entre mon ñls et ma soeur et des 
dispenses que j 'aurais d e m á n d e o s á R o m e , écrit-il au 
córate de L u n a , vous pouvez diré á l 'Ernpereur que 
cette nouvelle est fausse, et qu'un tel projet ne 
m'est j a m á i s venu á l 'esprit1. » II ne fallait pas toute-
fois songer encoré á unir don Garlos et l a princesse 
Anne, et le R o i répond i t , sur ce point, l u i -méme á 
FEmpereur : « L ' in fan t , dit-il dans sa lettre, s 'était 
bien en eífet dé l ivré de l a í iévre quarte, lorsqu ' i l en 
a été donné avis á Yot re Majesté, mais i l est b ientó t 
r e tombé malade, i l Test encoré , et si faible que 
Votre Majesté ne le saurait croire2. » J u s q u ' á nouyel 
ordre, Ferdinand devait se contenter de cette r é p o n s e : 
elle r é se rva i t l a politique espagnole. 

Pbi l ippe, en eífet, bien que le p ré tex te de la san té 

1. « Y por lo que decís que S. M. se da priesa en lo que toca á 
este casamiento, por lo que ha entendido... y que se había enviado 
á procurar la dispensación, prodréis decir y certificar á S. M. que 
no es así ni nunca mi pasó por pensamiento. » Lettre du roi au 
comte de Luna (lü mars 1562). Arch.Sim. Est., leg. 141. 

2. « . . . Aunque el principe se libró de la cuartana cuando á V. M. 
se dió el aviso, tornó luego á recaer, y le ha durado hasta agora, 
que le ha dejado tan flaco que V. M. no lo podría creer. » Lettre 
du roi á l'Empereur (11 mars 15(52). Ibid. 
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de l'infant ne fút que trop vór i tab le , se repentait au 
fond de s 'étre avancé un peu v i te ; « i l importe á 
mes in té ré t s et á ceux de la chré t ien té , écrivait-il au 
comte de L u n a , de teñir le prince libre de tout enga-
gement1 » II songeait en eíFet alors á une autre 
u n i ó n d o n t l e s brillantes perspectives paraissent l 'avoir 
un instant sédui t . L e comte de L u n a , b a b i l e á deviner 
et á servir les projets du maitre, l u i avait envoyé 
deux mois avant, en m é m e temps qu'un portrait détai l lé 
de la princesse Aune, des cons idéra t ions sur un plan, 
vague encoré , mais qu ' i l avait pressenti d a n s l a p e n s é e 
dePhi l ippe l I . Voic i lepor t ra i t ; les cons idéra t ions v ien-
dront á leur place plus loin : « On ne peut que diré 
du bien de l'infante Anne, elle me semble avoirpour 
son age beaucoup de raison ct d'intelligence; elle a 
bien de la re l ig ión . Quant á son ex té r ieur , i l est tel 
qu'on peut lesouhaiter: elle est jolie et sera grande, 
car elle Test deja et grandit encoré , n'ayant que 
quinze ou seize ans. Sa mere, qu'elle n a j a m á i s 
qui t tée , l 'a fort bien é levée : le roi et la reine l 'a-
dorent et l a préférent á leurs autres enfanfs, et i l est 
certain qu 'á mon avis on ne peut demander mieux 
pour la compagne du prince 3. » 

1. Lettre du 10 mars 1362 (Doc. inéd., XXVI p. 44o.) 
2. « La relación que de la infanta Ana puedo hacer es muy 

buena... porque de su edad tiene muy buen entendimiento, y gran 
reposo, es muy devota... tiene linda disposición y será grande por­
que agora lo está y crece mucho, que parece de quince ó deciseis 
años... tiénela su madre muy bien criada, no se aparta della, y así 
ella y el rey la adoran y quieren mas que á todos los otros, y es 
cierto que á mi parecer, no se pueden desear mejores partes en una 
persona para compañía del principe que ella tiene. » Dépéche du 
comte de Luna (19 janvier 1362). Ibid. 
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Cependant, et en dépit do toutes eos bellos quali-
tés , Phil ippo II nourrissait uno antro ospéranco . Éli-
saboth sur lo trono, I 'Angieterre l ivrée á r i iórés io 
déplaisaient éga loment á son ame vindicativo ot au 
t e m p é r a m o n t religieux de son despotismo. Dopuis 
que lu i -mémo. aprés la mort do Mario Tndor, avait 
oté forcé d'abandonner m o m o n t a n é m e n t la ponséo 
do rédui ro un jour l 'Anglotorro sous le doublo joug 
de son gouvornement ot de sa foi, i l n'avait pas cessé 
de chercher dans les combinaisons do la diplomatie 
un moyen do rontrer en raaítro dans ce pays d 'oü 
i l é tai t sorti exécró . J 'ai r acon té sos vaines tentati­
vos pour épouser É l i s abe th ; i l no pardonna pas cet 
éebee á la filio de I lonr i VI I I . U n adroit m a n é g e 
politique ou la conquéte pouvaient seuls lu i permet-
tre de d o m i n a r á Londres : or rheure do la violence 
n 'é ta i t pas venuo, ot i l qtait lo in de songer alors á 
diriger vers la Manche sos a rmadas redoutabies. 
Mais i l épiait los occasions diplomatiques avoc une 
attontivo perspicac i té . 11 lu i sembla qu' i l s'en p ré -
sentait une, et i l essaya de la saisir, sans se com-
promottre toutefois car i l no se fesait pas i l lusion sur 
des difficultés si nombreuses et si redoutabies. II 
garda en momo tomps sos manceuvres secretes, afin 
de conserver sa situation vis-á-vis do l 'Empire et de 
no rien pordro á Vionno s ' i l no pouvait r éus s i r 
ailleurs. 

Frangois II do Franco était mort depuis deux 
années , et sa veuve Mario Stnart était r e t o u r n é e en 
Ecosso. oü ello r égna i t . J 'ai indiqué plus haut les 
avantages que Pbil ippe pouvait se promettro de cette 
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un ión . D'un antro cote, Marie Stnart qni venait de 
refuser plusienrs mariages sernblait disposee á accep-
ter Don Carlos *. Gette combinaison, outre ses avan-
tages éven lue l s , donnait au roi d'Espagne la satis-
faction de traverser le projet de Catherine de Medi­
éis, qui révai t de faire éponser un jour Marie Stnart 
á Charles I X qnand ce dernier serait en age. P h i -
lippe étudiai t done avee sollicitude nn plan qni d'a-
bord mettait en échec la politique frangaise. etensnite 
ponvait ajouter la conronne d 'Écosse et peu t -é t re 
celle d'Angleterre á celles de sa maison, enfin, dans 
le cas d'un succés complet, imposait les principes du 
gonvernement espagnol á cetto nation superbe qui 
les repoussait avec tant d 'énergio , de persistance et 
de dédain . 

Le comte de L u n a avait p é n é t r é c e désir , e t i lava i t 
place dans sa dépéche du 19 janvier 1362 un para-
graphe curieux oü appara í t dans son jour la formi­
dable ambition du cabinet de Madr id . On y voit percer 
non seulement le désir d'ajouter l 'Écosse et l 'Angle-
terre aux royaumes de Philippe II, mais encoré celui 
de c rée r á l 'Espagne en France une influence dont on 
pourrait user un jour pour des desseins plus grands 
encoré : « Puisque le prince, dit le comte de L u n a , 
ne doitpas se marier devant que sa santé soit pleine-
m e n t r é t a b l i e , i l ne me para í t pasqu' i l faille s'engager 
nulle part. D 'un moment á l'autre i l se peut offrir 
quelque cbose qui convienne mieux á Vot re 3íajesté 
et á l'augmentation de sa puissance, car c'est la sur-

1- Lettre de Quadra, ambassadeur d'Espagne ü Londres. Arch. 
Sim. E. 815. 
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tout ce qui doit toucher un roi si grand ct si proche 
de l a monarchie universelle. Jo parle ainsi parce 
qu'on tient pour certain que la reine d'Angleterre, 
fút-elle mariee, ne peut avoir d'enfants, qu'elle a 
peu de santé et qu 'á son défaut l a reine d'Ecosse 
succédera i t á sa couronne. Geci mér i te d 'é t re consi-
dé ré . E n outre les Guises, oncles de la reine d'Ecos­
se, sont les chefs du parti catholique en France : i ls 
sont haís de V e n d ó m e 1, qui est aujourd'hui en pos-
session du gouvernement et qui m é n e les dioses de 
telle sorte que les affaires de ce royanme ne peuvent 
manquer d'aller á la dér ive 2. » II est clair par ees 
derniers mots qu'au moyen des Guises, oncles de 
Marie Stuart, on espéra i t , unefois Marie S t u a r t e n t r é e 
par son mariage dans le cercle de la politique espa-
gnole, dominer completement le cabinet du Louvre 
et le soumettre aux inspirations de Phil ippe II. P lan 
gigantesque dont le roi d'Espagne fut un moment 
ébloui . 

1. La cour d'Espagne afloctait de nommer ainsi Antoine de Bour-
bon, roi de Navarre. 

2. « . . . Pues el príncipe no_ se ha de casar hasta que esté muy 
bueno y recio, parece que no hay para que S. M. se prende... pues 
de una hora á otra se podria ofrecer cosa que fuese mas á propó­
sito de los Estados de V. M. y de lagrandeza de su sucesión con que 
principalmente se ha do tener cuenta, especialmente un rey tan 
grande como V. M. y que tan prójimo está á la monarquía de el 
mundo... he querido decir esto porque se tiene por cosa cierta que 
la reyna de Inglaterra no puede haber hijos y que tiene poca salud 
y que en su defecto la de Escocia es sucesora de aquel reyno, que 
si aquesto fuese no seria de dejar de mirar en ello y también en que 
los de Guisa, sus tios, son los mas católicos que hay en Francia, y 
son aborrecidos de Vendoma en cuya mano esta agora el gobierno, 
el cual le lleva por un camino de que no se puede esperar menos 
de que las cosas de aquel reyno han de dar al través. » Dépéche du 
comte de Luna, 19 janvier 1362, déjú citée. 
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L'Empereur , qui n'avaitpas connaissance de cette 
trctme mys té r i euse , prit pour bonne et valable l 'ex-
cuse que lu i avait dorinée Phi l ippe II : « II est tle-
m c u r é tres satisfait, écrit le comte de L u n a , et m'a 
dit ne pouvoir qu'approuver l a prudenco de Yotre 
Majestó *. » Phi l ippe demeura done libre d'agir du 
cote de l 'Écosse . A lva ro de la Quadra, évéque d 'A-
quila, son arnbassadeur en Angleterre, bomme actif 
et habile, fut p r é v e n u de ses intentions, et au com-
raencement de 1363 nous le trouvons en relations 
suivies avec le secré ta i re de Marie Stuart, Lethington. 
alors á Londres , oü i l était venu sous un pretexte 
secondaire, mais avec la mission secrete d'obtenir 
que Marie Stuart fút déc larée bér i t i é re du t roné 
anglais. L a négoc ia t ion était e x t r é m e m e n t dé l i ca teá 
plusieurs points de vue. D'abord i l fallad qu 'Él i sa-
betb n'en eút aucun soupQon, car ce mariage, bostile 
a sa politique et p reparó en vue de sa succession, 
devait néce s sa i r emen t é t re consideré par elle comme 
une oífense. D'autre part, la cour de France, qui r éva i t 
l 'alliance deCbarles I X et de Marie Stuart, ne pouvait 
manquer de s'y opposer avec éne rg ie . L 'Empereur 
vint é g a l e m e n t s e jeter tres i n n o c e m r n e n t á la traverso 
en proposant á la reine d 'Écosso son íils Farcbiduc 
Charles. Enfin onne pouvait se dissimuler que, mérne 
á É d i m b o u r g , le cabinet de Madrid rencontrerait de 
nombreux adversaires parmi ceux qui entouraient 

l . «... S. M. quedó muy satisfecho y me dijo que le parecía muy 
buena respuestay que V . M . lo hacia muy prudentemente. » Dépé-
che du comte de Luna, Prague, 30 mars 1562. Arch. Sim. Est., lég. 
631. 
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la joune reine, parlisans de Murray, ou protestants 
pass ionnés . Mais Quadra, qui voyait bien á travers 
combien d 'écueils i l raanoouvrait, ne s'avangait qu'a-
vec cireonspection, et mér i t a i t la confiance de son 
ma í t r e . II en vint á se faire offrir par Letbington la 
main de Marie Stuart pour don ("arlos. 

E n mars 1563, les dioses lu i parurent assez bien 
p répa rées pour qu ' i l fit auprés de Pbil ippe les plus 
vives instances en faveur de cette un ión et en déve -
loppát tous les avantages. II ecrivait en m é m e ternps 
á Granvel le : « Selon moi ce mariage est conclu si 
S. M . le veu t . . . i l est le cbemin qui m é n e directement 
á l a monarcbie universelle 1. » L e ro i , jusqu'alors 
indécis en apparence, se decida á envoyer son adbé-
sion á son ambassadeur, mais sans r íen diré de 
tout á fait précis : « J 'ai appris, lu i écrit-i l , l 'entretien 
que vous avez eu avec Letb ington , ce qu' i l vous a dit 
du mariage de l a reine d 'Écosse avec le prince mon 
í i l s , et l a maniere dont vous avez r é p o n d u . J 'ai été 
satisfait de votre prudence, et comme je vois que ce 
mariage pourraporter remede aux aífaires religieuses 
de l 'Angleterre, j ' a i réso lu d'en admettre l a n é g o -
ciation 2.» Apres ees paroles qui donnent si ingénieu-

1. Lettre du 8 mars lo63. Arch. Sita. Est. 816. 
2. « lié entendido la larga plática que pasastes con Ledington, y 

lo que él os dijo sobre el casamiento de la reyna de Escocia con el 
principe mi hijo, y de la manera que le respondistes y os Imbistes 
con él, de lo cual á mime quada mucho contentamiento porque os 
hubistes en ello muy prudentemente, y así viendo que efectuarse 
este casamiento podria ser principio de remediarse las cosas de la 
religión en ese reyno de Inglaterra, me he resuelto de admitir la 
plática. » Lettre de Philippe 11 á son ambassadeur á Londres, 13 
juin 1363. Arch. Sim. Est., leg. 816. 
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sement un p ré t cx te pioux á une entreprise person-
nelle, le roi entre dans 1'examen des divers par t í s 
presentes á la reine d 'Écosse pour en conclure l 'ex-
cellencc et les avantages pratiques d'uno alliance 
avec sa maison. 11 parle d'abord de rarchiduc, mais 
avec une ag réab le hypocrisie dont les formes polies 
lu i paraissaient convenables vis-á-vis de sos agents, 
lorsqu' i l s'agissait d'un membre de sa famille : « Sans 
doute, dit-iJ, si lemar iagede rarchiduc et do la reine 
était possible, et s 'il devait portor les fruits que me 
semble promottre l 'alliance de mon fils, jo l 'approu-
verais ot j ' y travaillerais avec la meilleure vo lon té 
par suite de ma grande aííection pour rEmperour 
mon oncle et sos íils. Mais p réc i sément si je me suis 
mis en avant dans cette aífairo, si je n 'ai pas attendu 
que TEmpereur achevát de s'en dégoúte r , c'est que 
vous m'avez averti du peu d'inclination manifes té 
par la reino et ses ministres en faveur de cette 
alliance, ot do leur intontion de traiter plutót avec 
lo roi de France. Jo me suis r appe lé alors quels 
avaient oté mon ennui et moa inquié tude lorsque lo 
roi FrauQois fut mar ié á cette reine. S ' i l avait vécu , 
forcément nous eussions été rédui t s á fairo la guerre 
pour la défendre , car le gouvernement frangais avait 
é v i d e m m e n t l ' intention de l 'opprimer et d'envalnr 
ses États 1. » On voit par ees derniers mots, ou le& 

1.«... Si yo le viese apariencia de hacerse y que dél se pudiese 
sacar el fruto que al presente parece que se podria sacar del casa­
miento del príncipe mi hijo, lo abrazarla y procurarla con mejor 
voluntad que es otro por el grande amor que al Emperador mi tio y 
á sus hijos tengo. Lo que me ha movido á salir ii este negocio y no 
esperar á que el Emperador se acabase de desengañar en él, ha 



138 DON CARLOS ET PH1L1PPE II 

faits sont unpeu exageres pour lebesoin do la cause, 
combien au fond Phil ippe redoutait le triomphe du 
cabinet du Louvre en Écosse . A défaut de son íils, i l 
eút certes a p p u y é les p ré ten t ions de l 'archiduc, non 
pas tant par affection pour TEmpereur que dans le 
but d ' empéche r le mariage de Charles I X , et i l était 
alors disposé á presser d'autant plus Marie Stuart en 
faveur de don Carlos, que l 'archiduc avait tres peu 
de chance de réuss i r . L ' évéque Quadra ne le l u i avait 
pas la issé ignorer : les p ré ten t ions de l 'Empire é ta ient 
mal accueillics á É d i m b o u r g , los conseillers de la 
reine leur é ta ient contraires, et e l l e -méme avait 
déc laré sa r é p u g n a n c e á épouser un Al lemand qui 
n'avait « que la cape et l 'épéo *. » 

Quadra, en transmettant ees nouvelles á son sou-
verain, r éc lamai t une r é p o n s e définitive. Les lon-
tours de Phi l ippe II compromottaient sos aífairos. 
D'une part, Él i sabeth avait eu vent des projets du 
roi d'Espagne et aussi de ceux de l 'Empereur : elle 
avait déc laré á sa cousino qu'elle la tiendrait pour 

sido el advertimiento que vos me habéis dado de la poca gana que-
la reyna y sus ministros tienen al casamiento del archiduque... y 
particularmente avisarme vos do que pretendían y procuraban tra­
tar el casamiento del rey de Francia, acordándome del trabajo é 
inquietud en que me tuvo el rey Francisco siendo casado con esta 
reyna, que sé cierto si él viviera no pudiéramos excusar déstar, dias 
ha, metidos en la guerra sobre defender yo á esa reyna, queriéndola 
él invadir como lo tenia resuelto. » Lcttre de Philippe II á Quadra, 
deja citée. 

1. «... Me dijo (Ledingtonj claramente y afirmativamente que la 
reyna su ama no holgaba de casar un hombre nacido en Alemania 
y especialmente con quien no tenia sino la espada y la capa. » 
Lettre de Quadra aucomte de Luna, 18 juillet 1563. Arch. Sim. Est., 
leg. 816. 
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ennemie en cas de mariage avec un princo de la 
maison d'Autriche 1. D'autre part, le cabinetdu L o u -
vre promettait á Mario Stuart le t r oné de Franco si 
elle voulait attendre Charles I X d e u x i a n n é e s , et, 
dans le cas oü elle désirorai t prosser son mariage, 
lu i oíírai t un prince dependant de la couronno de 
Franco, soit le duc de Nemours 2, soit lo duc do 
Ferrare :í, soit le duc de Guiso 4. E n présonce do eos 
intrigues, l'ambassadour no peut plus admettre de 
nouveaux rotards : i l n'a regu aucun ordre formel 
do Madrid pour traiter directoment avec le cabinet 
d 'Edimbourg, et cependant i l a employé lous les 
moyens dilatoires, demandes do renseignements sur 

1. «... Habrá entendido V. E. el fiero que esta reyna (Elisabeth) 
hizo á Ledington... diciéndole que si su ama casaba con un hombre 
de la casa de Austria, la tendría por enemiga. » Lettrc de Quadra 
au duc d'Albe, 17 juillct 1563, ibid. 

2. Jacques do Savoie, duc de Nemours et da Génevois, né en 1531, 
en Champagne, mort en 1585, a, Annecy. II épousa en premieres 
noces Franfoise de Roban, mais il fit plus tard casser ce mariage. 
En 1566 il épousa en secondes noces Anne de Ferrare, filie d'íler-
cule d'Este, veuve de Fran^ois do Guiso. 

3. Alphonse II d'Este, fils du duc Hercule II ot de Ronée de 
France, seconde fllle do Louis XII, né en 1533, mort en 1597. Ge í'ut 
lui qui fit enfermer le Tasse cornme fou, pendant sept ans. 

4. II est difficile de comprondre la présence de ce nom dans cotte 
liste : s'il s'agit de Franeois do Guise, i l était marié a cotte époquo 
dopuislongtemps avec Anne de Ferrare, qui lui survécut, et il aurait 
fallu, pour épouser Mario Stuart, qu'il eút fait casser son mariage. 
S'il s'agit d'lienri de Guise, i l n'avait alors que treize ans, comme 
Charles IX lui-méme. On ne voit pas pour quol motif le pére eút pu 
domander son divorce, et le fils étro préféré au roi de France, qui 
ótait de son age. Tel est cependant le toxte do la dépécho : « Tenia 
entendido (Ledington) que si olla quería aguardar un par de años, 
el casamiento habría efecto sin falta con el rey de Francia... á lo 
menos con alguno que fuese dependiente do aquella corona como, 
serian el duque de Nemours, de Ferrara o el mismo Guisa. » Lettro 
de Quadra au duc d'Albe, déjá citée. 



m DON GARLOS ET PtllLlPPE 11 

les intelligences de Marie Stuart en Angleterre. dis-
cussions de tout genre : i l faut prendre un parl i déíi-
nitif; sinon, m é m e une r é p o n s e vague serait consi-
dérée á É d i m b o u r g comino un refus 1. L 'adroit am­
bas sadeur était si empressó de réuss i r qu ' i l n'avait 
pas attendu une nouvelle lettre de Madrid et qu ' i l avait 
c n v o y é de son chef un agent en Écosse pour traiter 
avec la reine. I l r i s q u a i t l á une mesure que P h i ü p p e II 
pouvait désapprouvor , mais peut-é l re l ' éveque se 
regardait-il comme á peupres s ú r d u consontementdu 
ro i , qui luí avait ecrit de nouveau pour l 'encourager; 
peu t -é t re , sentant que Lout é ta i t perdu s ' i l n'agissait 
avec énerg ie , préférait- i l risquer m é m e le b láme de 
Phil ippe pour r éus s i r ; peu t -é t re eníin comprenait-il 
qu ' i l so trouvait alors au mi l ieude ees circonstances 
difíicilos oü les sujets hábi les é p a r g n e n t á leurs 
maitres la responsabi l i té d'une entreprise aven tú ­
rense et s'exposont conragousement, en cas d'insuc-
cés , á un désaveu qui sauve la digni té de lour sou-
verain. II devait n é a n m o i n s é t re approuvé secré te-
mentpar Phil ippe II, qui l u i écr ivi t , le 15 aoút 1S63: 
« Vous avez bien fait d'envoyer en Écosse : i l faut 
qu ' á son tour le gouvernement de la reine vous 
e x p é d i e u n homme de coníiance auquel vous puissie/. 
communiquer mes intentions sur ce mariage 2. » 

1. «...En lugar de respuesta, soles hace una propuesta tan incier­
ta, no sé si la tendrán por negativa, ó lo que pensaron dello. » — 
«... Porque pedirles yo que me den información de las intelligencias 
que aquella reyna tiene en Inglaterra para que yo pueda avisar 
deltas á S.M., y darle mi parecer, estas todas son cosas que Leding-
ton sabe que están hechas. » Ménie lettre. 

2. «... Me paresció bien el camino que tomastes de enviará Esco-
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L'agent de Quadra se nommait L u i z de Paz : i l 
était parti au commcncement de jui l let , sous le spé-
cieux pretexte d'aller reclierclier soit en Irlande, 
soit en Écosse , soit dans le nord do rAngleterre , des 
pirates qui s 'é taient tres r ée l l emen t empa ré s d'un 
navire espagnol faisant route des Indos au cap Saint-
Vincent . II omportait avec lu i une lettro de la chan-
cellorio anglaise adressée aux fonctionnaires du 
nord et de l 'Irlande et qui leur enjoignait do l 'aidor 
dans sos rochorclies. II gagna diroctement Ghestor, 
á rembouchuro de la Deo, sur la mor d ' í r l ande , et 
la i l se rencontra avec un certain B a l , agent du ro i 
d'Espagne pour le commorce et los in téré ts des na-
tionaux qui naviguaient dans ees paragos; i l se 
borna á lu i di ré la cause apparonto de son voyage, 
en ajoutant qu ' i l voulait envoyer, pour cot objet, un 
courrier au comte de Sussex, vico-roi d ' í r l ande , 
tandis que lu i -mémo allait partir pour l 'Écosse , oü 
i l espéra i t trouver les pirates. B a l se mit aussi tót á 
sa disposition, oífrit de se rendro auprés du comto 
de Sussex, et tous deux passerent en M a n d e . B a l y 
resta, cbargé de la lettro pour le vico-roi , et donna 
ordro aux mariniers qui les avaient amones de con-
duire Lu i s de Paz en Écosse . A peine a r r i vé , ce der-
nier se mit en route pour joindro Mario Stuart. II fut 
regu par Letbington en présence do plusieurs per-
sonnes, lu i remit ostensiblement la lettro de Quadra 
relativo aux pirates, mais lui glissa en memo temps 

•cía, para que os enviasen ahí persona confidente con quién pudiú-
sedes comunicar lo que os escribimos de la plática del casamiento. » 
Lettre de Philippc II á Quadra, 15 aoüt 1563, i/jid. 

11 
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dans la main, sans é t re apergu, une note secrete con-
cernant le mariage de la reine. Lethington en parla 
b ientó t apres á Marie Stuart, et dans un conseil com­
posé de la reine, de lord James, son frére naturel l , 
et de l u i - m é m e , i l fut decide que pour ne laissor 
soupgonner á personne la vér i tab le cause du voyage 
de L u i s de Paz, Marie le recevrait publiquement en 
audience et accueillerait sa demande pour le cháti-
ment des pirates. E l l e sortit alors, a ccompagnée 
comme elle l 'était ordinairement dans ses prome-
nades, et Lu i s de Paz lu i fut p resen té devant la cour. 
Puis i l exposa á haute voix l a raison ofíicielle de sa 
venue en Écosse . L a reine, ap ré s l 'avoir écouté , íit 
écar te r un peu, sans aífectation, ceux qui l 'entou-
raient, et l'agent espagnol lu i dit alors que l'ambas-
sadeur l 'envoyait pour l u i faire conna í t re les bonnes 
dispositions de son m a í t r e au sujet du mariage; que 
Quadra, redoutant d 'écr i re dans une telle négoc ia -
t i o n , priait l a reine de lu i envoyer une personne in -
struite des affaires du royanme et bien avant dans sa 
confiance, avec laquelle on pút traiter sé r i eusemont 
la question. II termina en recommandant spéciale-
ment le secret nécessa i r e á l 'heureux succes d'une 
affaire si grave. 

L a reine, le comte de Murray et Letbington se 
r é u n i r e n t alors de nouveau pour dé l ibérer sur cette 

1. James, comte de Murray, fils naturel du roi Jacques V et de 
Margueritc Erskine, né en 1531. On connait ses intrigues centre sa 
soeur Marie, la part qu'il prit á son emprisonnement au cháteau de 
Lochleven. II fut peu aprés revetu du titre de régent, mais i l périt 
assassiné á Linlithgow par J. Hamilton. en janvier 1369. 
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(lemande. II semblait naturel d'envoyer Lethington 
qui avait en l amé l ' aña i re , mais on craignait que son 
voyage ne fút suspect á Londres en un moment oü 
i l n'avait aucun motif plausible pour se p r é sen t e r á 
la cour d 'Él isabeth . On préféra done faire partir 
l ' évéque de Ross, p rés ident du conseil, qui désirai t 
fort, le succés de cette négocia t ion . L ' é v é q u e avait un 
hon pretexte pour passer en Angleterre : les méde -
cins l 'envoyaient prendre les eaux en Franco, et i l 
avait m é m e déjá regu un passe-port du gouverne-
ment anglais. 11 devait naturelleraent se reposer 
(pielque temps á Londres , rendre visite á l'ambas-
sadeur de France. et par suite, comme simple forme 
de politesse, á l'ambassadeur d'Espagne. Aprés cette 
conférence, i l en onverrait le r é su l t a t á É d i m b o u r g 
par un affidé. Les dioses ainsi r ég lées , L u i s de Paz 
se mit en route pour l 'Angleterre i . 

i . «... Con ocasión de buscar unos piratas que habían robado una 
nao española que venia de las Indias... para lo cual llevaba una 
carta abierta de la rcyna de Inglaterra que le favoreciesen á ello 
sus ministros. Llegado á Gbester fué en casa de un M " Bal, pensio­
nario del rey nuestro señor y díjole el L. de Paz que iba á buscar 
ciertos piratas... El dicho Mrl! Bal lo encaminó, y se metieron en un 
navio y pasaron á Irlanda donde se quedó el Bal y dijo á los mari­
neros que llevasen al Luis de Paz en tierra de Escocia, lo cual hicie 
ron así y prosiguió su camino donde aquella reyna estaba ., fué á 
hablar al D0 Ledington, dándole una carta del embajador Quadraen 
que solamente le rogaba que fa voreciese el negocio sobre lo de los 
piratas, y dióle el contraseño que llevaba sin que nadie le viese. 
Etabld luego el Ledington con la reyna,yse juntaron en consejo ella 
y mílord James su hermano y el Ledington, y acordaron que por no 
causar sospecha con la ida de Luis de Paz que pues él iba con la de­
manda de los piratas, así se publicase y en público hablase á la 
reyna sobrello... salió a pasearse... le halló el Luis de Paz y dijo á 
alta voz que él iba á suplicará S. M. que lemandase favorecer para 
que fuesen castigados los piratas... luego la reyna mandó apartar 
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Mais bien des obstacles devaient traverser cette 
ingánieuse combinaison. Lorsqu 'on avertit l ' évéque 
de Ross de la mission dont i l était cha rgé , i l se 
trouva que sa maladie avait a u g m e n t é , et que son 
dépar t ne pouvait avoir l ieu avant la fin d 'aoút au 
plus tót. Ce délai parut trop long. Lethington écri-
Tit i m m é d i a t e m e n t á Lu i s de Paz. que le courrier 
rejoignit en route. II lu i apprenait par cette lettre 
que le voyage de l ' évéque se trouvant forcément 
a journé , le cabinet d ' É d i m b o u r g allait envoyer en 
avant un secré ta i re de la reine n o m m é Rolet, chargé 
des pouvoirs qui devaient é t re confiés á l ' évéque . 
Lu i s de Paz poursuivit sa route; mais, en arrivant á 
Londres , i l apprit un é v é n e m e n t qui devait é t re fatal 
á sa mission : l'ambassadeur Quadra était mourant. 
G'était le 24 aoút . L 'habi le négoc ia teur n'avait pas 

los que cerca dclla estaban... y le dijo como el embajador le enviaba 
para hacerle saber como su amo le habla escrito que le placia, y se 
contentaba dar orejas á la plática de su casamiento... y que S. M . le 
enviase una persona de quien se fiase... y que sobre todo le encar­
gaba del secreto del negocio... sobre este fundamento, tomaron á 
entrar la reyna, milord James y Ledington en consejo, y aunque le 
pareció que á ello viniese el D0 Ledington como persona y origen 
de la plática, todavía pensaron bien que seria muy sospechoso en 
Inglaterra no teniendo otros negocios que tratar con aquella reyna. 
acordaron de hacer elección del obispo de Ross, presidente del con­
sejo... y pues se ofrecía tan buena ocasión al D0Ross que habla de 
venir áFrancia á curarse de cierta enfermedad, que seríalo mejor 
acertado, para lo cual tenia ya pasaporte de la reyna de Inglaterra 
y que podría venir por su corte á visitarle y al embajador de Fran­
ela y que así podría visitar al de España y entender del lo que habla 
y que con el D0 Ross enviarían otra persona para que volviese con 
el recaudo que se hubiese entendido del obispo Quadra. Con esta 
respuesta, se volvió el D0 L. de Paz para Inglaterra. » Viaje de 
Lui" de Paz á Escocia con una comisión del embajador Quadra sobre 
el casamiento del principe don Carlos con aquella reyna. Arch. Sim 
Est., leg. 816. 
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regu encoré la lettrc de Pli i l ippe II qui approuvait sa 
conduite i . L u i s de Paz fut admis aupres de lu i et 
put l u i rendre corapte do son voyage, mais quatre 
Jieures apres I'ambassadeur expira. L e secré ta i re 
Rolet atteignit Londres sur ees entrefaites, eL, trou-
v a n t l ' é v é q u e mort, passa imméd ia t emen t en Flandre, 
oü i l ar r iva dans les premiers jours de septembre 2, 
non sans avoir v u I'ambassadeur de Franco, auquoí 
i l affirma que j a m á i s i l n'avait été question de ma-
riage entre don Carlos et Marie Stuart 3. 

Des qu ' i l fut á Bruxel les , i l se presenta au cardi­
nal Granvelle 4 avec lalet treque Letbington lu i avait 
confiee pour Quadra : le cardinal, avant d'avoir vu 
ce document ofílciel, n'avait r épondu que vaguement 

1. Voy. plus haut. La lettre de Philippe II est datée du io aoüL 
L'óvéque mourutle 24. 

2. « ... Cuando al obispo de Ross fueron á hablar para que luego 
se partiera, le hallaron impedido del mal de manera que al pre­
sente no se podia partir bástala fln de agosto, y pareciéndoles mucha 
dilación, escribió el Ledington una carta á Luis de Paz que le 
alcanzó en el camino, en la cual le decia no poderse partir tan 
presto el de Ross, y que á esta causa enviarían delante á Rolet 
secretario de aquella reyna en el mismo recado que el de Ross po­
dría traer... llegó á Inglaterra Luis de Paz donde embajador estaba, 
cuatro horas antes que muriese y le oyó la respuesta que traia. El 
secretario Rolet vino y hallando el embajador muerto no paró en 
Inglaterra, y pasóse luego en Flandes, donde quedaba á los xvi de 
diciembre. » Meme relation, ibid. 

3. « De que dijo jamas haber entendido cosa alguna. » Dépéche 
chiffrée de Granvelle á Philippe II, 14 septembre 1363. Arch. Sim. 
Est., leg. 816. 

4. Granvelle (Antoine Perrenot de\ cardinal, gouverneur des 
Pays-Bas sous Philippe II, né en 1517. Ge fut lui qui negocia les 
traites de Passau et de Cateau-Gambrésis. 11 jouissait de toute la 
coníiance de son maitre, et il est tres naturel qu'il ait eu connais-
sance de la correspondance de Philippe II avec (Juadra. Get illustre 
homme d'État mourut á Madrid en 1393. 
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aux avances du secré ta i re : i l s'enhardit devant cette 
preuve manifes té d'une mission diplomatique. II 
crut done pouvoir diré que d 'aprés des lettres de 
Pl i i l ippe II, adressées á Tambassadeur á Londres et 
qui lu i avaient passé par les mains. i l savait que sa 
Sa Majesté, cons idéran t les grands avantages que la 
re l ig ión catholique pouvait tirer d'une telle alliance 
et d'autre part les qual i tés excellentes de la reine 
d 'Écosse , avait goúté ce projet de mariage. L e car­
dinal n 'é ta i t pas toutefois absolument sans inquié-
tude sur le carac té re de Rolet et l ' authent ic i té de ses 
p iéces , mais i l se rassura en se disant qu ' ap rés tout 
i l serait toujours temps de nier, s ' i l prenait j amá i s 
envié á personne d'abuser de ees coníidences contre 
le gouvernement espagnol1. 

Pl i i l ippe II regut ees nouvelles en octobre, á 
Monzón, oü se tenaient les cortes. L a mort d'un 
agent aussi habile que Quadra, et qui avait pris si 
vivement á coeur les négocia t ions avec l 'Écosse , 
pa ra í t l 'avoir un peu décou ragé . A u fond, i l con-
naissait les pér i l s de Tentreprise; plus i l approfon-
dissait la question, plus aussi, tout en laissant tá ter 
le terrain par son ambassadeur, i l redoutait de se 

1. « Resolví á decirlo... que por algunas cartas de V. M. escritas 
al D" su embajador que habían pasado por mis manos... se podia 
comprender que haciéndose este casamiento se podia esperar 
de guiar las cosas de manera que dél sucediese la reducción 
de la religión en los dos reynos de Escocia é Inglaterra... este 
punto de poder procurar tan gran bien á la cristiandad... y la gran 
virtud y buenas calidades de la persona de la dicha reyna hablan 
movido á V. M. para que gustar deste casamiento... » « ... Porque 
cuando quisiese malignar se le podrá negar todo. » Dépéche de 
Granvelle á Philippe II, déjá citée. 
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trouver lancé dans une politique d'aventure. II com-
prenait bien les avantages de cette un ión , m a i s i l n'a-
percevait pas sans inquietudes la perspective d'entre-
prises lointaines et pér i l louses ; i l savait que le ma-
riage de son fils avec Marie Stuart irriterait tout en-
semble Elisabeth, effrayéede la nouvelle^fortune desa 
r ivale catbolique, Catherine de Mediéis et l 'Empe-
reur, dégus dans leurs esperances. De plus, voyant 
le caractere de son fds devenir de plus en plus dif-
licile et ombrageux, i l craignait de rendre le Pr ince 
trop libre d'agir s ' i l le mariait aussi loin de l u i . L e 
plan du mariage écossais tentait son ambition sans 
doute, mais i l alarmait sa prudence. Pbil ippe se 
trouvait ainsi en p résence de succés p rob léma t iques 
et de dangers certains. Inquiet, indécis . i l songea 
á demander conseil á son plus intimo confident, 
le duc d 'Albo, et, quelques jours aprés avoir regu 
la nouveile de la mort de Quadra, i l l u i écrivit : 
« Mart in de Guzman est a r r ivé avec des lettres 
que vous verrez, et i l me presse de déc la re r ma 
résolu t ion au sujet du mariage du prince mon fils 
avec la filie a ínée du roi des Romains. L e roí de 
Franco et sa mere dés i rent vivement obtenir cette 
princesse1, et d'autre part les instances de l'ambas-

1. On voit que Catherine, aussi bien que Philippe II, poursuivait 
á la fois deux mariages; elle appuyait en méme temps ostensible-
ment Tarehiduc á Edimbourg. La lettre du duc d'Albe expliquera ce 
dernier détail. La Régente n'avait pas d'ailleurs renoncé á marier 
sa fdle Marguerite á don Carlos. Elle en parla depuis au duc d'Albe 
lorsque ce personnage accompagna la reine d'Espagne á Bayonne, 
et insista en méme temps pour l'union de Charles IX avec l'archi-
duchesse Anne. Ces projets, dont elle avait souvent entretenu 



168 DON CARLOS ET PHÍLIPPE 11 

sadeur sont si fortes que je ne sais comment diñerep 
davantage : l 'Empereur me prie en outre de favori-
ser l 'union de rarchiduc Charles, son fds , avec la 
reine d 'Écosse . E n m é m e temps est a r r ivó ici un 
secré ta i re de l ' évéque Quadra, lequel est mort le 
2 4 a o ú t ; i l m'a entretenu du mariage d 'Écosse dont 
les négocia t ions sont c o m m e n c é e s . A u mil ieu de 
ees difficultés, je vous prie de me diré ce qu' i l vous 
semble opportun de décider , quelle marche je dois 
suivre si je me determine á poursuivre le projet de 
mariage du prince avec la reine d 'Écosse , quels p ré -
paratifs i l faudra faire, quelles ressources mettre en 
oeuvre pour en venir á conclure et surtout pour 
obviar aux éventual i tés qui pourront s'ensuivre. 
Gonsidcrez tout cela avec votre prudence accoutu-
mée , aíin que je puisse me r é s o u d r c en toute con-
naissance de cause i . » On le voit par cette lettre, 

l'évéque de Limoges et M . do Saint-Sulpice, ses ambassadeurs á 
Madrid, étaient encoré indiquús dans les instructions que V O Q U I leur 
successeur Raymond de Pavie, seigneur de Forquovaulx. 

1. «. . . Ha llegado Martin de Guzman con unas cartas y copias 
que veréis, y trae cargo de hacer muy grande instancia sobre que 
me resuelva y declare en lo del casamiento del príncipe mi hijo 
con la hija mayor del rey de Romanos, porque el rey de 
Francia y su madre le hacen grande instancia por ella... no sé 
como se podrá mas dilatar... y así mismo me pide S. M. le favo­
rezca para lo del archiduque Garlos con lareyna de Escocia... demás 
desto ha venido aquí un secretario del obispo Quadra, el cual fal­
leció á los de xxiv de agosto, asi para los negocios de Inglaterra 
como para lo do Escocia que so habia comenzado... os encargo 
mucho que con este me aviséis de lo que os parece que se debo 
hacer, y camino que so debe llevar para en caso que yo me deter­
mine en mandar proseguir la plática del casamiento del principe 
mi hijo con la de Escocia... y las diligencias y provonciones quecon-
venrá hacerse para venir á la conclusión y efectuation del negocio. 
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Phil ippe est un peu effrayé des complicalions dont 
ra l l iance écossaise pourrait é t re la cause. 11 est sur-
tout vivement t roub lé par la double pré ten t ion de 
Catherine, qui intriguait egalement á Edimbourg et á 
Viennepour faire o b t e n i r á son íils soit Marie Stuart, 
soit l a princcsse Anne d e B o h é m e . L ' u n et l'autre de 
ees projets caressés par la regente déplaisaient á P b i -
lippe II, et i l n'osait, de son cote, r íen décider , rcdou-
tant, s ' i l choissait l 'Ecosso, outre les difficultés i n ­
calculables de l 'avenir, de voir Charles I X épouse r 
la princesse Anne. et, s ' i l choisissait l 'Empire , de 
l ivrer á une puissance rivalo les grands avantages 
que lu i -méme se pouvait promettre d'une alliance 
avec Marie Stuart. U n t ro i s iéme parti lu i restait á 
prendre, i l est vrai , et i l le met sous les yeux du duc 
d'Albe : favoriser les pré ten t ions de l 'arcbiduc, 
prince de sa maison, et ró se rve r l a princesse de 
Bohéme á don Carlos. Mais i l sait, d 'aprés les cle-
péches de ses agents, que l 'arcbiduc a peu de 
cbances, qu ' i l est r epoussé par l 'Angleterre aussi 
bien que par les conseillers de l a reine d'Ecosse, et 
qu' i l est dangereux pour un souverain de compro-
mettre son crédi t en vue d'avantages mediocres ou 
négat i fs , pour une cause oondamnée par tous les 
hommes compé ten t s . On ne pouvait deviner que 
Marie Stuart, déda ignan t tant de grands princes, 

y para prevenir y proveer ú lo que dolió se hade seguir... conside­
rándolo todo... con vuestra gran prudencia... para que yo con mas 
claridad y consideración me puede resolver en ello. » Leltre de Phi­
lippe II au duc d'Albe. Monzón, 12 octobre 1563. Arch. Sim. Est., 
les. 143. 
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choisirait Darnloy pour époux. II paraissait au 
moins vraisemblable que, repousscc par l 'Espagné 
et refusant e l l e -méme l 'arcli iduc, elle se déciderai t á 
une alliance fran^aise. Plnl ippe yerrait alors triom 
pher la combinaison la plus odieuse á sa politique, 
et. aprés s 'é tre associé aux p ré ten t ions de l 'Empire , 
subirait une bumiliat ion ajoutée á un échec . 

L o duc d 'Albe, on le voit par sa r é p o n s e , con­
sidere spéc ia lement trois dioses : d 'abord, peut-on 
marier l 'infant? n'est-il pas trop jeune? son tempcra-
ment est-il formó ? ne doit-on pas grandement teñir 
compte de ses aptitudes pbysiques qui sont d'une si 
baute importance pour les avantages qu'on se pro-
met d'un mariage avec l a reine d 'Écosse1? On voit 
ici r e p a r a í t r e les incertitudes dont nous avons par lé 
plus baut. E n second l ien , i l faut bien reconnaitre 
que l'affaire en t amée avec le cabinet d ' É d i m b o u r g 
sera l a source d'innombrables « inconvén ien t s , tra-
vaux et péri ls »; que Plnl ippe II aura contre l u i 
« l 'Angleterre, la Franco, et peu t -é t r e l 'Empe-
reur2 ». Enfin la princesse Anne est d'une illustre 
race, parfaitement é levée : nulle épouse ne saurait 
é t re plus convenable pour le prince d'Espagne. On 
ne peut craindre de s'avancer en si bonne voie 3. » 

3. « ... A la edad, la persona y la habilidad del príncipe nuestro 
señor se debe tener gran respeto para el fruto que deste negocio se 
piensa sacar. » Lettre du duc d'Albe á Philippo II, 21 octobre 1563, 
ibid. 

2. « ... Inconvenientes, trabajos, peligros, no se puedan en nin­
guna manera del mundo excusar en este negocio, porque V . M. 
tendrá contra sí á Francia y á Inglaterra, y podría ser que el Empe­
rador. Ibid. 

3. «. . . Siendo hija de quien es y criada en lo que la señora 
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L e duc d 'Albe no se le dissimule pas cependant: 
le but de l a reine de France est de faire épouser un 
jour Marie Stuart á Charles I X , afin d'assurer á ce 
dernier Un droit éven tue l á la couronne d 'Anglc-
tcrre ; si Catherine semble favoriser aujourd'bui le 
dósir de l 'archiduc, si elle a l 'a ir de vouloir faire 
épouser son fils á l a princesse Arme, c'est que 
d'abord elle ne redoute pas le prince allemand, en-
suite qu'elle p r é t end de la sorto complaire á l ' E m -
pereur sans rien compromettre; enfin, le roi de 
France ne se pouvant marier avant deux années , la 
lenteur m é m e des négocia t ions est utile á ses 
desseins. II est avantageux á Gatberine de s'opposer á 
un mariage immédia t de la reine d 'Écosse avec don 
Garlos, et de teñ i r l ibre Marie Stuart en appuyant 
une proposition peu redoutable, j u s q u ' á ce que 
Charles I X soit en age i . L e duc croit done opportun 
de déjouer ce plan, d'ouvrir les yeux á l 'Empereur 
en d é m a s q u a n t l a reine de France, de faire com-
prendre á l a cour de Vienne dans quel but Cathe­
rine para í t soutenir l 'archiduc2. E n r é s u m é , ne point 
poursuivre le mariage écossais comme trop peri l -

reyna de Romanos la habia criada, V . M. dará á S. A. mugor que 
en ningún tiempo podrá decir que no se la hay dado muy conve­
niente. » Ibid. 

1. « ... Se entiende de la intención con que la reyna de Francia 
camina... por asigurarla (Marie Stuart) para volverla á casar con 
el rey su hijo para tener derecho á la corona de Inglaterra .. quiero 
estorbar el casamiento del príncipe nuestro señor con la reyna de 
Escocia y tenerla libre hasta que su hijo sea de edad. » Ibid. 

2. « Enderezando no á hacer los casamientos de sus hijos con 
sus nietas ni del archiduque con la de Escocia, sino á estorbar que 
el príncipe nuestro señor case con ella. » Ibid. 
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leux, s'avancer sans crainle vis-á-vis de TEmpcreur , 
dont la petite-fdle cst un excellent parti pour lo 
prince, so gardor de blessor lo cabinet de Vionne 
en continnant á Edimbourg des negociations qui lu i 
seraient tres sensibles si j a m á i s , ce qui semblo inevi­
table, i l venait á les approndre l , d é r a n g e r le jen de 
Catliorino de Mediéis en dévoi lant sos rusos, telle 
ost, pour l'instant, — car i l se faut toujours r é s e r v e r 
les cbances do l 'avenir, — la politiquo qui para í t 
sage au duc d 'Albo, tol ost le sens géné ra l de 
sa dépéche longue , diffuse, obscuro comme los 
intrigues ol los-mémos au mil ieu desquelles s'agitait 
pén ib lomont la diplomatie tortueuso du cabinet de 
Madr id . 

II ost vraisomblablo que Phil ippe II, d ' aprés ees 
conseils, prit des lors une réso lu t ion contrairo au 
mariage écossa i s ; mais i l ne jugea pas á propos d'on 
rien faire conna í t ro encoró . II s'occupa d'abord d'un 
romanioment des ambassadours dans los trois cours 
de Londres, de Paris ot de Yienno . L a mort do 
Quadra amena un mouvement dans le corps diplo-
matique : lo frero du cardinal Granvc l lo , lo comte 
Chantoney, ambassadeur á Pa r i s , fut n o m m é á 
Vienne2 ; don F r a n c é s d 'Alava , bommo soupgonneux, 

1. « Como no puedo dejar de sabor quo so trata lo do Escocia, 
será darle grande ocasión de queja y agravio. » Ibid. 

2. Le comte Chantoney, flls de Perrenot do Granvelle, chancelier 
de Charlos-Quint et fróro du cólébro cardinal Granvelle, gouver-
nour des Pays-Bas. II reniplit plusieurs fonctions diplomatiqucs 
sous Philippe II, k Paris et a Vionne. Catherine de Médicis, dans 
sa corrospondance inédito avec son ambassadeur en Espagno, 
acense cet homme d'i^tat de s'étre vantó, on 1570, d'avoir empóchó 
pondant quatre ou cinq ans le mariage do Charles IX avec la priu-
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irascible, intrigant, fut choisi á dessein pour épicr 
habilcment les moindres actes du cabinet du Louvre , 
l'effrayer par ses violences ot le fatiguer par ses 
manoeuvres 1; Don Diego Guzman de S i lva fut en-
voyé á Londres . 

Ce nouvel ambassadeur trouva le gouvernement 
anglais e x t r é m e m e n t préoccupé des négocia t ious de 
Philippe II avec l 'Écosse : le secret avait t r ansp i r é , 
et jusqu'au mil ieu des fetos de la cour, don Diego 
sentait percer F inquié tude . Mais , tandis qu ' i l s'atten-
dait á se voir accueill i avec une certaine froideur, 
l'attitude extraordinairement gracieuse de la reine le 
surprit. Élisabetl i l 'accabla de p r é v e n a n c e s , l 'entre-
tint durant une longue entrevue des plus intimes 
détai ls de sa vie p a s s é e , Teinmona au tbéá t r e dans 
sa loge, fit jouer l 'air de la Ba ta i l l e de P a v i e , par-
t icul iéreraent cher aux oreilles espagnoles, afíirma 
que nulle musiquo ne lui plaisait davantage 2, et 
comme l'ambassadeur, peu familiarisé avec la langue 
anglaise, ne compronait pas grand'cbose aux piéces 
qu'on jouait devant l u i , elle prit la peine de lu i sor-

cesse Arme, dans l'espoir de faire épouser cette mémo princesse á 
Philippe II, si la reine Isabelle vcnait a mourir. Les lettres de 
Chantoney á Philippe II démontrent que c'était la, une calomnie. 
II mourut dans ses propriétés de Franchc-Comté, en 1371. 

1. Don Francés d'Alava demeura á Paris comme ambassadeur 
jusqu'á la fin de 1571, malgré les nombreuses plaintes de Charles IX 
et de sa mere, qui finirent cependant par obtenir son rappel. (Voy. 
sur cet hommc d'État, dans mon livre intitulé : Grands seigneurs 
et grandes dames du temps passé, le travail sur la correspondance 
inédite de Forquevaulx. 

2. « Hizo tañer á sus músicos la Batalla de Pavia, afirmándome 
que era la música que oia con mas gusto. » Dépéche de don Diego 
de Gusman á Philippe II, 10 juillet 1364. Arch. Sim. Est., leg. 817. 
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v i f d'interprcte. et cela avec une complaisance inac-
cou tumée í. 

Puis tout á coup, saisissant une reflexión de don 
Diego sur les mariages qui terminent d'ordinaire les 
comédies , elle lu i demanda des nouvelles du prince 
d'Espagne : l'ambassadeur ayant r épondu que Son 
Altesse avait grandi, elle ajouta, aprés un instant de 
reflexión et non sans une nuance de mólancol ie fort 
bien jouee : « E n f i n . . . tous rae déda ignen t . . . j ' a i 
appris qu ' i l est question de raarier l'infant á la reine 
d 'Écosse . » L'ambassadeur, qui n'avaifc pas d'in-
structions relativos á cette ouverture aussi bizarro 
qu'inattendue. se contenta de r é p o n d r e que le prince 
avait été trop longteraps malade de la í iévre quarte 
pour qu'on ait j a m á i s pu mérae songer á négoc ie r 
aucun mariage, et qu ' i l ne fallait pas honorer de la 
moindre attention les bavardages des cours. — « I I 
est v ra i , dit alors la reine, qui suivait son idee, et je 
le sais par m o i - m é m e . Ne disait-on pas á Londres , 
i l y a quelques jours , que le roi d'Espagne vous 
avait envoyé pour traiter de mon mariage avec le 
prince son íils 2? » Don Diego ne releva pas cette in -

1. «De que yo entendiera poco si la reyna no fuera el inter­
prete. » Ib id. 

2. « . . . Y como en estas comedias se trata las mas veces de casa­
miento, tornóme á preguntar en lo pasado de V. M. , y si el prín­
cipe habia crecido. Yo le dije que sí, y estuvo pensando un poco, 
y dijo ; « En fin... todos me desdeñan. Entiendo que se ha tra-
« tado de casarle con la de Escocia. » Respondíle : « No lo crea 
« V. M. porque S. A . ha estado estos años pasados tan indispuesto 
« y con tantas cuartanas y otros malos, que no ha podido de razón 
« tratarse de su casamiento, aunque agora tiene salud, y las gen-
« tes tratan destas cosas como les parece, que no es nuevo, están 
« sujetos los grandes príncipes a los dichos de todos. — Es esotan 

I 
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sinuation, que l a reine avait placee dans le dialogue 
córame un l ieu commun de conversation, mais non 
pas sans l 'avoir fait preceder ingén ieuse raen t de ce 
raot que j ' a i cité : « Enfin, tous me déda ignen t , » 
qui lu i donnait tout son pr ix . E l l e savait qu ' i l en est 
des paroles córame des chiffres, et que leur place 
determine leur valeur. Don Diego, qui le comprit, ne 
raanqua pas d'inforraer scrupuleusement sa cour de 
ce singulier entretien. 

Mais Phil ippe ne fut pas dupe de ees avances : i l 
apergut á raerveille, en dépit de ees discours, que 
la reine d'Angleterre ne songeait pas le moins du 
monde á épouser don Carlos, mais voulait seulement 
offrir un appát á son ambition, afín de dé tou rne r ses 
idees du raariago écossais . II ne lu i donna done pas 
la satisfaction de croire qu ' i l da ignát raéme songer 
á ello : ce qui le frappa seulement. ce fut l a r éve la -
tion du secret de ses négocia t ions avec Marie Stuart. 
II pensa qu 'Él i sabe th ne manquerait pas d'en avertir 
rEmpereur , et qu ' i l était teraps de prendre officielle-
ment un parti. Auss i á peine eut-il regu la lettre de 
don Diego qu ' i l se há ta d'y r e p o n d r é . II suivait défi-
nitiveraent le conseil du duc d'Albe, repoussait l ' idée 
du mariage écossais , au fond córame pér i l l euse , en 
apparence par aífection pour l 'Empereur et r a r ch i -
duc, qu ' i l regardait, d i t - i l , « córame son proprefils l , » 

« verdad, dijo la reyna, que no ha muchos dias que se decia en 
« Londres que el rey enviaba un embajador á tratar para el 
« principe casamiento con migo. » Dépéche de don Diego de 
« Silva á Philippe II, ibid. 

1 « Gomo porque tengo al archiduque Carlos en lugar de hijo. » 
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oxprimait simplement son désir de voir rarchiduc 
épouse r Marie Stuart, ot enjoignait á son ambassa-
deur « de sortir le mieux possible do cette aífaire 1 ». 
Toujours fidéle cependant á son mauvais vouloir vis­
a-vis de la Franco, i l désirai t ne pas rassurer trop 
bien le cabinet du L o u v r e , de pour que Catberine, 
délivróe de la redoutablc concurrence espagnole et 
de la crainte de traverser les projets du cabinet de 
Madr id 2, ne parvint á con server Marie Stuart pour 
son íi ls. Pbi l ippe était si fortement decide á s'opposer 
á cette un ión , qu ' i l ajouta de sa main sur la dépéche : 
« Agissez de telle sorte que les Frangais ne perdent 
pas toute inquié tude sur ce point, et ne traversent 
pas les projets de rarebidue en faveur de leur ro i , 
car, en ce cas, mais en ce cas seulement, je recom-
mencerais á negocier pour l ' infant3. » 

Cette prócaut ion étai t inutile. Marie Stuart étai t 
des lors sur le point d ' épouser Darnley 4, 

Leltrc de Pliilippe II á son ambassadeur en Angletcrre, 6 aoút 1564, 
Arch. Sim. Est., leg. 817. 

1. « Os salgáis lo mejor que pudiéredes de la plática de mi 
hijo. » Knd. 

2. « Procuráis de caminar en este negocio de tal manera que no 
pierdan los Franceses el temor al casamiento del príncipe mi hijo, 
y no viendo ó esturbando lo del archiduque, procuren de tomar á 
la reyna de Escocia para el rey de Francia. » Ibid. 

3. « Como caminan en esto que sea de manera que no pierdan 
los Franceses el temor á lo del principe, de manera que no ven­
gan en lo del archiduque y procuren lo del rey, pues en este caso 
solo volverla yo á la plática del príncipe. » Ibid. 

4. On voit cependant qu'en 1565, Lethington essaya encoré de 
renouer le projet du mariage espagnol; inais ce nefut qu'une vague 
tontative rappolée, pour mémoire, dans une dépéche de Diego de 
Silva en date du mois d'avril. (Collecciou de documentos inéditos, 
XXVI.) 
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quo P h i ü p p e s'empressa d'approuver1,— et d'ailleurs 
la France, p réoccupée de dissensions intestines sans 
cesso renaissantes, était Jiors d 'é ta t de suivre une 
aussi délicate négoc ia t ion . Telle fut la fin de oes cu-
rieuses intrigues de la cour d'Espagne aupres de 
Marie Stuart, intrigues qui font bien connaí t re l'es-
prit á l a fois audacieux et prudent, romanesque et 
positif du gouvernemont de Philippe II. On voit cora-
bien sa diplomatie lente et rusée , susceptible toute-
fois de se laisser séduire par de grands projets, les 
étudiai t , dans ses raóditations p ro longées , avec une 
sagaci té profonde, les considérai t attentivement s ous 
toutes leurs faces, s'avangait avec précaut ion , se r é -
servant toujours des portes de sortie, airnait con-
traindre souvent, par des lenteurs calculées , ses 
agents á des mesures qui n'engageaient pas sa res-
ponsabi l i té e tqu ' i l pouvait, selon l ' événeraen t , accep-
ter ou désavoue r . 

Cependant l 'empereur Ferdinand était mort en 
cotte m é m e a n n é e 1564 (le 23 jui l let) , et Maximi l i en , 
son íils, qui depuis 15S8 portait le titre de roi des 
Romains, de B o b é m e et de Hongrie, lu i avait succédé 
sans difíiculté. L e nouvel erapereur, des sa p remié re 
entrevue avec l'ambassadeur espagnol Cbantoney, 
le 25 mars 1565, mit aussi tót la conversation sur un 
sujet qui lu i tenait au coeur, le mariage de sa filie 
Anne avec le prince d'Espagne. Aprés avoir van té 
toutes les préc ieuses qual i tés de la jeune prin-

1. « El mas acertado (casamiento) que se puede hacer.» Dépéche 
de Guzman de Silva, 26 avril 1563. Arch. Sim. Est.,lcg. 818. 

12 
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cesso l'j i l no cacha pas á Chantoney qu'clle était 
s é r i eusement r eche rchée par le roi de France, que 
les é lec teurs et les princes de l 'Empire , favorables á 
cette un ión , le sollicitaient d'y consentir 2. L u i -
m é m e , ajouta-t-il, apprécia i t a s s u r é m e n t les motifs 
qui obligeaient le roi d'Espagne , inquiet de la 
santo de son fils, á retarder ce mariage : i l était 
lo in d 'é t re disposé á une alliance frangaise, et i l 
avait m é m e n a g u é r e laissé Tambassadeur de 
Charles I X quitter Vienne á propos d'une question 
de p réséance , oü i l ne lu i avait pas voulu donner 
I'avantage 3; mais enfin i l n'entendait point que sa 
filie perdit les chances d'un é tab l i s sement honorable 
en France, et s ' i l fallait attendre le ró tab l i s sement 
du prince d'Espagne, du moins pré tendai t - i l é t re sur, 
des á p résen t , que le mariage aurait l ien des que 
l'infant serait guér i 4. » 

Ce discours embarrassa beaucoup Chantoney, qui 
avait ordre de gagner du temps : le R o i l u i avait á 
cet égard e n v o y é des instructions precises des le 

1. « Sobre esto me dijo de las condiciones de la princesa su hija 
lo que so puede pensar de un padre que ama los suyos tierna­
mente. >> Dépéche de Chantoney á Philippe II, 31 mars 1565. Arch. 
Sim. Est., leg. 653. 

2. « Haciéndome muy largo discurso de las instancias que le han 
sido hechas, no solamente por el rey de Francia, pero por los elec­
tores mismos y príncipes del Imperio para que la diese á aquel 
rey, y cada dia le solicitaban los dichos electores. » Ibid. 

3. « ... Porque no se le habia querido declarar la precedencia en 
su favor en esta corte. » Ibid. 

4. « Esperar hasta que el principe de España tuviese mas salud 
no le pesarla, mas queria ser asegurado deste agora para enton­
ces... no era justo por cosa incierta hacerle (á la princesa) perder 
su colocación. » Ibid. 
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mois de septembre 1504 (Arch. S i m . Est. , 652); on 
a deja vu d'ailleurs quel était I 'état pliysique de don 
Carlos : Phil ippe espérai t toujours que les efforts 
des médec ins triompheraient de ce t e m p é r a m e n t 
débile, et tout en laissant connaitre á l 'Empereur le 
défaut constitutif de son íils, i l en étai t reduit á clier* 
cher tous les moyens, vraisemblables ou non, de 
t ra íner en longueur sans décourage r Max imi l i en . 
Chantoney, á bout de ressources, aprés avoir p ro tes té 
de raffection sincere que ressentait Pbil ippe II pour 
Maximi l ien et sa famille, entra soudainement dans 
un nouvel ordre d ' idées, autant pour aífaiblir, en les 
divisant, les préoccupa t ions de l 'Empereur. que pour 
insinuer un plan cher á la diplomatie espag-nole, et 
lui proposa l'entremise de son souverain á Lisbonne 
pour un mariage entre la seconde filie de M a x i m i ­
lien et le jeune roi don Sébast ien de Portugal *. 

Cette ouverture fut tres froidement regué par 
Maximi l i en . Vainement Cbantoney essaya-t-il de lu i 
d é m o n t r e r les grands avantages d'un mariage por_ 

1. «. . . Pretendía allegarla la hermana, y tratar de casarla con el 
rey de Port ^ i l . Ibid. — Quelques années plus tard, comme nous 
l'expose tres longuement la correspondance de Fambassadeur frail­
eáis, i l fut quostion de marier Marguerite de Valois avec le roi de 
Portugal. La politique franeaise eut encoré la un échec á subir, en 
dépit des protestations de Philippe 11, qui assurait sans cesse Cathe-
rine de son bon vouloir et de ses efforts. On voit combien peu ees 
paroles étaicat sinceres. Le roi d'Espagne alors caressait l'espérance 
de voir la seconde princesse de Bohéme épouser le rol de Portu­
gal, et Charles IX, á qui cette princesse était destinée, perdre á 
la fois les deux filies de l'Empereur. (Voy. pour tous les détails de 
cette derniúre négociation : Un ambassadeur franjáis a la cour de 
Philippe II, dans mon livre intitulé : Grands seigneurs et grandes 
dames du iemps passé.) 
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tugá i s , vainement i l vanta r in í luence souveraine 
que les deux maisons d'Autriche, allemancle et espa-
gnole, r éun ies á la maison de Portugal , exerceraient 
sur la chré t ientó tout en t ié re 1: l 'Empereur avait un 
autre plan, l 'union de don Carlos avec la princesse 

H n n e , et celle de Charles I X avec sa seconde filie 
Elisabeth. 11 ne put s ' empécher de laisser voir á 
•Chantoney combien un mariago avec le roi de France 
lu i semblait préférable á un mariage avec le roi de 
Portugal2. Puis i l insista encoré pour une dé te rmi -
nation prompte au sujet du prince d'Espagne, et mit 
Pbil ippe II en demeure de déc la re r nettement sa 
réso lu t ion définitive 3. 

L e cabinet de l 'Escur ia l n'en conserva pas moins. 
son attitude én igmat ique , ce qui se comprend a isé-
ment. Pl i i l ippe II n'avait r ien á craindre : i l é ta i t 
parfaitement sur que Maximi l i en , voulant donner sa 
seconde filie au roi de France, lequel semblait dis­
posé á l'accepter, ne lu i oífrirait pas b é n é v o l e m e n t 
Ta ínée : or, comme i l n'existait pas alors en Europe 
un parti comparable á don Carlos pour la princesse 
Anne, une fois le roi de France mar i é , cette pr in­
cesse devait forcément se trouver toujours heureuse 
d 'épouser l'infant d'Espagne. Maximi l i en ne pouvait 

1. « ... Exhortándole á que mirase que la casa de V. M. , la suya 
y la de Portugal, por el mucho deudo que habla entrellas, debían 
tenerse por una, y procurar de estar y estrecharse mas aun de toda 
la christiandad. » Dépéche de Chantoney, 31 mars 1565, deja citée. 

2. « Dándome harto á entender que tenia el partido de Portugal 
muy desigual del de Francia. » Ibid. 

3. « ... A lo menos declarase resolutamente V. M. si queria esta 
princesa para el principe de España. » Ibid. 



LENTEURS DU CABINET ESPAGNOL 181 

risquer, en la donnant au roi de France dans un 
moment d'impationco, de perdre toute chance do 
marier bril lamment sa seconde filie: i l n'ignorait pas 
que j a m á i s Phil ippe II ne consontirait á l'accepter 
pour don Carlos du rnoment que le roi de France 
aurait obtenu r a i n é e . L e roi d'Espagne demeurait 
done dans la plus grande sécuri té , et i l abusait, á 
l'avantage de sa polil ique. de la situation oü la forcé 
des dioses avait place Maximi l ien : tranquillo au 
sujet de la princesse Arme, qu' i l savait devoir retrou-
ver á vo lonté , i l recherchait seulement tous les 
moyens d ' empécber le mariage du roi de France 
avec la seconde filie de TEmpereur, car cette alliance 
était pour lu i un grave sujet d ' inquié tude et de 
jalousie : i l n'ignorait pas qu'une fois la princesse 
Aune mar i ée avec don Garlos, l 'Empereur, dél ivré 
de tout souci pour l ' é tabl i ssement de sa filie a ínée , 
était l ibre de marier sa seconde filie á son g ré , et i l 
préferait , en le laissant dans Tincertitude, conserver 
ainsi sur lu i un moyen d'action é n e r g i q u e . P e u t - é t r e 
espérai t - i l l 'obliger á lasser Catherine de Médicis par 
ees atermoiements qui é ta ient le conlrc-coup de ses 
propres lenteurs et á décider un mariage portugais 
pour la princesse Elisabeth. Une fois cette derniere 
alliance conclue, i l aurait consent í á accepter la 
princesse Anne pour don Carlos, et Charles I X était 
frustré de toute esperance du cóté de r E m p i r e . II 
est vraisemblable que tel était son plan, et les cir-
constances d'ailleurs lu i imposaient de gagner du 
temps. c a r d ó n Carlos, bien qu' i l prí t fort á coeur les 
négocia t ions et qu ' i l eút m é m e pr ié Chantoney de 
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lu i écr i re ses sentiments ¡sur les dispositions de la 
cour impér ia le et sur la princesse de B o h é m e l , ne 
paraissait pas devoir é t re de longtemps apte au 
mariage. 

Maximi l i en et r imperatr ice é ta ient cependant tres 
impatients de recevoir une r éponse officiello á leurs 
instances ré i t é rées ; á chaqué courrier de Madr id , i ls 
s'imaginaient voir venir la lettre attendue2, et 
Chantoney passait son temps á leur expliquer d'une 
fagon assez peu claire et méd ioc remen t plausible 
comment telle ou telle dépéche de sa main ne pou-
vait pas encoró étre a r r ivée en Espagne. par suite 
avoir été discutée et avoir obtenu de r éponse3 . L e 
parti f ranjá is s'agitait á Vienne 4, et l'ambassadeur, 
á bout de raisons, écr ivai t lettre sur lettre pour sol-
liciter des instructions nouvelles. E n vain Phi l ippe 
avait-il imaginé de diré á l ' envoyé de Vienne á 
Madrid qu' i l attendait le retour du duc d'Albe, alors 
en Franco 3, pour décider les dioses, Maximi l i en 

•1. « El principe que me mandó que le escribiese sobre ello. » Lettre 
de Chantoney á Gonzalo Pérez, 31 mars 1S65. Arch. Sim. Est., leg. 
653. 

2. « La emperatriz holgó con la venida del correo, recibiera 
mucho mayor contentamiento que, como S. M. esperaba, tenia 
alguna resolución en lo del casamiento y así me lo preguntó luego, 
creyendo que venia para este efecto. » Dópeche de Chantoney au 
roi, 20 mai 156S, Ibid. 

3. « Yo le mostré que por las datas de las cartas que traia y el 
tiempo que yo habia scripto desde acá,no podian haber llegado mis 
cartas cuando el correo partió. » JMd. 

4. « ... Si este emperador tomase alianza con el rey de Francia, 
podría ser que por su medio anduviesen las cosas del Turco mas 
asosegadas. » Dépéche de Chantoney au roi, 7 juin 1563, ibid. 

o. Le duc était alié accompagner la reine Isabelle á Bayonne, oü 
eut lieu une entrevue de famille entre la reine d'Espagne, Cathe-
rine de Médicis et Charles IX. 
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n'avait que m é d i o c r e m e n t accueill i cette excuse *. 
On avait d'ailleurs r é p a n d u á Vienne le bruit que 
la san té de don Carlos était meilleure 2. que l'infant 
dés i ra i t vivement ce mariage et prenait grand plaisir 
á cons idérer un portrait de la princesse Anne qui 
luí était p a r v e n ú 3. Maximi l ien commengait á soup-
gonner une mauvaise volonté cachée sous des p r é -
textes spécieux et des retareis p r éméd i t é s4 . L a cour 
de Vienne , en outre, n'ignorait pas que Catherine 
de Médicis avait imag iné de marier sa filie Margue-
rite de Valois á don Carlos : TEmpereur ne pouvait 
savoir encoré avec quelle froideur Phil ippe II ac-
cueilli t ce plan dont Forquevaulx étai t spéciale-
ment cha rgé de lu i exposer les avantages, et i l 
était naturel qu ' i l s ' inquiétá t de lenteurs qui sem-

1. « Aunque él (Fenvoyó de l'Emperour á Madrid) escribe al 
Emperador que V. M. se resolverá en lo del casamiento luego que 
el duque d'Alva vuelva de Francia, no me parece que acá, se queda 
con satisfacción. » Dépcche de Ghantoney au roi, 30 juin 1505, ibid. 

2 . « Cada dia se nos va deshaciendo lo que se habia dicho de la 
indisposición de S. A. » Ibid. 

3. « Acá se ha scripto que S. A. desea la princesa... y que tiene 
un retrato de la princesa con que se huelga mucho. » Ibid. — La 
description de ce retrato est dans la liasse 1053 des Contad, gener. 
de Simancas : « Un retrato de la infanta doña Ana, de seda de colo­
res, con tres rubios y tres esmeraldas y ocho perlas en la cabeza, y 
en el brazo izquierdo un rubí y una esmeralda con dos perlas, y en 
los brahones de entre los brazos otro cincos perlas, puesto en una 
caja redonda de ébano con una moldura de plata sobredorada. » 
Voici la traduction de cette description : « Un portrait de soie de 
couleurs, avec trois rubis, trois émeraudes et huit perles sur la tete : 
au bras gauche un rubis ot une émoraude, avec deux perles; sur 
les bracelets cinq autres perles. Ce portrait est placé dans une boite 
ronde en ébone, surmontée d'une moulure d'argent doré. » 

4. « ... Maravillándose en que si funda la dilación si hay volun­
tad par ello. » Dépéche de Chantoney, ibid. 
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bláient dissimuler de mys té r i euses négocia t ions *. 
Ríen cependant ne put faire renoncer le cabinet 

de TEscur ia l á sa politique expectante. II devait 
laisser longtemps encoré le cabinet de Vienne dans 
I'incertitude. Pour entretenir toutefois des esperances 
qui servaient ses desseins, Pbil ippe envoya en A l l e -
raagne Lu i s Yanegues de Figueroa porter á l 'Empe-
reur quelques assurances favorables, e talaprinccsse 
Anne, de sa part et de la part de l'infant, des p résen t s 
magnifiques, entre autres une bague en diamants de 
trente mil le écus . Mais Yanegues ne rogut aucun 
pouvoirpour « p r o c é d e r a u x cé rémonies requises aux 
mariages de si bauts princes 2 ». A u fond l a mission 
n'avait pour objet rée l que de disposer l 'Empereur 
á donner sa seconde filie au roi de Portugal 3. II fut 
n é a n m o i n s fort bien accueilli par Maximi l ien et l ' im-
péra t r ice , et regut l 'expression de leur bonne volonté 
persistante. Tous deux le cbargerent de solliciter 
encoré une r éponse de Pbil ippe II, de lu i exposer les 
inconvén ien t s d'un si long retard et de l'assurer de 
leurs affectueux sentiments4. Yanegues s'en fitl'inter-
préte avec les plus vives instances, et vraiment une 

1. Dópéches manuscr. do Forquevaulx, 3 décembre I56o. 
2. Dópéches manuscr. de Forquevaulx, 24 aout 1567. 
3. Los instructians sont du 14 mars 1567 (Colección de docu­

mentos inéditos, XXVIII.) 
4. « La emperatriz anda con tanto cuidado deseando ver cartas 

de V. M. con buena respuesta en los negocios de estos casamientos 
que siente mucho los dias que tarda... teme las novedades que con 
la dilación se podrían ofrecer... pide el Emperador que se efectué, 
y deséalo con mucha afición y la emperatriz con muy mayor. » 
Dépéche de Luis Yanegues au roi, 30 septembre 1567. Arch. Sim. Est., 
les, 687. 
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tello constance de la part de l 'Empereur serait v ra i -
ment touchante. si Ton ne savait combien un ma-
riage espagnol était nécessa i re aux in té ré ts de M a x i -
mi l ien . Cette alliance de famille flattait la van i té 
de l 'Empire et concentrait vis-á-vis de l 'Europe les 
forces de la maison d 'Autr íche . Maximi l i en ne pou-
vait y rononcer a i sément , et Phi l ippe le savait bien. 
C'est pourquoi i l ne se voulait pas prononcer jus-
qu'au jour oü les événemen t s emporteraient sa ré so -
lut ion. 



C H A P I T R E V I 

D É T A I L S SUR LES SENTIMENTS DE L ' l N F A N T ENVERS P H I U P P E II 

E T L E S MINISTRES. — AFFAXRES DES FLANDRES 

LES D É P U T É S F L A M A N D S A MADRID. PROJET D E V O Y A G E D E 

PHILIPPE II E N F L A N D R E . T E N T A T 1 V E D E L^INFANT CONTRE 

LE DUO D'ALHE. — DÉPART DU DUO D'ALRE. 

Tandis que ees négoe ia t ions se poursuivaient avoc 
lonteur, l 'é tat physique et moral duprince d'Espagne 
était e x t r é m e m e n t grave. L a í iévre continuait á le 
miner interieurement, comme nous l'ont d é m o n t r é 
plusieurs dépéclies ; ce fut durant ees a n n é e s oü 
Ton traitait de son mariage avec la reino d 'Écosse 
ot l a princesse de B o h é m e que se produisirent ees 
actes insensés que j ' a i r appo r t é s dans un p récéden t 
chapitre. et que se déve loppa de plus en plus cette 
antipathie pour son p é r e , dont quelques historiens 
ont voulu lu i faire un m é r i t e . I leonvient , je crois , 
avant d'aller plus l o i n . d'en d é t e r m i n e r le ca rac té re . 

S i Finfant, ind igné du despotismo exorcé par l ' i n -
quisition sur les consciencos en Espagne, ot désap-
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prouvant l a politique violente de TEscur ia l dans les 
Pays-Bas. a entrepris uno lulte contre le systeme 
du gouvernement paternol, i l convient d'admirer, en 
effet, la noblesse de son role et l ' énorg ie de son dé-
vouement. Mais , i l faut bien le r e c o n n a í t r e , cette 
conduite, dont á peine un prince de gén ie , á cette 
époque , eút pu concevoir et poursuivre les gran-
deurs pér i l leuses , ne peut é t re a t t r ibuée sé r ieuse-
ment á don Carlos. De tels sontiments eussent é té , 
cbez un infant d'Espagne, au seiziéme siécle, Tun 
des plus prodigieux efforts de perspicaci té et de 
courage politique dont l 'bistoire fasse rnention. II 
faudrait, pour faire admettre une telle puissance i n -
tellectuelle chez don Carlos, d'abord en fournir des 
preuves, et i l n 'y en a pas, ensuite nier soit l 'au-
tbent ic i té , soit l a vé r ac i t é des documents quiexistent 
et qui font parfaitement conna í t r e le caractere et 
r intel l igence du prince d'Espagne. Cette seconde 
ressource ne peut m é m e venir á l 'esprit d'un ccr i -
va in sé r ieux , elle ne supporte pas l 'examen. Auss i 
les rares bistoriens dont Timagination s'est complu 
dans ees suppositions pueriles sont-ils contredits par 
tous les documents, et contraints d'avouer qu'ils ne 
sauraient d é m o n t r e r leurs conjectures. Or, en his-
toire comme en droit, quiconque avance un fait 
nouveau doit é tabl i r l'exactitude de ce fait, et les 
p ré sompt ions doivent é t re claires et p réc i ses . L ' o p -
position do don Garlos n'a done pas eu de portee 
politique : i l n'a j a m á i s été le champion de la to-
l é rance religieuse, i l n 'a j a m á i s songé , en p ré sence 
de l a lutte engagée dans les Pays-Bas, á é tabl i r une 
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distinction entre les insurrections legitimes dont i l 
convient d'approuver les héro'íques efforts et les 
révol tes que la raison doit flétrir et que la forcé 
doit chát ier . 

Quel a done été le sens de cette lutte, qui no fui 
pas un antagonismo de principes ? II est aisé de le 
comprendre lorsqu'on conna í t bien, d'une part. l a 
r igidi té de Phil ippe I I , que la bizarro conduite de 
son fils é tonnai t et irritait , qui no lu i ménagea i t 
point les reproches, lu i t émoigna i t en toute cir-
constance une sevér i té moroso et se préoecupai t 
beaucoup moins d'attirer son aífection et sa con-
fiance q u é d e l e contenir par une inflexible discipline; 
d'autre part, le d á r é g l e m e n t des idees de l'infant, 
qui ne voyait en son pero qu'un censeur chagr ín , 
le redoutait comme un obstacle á ses volontés fan-
tasques, se sentait activement survei l lé par ses or-
dres, ne supportait par suite sa p résence qu'avoc 
peine *. et, ne pouvant se r é soudre á obéir , s 'opiniá-
trait á rés i s te r quand memo et á b l á m e r toutes 

i . « No havia en él cosa reglada ni moderada, no descando 
tanta cosa como verse apartado de su padre para vivir á su 
gusto... no podia sufrir la censura de su padre, y no habia cosa 
de mayor peso para sus hombros que su presencia. » Ms. attri-
bué á Antonio Pérez. B. L, 23022. S. F. Si j'iodiquece passage de ce 
manuscrit, c'est qu'il me semble résumer bien et avec énergie ¡'opi­
nión de tous les historiens que j 'ai déja cites. Ilfauttant de témoi-
gnages réunis pour que je me permette de citer un mot de ce docu-
meut, qui d'abord n'est pas ¿'Antonio Pérez — jamáis sccrétaire 
d'Etat neut écrit de sang-froid un tel tissu d'absurdités, oü se 
revele méme la plus complete ignorance des rouages du gouverne-
ment espagnol; — ensuite, quel que soit son auteur, il no mérite 
á aucun titre la moindre conflance, partout oú il n'est pas confirmé 
par des écrivains sérieux. 
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dioses , surtout les petites dioses, avec une inv in-
cible obstination. II n 'y a j a m á i s eu du ílls au pére 
opposition dans le sens politique de ce mot. Une op-
position digne de ce nom se produit d 'aprés des 
principes quelconques et á propos de certains faits 
spéciaux : don Carlos n'a j a m á i s eu de principes 
qu i lu i fussent propres et, comme je Tai r appe lé plus 
haut, se montrait g é n é r a l e m e n t contraire á toute 
réso lu t ion de Plul ippe I I , quelle qu'elle fút, publ i ­
que ou p r ivée . U avait adopté á son égard ce systeme 
de contradictions sys témat iques et detaquinerie con-
tinuelle qui dénonce cliez les partis, aussi bien que 
cliez les particuliers, une completo incapaci té ad­
ministrativo et uno i r r émédiab le ignorance des condi-
tions de la vio publique. On vorra plus lo in combion 
sos entreprises, depuis le moment oü, p a r v e n ú a 
l 'áge d'homme, i l p ré tend i t á r i i onneurde jouer un 
role politique, furent á la fois imprudomment COUQUCS 
et follement exécutéos : on vorra qu'ellos é ta ient 
dir igéos dans le seul but d'arriver á satisfaire uno 
ambition s tér i le , un vain réve d ' indépendance sans 
objet, et de nuire non soulement au pouvoir paternel, 
mais encoré á l 'Éta t que lu i -méme devait é t re un 
jour appelé á gouvernor. Les paroles et les actos do 
l'infant, á cette époque , portent rempreinto do ce 
trouble intellectuol dont i l avait deja d o n n é tant de 
prouves, et i l faut avouer qu' i l eút oté un grand cou-
pable s ' i l n ' e ú t été dominé fataloment par los agita-
tions í iévreuses d'un cervoau ba l luc iné . 

E n ce qui rogardo la baino qu ' i l manifostait, ainsi 
que nous l'avons vu , contre les ministres do son 
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pére , pour l a bien comprendre i l faut etudicr ses 
origines, ou du moins les premiers faits par losquels 
elle se manifes té . S i c 'était comme agenta du 
gouvernement paternel qu ' i l oút detes té les divers 
membres du conseil, son antipatbie se fút révé lée 
d'abord á propos d'actes politiques. U n prince dans 
son bon sens et préoecupé de quelque plan adminis-
tratif eút certainement choisi , pour faire conna í t r e 
ses sentiments, l 'occasion d'un fait politique é t ran-
ger á tout intórét personnel et dont i l eút dec laré dé-
sapprouver l ' idée ou la forme. II n'on est r iencepen-
dant : c'est dans la cé rémonie oü i l regoit le serment 
de l 'Espagne á Toléde qu ' i l insulte publiquement le 
duc d'Albe a l a suite d'une infraction á l ' é t ique t t e1 ; 
c'est á propos d'un bistrion qu' i l s'irrite contre le 
cardinal Espinosa2. Quand bien m é m e i l aurait eu 
d'autres raisons pour hai'r ees deux bommes d 'État , 
i l était impossible de rencontrer des circonstances oü 
i l fút plus inconvenant et plus ridicule de r évé l e r ses 
sentiments secrets. 

Quant á R u y Gómez de S i l v a , ce d ip lómate habile, 
courtois, affable3, fut successivement a u p r é s d u p r i n c e 
en faveur et en d i sg ráce . E n 1564, lors de l 'é lé-
vation de ce L o b o n dont j ' a i pa r l é *. Ruy Gómez 
était d'accord avec le prince d'Espagnepour la ebute 

1. Voy. chap. n, p. S7. 
2. Voy. chap. iv, p. 122 et 123. 
3. « E persona molto destra nel negoziare con ognuno, molto 

gentile o córtese. » Relazione curiosissima, etc. Ms. B. I., 10,090 2.— 
« É gentil huomo Ruy Gómez aífabile, di buono ingegno, accorto e 
discreto in ogni cosa. » Relazione di Tiepolo . Ms. B. 1., 1203. 

4. Voy. chap. iv, p. 130 et suiv. 
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d'Osorio1. Don Carlos para í t [l'avoir alors h o n o r é 
d'une haute estime, puisqu' i l le designe parmi sos 
exécu teurs testamentaires, dans son testaraent écr i t 
cette année m é m e . E n 1S6S, R u y Gómez est n o m m é 
par le roi mayordomo m a y o r de l'infant, aprés la 
mort de donG-arcie de Toléde , et don Carlos a tant 
d 'amit ié pour le prince d 'Eboli qu ' i l l u i confie, on 
le verra plus lo in , son premier dessein de quitter 
l 'Espagne. L e plan échoua , et ce fut sans doute á 
partir de cet ecliec que don Carlos commence á se 
défier de Ruy Gómez. Les rapports des ambassa-
deurs de Franco et de Venise ne nous permettent 
pas de douter qu'au moins en 1567 l'infant ait con­
s ideré c e t h o m m e d ' É t a t c o m m e un espión et comme 
un ennerai. U n mot de Forquevaulx nous explique 
ce changement: l'infant, quel que fút son b'ut, cher-
chait á se creer des ressources pécunia i res indépen-
dantes : « II est aprés pour amasser des escus, dit 
l'ambassadeur, et n a g u é r e s i l vouloit que R u y Gómez 
luy enfit prestor200,000sansle s c e u d e s o n p é r e , dont 
i l a esté découver t , et R u y Gómez bien avant dans sa 
d i sg ráce2 . » Ce serait done á l a suite d'une dénon-
ciat ion faite par lo prince d 'Ebol i á Phil ippe II que 
don Carlos aurait c o m m e n c é de haí r ce ministre, et 
á tel point que parmi « les cinqpersonnesauxquelles 
i l disoit vouloir mal extresmement, le ro i estoit le 
premier, et ap rés R u y Gómez, auquel i l imputo tout 

1. « Gon lo cual S . A. y el D0 señor Ruy Gómez quedaron muy 
satisfechos. » Arch. Siin. Gontad. gener., 1* época, leg. 1118. 

2. Dépeches manuscr. de Forquevaulx, 24 aoút 1367. 
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ce qui luí succéde contre son désir 1 . » Lorsqu 'on 
connaí t en oíTct le d é v o u e m e n t du prince d 'Eboli 
aux in té ré ts de son m a í t r e , lorsqu'on sait que « n u l 
travail , nulle fatigue ne l'effrayaient lorsqu' i l s'agis-
sait du service du ro i2 », on ne peut gué re douter 
qu' i l ne se soit fait aucun scrupule d'eclairer P h i -
lippe 11 sur les divers détai ls de la conduite de l'infant. 
Nous voyons toutefois, dans la liste des l ibéra l i tés 
faites par don Carlos á son l i t de mort, trois objets 
de pr ix légués á R u y Gómez 3. L e prince avait-i l cru 
ses soupgons injustes, avait-il rendu au ministre son 
aífection et son estime, ou bien ce présen t , á l'beure 
sup réme , était-il un gage solennel d'oubli et de par-
don? C'est ce qu'on ne peut dé to rminer avec exacti-
tude. Mais i l ressort avec évidence de cette rapide 
analyse et de l 'examen des diverses antipatlnes du 
prince pour les ministres de son pé re . que la pol i -
tique n'a é t é l ' o r ig ine d'aucuned'elles. Ajoutons qu ' i l 
eút été peu logique de ha'ír tout ensemble R u y Gó­
mez et le duc d 'Albe, qui é ta ient des adversaires 
déc la rés . « l i s sont presque toujours d 'avisdi f fórents , 
dit l'ambassadeur de Venise, et qui recherche la fa-
veur de l 'un perd celle de l'autre4. » Don Garlos ne 

1. Dépéches manuscr. dcForquevaulx, 22 janvior 1568. 
2. « Non fugge travaglio né fatica alcuna per servizio del re. » 

Relazione, etc. Ms B. I. déjá cité. 
3. Arch. de Sim. Contad gener., [1* época, 1051. Cortificat de 

Diego de Chaves, confesseur de S. M. 
4. « Li quali son fra loro di pareri quasi sempre diversi... » Rela-

zionedi Tiepolo. Ms déjá cité. — « Che volé il favor del duca d'Al-
va pcrde quello di Ruy Gómez. » Relazione di Michele Soriano. Ms. 
B. I., 1203. 
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pouvait done, s ' i l se fút agi de questions do gouver-
ment, les envelopper dans la m é m e haine. II est 
clair que ees griefs ont été tout personnels; i l mani­
festé sos sentiments au duc d'Albe des 1559 : or, á 
cotte époque , i l n'avait que quinze ans, et cortes no 
pouvait songer á montrer une opinión quelconque 
sur le sys témo poli t ique; s ' i l s'irrite centre Espinosa, 
c'est á la suite de 1'expulsión de Cisneros; si R u y 
Gómez tombe dans sa d isgráce , c'est ap rés une r é v e -
laÜon que l ' in té ré t de l 'É ta t pouvait, je erois, ex-
cuser, mais qui a dú indigner violemment le prince 
d'Espagne. Dégageons -nous done du sys t éme d é -
pourvu de vraisemblance et dément i par tous les 
documents, qui l u i attribue des doctrines contraires 
á cellos de son pere, et rattache habilement á ees 
divergences sahaine controles favoris de Phil ippe II. 
Nous avons étudié les causes rée l les de cette attitude 
hostile, et nous avons apergule n é a n t d e l 'opinionqui 
les passe sous silence par ignorance ou parti pris. II 
eonvient d'y ajouter le désir aussi ardent qu'inconsi-
déré d'obtenir unecertainepart dans le gouvernement 
de l 'État . Des 1565, Forquevaulx signalait cette ambi-
tion p r é m a t u r é e : « L ' o n s'aperQoit, di t - i l , qu' i l s'en-
nuye de n'avoir deja quelques grands estats en son 
pouvoir pour y commander l . » L'ambassadeur d ' A l -
lemagne, a l a m é m e époque , s'exprime en termes ana-
logues : « L e principal sujet deplainte que le Pr ince 
a centro son pero, c'est que, ma lg ré son age, i l n 'a n i 
commandement n i pouvoir, mais est traite comme 

1. Lettre du21 novembre 1563. 
13 
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un m i n o r annis x. » B ien que don Carlos n 'eú t 
alors que vingt ans, i l n ' eú t pas été contraire aux 
traditions de l a maison d'Autriche qu'un grand 
gouvernenient l u i fút remis, soit en Italie, soit en 
Flandre. Charles-Quint avait confié l 'administration 
de l 'Espagne aux mains de Phil ippe II alors ágé de 
seize ans : en laissant son fils inactif, le roi l u í m a n i -
festait done une certaine déíiance qui n 'é ta i t quetrop 
•justiíiée 2, mais dont l'infant lu i gardait rancune. De 
plus, don Carlos reconnu comme hér i t ie r de la Cou-
ronne, ainsi que nous l 'avons r appe lé , par les cor tés 
de Castille dés 1S60, n'avait pas été p ré sen t é de 
m é m e aux cor tés de Catalogue. deValence et d 'Ara­
gón, soit que le R o i eút des doutes graves sur ses 
aptitudes, soit que les circonstances eussent r e t a r d é 
cette cé rémon ie . On ne saurait douter enfin que don 
Carlos ne fút i r r i té des retards appor tés p a r s o n p é r e 
á la cé lébra t ion de sonmariage avec rarcliiduchesse 
Anne : i l s'expliquait mal les motifs de Phil ippe 11 
e tnevoya i t dans la conduite royale que le désir de 
le r e t eñ i r en tutelle. 

L a situation des Flandresluifourni tune occasionde 
t é m o i g n e r n o n p a s u n e l i o s t i l i t é p o l i t i q u e r é í l é c h i e e t sé -
rieuse, mais un empressementambitieux d'une nature 
toute personnelle. L'attitude menagante de ees pro-
v i n c e s é t a i t d é s l o r s l e grandsoucidu cabinetdel 'Escu-
rial3.Phil ippe étai t dé t e rminé á ne p a s c é d e r ; profon-

1. Lettre du 2 janvier 1566. 
2. Forquevaulx écrivait le 21 novembre 1565 : « C'est un person-

nage sujet á sa teste et facilement ferait-il telles choses dontFun et 
l'autre (le Roi et lui) se repentiroient. » 

3. La duchesse de Parme était alors regente. — Marguerite, du-
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d é m e n t imbudes principesqui ont toujours é t é funes ­
tes aux souverains et aux dynasties, i l croyait d'une 
foi inebranlable aux droits absolus de l a couronne,, 
cons idéra i t les r éc lamat ions des Flamands comme 
les murmures insolents de vassaux mal soumis, et 
n'estimait devoir compte de sos actes qu 'á l u i -
m é m e et á Dieu . L'omnipotence royale avait á ses 
yeux la valeur d'un dogme. et s ' i l poursuivait F h é -
rés ie avec tant de violence, c 'était moins comme er-
reur théologique que comme rébe l l ion ouverto contre 
l 'uni té religieuse et politique tout ensemble r e p r é -
sen tée par l 'État , contre l 'État i n c a r n é d a n s l e prince. 
L 'Égi i se et le roi lu i apparaissaient commeune seule 
et m é m e chose sous deux noms d iñe ren t s , comme 
l'expression temporelle de l á m e m e pensée mystique, 
comme la double face du m é m e idéal . L ' u n etl 'autre, 
egalemont sac rés , infaillibles, irresponsables, de-
vaient obtenir une obéissance aveugle. Attaquer le 
principe de l 'Egl ise , c 'était attaquer le principe de la 
r o y a u t é , et r é c i p r o q u e m e n t ; done i l appartcnait au 
ro i . exclusivement invest í du pouvoir sécul ier , de 
défendre avec toutes ses forces etpartous lesmoyens 
quels qu'ils fussent, m é m e en dehors de la léga l i té , 
en vertu de sa p ré roga t ive spécia le , cette au tor i t é 
unique sous deux formes, qui r eprésen ta i t le double 
aspect de Dieu enseignantet agissantdans l a s o c i é t é . 
C'est l a ce qui explique le ca rac té re politique de l ' i n -
quisition espagnole, dontle chef était e n m é m e temps 

chesse de Parme, filie naturelle de Charles-Qnint et de Marguerite 
Vangest, née enjuin 1322, feiame d'üctave Farnése, duc de Parme, 
mere du l'ameux Alexandre Farnése. 
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un mombro du conseil d 'Éta t . Pl i i l ippe sans douto 
ótait trop ja loux do sa p ró roga t ive royale pour 
ctablir l a théocra t ie puré dans sos royaumes, 
mais l ' idéal qu' i l a poursuivi et que. dans une cer-
taine mesure, i l est p a r v e n ú á réa l i ser , était un 
comprorais entre la pensée exclusivernent religieuse 
et la pensée exclusivernent monarchiquo, á savoir, 
une théocra t ie dir igée par un laique qui étai t le 
roí . II a fondé sur ees bases cet é t r ange établ isse-
ment politique dont l ' l i istoire n'offre pas d'autre 
exemple. 

Toute nation semble forcément placée entre ees 
trois sys témes par rapport á ses affaires religieuses: 
ou l 'Égl ise , r ep résen tée par la caste sacerdotale, 
domine le souverain et se sert de son bras pour 
l 'exéeut ion de ses plans; telle fut jadis la théor ie 
ju ive, égyp t ienne et hindoue, tel est eneore aujour-
d'liui le réve d'un petit nombre de catboliques ex­
tremes; ou l 'État asservit l 'Eglise et parfoisse l 'assi-
mile, ee qui est pour elle la plus avilissante de 
toutes les situations; ou encoré l 'É ta t ne cherche 
pas á s 'immiscer dans l 'action spirituelle de l 'Église 
et ne r é d a m e , en retour de cette indiíFérence. que le 
respect d e s o n a u t o r i t é temporelleetde saconstitution 
c iv i le . Te l estl'ordre établi actuellement en France et 
qui tend á préva lo i r dans tous les Éta t s ca tho l iques .Lé 
gouvernement de Phil ippe II ne reposait sur aucune de 
ees diverses doctrines ; un memo souffle, une m é m e 
pensée a n i m a i e n t l ' É g l i s e et l 'É t a t ; péné t rés l 'un et 
l'autre du sentiment de leur infaill ibili té, visant au 
m é m e but, c 'est-á-dire á l'abaissement de l ' individu 
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dovant leur propre puissance. i ls sentaient bien que 
l a moindre r iva l i té eút divisé leurs forces et unis-
saient leurs eñ'orts en faveur de la cause commune, 
sans vaine jalousie et sans défiances puér i l es . Ils ac-
ceptaient l 'un de l'autre tous les secours et toutes 
les ressources que chacun d'eux pouvait mettre au 
service de l'oeuvre colossale dont ils se croyaient, 
avec une foi i néb ran lab le , i so lément et reunis, les 
cbampions et les propl ié tes , le roi soutenant l'auto-
r i té tbeologique et morale de l 'Égl ise dont i l p ré ten-
dait confondre l 'origine et l 'expression avec celles 
de son au tor i t é propre, TÉgl ise reconnaissant le ro i 
comme élu de Dieu pour assurer par des moyens 
humains le triompbe définitif de la re l ig ión sur les 
consciences. A ins i s 'était é tabl i , ainsi persistait l 'é-
quilibre de ees deux puissances formidables qui 
a p p r é c i a i e n t t r o p bien leur valeur mutuelle et l a va-
leur q-ue chacune d'elles empruntait á l a p résence de 
l 'autre pour ne point se respecter. et qui usaient de 
leurs forces respectives pour afifermir la forcé com­
mune ; chacune se sentait froissée dans le plus i n ­
time d 'e l le -méme des qu'on touchait á l'autre, etleiirs 
convictions jointes á leur habi le té fortifiaient, pour 
le plus grand malheur des libertes religieuses et c i ­
vi les , leur puissanee et leur un i té i . 

I , Vn mol de Colmenares (Hüt. de Segovia, déjii citée) resume 
bian la pensée non seulemetit du roi, mais del 'Espagneá cette épo-
q u í : i l parle des révoltés de Flandre, et il ajoutu : « Que prestóse 
rebelaron á Dios y al rey in uno. » G'est lá aussi le seutiment qui 
explique la fureur de l'iiilippe II contre les bérétiques et son mot 
célebre au luthérien Garlos de Sessa, qui lui reprochait sa cruauté 
avant de mouter sur réchafaud : « J'apporterais le bois pour brüler 
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Les Flamands comprenaient le danger. É lo ignés 
du centre du gouvernernent. mais t émoins des résu l -
tats qu'un tel systeme avait obtenus en Espagne, 
soumis á un pouvoir qui, s a n s a v o i r a t t e i n t e n c o r é de 
telles proportions, grandissait de jour en jour , ils 
pressentaient Finstant oü le cabinet do TEscur ia l 
é tendra i t sur eux comino sur rEspagne un despo­
tismo fanatique de so i -mérae . Ils comprenaient que 
ce despotismo serait d'autant plus implacable que 
sos triomphes passés l 'auraient aífermi et de plus en 
plus persuade de sondroit , que l a m o i n d r e r é s i s t a n c e 
l u i paraissant un attentat monstrueux contre un 
systeme sacré serait pour l u i une décept ion doulou-
reuse. inattendue, en memo temps qu'un sujet de 
scandale et de piense indignation. Si r inqu is i t ion 
manquait encoré au m é c a n i s m e du gonvernement 
qu'on leur avait d o n n é , l ' é t ab l i s sement du redouta-
ble tribunal dans les Pays-Bas était la conséquence 
logique des principes reconnus á Madr id et dont on 
prépara i t sous main choz eux r a v é n e m e n t déíinitif. 
Ils apergurent, suspendue au-dessus de leur tete, la 
menace d'uno centralisation qui absorberait en soi 
les libertes et les consciences, et r é so lu ren t d ' a r r é -
ter, s 'il é ta i tposs ib le , par des plaintesrespectueuses, 
la marcbe du cabinet espagnol. 

II étai t trop tard; le plan dePbil ippe II avaitacquis 
dans la pensée du gouvernernent une forcé et une 
autor i té aussi absolues que si Fasservissement des 

mon fils, s'il était aussi pervers que vous I'étes. » (Yo trahere la 
leña para quemar á mi hijo, si fuere tan malo como vos.) Colme­
nares, ibid. 
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Pays-Bas était un fait accompl i ; le ío i ne pensait 
m é m e pas á modifier l 'oeuvrequ'il considérai t comme 
achevée , et raanifestait une ténaci té inebranlable-
Ses conseillers, fidéles échos de ses paroles, ne ca-
chaient pas la dé te rmina t ion de leur ma í t r e : le ro i 
d'Espagne entend, disait Ruy Gómez á l'ambassa-
deur de Franco, « parler et proceder dans les F l a n -
dres en leur seigneur souverain et naturel comme i l 
Test » (on sait quelle ó ta i t la por tée de ees termes), 
« car plustót (jue sa Majesté l'endure autrement, i l 
veult demeurer sans Estats et sans vie1. » On voit 
par ees expressions combien le roi étai t inflexible; 
i l bata toutes les mesures qu ' i l comptait prendre 
dans l 'avenir. comme précau t ion et comme cbát i -
ment. Les Pays-Bas, qui avaient cru au contraire 
les d é t o u r n e r par leur attitude, é ta ient degus dans 
leurs esperances; i l fallait adopter sur-le-cbamp 
les supremos réso lu t ions qu'ils avaient longtemps 
e spe ré évi ter . L 'orage était proebe : on sait comme 
i l éc la ta . 

Les Flamands bés i t é ren t longtempstoutefoisavant 
d"en venir á cette ex t rémi té . Des édits forméis avaient 
bien été por tés contre les bé ré t iques , mais ees édi ts 
n ' é ta ien t pas exécutés dans toute leur rigueur. L a 
politique espagnole t an tó t avangait et tan tó t reculait, 
s 'e í lorgant de gagner du terrain en cbaque circon-
stance, augmentant le nombre des soldats espagnols 
dans les Pays-Bas et p r é t endan t multiplier les évé -
chés . D'autre part, la duchesse de Parme, r é g e n t e , 

I . Dépeches manuscr. de Porquevaulx, 3 décembre 1366. 
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qui sentait bien les perils de la situation, donnait 
l 'ordre de proceder avec moins de rigueur contre les 
héré t iques , envoyait á Madrid faire des remontran-
ces respectueuses, et n 'obéissai t qu 'á demi aux 
ordres rigoureux qu'elle recevait de r E s c u r i a l . G'est 
pourquoi, tandis quePhil ippe II lu i écr ivai t que les 
Flamands auraient bientót le salaire de leurs períi-
dies, et qu'ils seraient chátiés de fagon « á faire 
tinter les oreilles de la chré t ien té , dút-il mettre en 
danger toutle reste de ses États1 », tandis que le 
comteLouis , frére du prince d'Orange, insistait pour 
une insurrection imméd ia t e , Guil laume de Nassau 
lu i -méme , envisageant les dioses d'un regard plus 
ferme, decide á ne point fournir de pretexte á des 
violences qu ' i l p révoya i t inévi tab les , et que la mo-
déra t ion des oppr imés devait rendre plus odieuses, 
inclinait vers des réso lu t ions prudentes et, a p p u y é 
par le comte d'Egmont, se bornait á conseiller une 
surveillance active des actes accomplis et des pro­
jets caressés par le cabinet espagnol2. 

Ce fut vers cette époque , et tandis que ees dispo-
sitions expectantes dominaient encoré parmi les 
grands seigneurs flamands, que deux d'entre eux, le 
marquis de Berghes et Florens de Montrnorency, 
ba rón de Montigny, furent designes pour aller porter 
au roi les do léances des Pays-Bas. l i s devaient en 
outre s'efforcer d'obtenir la suppression dos édits 

1. Brandt, Hist. de la réformalion dans les Pays-Bas, p. 216. — 
Rudanus, p. 3. — Meteren, Hist. des Pays-Bas. Amsterdam, 1397, 
in-fol., liv. II. 

2. Bentivoglio, Hist. de la guerre des Flandres. 
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sévéres rondus par lo gouvernoment Espagnol en 
ma t i é re do re l ig ión . L e choix do ees envoyés n ' é t a i t 
pas heureux : l 'un et l'autre é ta ient particulieremont 
suspects á Phi l ippoII . l i s avaient pris grande part" 
á l 'agitation des Flandres , i l s é ta ient nettement oppo 
sés aux mesures de rigueur contre les hé ré t iques 
L e marquis de Berghos avait dec la ré qu ' i l no fallait 
pas les tuer parce qu'ils pouvaient se convertir 2. II 
avait laissé entendre que, dans peu de temps, le ro i 
devrait se servir de ceux qui avaient a b a a d o n n é le 
catholicisme 3. Montigny avait acensé Pl i i l ippe II de 
haí r les Belges : 11 avait des relations avec la mai-
son frangaise des Chá t i l lon , que le roi cons idéra i t 
comme ses ennemis *, Leur mission était done 
frappce d'avance de s tér i l i té . 

L e marquis de Berghes, á la suite d'un accident, 
dut laisser Montigny partir seul pour l 'Espagne : 
i l ne le rejoignit que beaucoup plus tard, dans un 
é t a t d e s a n t é qui ne lu i permettait gué re d 'act ivi té 
personnelle ; i l s'associa cependant á plusieurs dé-
marches de son eol légue , assista aux audiences que 
le roi accorda le 22 et le 24 aoút 15t)G, et fut 
me lé aux pourparlers que p r o v o q u é r e n t á cette date 
les excés commis par les calvinistes en Flandre . 
Mais samaladie s'aggrava au point qu ' i l dút so l l i -

1. Lettre de Granvelle, á Philippe 11(9 mai io63). Papiers d'Étatde 
Granvelle, VII, 74. 

2. Mémoire de Villavicencio (correspondance de Philippe II, 
t. II, p. 36. 7janvier 1366). 

3. Lettre de la duchesse de Parme, 11 juin 1366 (Arch. Sim. 
Es t , S30). 

4. Lettre de Granvelle, 18juillet 1565. 
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citer du roi l a permission do quitter l 'Espagne ot 
mourut avant de l 'avoir obtenue, le 21 mai 1567. 

Montigny fut done le principal agent de oes négo-
ciations vainos; mais ce fut en róal i té seulement 
pour la formo que P h i l i p p e l l l e laissa les poursnivre. 
11 le re§iit bien en apparence 1, mais lo paya de pa­
roles sympathiques aveo la forme volonté do no rien 
changer á sa oonduito. Bien plus, ce n'est pas outre-
passor les droits de rhistoire que de lu i attribuer, 
des l 'origine, r intent ion do no pas perdre Foccasion 
do se déba r r a s se r d'un dangereux advorsairo : peu á 
peu, avec un art do dissimulation dont l 'é tude sorait 
é t r a n g é r e á notre sujet, mais dont los dé tours r évé -
lent tontos los bypocrisies de sa politique, i l enga-
gea Tenvoyé flamand dans une serio de discussions 
ot de démarebos sans issue qui d u r é r e n t pondant les 
années 1566 ot 1567; puis i l p r é p a r a sous main, tan-
dis que los pourparlers se continuaient en apparence, 
la r eun ión des forces dest inóos á éc rase r les Pays-
Bas et á sontenir la terrible mission du duc d 'Albe 2. 
II fut b ientót év iden t pour Montigny que le ro i no 
songeait pas á d o n n o r satisfaction aux Flandres, que 
les concessions dont i l l 'avait llattó au premier abord 

1. Montigny se félicitait mémo de ce bon accueil dans une lettre 
h la duchesse de Purme du 2 aoút 156ü. (Arch. de Simancas, Est., 
1.S33.) 

2. On peut étudier ees curiouses négociat.ioris dans les lettres de 
Montigny qui sont aux archives de Simancas, dans les mémoires 
d'Hopperus (ministre belge) sur les troubles des Pays-Bas, dans les 
lettres d'Alonso de Laloo au comte dellornes, danslacorrespondance 
de Philippe II. Elles n'intéressent pas directement l'histoire de 
don Carlos, et j 'ai dú m'abstenir do les rapporter. On ne trouve dans 
ees divers documents aucun Índice d'une intervention du prince. 



MISSION ÜE MONTIGNY 203 

n 'é t a i en t á aucun degré sinceres 1 et n ' impliquaient 
aucune obligation dans la pensée et dans l a cons-
ciencodu souverain, e n í i n q u e s a p r é s e n c e en Espagne 
était co rnp l é t emen t inutile. Pl i i l ippe II é tai t déc idé , 
ene í fe t , m a l g r é l e s instancesdesPays-Bas,lesconseils 
de l a duchesse de Parme, m a l g r é les avis ré i t é rés du 
Pape P i e V , á ne r e c o u r i r q u ' á la v i o l e n c e e t á étouífer 
dans une r é p re s s ion sanglante les r éc lamat ions des 
Pays-Bas : « L a voie de l a négocia t ion avec eux, 
écr ivai t - i l á son ambassadeur á R o r n e , est si mauvaise 
et pernicieuse pour le service de Dieu et l 'é tabl isse-
ment de notre sainte foi catholique, que j ' a i préféré 
risquer l'aventure de la guerre avec tous les incon-
vén ien t s et dommages qui pourront en r é su l t e r pour 
moi , p lutót que de condescendre á rien qui soit con-
traire á la foi et á l ' autor i té du Saint-Sicge2. » Dans 
cette ex t r émi t é , Montigny n'avait plus qu ' á se reti-
rer, et i l avait d e m a n d é a u r o i , d é s a v a n t l a mort du 
manquis de Berghes, l 'autorisation de retourner en 
F landre . Ses eíforts furent vains : sous divers p r é -
textes, P h i l i p p e l l a jou rna i t sadéc i s ion . é t a n t b i e n r é 
so lu au fond á ne pas laisser un bomme aussi consi-
dé rab le rapporter dans les provinces l ' impression de 
son d é c o u r a g e m e n t et donner ainsi son concours 
et de nouveaux pretextes a l 'agitation qu ' i l p ré tenda i t 
calmer par la terrear. 

Nous sommes ic i en p résence d'un point histo-

f . Voy. aux arch. de Sim. (Est., 1. S31) la déclaralion do Phi-
lippe II á ses conseillers intimes. 

2. Lettre de Philippe II au cominandeur de Castille, en date du 
26 novembre 1566. 
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rique tres discute. Plusieurs historiens, entre 
antros Cabrera, Colmenares et V a n Jen Hammen *, 
ont afíirrné que Mont igny , édifié sur les sen-
timents de l'infant á Fcgard de son pé re , a cher­
ché á util iser cette haine pour le plus grand avan-
tage des Pays-Bas , et que, par rentremise d'un 
gentilhomme de la chambre, i l é ta i t en t ré en re-
lations suivies et directes avec Don Carlos. II est 
vrai que lu i -méme n'en parle pas dans les lettres 
qui restent de l u í , et qu'on ne trouve pas trace 
de ees entrevues dans les documents officiels con-
temporains. Mais je ne me trouve pas au tor i sé á 
nier les rapports du prince et de Montigny par le 
silence de celui-ci qui avait tont in té ré t á se taire. 
Quant aux r édac t eu r s des documents officiels, les 
uns ont pu ignorer ees entretiens, les autres avoir 
le mot d'ordre pour ne point rappeler un fait aussi 
grave et aussi pénible au roi d'Espagne. E n re-
vanche, lo public, qui n'avait point les m é m e s motifs 
de discrét ion, croyait á eos menees m y s t é r i e u s e s , et 
Tambassadeur de Franco y faisait allusion dans sos 
dépéches : « On dist qu ' i l (lo prince) s'entendoit avec 
les Flamands, n o m m é e m o n t avec lo sieur de Mont i ­
gny 2.» D'autre part on lit dans uno lettre qu'Hor-
nan Suarez, l'alcado de cour si íidéle á don Carlos, 
lu i écr ivi t en d é c e m b r e 1567, et dont jo roparlerai 

t. Cabrera, Felipe II, VII, xxn. — Colmenares, Hist. de Segovia. 
— Lorenzo van den Hammen, Don Juan de Austria: «por medio de 
M. de Vandosmes, cavallero de cámara del Rey, communieó su co­
misión particular al principe de parte de los Estados. » 

2. Dép. de Forquevaulx, 22 janvier 1368. 
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plus lo in . cottephraso énigmati(j[ue :« Yotre Altesse 
sait avec quel é t o n n e m o n t douloureux on a su ses 
rapports et conversations avec los cleputes *. » De 
quels députés cst-il question ici ? On a pré tendu 
qu' i l s'agissait de ral locut ion violente que le prince 
adressa dans les derniersjours de Í5fi6 a u x c o r t é s de 
Castil lo, ainsi qu'on le verra tout á Theuro. Cela se 
peut, mais les dates ne coincident pas 2. Comme. au 
contraire, á cette époque . Montigny poursuivait ses 
négocia t ions avec la cour d'Espagne, et comme 
le termo de députés « procuradores » peut s'ap-
pliquer aussi bien aux envoyés í l amands qu'aux 
r e p r é s e n t a n t s des villas de Castil lo, i l est plus 
vraisemblable qu'Hernan Suarez parle des relations 
du prince avec Montigny : ses exprossions d 'ai l-
leurs, « rapports et conversations », tratos y con­
versaciones, paraissent dés igner plutot dos m e n é e s 
secretes qu'un discours p rononcé devantles cor tés . 

Enfin si de eos cons idéra t ions hypothé t iques nous 
passons aux conjectures morales, comment pourrait-
on supposer qu'un personnage aussi babile que F l o -
rens de Montmorency n'aitpas clierché á profiter pour 
sa cause dos dispositions do l 'infant? II savait que la 

d. Con cuan lestima se habión sabido sus tratos y conversacio­
nes con los procuradores. » Lettre d'Heman Suarez a don Carlos, 
citée par A. de Castro, Hisioriade los protestantes Españoles, p. 377, 
ala date de décembre 1367. 

2. II est vrai que M. Gachard conteste cette date, sans indiquerses 
motifs, et assigne pour la lettre d'Hernan Suarez le mois de dé­
cembre 1506, uniquement en vued'établir qu'elle a été écrite aumo-
ment de rallocution aux cortes de Castillo. Je crois la date deM. de 
Castro exacte jusqu'á preuve du contraire, et en ce cas on ne peut 
croire qu'Hernan Suarez aitrappelé cetincident un an aprés. 
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discorde existait dans lecamp cnnemi, ét íl eú t hésité 
a s'en servir! Tout au moins i l n 'eú t pas mérne es-
sayé de táter le terrain et d ' in téresser le Pr ince aux 
malhcurs de son pays ! II connaissait d'un cótó l'hos-
tilité sys témat ique de Don Carlos envers son péré , 
ce qui Ini assurait un bon accneil, et de l'autre le 
désir du Pr ince d'aller en Flandre, ce qui devait 
inspirer á un négoc ia t eu r ñ a m a n d la pensiíe de 
l'entretenir avant son dópar t d e l ' é t a t d e s dioses dans 
les Pays-Bas. Soit done que Montigny eút r in tcnt ion 
d'exploiter Fambition malheureuse qui poussait le 
Prince vers les aífaires poli tiques et ce grand em-
pressement á changer de l ien, soit qu ' i l eú t voulu 
simplement connaí t re au juste ce que son pays devait 
attendre de Diér i t i e r de la couronne d'Espagne, i l 
est ex t ré rnoment naturel qu ' i l ait p r o v o q u é les 
occasions de le voir en secret et de bien disposer 
pour les Flandres le Pr ince qui pouvait é t re appcló á 
les visiter d'abord et peu t -é t ro á les gouverner en 
suite. 

E n toute hypo thése . don Carlos paraissait devoir 
é t re utile aux Pays-Bas. S i , comme i l é tai t encoré pos-
sible de le croire, et comme l'infant n'avait cessé de 
r e s p é r e r , ainsi qu'on le verra plus tard, son pé re se 
décidait á l u i donner une mission en Flandre, i l étai t 
indispensable qu ' i l fút p réd isposé á des sentiments 
bienveillants : si au contraire i l s'y rendait un jour 
m a l g r é son pére , i l eút été un chef préc ieux pourune 
insurrection, en supposant qu ' i l fú tcapable de la con-
duire. Quoi qu' i l en fút d'ailleurs, les chefs rée l s pou-
vaient user de son nom, nuiro sensiblement á P i n -
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l ippc II dans rop in ion do l 'Europe en le montrant 
dé savoué par son propre íils ; e n í i n , c o m m e de rn i é re 
ressource, don Carlos pouvait é t re u n p r é c i e u x otage. 
II n'avait d'aillcurs ni assez de raison ni assez d'ex-
pér ienco pour se défier de ees ouvertures : on sait 
que sa crédule van i té serepaissait volontiers de chi -
m é r e s : i l reeherchait depuis quelquo tenips surtout 
l'apparence d'un role sans qu'une avance quelconque 
du coté de son pére ait pu l 'y encourager. Montigny 
étai t done á peu prés certain ele rencontrer auprés de 
lu i une certaine sympathie, et d'aulre part l 'infant 
ne pouvait voi r qu'avec plaisir l ' envoyé Flamand l u i 
montrer de la confiance, faire fonds sur ses opinions 
et ses paroles et l'entretenir des esperances que tout 
un peuple avait placees en sa personne. Remarquez 
bien qu 'á cette époque meme (fin de 1566) i l afFectait 
de se cons idérer comme l'appui des Flandres á la 
cour : i l en v i n t m é m e j u s q u ' á exhorter les membres 
des conseils d'Etat et de la guerre á « remontrer au 
ro i son pé re qu ' i l veuil le embrasser vivement les 
aíí'aires des Pays-Baset postposertoutes cboses pour 
y r e m é d i o r 1 ». Eút-i l tenu unte l langage s ' i l n ' eú t pas 
vu le ba rón de Montigny? 

Je n'oserais diré avec Y a n den Hammen que ce 
dernier ait agi de l a part des Etats et l u i ait oífert 
l 'argent nécessa i re pour un voyage en Flandre 2, n i 
avec Colmenares3 que Montigny eút directement 

1. Dép. de Forqucvaulx. Advis secret des negociaiions qui se 
traiclent en la cour catholique. (Mémoire de la fin de 1566.) 

2. « Ofrecióle dinero y todo lo necesario para el viaje si se re­
solvía a ir. » V. D. Colmenares, Hammen, ibid. 

3. Colmenares, Historia de Segovia. 
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cngagó. le Prince á se. rendí 
la permission de son pere, soit ma lg íó lui; mais je 
crois, d'aprés ees Índices et ees conjectures, que 
Montigny eut des entrevues avee r in fan l , usa de son 
artdiplomatiquepourle gagner a u x i n t é r é t s flamands, 
et m é m e qu'il y parviul . 

Ce n 'é ta i t pas, i l faut le d i ré , chose difíicile. Don 
Carlos avait déjá songé l ' année precedente a un dé -
par t secret pour les Pays-Bas1. E n 1565 sa fui te avait 
été p réparéo : soit que ce plan lu i eút été suggerepar 
des lettres de Flandre , soit qu ' i l l 'eüt imag iné lu i -
m é m e , l'infant réso lu t de saisir le pretexte du siége 
de Malte, pressé vivement alors par les Ottomans, et 
de partir en secret. II comptail d i ré sur son chemin 
qu' i l al laitsecourir cette place de l 'aveu de son pére , 
puis i l aurait g a g n é les Flandres par rAl lemagne . 
Aprés avoir rarnassé une somine de cinquante mille 
écus, i l fit faire des habits de voyage et donna ordre 
de les apporter dans uno maison de campagne, oü i l 
devait se rondre en quittant Madrid . L'entreprise fut 

i . On a prétenduqu'il avait écrit une lottre au comte d'Egmont, 
et cette piéce se trouve méme citée tout au long dans lo livre de Gre­
gorio Loli. Elle nous a semblé porter le caractére dos documents 
apocryphos, et le livre oü elle se roncontre nous est trop suspect 
pour atténuer le moins du monde notre soupron. Je no rctrouve 
dans cetle piéce ni le style du prince, ni celui de ses secrétaires, 
mais plutótle caractére á la fois léger, subtil ct déclamatoire des 
ccuvres d'imagination composées par des Italiens romanesques. II 
est inutile de la citer. Cependant voici les premieres ligues, qui doi-
vent, je le crois, mettre aussitót le lecteur en déílance sur l'authen-
ticité de ce document : « Se rhumor di mió padre corrispondesse 
al mió, siccomeil mió non corrisponderá mai al suo, certo che i si-
gnori fiamenghi viverebbono in altro riposo di quol che vivono 
adesso sotto i l dominio d'un re che l'odia, e d'uu ministro che l i 
tiranneggia. » etc. 



DON CARLOS KT MONTIGNY 209 

eonfiée au prince d 'Eboli : celui-ci promit á F i n -
fant de raccompagner dans sa fuite, et don Carlos 
eut la s implici té do le croire. Phil ippe II connut par 
le minislre les projets de son í i ls . rnais, le sachant 
entre les mains de R u y Gómez, i l jugea inntile de 
fairo un éclat . A u jour m a r q u é , l 'infant et le prince 
d 'Ebol i se trouvaient dans la maison de campagne 
dés ignée , lorsque ce dernier apprit á don Carlos qu ' i l 
venait de recevoir une lettre du vice-roi de Naples, 
mais ne l'avait pas encoré ouverte. II était á propos, 
ajoutait-il,d'en prendre connaissance et de savoir oü 
en é ta ien t les affaires de Malte. Dans le cas, en effet, 
oü l a place aurait été socourue ou prise, le dépar t 
devrait é t re difiere, puisque, faute de pretexte, los 
vér i t ab les projets du prince seraient dévoi lés . Aussi-
tót i l ouvrit l a lettre, oü lo vice-roi annongait que 
Malte était socourue. Don Carlos, sans soup^onner 
la supercherie, recommanda le silence á R u y Gómez 
et retourna á Madr id 1 (loGo). 

T e l est le réc i t de Forreras : s ' i l est exact d'un 
bout á l 'autre, si rée l lement le siego de Malte íüt 
le p ré tex te cboisi par le prince, cette tentativo eut 
l ien en 1563, puisque les Ottomaps qu i t t é ren t la 
v i l le des chevaliers de Saint-Jean de J é r u s a l e m en 
septembre de cette a n n é e . Mont igny n 'arr iva en 
Espagno qu'en 1366, et, par conséquen t , a été com-
p lé t emen t é t r a n g e r á ce premier projet de fuite. E n 
a-t-il p roposé un second ? Tout en croyant á sos rela-
tions avec le prince, je ne puis afí irmer qu ' i l ail 

1. Forreras, IX, 507. 
i 4 
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risqué des conseils aussi dangereux. Maia je ne 
doute pas que ees menees, révélées á mesure au 
roi par sa pólice secrete, n'aicnl. été Tune des causes 
majeures de Tatroce dé le rmina t ion dont Montiguy 
fut plus tard victime. 

Quoi qu ' i l en soit, Phil ippe lí sut habilement dis-
simuler : i l conserva vis-á-vis de l ' envoyé des Flan-
dres la meme attitude, et le pria m é m e , avec une 
politesse qui dans cette circonstance étai t une poi-
gnaute ironie, de vouloir bien prolonger le plus 
possible son sé jour en Espagne 1. Quant aux pro­
jets de don Carlos , i l feignit de les ignorer; lu i 
faire voir qu' i l en avait eu connaissance. c 'était 
risquer d'effarer le prince et le pousser á quelque 
résolut ion i m p r é v u e . 11 se contenta de faire écr i re 
par H e r n á n Suarez une longue lettre á don Carlos, 
oü ce vieux serviteur, qui avait obtenu et mér i ta i t 
l'estime du prince, se bornait á lu i recommander de 
plus en plus la soumission íiliale, b l ámai t respec-
tueusement, mais avec fermeté , les entrevues avec 
les Flamands que toute l a cour avait apprises, et, 
sans parler des projets de fuite, qui peut -é t re lui 
é ta ient derneurés inconnus, Texhortait á l a patience, 
citait tour á tour les préceptos rel igieux et . les 
exemples liistoriques les plus propros á le toueber, 
ne craignait pas m é m e de proposer des faits de la 
mytbologie á ses médi ta t ions , lu i rappelait r instoire 
de Dédalo et d'Icare, et, invoquant la Bible et les 
commandemonts de Dieu, terminait sa lettre bizarro 

i . Meteren, 111,54. 
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par un quatrain ainsi congu : « C'est un proverbe 
célebre que Sa lomón nous offre comme enseigne-
ment, qu ' i l doit é t re malheuroux celui qui afflige son 
pére i . » 

Cette longue ópítre n 'é ta i t pas de naturo á tou-
cher don Car los , dont les dés i rs é ta ienl concen-
t rés dans une idée fixe, sortir d'Espagne. Tous 
les actes de ses de rn ié re s années se rattachent á ce 
réve qu ' i l poursuit avec une inébran lab le tena-
ci té . Son empressement était d'autant plus grand 
que l a vo lon té paternelie paraissait plus contraire á 
une telle entreprise. Du moins pouvait- i l se flatter 
encoré que, si son raariage avec l 'a ínée des fdles de 
FEmpereur venait á se conclure, i l lu i serait permis 
d'aller en Allernagne au-devant de sa fiancée ; de la 
son v i f désir de voir décider cette u n i ó n . Mais , 
d'une part, les négoc ia t ions t ra ína ien t en longueur 
de telle sorte, qu'on ne pouvait en p révo i r l ' issue; 
d'autre part, le bruit se répandi t á l a cour que, si 
l'infant épousai t l a princesse de Bohéme , on a m é n e -
rait en Espagne la princesse á son mari , et que « le 
duc de Módina-Coeli recevrait commission de ¡'aller 
quér i r 2 ». 

Don Carlos désospéra i t done de pouvoir réuss i r 
soit á tromper la surveillance de son pé re , soit á 

1. Voici ce quatrain, populaire sans doute en Espagne alors, et 
qui termine la lettre d'Hernan Suarez : 

« Es proverbio señalado 
Do' Salomón nos corrige, 
Que quien los padres añige 
Será mal aventurado. » 

2. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 1566, 
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s 'é loignor avec son assenliment, lorsqu'on apprit a 
la cour que le roi , décidé á r é p r i m e r r insurrec lmu 
des Pays-Bas , comptait lu i -n iéme se rendre en 
Flandre. Tous les ambassadeurs in forméren t leurs 
souverains de cette grande nouvelle; l 'Europe s'al-
tendait á de m é m o r a b l e s évenemen t s . Don Carlos se 
flatta soudain de l 'espoir d'aceompagner son p é r e . 
Ce bruitj qui n 'é ta i t d'abord qu'une vague rumeur, 
prit bientot de la consistance ; la situation des Pays-
Bas devenait de plus en plus grave, et bien que le 
roi l u i -méme , dans ses entretiens avec les ambassa­
deurs, n 'af í i rmát rien encoré , sou voyage était , dans 
tous les cabinets, Fobjet d'une attention sér ieuse et 
m é m e d'une curiosi té pas s ionnée . Pbil ippe cepen-
dant ne daignait ni Fannoncer ni le d é m e n t i r , et 
l 'Europe, le corps diplomatique, la cour, é tonnés de 
ce silence, l ' infañt l u i -méme , impatient de partir , 
demeuraient dans une égale incertitude *. 

Cet état de choses dura pondant les buit premiers 
mois de 1S66. E n septembre, et lorsqu'on s'atten-
dait á voir í ixer eníin le jour du d é p a r l , on sut 
que peut -é t re le duc d'Albe précóclerait son maitre 
a pour aller dresser les aífaires, et qu ' i l s'en estoit 
par lé en conseil 2 ». Bientot cette nouvelle fut ofíi-
ciellement annoncée , et, ce qui prouve la profonde 
dissimulation de cette politique, la patente qui nom-
mait le duc d'Albe gouverneur des Pays-Bas est du 

1. Dépéches manuscr. deForquevaulx.janvier 1566; 18aoútlo66. 
- Lettres de Catherine de Mediéis. Ms. 9 février loC6; 13mai 1566, 
-Lettres de Charles IX. Ms. 30 juin 15o6. 
2. Dépéches manuscr. do Forquevaulx, 22 septembre 1565. 
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31 janvier 156G l . Ce ne fut qu'en novembro, au 
moment oü lo duc allait quitter Madr id , que Fon 
connut tout ensemble sa nomination et son dépar t . 

Ce fut un coup de foudro pour don Garlos. Sa 
décept ion fut vive et sa colére terrible. II ne put 
maitriser ses sentiments, et son indignation, qui ne 
pouvait atteindre Pbi l ippe II, se tourna centro le 
duc d'Albe. Lorsque le généra l vint l u i p r é sen t e r 
ses devoirs, l'infant, é levant l a voix , l u i reprocha, 
comme une p résompt ion audacieuse, le voyage qu' i l 
al lait entreprendre, et lu i défendit de partir. L e duc, 
surpris de ees paroles, leur opposa la réso lu t ion 
royale et les ordres qu ' i l avait regus; mais l'infant 
ne voulut r ien entendre, p ré tendi t que lu i seul devait 
é t r e cha rgé d'une mission dans les Pays-Bas, et s'ir-
r i ta de plus en plus en face de la respectueuse fermeté 
du duc d 'Albe. Celui-ci essaya vainement del'apaiser ; 
i l l u i representa que, s'il allait en Flandre, c 'était 
pour y dornpter l ' insurrection. que le prince pour-
rait s'y rendre un jour quand les provinces seraient 
pacifiées. Don Carlos interrompit ce discours par des 
menaces, et, tirant eníin son poignard : <¡c Je vous 
percerai le coeuv, s 'écria-t-i l . avant de souífrir que 
vous partiez pour les Flandres 2. » Une lutte s'enga-
gea alors, mais le duc parvint á se rendre rnaí t re de 
ce furieux ; puis i l appela les gentilsbomrnes de l a 
chambre et alia rendre compte au roi de ce nouvel 

1. II en existe une copie á Simancas. (Est., leg. 535.) 
2. « Antes os atravesaré el corazón que consentir en que hayáis 

de ir á Flandes. » Lafuente, loco cil. 
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acte do d é m e n c e . Phil ippe parut s i n g u l i é r e m e n t 
aí'íligó; la reino ot l a princosse Jeanne partageront 
sa douleur ; runo ot l 'aulro, on lo sait, aimaiont le 
malheureux princo. Beaucoup do gons á la cour 
pensaient que, « si ce n'ostoit pour lo parlor du 
monde, lo roi logoroit son íils dans une tour1. » Mais 
le roi suspendit encoró sa réso lu l ion ot demeura, 
vis-á-vis de Tinfant, sombro, severo, mais silen-
cieux 2. 

Don Carlos avait désespéré vito du voyage royal , 
mais Phil ippe II n'entendait pasque la mission du duc 
d'Albe fút in t e rp ré t ée de la sorte. L e duc l u i - m é m e , 
entretenant Fambassadour de Franco peu de jours 
avantson dépar t , affirmait que le ro i , decide á répr i -
mer l ' insurroction, devait « aller luy-mesmo en per-
sonnoen Flandre, ot y mener forcos si raisonnables 
qu ' i l n'aura á craindreles rebollos 3 », ot le voyage 
de Pbil ippe II fut ííxé au mois de í evr ie r 1367. 
Don Carlos repri talors quolque esperance : on était 
á Ja fin de 15GG, ot les cor tés é ta ient assomblées . 
L' infant. ayant appris que les députés pensaient á 
demander au roi de le laissor en Espagne, se rendit 
dans la salle deleurs séances , et la , prenant la parole, 
leur déclara qu'une telle p ropos i t i onse ra i t cons idé rée 
par l u i comme une offenso capitale et personnelle. 
Puis , avoc eette promptitudo d' idées familiére aux 
i m a g i n a t i o n s d é r é g l é e s , mé lan t les questions do fa-

1. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 24 aaüt 1567. 
2. Strada, de Bello Bélgico, VII. — Perreras, IX, 538. — Lafuente, 

XIII, 310. 
8. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 3 décembre 1366. 
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millo aux questions poliLiques, i l rappela le projot 
de mariage entre lui-méme et laprincosso Jeauiio, sa 
tanto, mis en avantautrefois par les cortes, lour re­
procha óne rg iquemen t cette pensée , et, revenant sans 
transition au premier objet de son discours, ajonta 
que nul ne sanrait rempécher de suivre son pero en 
Flandre, II terminapar un trait de na ive té s ingul ié re 
en imposant á cette n ó m b r e n s e a s sombléo le plus in ­
violable secrot. On devine si cet ordre fut oxecute1. 

Pbi l ippo, e n p r é s o n c e d e cetteexaltation redoutable, 
qui se manifostait tantót par des attentats centro l a 
vie do sos ministres, t an tó t par de bizarros discours 
aux cor tés , t an tó t par d'inexplicablos bru ta l i tés et 
t an tó tpa f des projots do dépar t clandestin, craignait 
sans cosse quelque scandalo ou m é m e quolquo ontre-
priso. II s'aporcevaitbion qu ' i l ne fallait pas imputer 
á u n o m a n v a i s o naturo, mais bien á une maladie 
mónta lo evidente, los fantaisies et los fureurs de 
l'infant. II voyait, comme le dirá plus tard R u y Gó­
mez á l'ambassadeur de Franco, « quoloprinceestoit 
encoré plus mal composé de son cerveau que de sa 
porsonne, et qu ' i l n'auroit j amáis l'entondoment 
bien rassis, ainsi que sos actions lo donnoient á con-
noistre par expér ionce 2. » II essaya done de le 
prendre par l a douceur et de l'apaiser, s ' i l était 
possible, par des Concessions bionvoillantos. U n ins-
tant i l lu i parut opportun do changer de sys-

1. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 4 janvior 1567. — Dép. de 
l'ambassadeur génois duSjanvier ; —dubaronde Dietrichstein(2et8 
janvier); du nonce le 7 janvior. 

2. Dépéchcs manuscr. de Forquevaulx, 5 février 1568. 
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tomo pour évi ter de grands pér i ls . 11 savait quo don 
Carlos avait sóuvent besoin d'argonl, momo pour dos 
dépenSes utilos, quo plusiours fois, les aunóos pre-
cédontos, le sage don Garcio do Tolodo s'ótait plaint 
avoc raison d 'é tro rédui t á une économie tropstricte, 
parfois rnftmo á dos eraprunts oné reux pour la mai-
son du princo 1; i l espora qu'une généros i té inat-
tondue satisferait son íils, et eleva sos revenus de 
60,000 á 100,000 écus2. A cette promiéro concossion 
i l ajouta b ien tó t une socondo plus importante 
encoré : i l ordonna que les séances dos Consoils d 'É-

tat et de la guerre se tiondraiont désormais dans la 
chambre de son íils 3. Sans doute un grand nombre 
de eos r é u n i o n s , cellos oü se discutaieut ios résolu-
tions décisives do sa politique mys t é r i euse , é ta ient 
dérobéos au princo d'Espagno, dout on no pouvait 
immiscer la faible raison dans tontos les aífaires in-
t é r i eu res ou é t r ange ros , et s u r t o u t q u ' i l e ú t étó impru-
dent d'initior aux socrets d 'Éta t . Mais le roi seflattait 
pout -é t re , par cotte confiance apparente, d'amoner 
une divers ión heureuse aux préoccupat ions maladivos 
de l'esprit de son íils, et d ' a t t énue r un pon. par l'usage 
memo, cette é t r ango impationco de gouverner. II 
n'ignorait pas qu'une ambition malencontreuse con-

1. Le 15 décembre 1563, don Garcio de Toléde écrivait á Fr. de 
Eraso, secrétaire du conseil de la guerre : « En esta casa de S. A . 
no hay un real... y cualquiera socorro que se hace en casa de Nico­
lao de Grimaldo cuesta dineros, y así de la falta que hubo el año 
pasado, le hemos pagado en esta feria quinientos mil maravedís de 
interese... la necesidad es extrema. » Arch. Sim. Est., leg. 143. 

2. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 10 juillet 1567. 
3. Ibid., aoút 1567. 
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tribuait á troublor los facultes de l'iafant *, ot par 
cctto decisión que j amá i s ¡1 n'aurait prise s ' i l avait 
a t t r ibué les fautes de son íils á une volontó perverso, 
par ees mesures qui ressemblaient á une recompense 
lorsque le prince, s ' i l eút é té raisonnable, eút mér i t é 
un chá t imen t , parcette indulgence si contraire á l ' i n -
flexibilité de son ame, i l donnait assez á e n t e n d r e que 
l'infant, á ses yeux, n 'é ta i t pas coupable de tant de 
violences et d'erreurs, et que lu i -méme n ' e spé ra i t 
plus r ien , s ' i l espéra i t enco ré , que du temps ot de la 
patience. 

II n'out pas malheureusement á se fóliciter de ees 
décisions patornellos. Don Carlos, i l est v r a i , sem­
bla trouvor de l ' in téré t danslos questions dont i l avait 
connaissanco aux Conseils d 'Éta t e tde la guorre, mais 
i l devint b ientó t impossible dése faire i l lusion sur sos 
aptitudes politiques. Jo lis dans une lettre de l 'am-
bassadeur de Venise que lorsque le prince s iégai t au 
Conseil , i l « mettait le trouble dans tontos los affaires 
et empécl ia i t tonto dé l ibéra t ion 2 ». Quant aux 
nouveaux revenus qui lu i é taiont ass ignés , ils é ta ient 
lo in dosuífiro á sos prodigal i tós insenséos : sans cosso 
i l empruntait pour subvenir á sos déponses ot á sos 

1. « II demandera Naples, Milán ou les Flandres pour son entre-
tenemont, car son pére n'est pas d'aage ni de complexión pour luy 
ceder de longtemps sa couronne... II seroitá craindre, selon les dis-
cours qu'on fait de ses desportemens, qu'il ne soit homme á re­
muer quolque mesnage. » Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 23 
aoüt Í567. 

2. Lettre de Sigisinondo Cavalli (février 1368). Ce témoignage 
peut élre suspect, puisque l'ambassadeur cite ici les paroles du 
confesseur du duc, mais l'état ordinaire de l'esprit du prince ne 
penuet guére de mettre en doute l'exactitude de ce détail. 
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gageures mul l Jp l iées ; ¡1 n'avuiL aucunefaiitaisio qu ' i l 
nc p ré tend í t salisfaire 1 

Cependant, soit pour gagner du tomps, soit pour 
tenter uno de rn ié re é p r e u v e . Phil ippe II annonca au 
prince, lo 16 jui l lot 1S67, qu ' i l r e m m é n e r a i t en 
Flandro dans le voyage qui paraissait prochain 2. De 
jour en jour lo d é p a r t a v a i t été re ta rdé sous des p ré -
textes divers : on l 'avait d'abord fixé, je Tai dit, au 
mois de févr ie r ; b ien tó t i l fut a journé jusqu'en 
juillot, ot le roi íit ostensiblement tout p r é p a r e r pour 
cette époque . II déc la ra , i l est vrai , no vouloir au-
tour do lu i qu'uno « tres potito cour », insista pour 
qu'on fit pon do (lépense et n'accopta point los cifres 
de plusiours gentilshommos qui lu i oíTrirent do l'ac-
compagnor. Mais i l designa coux qui lo dovaiont sui-
vre, fit p révon i r los arnbassadeurs qu ' i l los avortirait 
la vei l lo de son dépar t , que coux qui voudraiont allor 
á Bruxollostrouveraiont dos navires disposés , et dit 
l u i -méme au noncedu pape qu' i l partirait avant sep-
tombre, « afín d'esviter los tempestes de oe mois 3. » 
Ordro fat donné á la gardo de so teñi r p ré te pour lo 
3 aoút : on envoya « vitrer lo logis du roi sur le na-

1. L'ambassadeur de Toscane, Leonardo de Nobili, raconte catre 
autres faits que don Garlos acheta au córate de Módica, pour 20,01)0 
écus, une garniturcdo Iit qui en valuit 1500, et que, pour s'acquittor 
do cette somme en mérae temps que d'autres dettes, il usa de menaces 
et, de violences envers le banquier Nicolo Grimaldi auquel il em-
pruntait cent mille écus en lui donnant 24 heures pour Ies apporter. 
— On trouve aussi dans la Colección de documentos inéditos, déjá 
citée, l'achat d'un diamant de 23,000 écus á un marchánd Pórtugais 
sansque le prince pút savoir commentil s'acquitterait. 

2. Dépéches manuscr. de Porquevaulx, 16 juillot 1567. 
3. Ibid., 16 juillet 1567. 
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vire »; tous los chovaux de poste du chemia de 
Madrid á l iayonne furent retenus et dó tournés sur 
la route de la Corogne, oü Phil ippe dcvait s'embar-
quer. Les cornmissaires de rembarquement partirent 
le 9 etle 15 jui l let pour se remire á leurs postes. On 
disait que Fierre Mélendez, le farneux chef desEspa-
gnols en Flor ido, ctait venu d 'Araér ique tout exprés 
pour conduire levaisseau royal , et le roi r éun i t c in-
quante docteurs et thcologiens pour les emmener 
en Flandre, oü ils devaient installer l ' inquisit ion 1. 
Catherine de Médicis, pe r suadée cette fois, avec loute 
l 'Europe, de la s incér i té de son gendre, onvoya au 
prince d'Espagne et á don Juan d'Autriche un passe-
port que ees princes lu i avaient fait demander pour 
cent chevaux, et ordonna auvicomte d'Orthes, gou-
verneur de Bayonne, de fournir des gentilsliommes 
et des guides pour accompagner « les trains et 
chevaux du roy, du prince son íils, des princes de 
Bohéme 2 et de don Juan d 'Autriche, de telle sorte 
qu ' i l n 'y ait faulte de toute la courtoisie, faveur et 
commodi té dont on se pourra advisor3. » Cependant, 
le 21 aoút , Fhi l ippo n 'é ta i t pas encoré parti : on 
ignoraitsa réso lu t ion d e r n i é r e ; don Carlos et l a reine 

1. Dépéclics manuscr. de Forqucvaulx, 2 aoüt 1S67. 
2. Les archiducs Rodolphe et Ernest, íils de Maximilien, étaient 

en Espagne depuis quelques années. L'archiduc Rodolphe succéda 
á, son püre en 1576. 11 montrasur lo tróne la plus grande insou-
ciance, excepté pour les questions roligieuses, oñ i l déploya une 
remarquable intolérance qui lui aliena tous les princes protestants 
derAllemagno.il avaitproflté, on le voit, de son éducation espa-
gnole. Complétement dominé par son frére Matliias, dans les pre­
mieres années de son régne, i l mourut en 161 í . 

3. Lettre manuscr. de Catherine de Médicis, 31 juillet 1357. 

http://derAllemagno.il
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Tsabelle avouaient m é m e « qu'ils n ' e s to íen t pas 
a s su ré s qu ' i l aille en Flandres ». On t ra ína si bien 
en longucurqu 'a r r iva lemois de septembre, redoutó , 
disait-oa, pour les t e m p é t e s . Ruy Gómez commen^a 
á laisserentendreque sansdoute «le voyage seroil dif-
féré , que les meilleurs rnariniers font difíiculté de le 
consei l lcr au roy son maistre, ains lu i desconseillent 
de prendre l a mer », et i l ajouta que ce serait vrai-
somblablement pour octobre ou du moins pour le 
printemps 1. Ce dernierrnot, l ancé comme par basard, 
disposait les esprits á voi r sans trop de surprise un 
relard nouveau ; néanrno ins les prépara t i fs n ' é la ien t 
pas interrompus ; onacbetait « des bann ié re s dedaiuas 
cramoisy avec la c ro ix de Sa in t -André pour les na-
vires du roy Catbolique, du prince son fils et des 
princes d e B o b é m e » ; l e ro i avertissait ses cbapelains, 
« par un bi l lc t de sa rnain, » de se teñ i r pré ts au dé-
part. et enfin, ajoute l'ambassadeur de France qui 
nous a transmis tous ees détai ls , «fesoit tontee qu' i l 
pouvoit pour faire croire qu'i l vouloit aller en F lan ­
dres 2. » E n dépit deces déraons t ra t ions , peu de jours 
a p r é s , Ruy Gómez dóclarai t défini t ivement á For -
quevaulx que la saison « estoit incommode et trop 
tardive pour naviguer ». Bientót ap rés , le projót 
d e v o y a g e é t a i t a b a n d o n n é , bien que les ministres duroi 
continuassent á r annoncerpour le printemps3, e tPb i -

1. Dépéches manuscr. de Forquovaulx, 21 aoút 1367 • 23 septem­
bre 1367. 

2. Ibid., 23 septembre 1367. 
3. Látiro du Nonce (26 septembre 1367).— Dépéches de Forque-

vuulx du23 ot do Dietrichstein du 26. 



ARRESTATlOiN Ü1C MONTlüN Y 221 

lippe, ap rés avoir tenu durant dcux a n n é e s toutes los 
cours en suspons, se moqua fort a g r é a b l e m e n t , en 
causant avec la reine, de leur naíve crédul i té . Jo 
veux citer le mot qui lu i éehappa alors et qui peint 
rhomme. Forquevaulx le tonait d'Isabelle e l l e -méme: 
le roi avait dit « qu'on pouvoit a i sémont deviner qu ' i l 
n ' iroit pas en Flandres, cesdeux a n n é e s passees; par 
cela rnesme qu ' i l en fesoit si grande ostentation ». 
Ains i l 'Europo ent ié re avait été sa dupe, mais ello lo 
connaissait mieux désormais : on savait que s ' i l disait 
ouverternent « devoirfaire quolque choseconcernant 
son service, c'estoit enintontion do ñ o l a pointfaire ^ » 
II avait bien jone sans dente, mais au fond i l n'avait 
pas atteint son principal but, qui était d ' épouvan te r 
les Flamands par la perspective do son voyage; i l 
n'avait obtenu de cette ruso aucun résu l ta t sér ioux, 
et i l avait l ivré aux puissances rivales le secret de 
sapolitique 2. 

L ' émot ion de don Carlos fut profonde: « 11 est 
bien marr i , dit Forquevaulx, et ne peut s'on taire. » 
II parut alors de plus en plus disposé, soit do lu i -
m é m e , soit d ' a p r é s l e s sug-gestions du ba rón de M o n -
tigny, á p r é p a r e r un dépar t clandestin3. Mais Pbil ippe 
lu i enleva brusquement cet auxiliaire : en octobre 
1567, M . d e M o n ü g n y fut a r r é t é et enfermé á T a l c a z a r 

1. Dépeches manuscr. de Forquevaulx, 25 juin 1S68. 
2. J'ai emprunté ce dernier paragraphe ü, inon étüde sur los dé-

péchos de Forquevaulx : Grandsseigneurs et grandes dames dulemps 
passé. 

3. « Acetó don Carlos la jornada. » L. Van den Haíamen, Don 
Juan de Austria. 
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do Ségovie Sans doute cette arrestation est int i-
mement lióo á colle d'Egmont et do Hornes. qui 
avait eul ieu en Belgique un mois auparavant ot dont 
l a nouvelle venait d'arriver á Madr id ; tnais jo crois 
pouvoir répétor que los rapports de Montigny avoc 
l'infant no furent pas é t r ange r s á cot événemen t . 
Phi l ippe II so défiait on outre dos opinions polit i-

. quos ot roligieusos do Montigny, i l savait quo ce 
seigneur avait ou l ' insigne audaco do dóclaror tout 
haut <Í qu ' i l est mal do verser lo sang en ma t i é re de 
r e l i g i ó n 2 » , ot de tous eos gr ie ís so forma cotte for­
midable rancune, cetto haino sans pitió, sans scru-
pule, qui dovaiont triompher quatre ans plus tard, en 
cetto nuit l ú g u b r e oü Montigny fut sec ré tomont exé-
cuté dans uno sallo do la forteresso do Simancas 3. 

Quant á don Carlos, l 'instant n 'é ta i t pas enco ré 
venu. L o roi pouvait croiro que l'arrostation de 
Montigny déjouerai t tous los plans do fuito. Mais 
l ' infant, lorsqu' i l v i l lo voyagodeBruxollos définitive-
ment rompu ot tontos sos ospérances de dépar t eva-
nouies, n'avait plus á comptor que sur l u i -méme , et 
s o n g e a á se c r é e r d o nouvollesressources pour un ave­
n i r p rocha in . i l n e l a i s s a p a s n é a n m o i n s do laissor voir 

1. Cet óvénement cstainsi raconté par Lorenzo Van den Hammen, 
Don Juan de Austria : « Ordeno á Ruy Gómez hiciese de manera 
que estos en palacio echassen manos k las espadas 6 cosa tal. Hízose 
así y también que un alcade de corte puso preso en Segoviaá Mon­
tigny, y en la Mosade Medina á Vandosmes. » 

2. Papiers de Granvelle, V i l , 74. 
3. Voy., pour le récit de cette exécution, la lettre de Philippe II 

dans sa Cornwpondawce publico par M. Gachard, II, p.870ct suiv. 
— M.Lothrop Motloy, dans son Histoire de la révolulion des Pays-
Bas, II, 430-443, araconté cet événement dans tous ses détails. 

http://prochain.il


ARRESTATION DE MONTJGNY 223 

combien les fallacieuses assnrances de Phi l ippe IT 
au sujet du voyage de Flandre l'avaient vivement 
t roub lé . Son dép i t s e lit connaitrepar sa contenance 
et par ses discours. Ce fut alors sans doute qu ' i l íit 
faire ce l ivre de papier blanc dont parle B r a n t ó m e , 
oú i l écrivit par dé r i s ion : « Les grands et admirables 
voyages du roí Pbil ippe II, de Madr id au Pardo, du 
Pardo á r E s c u r i a l , dy l 'Escur ia l á Aranjuez, d 'Aran-
juez á l 'Escur ia l , de l 'Escur ia l au Pardo, du Pardo 
á Madrid , etc. », et « i l emplit le l iv re , cont inué le 
cbroniqueur, de telles inscriptions et escritures 
ridicules, se mocquant du roy son pére ». Ceci étai t 
de peu d'importance, mais ce qui fut grave, ce fut la 
tentativo désosperée que lu i inspira l a résolut ion déíi-
nitive de Phil ippe II. 



C H A P I T R E V I I 

CONSIDÉRATIONS SUR L'ÉTAT PHYSIQUE ET MORAL DE DON CARLOS 

M1SSION D'OSORIO 

ROLE DE DON JUAN D'AUTRICHE EN CETTE CIRCONSTANCE 

iNQUIÉTÜDES DE PHILIPPE II. — DÉCOUVERTE DES PLAKS Dü PRINCE 

Durant cette année 1567, les rapports du roi et 
de l'infant subirent successivement plusieurs modi-
fications, selon les diverses dispositions de don 
Carlos. II retrouvait souvent, en eíFet, des pér iodes 
sinon de calme absolu, du moins de raison relative. 
S i , dans son état géné ra l , son cerveau était faible et 
agi tó , sa folie proprement dite n ' é ta i t qu'intormit-
tente.Les dépéches de l'ambassadeur de Franco nous 
le montrent, en mai 1S67, d'accord avec son pére, , 
qui venait d'augmentor ses revenus; mais, en ju in , 
l a situation n'est plus la m é m e . Forquevaulx remar­
que de nouveaux Índices de desun ión , et i l é c r i t : 
« II y a eu quelque prinsc (prise, querelle) entre lo 
ro i Catholique et son íils pour les déso rd res que-
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celui-cy continuo á faire assez mal á propos; » c'est 
dans co m ó m e mois quo lo médocin do la reino décla-
rait que l'infant no sorait j a m á i s apto au mariago. E n 
jui l lot , on crut un instant quo lo traitomont imposé 
á don Garlos réuss i ra i t á corriger co vice do naturo, 
et en memo temps lo princo parut so rapprocher du 
ro i : « II ost á p résen t lo bon fils, écri t l 'ambassa-
dour, de sorte qu ' i l a de son pero tout ce qu ' i l veult. 
II commande absolument en beaucoup de chosos ot 
veult estro obéi sans respliquo. » Ces paroles sont ' 
confírmeos par les rapports dos gens de la maison de 
l'infant, rapports que j ' a i cites ailleurs, et ils emploient 
exactomont les m é m e s termes pour carac té r i se r l'es-
prit impér ioux et irascible do don Carlos. Forque-
vaulx était done bien informé, et nous devons croire, 
connaissant du reste sa prudence, qu ' i l n'envoyait 
pas á Paris des renseignements pris á la l é g é r e . 

Or, n 'y a-t-il pas lien d'apercevoir une s ingul iéro 
corré la t ion entro les dispositions pbysiques de l'infant 
et les faits moraux qui nous ont f rappés? Je prends 
doux mois do sa vio : dans l 'un (juin 1S67), é n e r v e -
ment complot du malade, d é c o u r a g e m e n t des m é d e -
cins, et on memo temps surexcitation des idées , actes 
violents dont plusieurs ont été rappolés plus haut l , 
mais qui sont suffisamment indiques par le mot de 
Forquevaulx : « Désordres que le prince continuo á 
faire mal á propos. » Dans l'autro mois, au contraire 
(juillet 1567), amél iora t ion dans les fonctions organi-
ques, e spé rances manifesteos par les médec in s , et en 

1. Voir chap. iv, passim. 
15 
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mérae tomps conduite plus régu l i e ro , apaisernont du 
cerveau, symptumes suf í i samment d é m o n t r é s par la 
satisfaction du ro í . 

Ce rapprochement, que les dates des dépeches de 
Tambassadeur et un peu d'attention d o n n é e aux faits 
me mottent á m é m e d 'établ i r , est a mes yeux d'une 
grande importance. Nous avons reconnu p récédem-
ment que des fiévres quartes intermitientes avaient 
t o u r m e n t é Fenfance et l a p r emié re jeunesse du 
prince, qu'au moment de la chute d 'Alcala , depuis 
cinquante jours. i l est vrai , la fiévre avait cessé , mais 
qu'elle reparut apres cet évónemont , par acces plus 
ou moins longs, comme autrefois. Nous avons 
obse rvé en m é m e temps que. des avant le séjour á 
Alcalá, les maitres de don Carlos se plaignaient en 
termos vagues de son insubordination, et m é m e 
exprimaientdes inquietudes e x t r é m e m e n t v ives ; qu'a 
l a suite de cet accident terrible qui laissa é v i d e m m e n t 
des traces dansTorganisation physique de l'infant, ap-
pa ra í t cette serie d'emportements a t tes tés par nom­
bre de documents sé r i eux . Nous avons r e m a r q u é 
enco ré que, par suite de cet état fiévreux, le prince, 
á v i n g t - t r o i s ans, n 'é ta i t pas encoré apte au mariagc. 
Nous avons été frappés de ce fait incontestable que 
les Índices de maladie mentale, r évé lés par diverses 
circonstances de sa v ie , se produisent par intervalles 
aussi bien que les índices de maladie physique; que 
parfois l 'infant pa ra í t raisonnablo et doux, parfois 
aussi d'une san té , sinon vigoureuse, du moins assez 
satisfaisante pour qu'on puisse en donner de bonnes 
nouvelles sans mentir, soit á son pero, soit aux sou-
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verains é t r a n g e r s ; que de m é m e , pour ce qui con­
cerne sa vir i l i té , tan tó t les médec ins espercnt, et 
t an tó t ils se decouragent. Nous voyons en outro, par 
un dernier l émoignage , tout á fait spécial e t p r ó c i s , 
que son état mental r épond exactement á son état 
physique; que le dernier s'affaiblissant, le premier 
s ' égare ; que celui-ci devonant meilleur, celui-lá se 
rafferrait. Que conclure de ees nombreuses observa-
tions? Les deux dispositions, morale et physique. sont 
éga loment p r o u v é e s ; leur connexion me semble dé-
s o r m a i s é v i d e n t e . L ' in í luence fébrile tourmente égale-
inent le corps et l'esprit de l ' infant; l 'é tat de son 
intelligence s 'é léve ou s'abaisse selon le niveau de 
sa s a n t é ; quand la í iévre se declare, quand l a 
faiblesse génóra le , carac tér i sée par les s y m p t ó m e s 
de Timpuissance, se manifes té avec plus d 'óvidonce, 
l 'esprit, par suite d'une réac t ion f réquemment obser-
vée par la science, acquiert une surexcitation redou-
table; quand, au contraire, le corps se fortifie et l a 
í iévre diminue ou d i spa ra í t , un calme inusi tó se 
r é p a n d dans cette débile intelligence. Lesalternatives 
de douceur et de d é m e n c e furieuse, qui ont été si 
diversement appréc iées par les historiens, s 'expli-
quentdoncparles alternativos de santé et de maladie 
que subit constarament l 'organisation duprince d'Es-
pagne. 

La disposition mónta le avait longtemps aíFecté 
diverses formes, s 'était manifestée par des caprices 
ou des omportements r enouve l é s et modifiés suivant 
les circonslances; mais on a vu que, depuis p rés 
d'uue a n n é e , une seule penséo avait dominó toutes 
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los auLrcs. Dans un seul dés i r , colui de quitter 
l 'Espagne, s 'é ta ient concen t rées les forces disséini-
nées naguero en dos fantaisios mul t ip l iées . Avant 
d'allor plus lo in . i l importo done de savoir pourquoi 
don Carlos voulait fu i r ; on a cru longtemps á tort 
qu ' i l y a en dans toutes les idees qui ont tonr á tour 
agi té son esprit uno suite logique, et les apparences 
semblaient le d é m o n t r e r ; de m é m e qu'on s'était 
imaginé que l'infant lia'íssait les ministres de son 
pére comme les appuis et les coníidents de la pol i -
tique paternelle, de m é m e a-t-on pu supposer qu' i l 
dés i ra i t sortir d'Espagne ponr no point demeurer plus 
longtemps en p résence de Philippe í í . Or j ' a i exposé 
plus haut les causes de sa haine contre les favoris de 
son pé re . et Ton a pu voir combien éta ient vaines 
les inductions des historiens qui ont cru surprendre 
la une conséquence de sos sentiments envers le ro i . 
Quant á sos projets de fui te, si le désir de se dérober 
á l a surveillance paternelle a pu y entrer comme un 
accessoire qui ne déplaisai t pas á l'esprit indépen-
dant de don Carlos, i l faut r econna í t r e que cette 
pensée n'a pas été le but principal de ses ontreprises. 
Je n'en veux ponr preuve que son empressement á 
partir pour les Flandres avoc Pli i l ippe II. S ' i l eút 
dés i ré , avant tout, s 'aíi 'rancbir de la domination 
importune de son pé re , i l eút év idemmen t mieux 
a imé demeurer seul en Espagno, oü i l eút été l ibre, 
que de suivre le roi dans un voyage oú les circons-
tances raémes les eussent sans cesse r a p p r o c b é s . Les 
cor tés , qui ignoraient sa vraie valeur morale, avaient 
r intent ion de le domander pour r égen t á Pbil ippe I I ; 
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¡1 eút a p p u y é co VOÍU au l ieu do lo comba t i r é avec 
rexaltation dont ¡1 fit preuvo dans la séanco quo j ' a i 
r acon téo . II no faut done, je crois, attribuer qu 'á uri 
désir de mouvement et de distraction cette fanLaisie 
de dépa r t ; elle n 'é ta i t pas née d'une déduct ion 
log iqué de sentiments et de pensóos , mais d'un 
caprice do son imagination vagabonde. 

L a dé te rmina t ion de Pbi l ippe II, evidente pour 
tout le monde des Tautomne de 1567, bien qu'elle 
no dút pas é t re officiellement annoncée avant l ' année 
suivante, vint dé t ru i re r o s p é r a n c o dont s 'était ílatté 
le prince d'Espagne. Des lors i l revint á ce premier 
projet qui avait echouó en 156o par los soins de Ruy 
Gómez et dont le ba rón de Montigny avait probable-
ment p resen té de nouveau á son esprit les brillantes 
porspectives, et i l réso lu t de partir en secret. II avait 
perdu toute coní lance en son majordome; i l avait 
appris, on s'en souvient, quo, dans un moment oü i l 
cherchait á emprunter 200,000 écus , i l s 'était t rouvé 
dénoncé au roi par Ruy Gómez . II considera des lors 
cet homme d'Etat comme un espión l , et cliercha 
d'autres agents. Mais ic i encoré se révé len t cette 
absence do réflexion, cette faiblesse d'idées et do 
ressources, cette incapaci té extravagante, qui le 
condamnaient d'avance á vo i r sos plans infaill ible-
ment déjouós. Sans songer qu ' i l no suffisait pas de 
cacher sos projets á R u y Gómez, que le secret le 
plus absolu était nécessa i re , et que les chances de la 

i . « No pudiondo sufrir... la relación de sus hechos á su padre 
del príncipe Ruy Gómez. » E. Van den Harnmen, Don Juan de Aus­
tria, deja cité. 
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discrétion sont en raison inverso du nombre des 
coní idents , i l ócrivit , dit le nonce, á plusieurs 
seigneurs, entre autres au marquis de Pescara, 
au duc de Medina Rioseco, á l 'amirante de Castil lo, 
et, sans leur indiquer sa penséo , lonr demanda lonr 
concours ponr une entroprise qu ' i l médi ta i t l . L e 
nonce no lo dit pas, mais los faits parlent assez d'eux-
m é m o s ; i l est clair que ce concours r ec l amé n 'é ta i t 
pas un acto porsonnel; i l s'agissait seulemont d'un 
emprunt, car Tinfant n'avait pas d'argont disponible 
pour son dépar t 2. Nous verrons tout á r i ieuro une 
lettro do l u i , adrossée á divers gentilshommos et 
banquiers auxquels i l demando dos fonds d'uno fagon 
preciso. L o ro i , comme on le devino,connut biontot 
cette d é m a r c h e par los seigneurs m é m e s qui avaient 
roQu ees lettres imprudentes. L 'amirante , le pre­
mier, dit-on, l u i envoya le billot qui lu i avait oté 
remis en le priant d'oxaminor 3. Puis tous répon-
dirent avec empressoment á don Carlos, affirmant 
qu'ils lo socondoraiont volontiers pourvu (ju'il no 
s'agit d'aucune entroprise contrairo á l ' au tor i té du 
roi 4. C'était un refus courtois, car on soupQonnait 
a l a cour les projets de don Carlos. 

1. « Avea comunicato questo suo pensiero con alcuni tra' quuli 
furoiio i l márchese di Pescara, il duca di Medina Rioseco e l'orse 
qualche altri. » Dépéches manuscr. du nonce, 30 avril 1S68. 

2. Escrivió á todos los grandes y títulos, pidiéndoles le ayudasen 
para un negocio que se ofrecía. Era su ánimo obligarlos con dine­
ros. » Lorenzo Van den Ilanmien, ¿oeo cit, —Ferrólas , IX, 507.— 
Cabrera, VII, 470. 

3. « El almirante ernbiü su carta al rey y le pidió examinase e 
intento dolía. » Cabrera, luco cit, 

4. Forreras, IX, 507. 
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L o prince d'Espagne comprit qu ' i l n 'y avait güe ro 
á comptor sur do tollos assurancos, ot réso lu t de ne 
plus so íior á des sujots si íidolos. II n'avait g a g n é á 
cetto coníidoiico mal placeo que d'augmontor de plus 
en plus les inquietudes de Phi l ippe II. L e ro i , 
sachant R u y Gómez en disgráco aup ré s de l 'infant, 
pouvait craindro, á toulo heure, uno faite audacieuso, 
non pas i m p r é v u e , puisqu'i l en avait surpris los 
premiers prépara t i f s , mais inevitable peu t -é t re , puis­
qu ' i l lu i fallait attendre déso rma i s du hasard un 
avortissoment et dos preuves. Du moins ossaya-t-il, 
par d'ofíicieux avis donnés solón ses ordros á Tinfant 
par divers gontilshommos, do le dé tournor de sa 
réso lu t ion 1; mais c 'était l a une ressource bien 
insufí isanto. Pl i i l ippe ignorait quolles étaiont los 
combinaisons de son íils, quels bommes l'infant 
faisait agir : i l sontait qu'un immonse péri l lo 
menagait, sans dovinor d 'oü lu i viendrait la l u m i é r e 
ot comment i l pourrait parvenir á le conjurer. 

Cepondant le prince d'Espagne qui, d ' ap rés l a 
r éponso des seigneurs, avait j u g é cetto p r e m i é r e 
d é m a r e b e vaine, dut songer aux moyens les plus 
prompts d'obtonir les fonds n é c e s s a i r e s á son voyago. 
Pbi l ippo avait l 'évoil, don Carlos n'en pouvait 
doutor; i l étai t urgent de presser los dioses si Ton 
v o u l a i t r é u s s i r . C'estalors que nous v o y o n s r e p a r a í t r e 
u n p o r s o n n a g o q u i n a g u é r e avait été fort mal t ra i t é par 
rinfant dans rexorcice do fonctions honné t e s , mais 

1. « Pensó molto e fece far orazioni... onde alFultimo, vedeiido 
che le dissuasioni sopi'adctte non rhavovano mosso... » Dépéches 
manuscr. du nonce, 30 avril 1368. 
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qui , par suite, d'unc part. do la versat i l i té familiére 
á l'esprit fcroublé du princo, d'autro par í , do son 
ambition ot do son adrosso, avait roconquis la favour 
de son maí t ro , ot s'ótait decido á tout fairo, á le 
servir memo dans une entropriso insensóe ot cou-
pablo, pour arrivor rapidemont par ce moyen á une 
fortuno brillante. Jo voux parler do Garcie Alvarez 
Osorio l . On so souviont qu 'é levé par Pl i i l ippo II aux 
fonctions do ma í t ro do la gardo-robo, i l avait 
été pendant trois aunóos (1561-1564) ab reuvó d'on-
nuis ot d'outragos, g r á c e á la malvoillanco du princo, 
ot l 'éclat avait été si grand que Philippo avait dú lu i 
retirar sa cbarge ot lo r édu i r e aux fonctions plus 
humblos ({'ayuda de c á m a r a . Mais . depuis ce temps, 
r i iomme que don Carlos lu i avait preféré , Estevez 
do Lobon , étai t t o m b é en d isgráce , et Osorio avait 
peu á pon roconquis la coníiance de l'infant. Ce fut 
lu i qu 'á l ' insu du roi don Carlos cboisit pour son 
confident, ot i l le cbargea de se rendro á Sévi l le 
pour y contractor un emprunt secret en son nom. 

U n autre ayuda de c á m a r a , Juan Mart ínez de l a 
Cuadra 2. avait été p r écédemmont envoyé á Burgos 
et á Val ladol id et n'avait que médiocromont réuss i . 
Gaztelu. le socréta i re du prince. était informé de ees 

1. Voy. chap. iv, p. 128 et suiv. 
2. Juan Martínez de la Cuadra était «j/uda de cámara ilopuis 

longlemps. II avait été sans doute partisan d'Osorio et ennemi de 
Lobon, car je lo trouve, dans les Contadurías de Simancas, désigné 
par lo prince pourl'enquéte sur les comptes de co dernior: « Dio el 
príncipe orden á J. M. de la Cuadra y al contador Colonna le torna­
sen cuenta de lo que ora a su cargo. » Arch. Sim. Contad, gener., 
1* época, leg. 1030. (Voycz chap. iv, p. 131.) 
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diverses d é m a r c h e s , car je trouve con t re - s ignée de 
lu i l a lettre suivante, adressée par don Carlos á Oso-
r io , et q u ' é v i d e m m e n t Gaztelu avait r éd igée . E l l e 
est datée du 1er décembre 1S67. Garcie Alvarez Oso-
rio était déjá, aussi bien que Mart ínez de la Cuadra, 
en quéte d'argent depuis un mois ; le prinee était 
fort anxieux, car leurs efforts n'avaient abouti, 
j u s q u ' á ce jour , qu 'á des résu l ta t s sans importance. 
Don Carlos, imaginant d'autres expédien ts , fait done 
écr i re par Gaztelu : « Garcie Alvarez Osorio , aide 
de ma cbambre, le 19 du mois passó , j ' a i r é p o n d u 
á votre lettre clu 17 par Juan de Nodar, raon laquais, 
que vous devez avoir vu . Hier soir j ' a i regu une 
lettre de Cuadra du 27, et i l ni'apprend, entre autres 
dioses, qu'ayant mis la lettre d'avis et le billet de 
7,000 ducats du marécha l Bernuy entre les mains 
de la personne á qui ees piéces é ta ient adressées *, 
i l lu i fut r é p o n d u ce que vous verrez par la copie 
que je vous envoie. Vous en parlerez au m a r é c h a l 
sans lu i montrercette copie, qui pourrait le blesser 2, 
et vous forez en sorte qu' i l donne des ordres pour 
que nos engagements soiont iibrement acceptés et 
menés á bien cette seraaine. E n m é m e temps, vous 
insisterez pour la garantie des 15,000 ducats qu'en 
mai dernier i l a offert de payer á Cuadra ou á son 
fondé de pouvoirs. Cela fait, vous l ivrerez mes 
billets. 

1. Probablement lo banquier du maróchaJ, lequel rofusa do don-
ner l'argent. 

2. Cuadra, indignó de ne pas rocevoir les fonds, avait sans doute» 
dans sa lettre, employé des expressions peu flatteuses pour le ma­
réchal. 
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« Je vois qu'en dépit du zelc dépioyó par Cuadra 
á Ya l l ado l id et á Burgos, i l n'a pu, avec mes lettros 
de crcance, oLtenir plus de 0,000 ducats d'Hippolyte 
Affeitati ; or j ' a i fait le compte de ce qui m'est, abso-
lument nécessa i re pour accomplir mon projet, et i l 
me faut 000,000 ducats. A u regtí de cette lettre vous 
partirez done pour Sévi l le , et vous vous efforcerez 
par tous les moyens d'obtenir une bonne somme. 
Vous vous aiderez du comte de Gelves1, auquel j ' é -
cris par le m é m e courier, et de Juan Nuñez de Illes-
cas, et je vous envoie dans ce but douze lettres, le 
norn en blanc; vous les distribuerez cornine i l vous 
pa ra í t r a convenable. Comprenez bien que vous n'a-
vez pas seulement á vousprocurer les i00,000 ducats 
dont nous avons pa r l é , mais bien la plus forte somme 
possible. Agissez avec le plus grand secret, recorn-
mandant les m é m e s p récau t ions á tous ceux avec 
lesquels vous traiterez: stipulez les plus longues 
écbéances que vous permottra la volontó des parties. 
Donnez-moi de vos nouvelles aussitot que vous serez 
a r r i v é á Sév i l l e ; j ' a i pleine confiance en votre zéle, 
et soyez certain que vos services me sont e x t r é m e -
ment agréab les 2. » 

i . II était gentilhomme do la chambre du prince. 
á. « ... A iioclio recibí otra, carta de Cuadra... en qué otras cosas 

dice que aviendo presentado la carta de aviso y cédula de los 
7000 ducados del mariscal Bernuy, á quien venia dirigida, respon­
dió lo que veréis por la copia del capitulo que va con esta. Hablár-
leois sin mostrársele, porque se agraviarla, y trataréis que embie la 
órden que conviene, de manera que se acote libremente y cumpla 
en esta feria. Y así mismo cobraréis recaudo de 15,000 ducados que 
ha ofrecido de pagar en la do mayo al D0 Cuadra ó á quien su poder 
oviere sin que baya falta... paréceme que con quantas diligencias ha 
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Osorio roQut en m é m e temps que cette lettre les 
douze billets du prince qu' i l pouvait remettre á des 
gens choisis par luí et dont la discrét ion para í t ra i t 
s ú r e . V o i c i le texte do ees billets que don Garlos écr i -
vait avec tant d'imprudence á des inconnus : « Garcie 
Alvarez Osorio, aide de ma chambre, qui vous re-
mettra cette lettre, doit vous parler et vous deman-
der de ma part le pré t d'une certaine somme d'ar-
gent pour uno nécessi té absolue et e x t r é m e m e n t 
urgente. Je vous prie instamment d 'accéder á ma 
demande; ce sera tout ensernble satisfaire á votre 
devoir de vassal et me complaire e x t r é m e m e n t . Pour 
le remboursement je m'en remets audit Osorio, et je 
souscris d'avance á tout ce qu ' i l aura st ipulé 1. » 

hecho Cuadra en Valladolid y Burgos no ha sacado mas do solo seis 
mil ducados á Hipólito Aieitati, y aviándose hecho aquella cuenta 
de lo que forzosamente he menester para cumplir lo que tengo orde­
nado, parece que llegan á seiscientos mil ducados... por lo cual he 
acordado que en recibiendo esto vais á Sevilla, y trabajéis por todas 
las vias que pudiéredes de sacar buena cantidad, ayudándoos del 
conde de Gelves... y de Juan Nuñez de Illescas... para cuyo efecto 
os embio doce cartas mias en vuestra creencia y en blanco. Sobres-
crivírlaseis para las personas qué allá os pareciere convenir... y 
aveis de tener entendido que no solo aveis de procurar de aver los 
dichos cien mil ducados, pero todo lo mas que sea posible con el 
secreto y decencia que ser pueda, encargándolo á los con quien lo 
trataredes, y á pagar á los mas largos planos que con voluntad de 
las partes pudiéredes... 1° de deciembre 1567. Madrid. Por mandado 
de S. A. Gaztelu. » — Cette curieuse lettre esteitéetout aulong dans 
le livre extrémement rare de Van den Hammen, Don Juan de Aus­
tria. 

I. « García Alvarez Osorio que estaos dará, os hablará y pedirá 
de mi parte cierta cantidad de dinero prestado para una necesidad 
forzosa y urgentísima : os ruego y encargo mucho que lo hagáis, 
que allende que corresponderéis con la obligación de vasallo, me 
haréis sumo placer. Y en lo que toca á la paga, me remito al D0 
Osorio que lo que él hiciere doy por hecho. » Cette lettre est citóc 
également par Van den Hammen, loco cil. 
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Don Carlos ajouta de sa main sur chacuno dos 
copies : « E n ccci vous me ferez le plus grand plai-
sir l . ¡o M u n i de pleins pouvoirs, Osorio pouvait 
agir : i l partit i m m é d i a t e m e n t pour Sévi l le . Mais , 
tandis qu ' i l p répa ra i t á grand'peine de graves évé -
nements, le prince, á Madr id , précipi tai t , par sa 
faute, un d é n o ú m e n t imprévu . 

Soit qu ' i l fút e n t r a m é par ce besoin d 'ópanchc-
ment qui sollicite les ames préoccupées d'impor-
tants desseins et qui a si souvent a m e n é l a ruine des 
entreprises les mieux conques, soit qu ' i l espérá t 
tirer quelque avantage d'une indiscré t ion nouvelle, 
soit p lutót que son imprudence naturelle fút l a plus 
forte, don Garlos decouvrit quelques jours apres 
tout le plan de sa fuite á son oncle don Juan d 'Au-
triche 2. G'était mal placer une confidence inuti le. 
Don Juan, prince de grand esprit, a imé de tous et 
qui mér i ta i t de l ' é t r e , n 'é ta i t pas cependant, á l a 
cour, van t é pour la franchise. N u l ne savait au juste 
le sens de son apparente bienveillance, et ne pouvait 
mérne avec certitude, s ' i l faut en croiro un manus-
crit, se regarder comme son ami ou son ennemi 3. 
L e role de don Juan, dans cette circonstance, a é té 
diversement r acon té : on a dit d'abord qu ' i l étai t au 

1. « Y do mano propia : « En esto me haréis sumo placer. » Ibid. 
2. Forreras, loco cit. — Lafuente, XÜI, 311 et 313. — Strada, loco 

cit. — « Preguntó al señor don Juan si so sentía con ánimo de se­
guirle en todo y contra todo. » Ms. attribué á Pérez, déjá cité. — 
Dépéches manuscr. du nonce, 30 avril 1568. 

3. « Non so puó assicurar persona di quando dice i l ñero o da 
burla e segli é amico o no. » Ordine delta casa del re Cattolico. Ms. 
B. I. St-G., 791. 
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nombre des seigncurs auxquels l'infant avait écrit sa 
premiere lettre, et qu ' i l avait, comme eux, fait part 
au ro i de celte é t r ange comniunication 1. J 'hés i te á 
10 croire. Don Garlos et don Juan se voyaient sans 
cesse et dans la plus grande in t imi té , et i l est peu 
vraisemblable que l'infant ait écr i t solennellement á 
son oncle. L u i a-t-il confió sa pensée dans une con-
versation particuliere ? c'est ce qu ' i l est impossible 
de savoir. Don Juan a-t-i l , dans cette hypo thése , 
r appor t é á son frere les paroles de l'infant? Rion 
ne peut i c i étro aff irmé; mais si , á cette époque , i l a 
requ quelque coní idence de don Carlos, pout-é t re a-
t - i l préféré combattre par ses exhortations et ses con-
seils la réso lu t ion de son neveu. Quoi qu ' i l en soit, 
11 y a év idemmen t confusión lorsqu'on lu i fait re­
p o n d r é aux ouvertures duprince qu' i l l 'aiderait volon-
tiers pourvu que ce ne fút pas dans une entreprise 
contraire au ser v i ce du roi 2. C'est l a r éponse des 
seigneurs, et elle lu i est á tort a t t r ibuée . 

Maintenant comment agi t - i l durant ce mois de 
d é c e m b r e 1567, oú bien certainement don Carlos l u i 
parla de ses projets? Osorio n 'é ta i t pas de retour, le 
prince n'avait pas d'argent; r ien ne pressait encoré : 
don Juan a-t-il des lors dénoncé les plans de don 
Carlos? .11 partit, i l est v ra i , pour l 'Escur ia l , oü i l 
passa les fétes de Noel , et l 'on en a conclu qu ' i l 
avait, pendant son séjour au palais, tout reveló á son 
frere. Nous ne pouvons ic i nous appuyer sur aucun 

1. Dépeches manuscr. du nonce, 30 avril 1368. 
2. « Uon Juan lo dió palabra por seguridad de su aíleion no excep­

tuando sino la persona del rey. » Ms. attribué ü Pérez, déjá cité. 
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documont i r réfutable . Pout-étro, so rcndait-i l a l ' E s -
curial pour óviter les sollicítations du prince qui le 
prossait de raccompagner1 : peut-éLre, ce qui est 
plus vraisemblable, pour recevoir les instructions 
relatives a la charge que le roí allait lu i confier, 
celle de géuóra l de la mer; sa nomiuation fut en effet 
s ignée le 15 janvier 1568 2. On ue peut done que 
p r é s u m e r qu ' i l ne tarda pas davantage á faire con-
na í t re au roi les desseins de don Ciarlos. 

Cependant Osorio arr iva á Madrid dans les pre-
miers jours de janvier : on a dit qu ' i l rapportait cent 
cinquante mil le ducats, ce qui me para í t douteux, 
car on ne trouva pas autant d'argent dans les coñ re s 
du prince au moment de son arrestation : en tout 
cas, des banquiers complaisants prornettaient de 
complé te r bientot l a somme que l'infant avait de-
mandee3. De son cóté , s ' i l faut en croire le nonce et 
Tambassadeur de Toscane, don Carlos avait p r epa ré 
des lettres qui devaient, aprés son dépar t , é t re en-
voyées au ro i , aux grands, aux villes d'Espagne, au 
pape et aux souverains de l 'Europe pour expliquer 
sa réso lu t ion par laconduite de son pere envers lui4. 

1. « Pour fuir telle importunité, s'cstoit absenté de luy ees fes-
tes de Noel, s'estant alié retirar íi l'Escurial prés du dict roy, d'oú 
ün 'a bougé jusques a son retour. » Dépéches manuscr. de Forque-
vaulx, Sfévrier 1568. 

2. La patente se trouve dans un Ms. du XVI" siéclo de la biblio-
üiéque du duc d'Osuña. (Doc. inéd. III.) 

3. Perreras, loco cit. — « Avia llegado de Sevilla Alvarez Osorio 
con ciento y cincuenta mil ducados de los seiscientos mil que le avia 
embiado á buscar... pues lo resto le remitiría en pólizas en saliendo 
de la corte. » Yaa den Hammen, loco cit. 

4. Lettre du nonce du 3(3 mai 1568. 
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L e moment était vonu d'agir : l a siluation touchait á 
une crise, et le 1 7 janvier 1 don Carlos se rendil, á 
l 'Kscur ia l 2. II s'y p résen ta i t sous pretexte de remer-
cier le roi d'avoir confié á don Juan d'Autriche l a 
cliarge de general de la mer, mais, en vé r i t é , pour 
raconter á son oncle le retour d'Osorio et l a pro-
chaine exécut ion des projets dont i l l 'avait entretenu. 
II luí apprit qu ' i l comptait partir Tune des nuits sui-
vantes. et regagner Madrid le inéme jour. Ce fut 
alors qu'incontestablement don Juan d'Autriche aver-
tit son frére, d'une fagon plus precise, et, en vér i té , 
on ne p e u t b l á m e r cetabus de coní iance. Les facultés 
de don Carlos é ta ient trop p ro fondément t roub lées , 
son projet étai t d'une trop liante importance pour que 
le devoir de la discrét ion ne fút pas con t re -ba lancé 
par un devoir plus grand enco ré , celui de l ' a r r é t e r 
dans une entreprise qui ne pouvait é t re que funeste 

1. Ce fut évidemment Ic 17 janvier. La nomination de don Juan 
ost du 15. Si don Garlos était venu le 16, le roi, qui fut informé le 
jour méme de sa venue, de ses projets déflnitifs, ne serait pas 
demeuré un jour entier inactif á l'Escurial. Or, ce fut le 17 au soir 
qu'il arrivaíi Madrid. Van den Hammen dit positivement qu'il par-
.tit, pour ainsi diré, a la suite do son íils : « Vinó á Madrid casi si­
guiendo el Iiijo, » ct Forquovaulx : « Le soir que S. M . aiTiva, qui 
fut un samedi, 17 janvier. » (S février loti8.) 

á. A l'Escurial et non pas au Pardo, coinme le disent Cabrera et 
Van den Hammen. J'ai sous los youx un paragraphe des Contadu­
rías generales do Simancas relatif á ce voyage. II y ost dit qu'Oso-
rio préta 140 ducats au prince pour payer les postes le jour oñ l'in-
fant so rendit á l'Escurial pour remercier le roi de la nomination do 
don Juan : « A Garcia Alvarez Osorio 140 ducados que S. A . leman-
dó dar por tantos que él habia buscado prestados para pagar las 
postas cuando S. A. fué al Escurial á besar las manos á S. M . 
por la merced que habia hecho al señor don Juan de Austria del 
cargo de general de la mar. » 
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á l u i - m é m e aussi bien q^iedangereuse pour la sécuritó 
do l 'É ta t l . 

L e memo jou r , le grand maíLro des postes, 
Raymond de Tax i s , se presenta a l 'Escuria] : le 
prince avait, l a vei l le , demandé des chevaux pour 
la nuit. Taxis s 'était douté de quelque projet 
contraire aux volontés du ro i , en apprenanl, que des 
chevaux éta ient ainsi e o m m a n d é s á l 'avance pour 
une heure insolite : i l avait fait r é p o n d r e qu ' i l n'en 
avait plus, et, décidé á n'en pas fournir sans orclres 
supé r i eu r s , i l venait avertir le ro i2 . Evidemment i l 
n 'y avait pas de temps á perdre : le soir m é m e P h i -
lippe était á Madr id . 

Depuis quelques jours son anxié té avait r edoub lé ; 
i l avait appris la consultation que don Carlos avait 
adressée aux religieux h ié roaymi tes pour savoir s ' i l 
pouvait recevoir l 'absolution avec une grande haine 
au coeur; i l n'ignorait pas que le prince avait avoué 
que son pére était l'objet de cette haine, et avait 

1. G'est aussi la pensée du nonce : « Don Giovanni d'Austria si 
sia tróvalo necessitato clal debito suo d'avertire S. M. d'alcune 
cose che hanno accolcrato questa esecutione. » Dépéches manuscr. 
du nonce, ¡24 janvier 15(38. 

2. Ce fait se rctrouvo dans tous les historiens. Strada, Ferro-
ras, Van den Hamnien, Cabrera, etc., le racontent en délail. Je 
ne mentionne ici que pour mémoire ranecdotc suivante, racontée 
par Forreras scul, et qui me semble assez peu vralsomblablc : Lo 
P. Diego de Chavos, confesseur du prince, voyant qu'il no pouvait 
le détourner de son dessein, aurait cru dovoir se retirer dans un 
couvont. Avant de quitter Madrid, i l aurait oté prendre congé de 
la femme de don Diégue de Cordoue, premier écuyer. Cello-ci, 
étonnóo do cetto détormination súbita, aurait su en surprendrela 
cause et en aurait informó son mari, qui l'aurait rapportée au roi. 
— Jo n'ai rencontré ce récit nullo part aillours. 
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demandé á comrnunier avec une liostie non consa. 
crée 1 ; i l savait, á n'en pouvoir douter. que Finfant 
médi ta i t une grande entreprise, et, t ou rmen té d' indi-
cibles angoisses. i l avait invoqué solennellernent le 
secours du ciel : « L e 13e du présont , écri t Tainhassa-
deur de Franco, j ' avois sceu que le roy avoit fait 
ordonner aux églises et monas t é r e s de coste v i l le 
qu'ils feissent pr ié re en toutes les heures cañoniel los 
et aux messes, qu' i l pleust á Dieu Finspirer et 
conseiller sur certaine dél ibéra t ion et dessoing qu ' i l 
avoit en son cceur, laquelle chose a donné assés á 
discourir aux spéculatifs de cesto court2. » L e nonce, 
dans sa correspondance. r á c e n t e le mérne fait, en 
ajoutant qu ' ap rés tout, on avoit été g e n é r a l e m e n t 
peu 'surpris de ees démons t ra t ions pienses, que ce 
prince « tres religieux avoit coutume d'agir ainsi 
quand i l avoit á exécu te r un projet important, etque 
d'ailleurs nul ne pouvoit s'irnaginer qu ' i l fút question 
d 'évé í iements si graves 3 ». 

Des avant le 17 janvier Phil ippe II avait r éun i son 
conseil pour dé l ibérer sur ees conjonctures, raais i l 
para í t qu ' i l assembla éga lement des théologiens pour 
les consultor sur la conduite qu ' i l devrait teñ i r si les 
soupQons qu ' i l avait congus venaient á é t re justi-

1. Lettre du nonce du 4 février — Dép. de Forquevaulx 19 jan­
vier. — Leítre de l'ambassadeur Vénitien du 11 février 1368. — 
J ai raconté plus hautcet épisode (p. 95). 

2. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 19 janvier 1568. 
3. « Questo costume é di questo principe veramente molto reli­

gioso quando gl'occurre qualche cosa da esseguire clie sia impor­
tante. Non potendosi altrui imaginare che negozio fosse questo. » 
Dépéches manuscr. du uouce, 24 janvier 1568. 

16 
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í iés. C'était encoró une habitude de cetí.e conscience 
singulierement scrupuleuse qui se faisail absoudre 
á l 'avance par la casuistique, m é m e de ses plus noirs 
forfaits. E n cette circonstance, i l ne médi ta i t aucun 
crime, i l est v ra i , mais l'acte qu ' i l jugeait nécessa i re 
d'accomplir épouvan ta i t sa vo lon té . Les principaux 
savants qu ' i l reíunit é ta ient : Gal lo , evoque d 'Ori-
guela, Melchior Cano, évéque des Canarios, et le 
doctour Navarro Mar t in d'Azpilcueta qui, peu 
d ' années auparavant, avait fait le rapport dans la 
grande affaire de Carranza, archevoque de Toledo 2. 
On ignore la r éponse des deux promiers; un histo­
r ien, Cabrera, rapporte cello do Navarro d 'Azpi l ­
cueta, « laquello, di t - i l sans antro oxplication, ost 
venue entre mes mains 3. » L ' é m i n e n t jurisconsulto 
déc la ra qu ' i l « serait pér i l l eux de laisser clon Carlos 
sor t i r d'Espagne, que ce dépar t servirait de pretexte 
á d'innombrables commontaires sur les sentimonts 
rospectifs du pero et du fils et sur la cause do leurs 
discordes; que les uns pronant parti pour le pero, 
los antros pour lo fils, r ien n ' éno rve ra i t davantago 
les forcos do la monarclhe, et n'oxciterait mieux les 
ennomis do l 'Espagno á s'armer centro un royaume 
aífaibli par la d iv i s ión ; i l a l légua les péri ls qu'avait 
fait courir á la monarchio frangaise la fuite du Dau-
ph in , fils do Charles V I I (depuis Louis X I ) , á l a cour 
de Bourgogne : i l on conclut que Sa Majesté devait 

1. Cabrera loco cit. — Strada, loco cit. 
2. Co rapport se trouve tout entier daus les Dociunentos inéditos, 

Y, 495. 
3. « Vinó á mis manos. » Cabrera, loco cit. 
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évi ter les troubles qui seraient l a conséquence d'une 
indulgence coupable, traga le tableau eífrayant des 
dang-ers, des crimes qui pourraient s'ensuivre, r e p r é -
senta la monarchie ébran lée et les bé ré t iques pro-
fitant de ees désordres pour lever la tete et s'agiter 
en l iber té l. » 11 y avait beaucoup de vrai dans ees 
paroles, et, maintenant m é m e , jugeant les dioses á 
l a distance de trois siécles et avec une complete 
i ndépendance de doctrines, nous devons r econna í t r e 
que rarement souverain s 'était t rouvé place dans 
une plus pénib le situation. 

L e roi arr iva á Madrid , l 'osprit t roub lé par ees 
questions douloureuses, mais toujours calme en 
apparence : l'ambassadeur de Franco, qui le vit le 
lendemain, l u i avait t rouvé « aussi bon visage que 
les autres jours 2 ». Son émot ion cependant était 
grande depuis plusieurs mois qu ' i l se contenait dans 
un role patient; i l savait bien toueber á une crise, 
mais i l attendait et ne voulait r ien préc ip i te r avant 
qu'un comraencement d 'exécut ion dans les projets de 
don Carlos just i í iá t aux yeux de la cour et de l ' E u -

1. « Haría mal don Carlos en salir de España, JUJS , daria gran 
ocasión de discurrir sobro el animo del padre y del hijo y la causa 
de su discordia... tomando la voz del padre unos, la del Lijo otros, 
debilitando sus fuerzas y animando á sus enemigos para armarse y 
acometerlos reynos flacos por la división.., y asi devia S. M. evitar 
estos daños, peligros, gastos, ofensas de Dios, desobediencias, in­
quietud do su monarquía y la ocasión de tomar libertad los here­
jes. » Cabrera, loco cit. — « Alléguaut I'exemple du Dauphiu iils 
,le Charles VII, roi de Franco, parti aussi choz le duc de Bour-
gogne, i l encouragea le roy á s'opposer a ce départ, oú il voyait 
une tentativo de rébellion. » Strada, traduit par du Ryer, del'Aca-
démie fran^aise. 

2. Dépéclies manuscr. de Forquevaulx, ojfévrier 1368. 
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ropo los mesures extremes qu' i l jugeaít inevitables. 
II savait quol scandale suivrait de tels é v é n e m e n t s , 
et, aceoutume á agir sous le regard des hommes, 0 
se sentait responsable, non seulemcnt vis-á-vis de 
son íils, mais vis-á-vis des contemporains ctde l 'his-
toire : i l n'ignorait pas qu'on passe a i sément pour 
injusto lorsqu'on s'est m o n t r é p r é m a t u r é m e n t s é v e r e . 
De l a cette grav i té , ce calme, ce silence qui ca-
cbaient tant d'orages in té r i eurs et tant de doutes 
navrants. 

Bien plus, i l étai t si p ro fondément é m u par la 
perspective de l 'avenir, que m é m e apres avoir quit té 
í 'Escur ia l , m é m e aprés cette néfaste j o u r n é e du 17 
janvier, oü les projets de son íils é ta ient apparus 
dans une pleine c lar té , terribles et menagants, i l 
n'osa pas encoré tout décider par l u i -méme , et i l 
assembla de nouveau dans la nuit le conseil d'Etat K 
II prés ida lu i -méme la dél ibéra t ion des quelques 
membres convoques, ce qui était e x t r é m e m e n t rare : 
dans certaines circonstances majeures seulement, 
dans les grands péri ls politiques, les rois prés ida icn t 
le conseil2. Pbi l ippe, en cette nuit, comme l'insinue 
dans ses lettres Antonio Pérez , voulait- i l p lu tó t fairc 

1. « Así lo hizo el rey que digo cuando resolvió la prisión del prín­
cipe don Carlos » Lettres d'Antonio Pérez. 

2. « Sauf dos occasions trés rares, comino par exomplo lorsquo 
fut rósoluo l'arrostation de don Carlos, lo roi ne prósidait pas les 
délibérations de son conseil. » Gachard, Corre.tpondance de Phi-
lippe 11 fintroduction). — « Digo que en aquella parte del no hallar­
se los reyes en los consejos de Estado, podría yo sacar una excep­
ción de la experiencia que en algún gran negocio, en algún gran 
aprieto en que el príncipe se veo y quiere consejo, mas para apro-
Lacion que para resolución. » Lettres d'Antonio Pérez. 
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approuvor son plan que oonsulter ses ministres? on 
ne sait, mais i l est certain que des lors sa réso lu t ion 
fut prise et sos scrupules furent l e v é s ; comme r o i , 
i l sontait devoir étoufíer le germe de nouveaux 
troubles; comme p é r e , i l ne voulait pas donner á 
ses ennemis le spectacle de ce descendant dégéné ró 
d'une race i l lustre, é tonnan t le monde par ses folies 
et incapable d 'é t re rebelle au moins avec dignite. 
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TKNTATIVE DE L INFANT CONTRE DON JUAN D AÜTR1CHE 

ARRESTATION DE DON CARLOS 

Soit que don Carlos voulíi t dissimuler ses projets 
en paraissant commo do coutume aux r éun ions de 
la cour, soit qu ' i l che rchá t á se distraire. i l se ren-
dit, le 17 au soir l , en revenant de l 'Escur ia l , dans 
l'appartement do la reine, oü se trouvaient quelques 
seigneurs et quelques damos de l ' in t imi té . II avait 
dans sa bourse cent écus d'or qu ' i l venait d'emprun-
ter á son barbier Quintanil la , et i l les perdit au jen 
jusqu'au dernier. E n sortant de cliez la reine, i l re-
mit cette bourse vide á don Rodrigue de Mendoza 
en lu i ordonnant d'informer le barbier qu ' i l eút á la 
remplir de cent autres écus et á ne pas se p r é sen t e r 
sans cette somme. L e lendemain, dimanche 18, 

1. Ce fut bien 1c 17, car le roi trouva dans la chambre de son fils 
les cent écus dontil sera parlé plus loin. II n'est pas vraisomblablo 
que le prince n'eút ríen dépensé de cette somme s'il l'avait euo 
plusieurs jours entre lesmains. 
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Quintanil la put apporter la bourse pleino, et romi l 
á son maí t re les derniers ducats que don Carlos a i l 
possédés . L e prince ne les devait dépensor j a m á i s 

Ce dimanche, au matin, Phi l ippe so rendit publi-
quement á la messe, accompagné de son íils, de don 
Juan d'Autriche et des princes de Bohérne. A u sor-
tir de la chapelle, i l s'entretint longuement avec 
don Juan, puis ¡1 employa le reste de la j o u r n é e á 
recevoir divers ambassadeurs, II montra dans ees 
audiences une l iber té d'esprit qui les é tonna depuis 
par souvenir 2. Don Juan, pendant cette récep t ion , 
a l ia rendre visite á don Carlos. L' infant avait été 
surpris du prompt retour de Pbi l ippe IT, qui avait 
i rnmédia tement suivi sa confidence á d o n j u á n ; la 
longue conversation de son pére et de son oncle 
ap rés la messe avait confirmé ses soupgons. II se 
iugeat rahi , et son indignation fut telle qu'elle lu i fit 
oublier, en un instant, les plus simples notions du 
devoir et de l 'honneur. A peine vi t - i l don Juan que, 
se contenant á peine, i l lui demanda quel avait été le 
sujet de son entretien avec le roi au sortir de l 'égl ise . 
Don Juan r épond i t qu ' i l avait été question des ga lé-
resqui appareillaient dans les ports d'Espagne. Cette 
r é p o n s e étai t conforme á la véri tó p e u t - é t r e ; les 

1. « Presté á S. A. doscientos escudos en oro, los cientos una no­
che, y los llevó en su bolsa al aposento de la reyna para jugar al 
clavo, y cuando bajó S. A. , no bajó ninguno en su bolsa, lo cual 
dió ¡i don Rodrigo de Mendoza, y mandó que me la diese para que 
en la mañana siguiente le trajese otros cien escudos en oro y que 
no volviese sin ellos, los cuales busqué y le di en presencia de los 
de su cámara. » Note de Quintanilla. Arch. Sim. Contad, gener., 
1* época, leg. 1110. 

2. Dépcclies manuscr. do Forquevaulx, 5 février 15B8. 
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nouvelles fonctions coníiées par Phil ippe IT á son 
frcrc en rendaient au moins vraisemblable l 'exac-
titudo. Mais don Carlos, saisi tout á conp d'nn de 
ees accés decolore frénét iqüe anxquels i l avait dója 
tant de fois cédé, Lira l'(épée et so precipita sur don 
Juan. Celui-ci déga ina sans hési ter , et parut décidó á 
se dó fendre : « Que Votre Altcsse prenne gardo! » 
s 'écria-t-i l , et cela assoz liaut pour que les huissiors 
d é l a chambre entendissent le bruit de ees paroles; 
ils en t r é r en t , et don Juan put s 'é loigner 1. Quant au 
prince, fatigué sans doute par uno surexcitation si 
violente, i l se mit au l i t de bonne houre 2. Mais i l 
avait joui et abusé de son dernier jour de l iber té . L e 
roi veillait et donnait en ect instant m é m e sos or-
dres pour l a nuit 3. 

1 Relación de un ugier de la cámara del principe en la cual dice 
que aquella noche estaOa él de guardia en palacio. Gotto relation, 
qui est á Simancas, ost citée par M . Lafucnto clans son Hist. de Es­
paña, XIII, 312. — Dépéches manuscr. de' Forquevaulx, 5 fcvrier 
1368 ; « II fit ses eíforts de tuer don Juan avec un pistolet, lequel le 
luy osta et se retira en la chambre du roy. » L'huissier do la cham­
bre dit simplement qu'il mit l'épóe a la main, ce qui m'a paruplus 
vraisemblable. Uu reste, son récit s'accorde avec celui de Forque­
vaulx. 

2. Relación de un ugier, etc. Ms. déjá cité. « A las oches cenó 
d'un capón cocido y acóstose á las nueves y media. Yo era de guar­
da y cené esta noche en palacio. » 

3. Un écrivain, qui semble décidé a, nier, pour le besoin de sa 
thése, les témoignages les plus précis, M. A. do Gastro, dontj'ai 
déjá parlé, se refuse, en dépit de tous les documents, íi roconnaitre 
les tentativos de meurtre que l'histoire reprocho á l'ini'ant d'Espa-
gne. II prétend qu'elles sont invraisemblables, par cela surtout 
qu'elles offrent d'étonnantes similitudes. Nous ne saurions admettre 
ce raisonnement; lorsqu'il est quoslion de tentativos de meurtre, i l 
est certain que toutes ont en eífotle méme but et qu'elles ont lieu 
au moyon d'une arme quelconque. II s'agit seuloment de savoir si 
les documents qui los rapportent sont dignos de foi, el voilil coque 
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L e moment étai t venu. Dans la j o u r n é e le comto 
de Lermo et don Rodrigue de Mendoza, camér ie r s 
de Finfant, avaient regu du rol un avertissement se-
cret. II leur avait é té o r d o n n é de disposer la porte 
de la chambre du prince de fagon qu'on pút enfcror 
sans bruit l . Les deux gentilshomrnes o b é i r e n t : tous 

M. de Castro se garda bien de discuter. II estvrai qu'il rappelle un 
passage de Salazar de Mendoza oú cet écrivain revoque en douto 
ees tentatives, par cela seul qu'elles sont diversemeht racontóes : 
« Unos de una manera, otros de otra, y todos con variedad. » G'est 
justement le systéme contraire íi colui de M. de Castro, qui n'y 
regarde pas de si pres. Le méme M. de Castro, pour achever de 
nous convaincre, nous rácente un trait de la vie de Charles II, 
roi d'Espagne, qui voulut aussi jeter par la fenétre un grand per-
sonnage, et i l en conclut qu'on peut bien n'étre pas fou et se livrer 
á de telles violences. Cela est incontestable, bien que la multiplicité 
de paroils actas n'imlique pas au moins un cerveau tres bien orga-
nisé; mais il faut avouer que M. de Castro aurait pu produire des 
exemples moilleurs. Charles II d'Espagne n'a jamáis passé, que jo 
sache, pour un prince d'un sans bien droit: c'était lui qui se 
croyait de bonne foi ensorcelé, et qui, au point de vuc physique 
comme au point de' vua moral, fut le plus degeneré de tous les 
successours de Charlcs-Quint. Singuliére fagon de raisonner : 
d'une part, pour nier des faits óvidents, alléguer á la fois la varióte 
et ridentité des rócits comme des preuves d'erreur ; d'autre part, 
pour combattre une opinión, produiraun exemple qui la confirme. 
Quelle veri té attondre d'un si remarquabla esprit de critique? Je 
n'ai pas a insistar. Quanta ce dernier trait de la vie de don Carlos, 
i l est affirmé a la fois par Fambassadeur da Franca et par unhuis-
sier de la chambre qui se trouvait au palais au moment de la ten­
tativo. Je ne crois pas qu'il soit possible d'élever le moindi e doute 
sur la sincérité de ees deux témoignages. qui se corroborent Fun 
l'autre, et dont les autaurs n'ont pu communiquar entre eux. For-
quevaulx rapporte, lui, le bruit général de la cour ; l'huissier donne 
Ies détails précis d'un témoin. Uno saine critique, en présence de 
cette double afíirmation, ne saurait ret'user son adhesión aux faits 
dont i l est ici question. 

i . « Fece secretamente intendere al duca {sic p. conté) di Lerma, 
o a don Diego {sic p. Rodrigo) di Mendoza, camerieri del principe, 
che la notte veniente, lasciassaro aporto le porte onde al principe 
s'entrava. » Ragguaglio dslla prigione del principe don Carlos. Ms. B 
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deux éta ient dévoués á don Garlos, mais l 'ordre etait 
forme!, et ils n 'osé ron t a r r é t e r dans leur marche les 
é v é n e m e n t s i n c o n n u s , Entro onzoheures et minuit 
l e r o i était dans son cabinet, et auprés de lu i se t rou-
vaient reun í s les quatre seigneurs dósignés com­
ino t émoins de l'acte décisif qui allait s'accom-
plir , Ruy Gómez, le duc de Fer ia , le prieur don 
Antonio de Toledo et Lu i s Quijada 2. II avait j ugó 

I. Arm. grillée A. I. n° 1961. — « Poco inaozi a mezza notte, fu-
cieñdo S. M . comandar alli doi cameriori del principe, conté di Lor-
ma e don Rodrigo di Mendoza, che tenessero aperta la porta delie 
stanze di S. A., finché l'avisase, scese dallesue stanze a quello 
del príncipe. » Belazione di un domestico di Rui/ Gómez. Arch. 
Sim. Est., leg. 2018, f" 195. — Je passe sous silence ii dessein lo 
récit d'un historien franjáis, le président de Thou, qui a parlé do 
Don Garlos avec une étrange légéreté. Cependant i l rapporte un 
fait exact indiqué dans les comptes de Simancas (Ia Epoca, leg. 1056), 
c'est qu'un ingénieur de l'Escurial, Louis de Foix, désigné sous le 
titre d'horlogor du roi, avait construit dans la chamhre du prince, 
et par son ordre, « une machine avec laquolle, par le moyon de 
quelquos poulios, il pouvait, étant conché, ouvrir etfermer la porte. » 
{llist. genérale, V. 4'!3.) 11 ajoute que le roi ordonna a Louis do 
Foix d'arréter les ponlies la nuit de l'arrestation, 

1. Tous les historiens donnent cette heure et ce jour (ISjanvier) ; 
seul, Colmenares indique le lundi 19. Pour étre parfaitement exact, 
i l faudrait diré « dans la nuit du 18 au 19 ». L'ambassadeur de 
France, dans sa dépéche datée du 22, dit expressément: «Madamo, 
sur le point que j'estois prest lundy dernier, 19° du présent, de 
l'aire partir ma dépesché, la royne m'a mandé de sa main que le 
roy l'avoit priée m'advertir que je retinsse mon courrier, car lui 
importoit beaucoup que l'arrestation du prince ne se divulgast 
sitost ; » et aillcurs, dans la méme lettre : « Dosjá le lundy 
matin, dont il avoist esté arresté la nuit ; » et le nonce : « La notte 
venendo il lunodi. » 

2. Colmenares, loco cit. — Relazione, etc. Ms. déjá cité. — Rag-
guaglio, etc. Ms, déjá cité. — Forreras ne cite pas ¿Luis Quijada, 
mais don Manrique do Lara, qui s'y trouvait en effet peut-étre, car 
le nonce dit dans sa dépéche du 24 janvier ; « S. M. con qnattro-
o cinque del suo consiglio di Stato. » Or Manrique de Lara était 
du conseil. 
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que cette heure nocturno é t a i t p r o p i c e pour l'oeuvre 
de justico sóvore qu ' i l avait rósolu (raccornplir II 
sortit sans épée et sans gardos, vétu do son costumo 
ordinaire 1; don Diego de Acuña , portant un í lam-
boau, prócedai t ees cinqhommes qui traversaient en 
silence les sombres galeries du palais d é s e r t 2 ; San-
toro et Bernate, huissiers du cabinet, les suivaient 
portant des clous et des marteaux 3. Lorsqu ' i l s arr i -
véron t , étouffant le bruit de leurs pas et attentifs á 
n 'évei l le r aucun echo sonoro sous les voú tes , devant 
la premiere porte de l'appartement du prince, R u y 
Gómez l 'ouvri t avec sa elef de majordome 4. Quel-
ques instants aprés i ls é ta ient sur le senil de la 
chambre oü don Carlos était couebé . Gráce aux soins 
des camér ie r s de r infar i t , la porte était entr'ouverte5. 
Tous e n t r é r e n t sans é t re apergus. 

L a chambre était éc la i rée : le prince, sur son l i t 6, 

1. « Scnza ármi, in habito domestico. » Ragc/uaglio, etc. Ms. déjá 
cité. — « Scuza spada e senza guardia. » Relazione, ote. Ms. déjá 
cité. — On a dit qu'il avait une arme, mais ce fait ne me semble 
pas sufíisamment établi. Peut-étre, d'aprés le récit d'uu huissier du 
palais, portait-il un casque : « Con un casco. » 

2. Deux relations disent : « Sonza lume. » G'est peu vraiserablable ; 
le palais royal de Madrid était trop grand pour que lo rol ait pu 
y circular sans lumiére. Colmenares, exaetje crois, cito aucontraire 
Diego de Acuña (•omino portant un flambeau : « Alumbrava el rey 
y con una vela Diego do Acuña. » Colmenares, loco cit. 

3. « A Santoro o a Bernato, suoi ajutanti di cáinera, fece pigliar 
chiodi et martelli. » Ragguaglio, etc. Ms. déjá cité. — « Quelli por-
tavano martelli e chiodi. » Relazione, etc. Ms. déjá cité. 

4. « Apórtala porta del retrete con la chiave ordinaria di Ruy 
Gómez. » Relazione, etc. Ms. déjá cité. 

5. « Tróvate l'altre porte aporte. » Ibid. 
6 « Estava el principo en la cama. » Colmenares, loco cit. — 

« Dove stava colcato. » Relazione, etc. Ms. déjá cité. — Relación de 
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le dos tou rné á la porte1, s'ontretenait avec lecomle 
de Lenne , don Fadrique Enriquez et don Rodrigue 
de Mendoza. Le bruit des voix empécha í t d'entendre 
marcher sur les Lapis, et Phil ippe 11, avant d 'é t re vu 
de l'infant. put enlever l ' épée et le poignard sus­
pendías au ehevet du li t . II les remit a Santero "2, 
puis se montra en pleine lumié re , eu touré de ses 
conseillers silencieux et ímmobi les . 

L'effet de cette apparition soudaine fut terrible: 
l a scéne prit tout á eoup un caractere sombre et na-
vrant. E l l e fut á la fois l úgub re cornine un drame, 
solennelle comme r e x é c u t i o n d'un eoup d'Etat. 
Don Carlos, épouvan té á l a vue du sóvére visage 
de son pere qui se dressait devant l u i , se jeta bors 
du l i t en s ' é c r i a n t : « Que veut Vot re Majes té? ma 
l iber té ou ma v ie? — N i Tune ni l'autre, r épond i t le 
roi avecungrand sang-froidetbeaucoup de douceur : 
demeurez calme 3. » Mais le désespoir de Pinfant 
touchait au delire et no lu i permettait plus de ríen 
entendre. Don Carlos courut vers la c l ieminée et vou-

un ugier, etc. Ms. deja citó. — Salazar de Mendoza, Dignidades se­
glares, etc , loco cit. 

1. « Volto all'uscio le spalle. » Ragguaglio, etc. Ms. déjá cité.— 
« Con le spalle alia porta. » Relazione, etc. Ms. déjá cité. 

2. « E prima gli ebbeS. M. dal capo del letto tolta et a Santero 
data la spada e il pugnale, » etc. Ragguaglio, etc. Ms. déjá cité. — 
« Tomóle la espada que tenia á la cabecera. » Colmenares, loco cit. 
— « Non prima s'avide che giít S. M. Fliavea preso la spada. » 
Relazione, etc. Ms. deja citó. — « Quitóle la espada que tenia á la 
cabecera. » Herrera, Hist. genérale, I, x, 290. — Cabrera, loco cit. 
— Strada, loco cit. — Perreras, loco cit. 

3. « Y viéndoles S. A. desde el lecho, dixo : « ¿ Que quiere ál tal 
ora por acá el consejo de Estado ? » Cabrera, loco cit. — « Se 
sentó en la cama, y dixo con mucha alteración : « ¿ Que es esto ? 
¿ Quiere me matar ? » Dixo el rey muy severo : « No os quiero ma-
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lut se p réc ip i te r dans lo fou quí i l luminai t tout l 'ap-
parternent do ses grandes flammos. L e prieur don 
Antonio le ret int! , et l'infant, épe rdu , se jeta aux 
pieds de son pé re , lu i demandant la mort comme 
une g ráce . Mais Phil ippe, dont rien ne semblait 
émouvoi r l ' impassibi l i té , lu i dit de ne r ien craindre, 
lu i ordonna de se remettre au l i t et ajouta: « Ge 
que je fais est pour votre bien 2. » L e prince, dont 
les forces é ta ient épuisées . demeura immobile et 
comme frappé de stupeur, et Phil ippe, qui avait há te 
d'en finir, donna rapidement ses ordres aux muets 
témoins de cette scene. Sur ur. signe, le comte de 
Lerrae et R u y Gómez e n t r é r e n t dans la garde-robe, 
oü ils prirent les pistolets et les arquebuses du 
prince 3; et le prieur don Antonio saisit un coíTret 
d'acier, p laqué d'or, oü se trouvaient les papiers de 

tar. » Colmenares, loco cit. — « II qual turbato e lovato in piedi su 
letto domandó al padre se veniva por torgli la vita o la liberta. — 
Né Fuña né l'altra, rispóse i l re : quietatevi. » Bagguaglio, etc. Ms. 
deja cité. — « ¿ Que quiere V. M ? ¿ Que ora es ? ¿ Quiere V . M . 
me matar ó prender ? » Relación de un ugier, etc. Ms. déjá citó. — 
Relazione, etc. Ms deja cité. — « Con mucha blandura. » Herrera, 
loco cit. 

1. «Fu allora i l principe per gettarsi nel fuoco il quale ardeva 
nella camera grandissima. Ma i l prior don Antonio lo ritenne. » 
Bagguaglio, etc. Ms. déjíi cité. 

2. Relación de un ugier, etc. Ms. déjá cité. — Perreras, loco cit. 
— « Si gettó a piedi del padre, pregando che Fammazzasse, i l 
quale con l'usata sua temperanza, gli disse che si acquietasse, e fat-
tole tornare al letto. » Ragguaglio, etc. Ms. déjá cité. 

3. Ce détail est rapporté par de Thou et par Herrera, et i l est cer-
tain en eífet que don Carlos avait quelques arquebuses comme 
armes de luxe et d'agrément. II s'amusait souvent k tirer de l'ar-
quebusc. Dans les comptes de sa maison, on cite 60,000 maravédis 
que lui gagna don Juan d'Autriche á ce jeu d'adresso : « 60,000 
maravedís por tantos que habia ganado á S. A. estando en San-
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rinfatlt i. P l i i l ippo, on memo tomps, íit onlovor tous 
les instrumonts do fer ou d'acier qui so trouvaient 
dans lachambro2, jusqu'auxchonets do l a chominoo3, 
puis, passant la main sous los couss íns du l i t , i l 011 
t ira uno bourso ploino 4 (eolio do Quintan i l ia s) et 
quclques elofs doróos 6. Dans un eoíTro i l trouva 
oneore trento-six mil lo ócus d'or, un diamant do 
vingt-cinq millo éeus et quelquos bagues do grande 
valeur 7. Copendant Santero et Bornate enclouaient 
les fenotres 8. 

Quand ees recliorclies furent te rminóos . Pi i i l ippe 
fit veni r les officiers qu'on nommai l monteros d e E s -

Gcrónimo á tirar con un arcabuz. » Arch. Sim. Contad goner., 
1" época, log. IdiO. 

1 « Mandó al prior don Antonio llevase un cofrecillo de acero 
embutido do oro. » Cabrera, lococit. 

2. « Candellieri, grielli et i capifuochi etutte altre siraili cose íu-
rono lévate via. » Ragguaglio, etc. Ms. deja cité. — Forreras, loco 
cit. 

3. Dépéches manuscr. de rarnbassadour de Toscane, 21 janvier 
1368. 

4. « Metió la mano debajo de las almohadas, y halló una bolsa 
de cuero con algunos escudos. » Salazar de Mendoza, Dignidades 
seglares, etc., lococit. — « Sacó una bolsa con algunos escudos. .» 
Colmenares, loco cit. 

o. « Y estos dichos cien ducados postreros son los que S. A. 
tenia al tiempo de su recogimiento en su bolsa, como lo sabe Ruy 
Gómez y otros. » Note de Quintanilla, déjá citée. Arch. Sim. Con­
tad, gener., 1' época, 1110. 

6. « Y unas llaves doradas. » Salazar, loco cit. — » Y unas lla­
ves. » Colmenares, loco cit. 

7. « Sont esté trouvés environ 36,000 escus dans ses cofl'res, en 
or, un diamant qui luy a consté 23,000 escus, et aultres bagues 
qui ne valent pas moins. » Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 
22 janvier 1568. 

8. « Indi a gli ajutanti che i chiodi et i martelli havevano portati 
seco, impose che le fenestre inchiodassero. » Ragguaglio, etc. Ms. 
déjá cité. — Relazione, etc. Ms. déjá cité. 
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pinosa et qui é ta ient cha rgés de la garde nocturne du 
palais : « Je vous charge, leur d i t - i l , de gardcr 
le prince d'Espagno et d ' exécuter les ordres que 
vous donnera en mon nom le duc de Fer ia , auquel 
je le confie 1. » 

Tout était a chevé . L e roi se retira dans ses ap-
partements. L a dest inée de don Carlos s'accomplis-
sait : l 'hér i t ie r de la monarchie était prisonnier 
d 'É ta t . 

1. Lo duc do Feria était capitaine des gardes : « Poi consignó la 
la persona del principe ai detti quattro di Stato, nía principalmente 
al duca di Feria corno a capo della sua guardia. » Ragguaglio, 
etc. Ms. déjá citó.— Forreras, IX, loco cit. — « Volvió a la ante­
cámara donde hazian la guardia los monteros y los dixo : « Guar­
daréis en la guardia del principe el órden « que os diere el duque 
de Feria en mi nombre. » Salazar, loco cit. — Colmenares, loco 
cit. 
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ÉMOTION GENÉRALE A LA NOUVELLE DE L ARRESTATION DU PRINCE. 

LES PAPIERS SAISIS DANS SA CASSETTE. 

DÉPÉCHES DE PHILIPPE II AÜX SOUVERA1NS DE L'EÜROPE, 

AUX VILLES D'ESPAGNE, 

AU DOC D'ALBE ET A DIVERS SEIGNEÜRS 

L e lendemain, l a cour apprit les evenements de la 
nuit. L a reine et l a princesse Jeanne t émo igne ren t 
la plus vive douleur : « L a royne, ócrit Forque-
vaulx á Charles I X , s'en passionno et en picure pour 
l 'amour de tous d e u x i » ; les uns a p p r o u v é r e n t l a 
conduitedu ro i , depuis l o n g t e m p s p r é v u e 2; les autres 

1. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 19 janvier 1568. — « La 
rcyna y la princesa lloran. » Relación de un ugier, etc. Ms. déjá. 
cité. 

2. L'ambassadeur de Franco, entre autres, avait depuis longtevnps 
informé sa cour de ses pressentiments. Aussi écrit-il, danssa dé-
péche datée du 19 janvier ; « Madame, i l vous plaira avoir souve-
nance de ce que je vous ay escript longtemps a, que si n'estoit 
pour le parler du monde, le roy Gatholique logeroit son flls en 
une prison, pour les désordres qu'il iesoit ct ne pouvant estro 
maistre de luy. » 
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b l á m é r e n t cettemesure extreme; ceux-ci"trouvaicnt 
Phil ippe 11 sage, ceux- lá le jugcaient s é v e r e , disant 
« qu ' i l n 'y avait pas lo in de son sourire á son poi-
gnard 1; » les plus prudents se turent. L e roi ne 
pouvait imposor silenco á ees discours qui g é n a i e n t 
sa politique mys té r i euse , mais i l voulut au moins 
que les grands, les vi l les d'Espagne et les cours 
é t r a n g e r e s fussent informes par lu i -méme , et non 
par la vo ix publique, de sa résolu t ion d e r n i é r e . D a n s 
la ma t inée du i 9 , i l donna ordre d ' empéche r tous 
les courriers de quitter Madr id . L'ambassadeur de 
Franco fut prié de retarder l 'envoi d'une dépéche 
qu ' i l devait expédier ce jour m é m e , jusqu'au moment 
oü le ro i en permettrait le dépa r t ; l a reine Isabelle 
écrivit au ba rón de Forquevaulx « qu ' i l importoit 
beaucoup au roy que l'arrestation du prince ne se 
divulgast sitost2 ». L e nonce nous apprend de m é m e 
que ses lettres pour l 'Italie furent r e t a rdées et que 
le ro i se r é s e r v a d ' é c r i r e l e premier au pape les dé-
tails de ce grand é v é n e m e n t 3. Les sec ré ta i res du 
cabinet p r é p a r é r e n t leurs dépéches , et seulement 
quatre jours ap ré s , le 22 janvier, le ro i laissa les 
courriers ordinaires porter au lo in la nouvelle qui 
devait si vivement émouvoi r l 'opinion publique de 
l 'Europe 4. 

1. « Unos le llamaban prudente, otros severo porque su riso y 
cuchillo eran confines » Cabrera, loco cit. 

2. Dépéches manuscr.de Forquevaulx, 22 janvier lo68. 
3. « S. M. non ha voluto che parta corriero alcuno... fin ch' ella 

habia fatto spedire a S. S. e poi agli altri principi d'Italia di questo 
casi gran caso. » Dépéches manuscr. du"nonce, 24 janvier 1568. 

4. La dépéche de Forquevaulx, qui contenait en outre celle du 
19 janviér, porte cette date. 
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Dans r in tc rva l lo , i l convoqua les conscils ct, leur 
apprit l 'arrestation du princo : i l parla avoc sa r é -
serve accou tuméo , mais son cmotion étai t si forte 
que les larmes lu i jaillirent des yeux *. Lui-meme 
avait, des le 19, a n n o n c é l'arrestaLion du Prince á 
l ' envoyé de l 'Empereur enraison des liens de famille 
qui unissaientles deux cours. Ruy Gómez et Espinosa 
furent cha rgés de donner communication des faits 
aux autres ambassadeurs L e langage de ees mi ­
nistres, Fideles organes de la circonspecte diplomatie 
de l 'Escur ia l , demeura dans les limites d'une demi-
coní idence qui, sans satisfaire absolument une cu-
riosi té inopportune, ne marquait point toutefois une 
défiance blessante. Espinosa íit cntendre au nonce 
que Sa Majesté donnerait toute explication au pape, 
et par ses lettres subséquentes et par son ambassa-
deur á Rome, mais que l e r o i d é s i r a i t n é a n m o i n s faire 
i m m é d i a t e m e n t conna í t re á l ' envoyé du Sa in t -Pé re 
les causes de sa decisión 2; puis, usant d'un style 
religieux qui couvrait bien la prudence imposée au 
ministre : « Sa Majesté, di t - i l , a voulu avoir plutót 
éga rd au service de Dieu, á la conservation de la 
re l ig ión , de ses royaumes et de sos vassaux, qu'aux 
in té ré t s de sa chair et de son sang; i l a sacrifié á ce 
service son íils unique, et i l ne pouvait agir d'autre 
sorte sans se montrer ingrat pour les bienfaits dont 

1. « II lunedi a 19, convocati i consigli de'suoi regni, diede contó a 
ciascuno separatamentedi questo successo. » Ragguaglio, etc. Ms. 
dójíi cité. — Relazione, etc. Ms. déjá cité. 

2. « S. M. dará á S . S. per corrido a posta con sue littcre ct bocea 
del suo anibasciatorc. » Dépéclies manuscr. du nonce, Ib/d. 
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Notre-Soigneur l ' a comblé » L o nonce, módiocro-
ment satisfait de ees termes vagues et de ees pienses 
considerations, dés i ra i t fort en savoir davantage et, 
sans avoir l 'air d'interroger : « L e bruit conrt, 
insinna-t- i l . que le jeune prince a conspi ré centre la 
personne du roi son pere. — C'est une erreur, re-
pondit Espinosa; si la personne du roi eút été seule 
en pér i l . i l s e fút tenu sur ses gardes et i l eút suivi 
d'autres voies. Mais la circonstance est plus grave, 
si elle peut Fét ro . Sa Majes té a che rché , depuis plus 
de deux a n n é e s , remede á cette situation, mais les 
dioses n'ont fait qu'empirer ma lg ró ses efforfs. On 
n'a j a m á i s pu affermir ni r ég le r cette cervelle, de 
telle sorte qu ' i l a été nécessa i re d'en venir aux ex t ré -
mi tés 2. » Ges derniers mots parurent suf í isamment 
clairs au nonce, d'autant plus que leur triste signi-
íicntion était d'accordavec l 'opinion g é n é r a l e . Dans 
sa dépéche du 4 février suivant, i l expose tres 
nettement sa fagon de voir : « Son entondoment est 

1. « Volé ancora cli'io sappia che la causa por la quale s 'émossoa 
far questo effetto, é solo I'haver S. M. voluto piú prestó haver ri-
guardo al servizio di Dio, alia conservazione della rcligione, de' re-
gni o de' vassali suoi che alia carne e sangue suo proprio, e che ha 
voluto sacrificare per i l predetto servitio F único suo figliuolo, per­
ché non poteva far altro se non voleva esser troppo ingrato delli 
henoíicij que N . S. l i fa di continuo. » Dépéches manuscr. du nonce, 
á4 janvicr 1568. • 

2. « . . . Si va dicendo per tutto che ció é di questo giovanehavesse 
ponsato centro la persona del re suo padre, ripose che questo eslava 
il manco, perché se non fosse altró pericolo che della personadel re 
si sarebbe guárdate é rimediato altrimente, ma che ció édi peggio, 
puó essero, che S. M. la cércate per ogni via di rimediare giá doi 
anni continui, perché vedeva pigliarsi la mala via, ma che non ha 
mai poluto formare né regolare questo cervelle, finché é bisognato 
arrivarc a questo. » Ibid. 
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t roub lé , d i t - i l , efe, d'autre part, on a d é c o u v e r t par 
ses papiers sonintentionde quittor l 'Espagne » — 
« L e roi peut venir á mourir . ajoute-t-il p l u s l o i n ; 
devait-il laisser le gouvernement á un prince faible 
d'esprit2?» L e sentimentdunonce est done manifes té : 
c 'estrintell igence dérég lée de don Carlos e l ses des-
seins funestes qui ont justement effrayé le r o i . 

Ruy Gómez dut parler aux ambassadeurs laiques3, 
notamment á l ' e n v o y é de France, qui r ácen t e en ees 
termes á Charles I X son entrevue avec le ministre : 
« Sire, dés i ran t le roy Catholique qu ' i l ne s o i t d o n n é 
á entendre á Votre Majesté que la vór i té de ce qui 
est advenu sur le prince sonfils, i l m'a faict diré par 
Ruy Gómez qu ' i l y a plus de trois ans que le roy 
s'apercevoit bien que le dict prince estoit encoré plus 
mal composé de son cerveau que de sa personne, ot 
qu' i l n'auroit j a m á i s rentendemeat bien rassis, ainsi 
que ses actions depuis cngk journellement l'ont 
dormé á connoistre par expér ience , ce que Sa Ma­
jes té a longtemps diss imulé , e spé ran t que les ans lu i 
améne ro i en t sens et discrét ion, ce qui a succédé au 
contraire, car i l est alié tous les jours en empirant. 
Do maniere qu'ayant perdu on t ié rement l ' e spérance 
que son íils devinst sage et digne de la succession 

1. « ... Egli non ha cervello né sano intelletto o a questo aggiun-
geranno altre coso che dicono apparire per proprie scritture sue, cioé 
d'haver liavuto animo di fuggiro.» Ihid. 

a. « ... Se ¡1 re veniendo a morir, lasciasse ¡I govcrno a questo 
intelletto si debolo et infertno. » Ibid. 

3. « Desjá le lundy matin dont il avoit esté arresté la nuit, il le 
déclara a eelluy (rambassadeur) de l'Empereur, car c'est le plus in-
féressé. » Dépéches manuscr. de Forquovaulx, 22 janvier 1568. 
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do ses royaumos et Es t á i s , lesquels luy laissant sc-
roit vou lo i r l a dissipation et ruyno manifes té d'iceulx 
ct de ses subjects, Sa Majesté, par longue et bien con-
sidórée dól ibéra t ion, et avec un regret si extresme 
qu ' i l so peut exprimor, a advisó do prendre une 
autro voye qui est de loger le dict prince en une 
bonne cliambre d'une grosso tour de ce palais de 
Madrid 1. » On voit que Pbil ippo l í , pour no pas 
entror dans des détai ls pónibles , evito de parler des 
projots u l té r iours de son íils, do ses entrovuos avec 
les Flamands, de son dessein de quittor l 'Espagno. 
R u y Gómez se borne á des généra l i t és significativos, 
i l est v ra i , mais incompletos; i l exprime simple-
ment les inquié tudos de son maí t re pour l 'avenir de 
l a monarcliie, et, do fait, ees inquié tudos no tour-
mentaient pas seulement le ro i , mais encoré les 
principaux soigneurs de la cour, qui dóclaraient 
franchement « craindre bien fort le rogno de ce 
prince pour son esprit variable et terrible 2 ». Ruy 
Gómez nia, commo le cardinal, Foxistence des pro­
jets de parricide qu'on attribuait á don Garlos 3; le 
roi ne manqua j a m á i s de démen t i r formellement 
cette calomnie. 

Tandis que ses ministres annongaient ofíiciellement 
l a nouvelle au corps diplomatique, Pbil ippo en fai-

1. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 5 février 1368. 
2. Dépechos manuscr. de Forquevaulx, 9 mars 1568. 
3. « II re ha dato ordine che nelle littere che si scrivouo alli prín-

cipi e regni, si dica che la voce uscita cheil principe havesse cérca­
lo d'oííendere la real persona sua propi ia é falsa, e questo modesi-
mo fa diré a bocea da Ruy Gómez agli ambasciatori. » Dépéches 
manuscr. du nonce, 4 février 1568. 
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sait part aux vil les d'Espagne et a sos plus intimes 
confidents. II parle dans sa lettre-circulaire aux 
\dlles (j'ai sous los youx lo toxto ad re s sé á Madr id , 
á Sévillo ot á Ségovie1) lo langage hautain d'uu 
maí t ro qui daigne informer sos sujets d'un acto do 
sa politiquo, sans se soumottre á lour jugement : 
« Sachez, di t - i l , que pour des causes justes, par dos 
cons idéra t ions relativos á notre sorvice et au bien 
public dont nous sommos responsables comme roi 
et comme pero de nos peuplos, nous avons fait ren-
fermer la personne du sé rén i ss ime princo don Carlos, 
notre íils, dans un appartement dés ignó de notre 
palais, e t a v o n s d o n n é donouveaux ordres pourtout ce 
qui toucbe á son sorvice et á sa maniere de v ivre . 
II nous a paru justo ot convenable do vous fairo 
conna í t r e un cbangement d'une tollo importanco, 
e t lo fondement de notre conduito. Si nous en som­
mos venus á cette ex t r émi t é . vous devoz croiro que 
nos raisonsont été urgentes et légi t imes et que nous 
n 'avonspu l 'évi ter . G'ost pourquoi, m a l g r é la dou-
leur que nous avons ressentie comme pero, nous 
avons préféré satisfaire á nos obligations royales 
envers nos sujets. Quand i l sera nécossai ro , vous 
apprendrez plus en dótail los causes majeures qui 
nous ont d é t e r m i n é s ; aujourd'hui nous avons voulu 
seulernent vous avortir -. » 

1. Ccs circulaires sout identiques, celle adressée a Sógovio est 
dans Colmenares {Hist. de Segovia), celle adressée a Séville dans 
Zuñiga {Anuales de Sevilla), cello adressée á Madrid dans les archi­
ves des marquisde Villafranca. (Doc. inéd., XIII, 39H.) 

2. « Sabed que por algunas muy justas causas y consideraciones 
que conciernan al servicio de Dios v bien y beneficio público destos 

file:///dlles
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Toutos los municipal i tés des vi l les rópond i ren t á 
cetto circulaire, mais celle do Murcie so s ígna la par 
l 'expressioa do son dévouoment fanalique : « Notro 
cité, écrivai t-el le á Phil ippe 11, a rogu la lettre de 
Votre Majesté et appris par olio romprisonnemont 
du princo d'Espagne. Nous baisons mil lo fois los 
piods do Votre Majesté et l a remorcions d'avoir bien 
voulu nous donnor avis de cet é v é n e m e n t . Nous 
demeurons convaincus de rurgence et de la g rav i té 
de ses motifs; Vot re Majesté a gouve rné si heureu-
somont sos É ta t s , les a maintenus dans une paix 
si profonde, y a é tondu la re l ig ión avec tant de zélo, 
qu ' i l estjuste de croiro que, dans cotte circonstanco, 
elle a agi encoré con fo rmémen t au service de Dieu 
et pour lo bien g é n é r a l . Toutefois cettevillo no peut 
s ' empécber d'oxprimer á Votre Majesté combien 
elle ost afíligéo do co qu' i l se soit produit dos faits 
assoz graves pour lu i donner un tel souci. E l l e no 
peut cons idéror sans attendrissement un ro i assez 
ami du bien de son royanme pour le préférer á toutos 
dioses, j u s q u ' á mettre en oubli son t endré amour 

reynos, entendiendo que para cumplir con la obligación que como 
rey y padre tenemos... habemos mandado recoger la persona del 
S0 príncipe nuestro hijo en aposento señalado dentro en nuestro pa­
lacio, y dado orden en lo que á su servicio, trato y vida toca... se 
debe con razón creer y juzgar que las causas que á oliónos han mo­
vido han sido tan urgentes y precisas, que no los habemos podido 
excusar, y que noembargante el dolor y sentimiento que con amor 
de padre desto podréis considerar que habemos tenido y tenemos, 
habemos querido preferir á la obligación en que Dios nos puso por 
lo que toca á estos reynos, subditos y vasallos. Y porque á su tiempo 
y cuando fuese necesario entenderéis mas in particular las diebas 
causas y razones desta nuestra determinación, por ahora no hyn 
mas que advertiros. » De Madrid, 22 de enero 1568. 
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pour son propro fils. E n prescnce d'uno aotion sí 
belle, nous, sujets do Votre Majesté, n'en sommes. 
que plus obliges a l a servir avee reconnaissance ; tel 
est le désir do cette vi l le de Murcie , qui s'est tou-
jours m o n t r é e si loyalo, solón son devoir, dans le 
service de Votre Majesté l . » Phi l ippe II airaait ce 
style humble et í lat tour tout ensomble, et i l écrivit 
de sa main, enmargede cette dépéche obséquieuse : 
« Lettre écr i te avec beaucoup do sagesse et de pru-
dence 2. » L e vice-roi do Naples et de Sici le , don 
Parafar de Ribera , duc d 'Alcalá, re§ut une missive 
a n a l o g u e á cello des t inée aux v i l l es ; elle est égale-
ment é c r i t e d a n s c e style administratif á la fo i spréc is 
dans les tormos et vague dans les idees, qui était une 
tradition de la chancellerie espagnole; ic i encoré , 

1. « Esta ciudad de Murcia recibió la carta de V. M. y vio por ella 
la determinación de V . M. cerca del recogimiento de nuestro prin­
cipe. Besa infinitas veces los pies de V. M. por tan gran merced de 
darle esta particular cuenta, y queda con entera satisfacción de que 
las causas y razones que movieren á V. M. fueron tan graves y tan 
concernientes al bien público que no se pudieron excusar do otra 
manera, porque habiendo V. M. gobernado estos sus reynos tan 
felizmente, sustentando en tanta paz á sus subditos y en tan grande 
aumento de la religión, justo es que so entienda que en esto casa 
tan proprio de V . M. fué el fundamento tan grave que convino al 
servicio de Dios y al bien general de todos hacer esta nueva mu­
danza. Mas no puede esta ciudad dejar de tener dolor y sentimiento-
de que hayan sucedido causas tan bastantes que hayan dado á V. 
M. este nuevo cuidado, y juntamente so enternece mucho de tener 
un rey y señor tan justo y amoroso del bien universal de susreynos 
que le antepusó y por el olvidó el ama, tierno de su propio hijo. 
Gran razón hay para que con hecho tan señalado queden mas obli­
gados los vasallos de V. M. á servir tan gran merced y principal­
mente esta ciudad que do obligación y voluntad ha sido tan leal al 
servicio de V. M. » 16febrero 1568. (Gettelettreest citée par Llórente, 
Hist. de la inquisición, VI.) 

2. « Esta carta está escrita cuerda y prudentemente. » Ibid. 
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c'est simplement uno nouvelle que le souverain 
apprend aun s u b o r J o n n é : « Ayant j ugó convenabl© 
de renfermer la personne du sé rén iss ime prince don 
Carlos, notre bien cher et bien a imé íils, ct de 
cbanger completement l 'ordonnance de son service 
etde sa vie, cette réso lu t ion ayant pour objot un por-
sonnage de quali té si liante, i l nous a paru á propos 
de vous l a taire connaitre. Sacliez que notre déci-
sion a été mot ivóe par les plus justes causes et que 
nous n'avons pu manquer d'agir ainsi. Considérez 
done córame certain que r ien n'ótait plus convenable 
pour le service, de Dieu et le bien public, et vous 
recevrez de plus ampies détails lorsque le moment 
sera venu1. » Cette lettre, datée du 22 janvicr , étai t 
trop obscure pour permettre au vice-roi de r ien 
affirmer ou démon t i r ; aussi les imaginations ita-
liennes se l iv ré ren t -e l les á d'innornbrables com-
raentaires, qui choquerent autant Pbil ippe II que 
la lettre de la confiante vi l le de Murcie l 'avait 
cha rmé . 

Les missives adressées aux grands, aux pré la t s , aux 
g é n é r a u x des ordres religieux é ta ient conques dans 
les m é m e s termes, á l 'exception d'un paragrapbc 
spécial aux évéques oü i l leur domandait le secours 
de leurs priores, et d'un autre passage ordonnant 
aux rel igieux de s'abstonir dans leurs prédica t ions 
de tonto allusion á cot evenomont: « Vous pour_ 
voirez á cola, ajoutait-il, par les moyens qui vous 

1. Jo no donno pas le texto do cette dépéche, n'on ayant sous los 
yeux qu'une traduction italioiiue. (Ms. B. I., suppl. fr. u" 1, A. — 
Arm. grillée, D0 1901.) 
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para í t ron t les meilleurs et le plus secrétement pos-
sil)le, mais de telle fagon que mon conunaudeuieut 
soit obse rvé l.» 

L a dépeclie dos t iuéeau vice-roi de Navarre , duc 
d'Albuquerque, estplus intime que les p r é c é d e n t e s : 
« L e naturel eL le caractere du prince l 'ont a m e n é á 
agir de telle sorte et eette conduite a du ré si long-
temps et est allce si loin que, aprés avoir vaiue-
ment usé de tous les moyens et remedes que l 'a-
mour paternel m'avait suggéré d'essayer. j ' a i dú me 
d é t e r m i n e r eníin, subordonnant toutes cons idéra t ions 
á mes devoirs onvers le service de Dieu et mes 
royaumes et Etats, á recourir á cette mesure comme 
au vra i et seul moyeu que j'eusse pour satisfaire á 
mes obligations. Vous comprendrez, par ce queje 
viens de diré , mes intentions et l a juste fin queje me 
suis p roposée . » Mais c'est seulement dans sa lettre 
au duc d'Albo que son style prend un caractere 
moins vague, et moins ofíiciel; malheureusement le 
duc était tellement au courant des aíFaires de don 
Carlos et des sentiments du roi que ce dernier n ' in-
siste pas sur les faits et s'exprime avec une rapid i té 
pénib le pour la curiosi té de l 'histoire. Cette lettre, 
dont l a r é d a c t i o n n'appartient pas,je crois, a u x s e c r é -
taires du cabinet 2, mais qui me parait avoir été 
composée par Phi l ippe l u i - m é m e , est moins d'un 
roi á un sujet que d'un ami á son ami . C'est avant 

1. Lettres du 22 jauvier 1568, (Arch. Sim. Cédulas do la cámara, 
leg. 321. 

2. « Alli secretarij ordiuó che avisassero le provincie. » Raggua-
glio, etc. Ms, déjii cité. 
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tout au conseiller clóvoué et parfaitement instruit 
des circonstanccs au tó r ieures que Philippe Iladresse 
ees paroles tristes et at'feetueuses; elJes é ta ient 
entiereinent confidentielles, et le ro i eut soin d'eu-
voyer au duc pour le public, pour les Éta t s desFlau-
dres, et m é m e pour la duchesse de Parme, une cir-
culaire en frangais qui contient l a puré et simple 
nouvelle. A u duc d'Albe i l montre l 'amertume de son 
ame et fait conna í t r e sa p e n s é e : 

« Duc, moncousin , lu i d i t - i l , vous savez trop bien 
quel est le natural du prince mon íils et quelles 
sont ses fagons d'agir pour qu ' i l soit nécessa i re de 
me jus t i í ior longuoment d é l a mesure que je viens do 
prendre et de vous expliquer les motifs de ma ré so -
t i o n s u p r é m e . Depuis votre dépar t , les choses ont 
pris un tel ca rac té re , tant d'actes particuliers et de 
si baute importance sont survenus, le prince en est 
a r r ivé á dómér i t e r á ce point que je me suis eníin 
d e t e r m i n é á m'assurer de l u i et á le renformer dans 
son appartement avec une garda spécialo. D 'aprés 
mon ordre, i l ne peut communiquer avec d'autres 
personnes qu'avec cellos dés ignées par moi . L 'éc la t 
a été grand, la mesure que j ' a i dú prendre est se­
vero ; mais d 'aprés ce que vous a vez v u et d 'aprés 
ce que vous savez, vous pouvez juger si ma réso lu-
tion est sage et bien fondee. Pour tout ce qui ne 
touebe qu ' á moi seul, pour tontos sertas da manques 
de respect et de désobé issances , j 'aurais pu prendre 
patience ou du moins suivre quelque antro voie ; 
mais j ' a i consideré mes devoirs envers Dieu, envers 
le bien public de l a chré t ienté et de mes É t a t s , et 
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j ' a i apergu dans toute lour évidence les notables i n -
convén ien t s et pér i ls qui pourraient s'ensuivre dans 
l 'avenir aussi bien que ceux qui nous menagaient dés 
aujourd'bui. J 'ai done préféré ees grands in té ré t s á 
eeux de mon sang, et j ' a i dú prendre cette route qui 
m'a semblé droite et vraie, pour prevenir tant do 
dangers. Comme cette afl'aire est grave et lera grand 
bruit, i l est juste que vous en fassiezpart á mon con-
seil p r ivé et conseil d 'Éta t de Flandre , aux t r i -
bunaux et vil les des Pays-Bas et aux personnes aux-
quelles vous jugerez qu'une tolle communication est 
due. J 'ai done o r d o n n é qu'on vous écrivít une lettre 
en f ran já i s , que vous pourrez montrer et dont vous 
userez á votre convenance, sans expliquer á per-
sonne le fond des choses. sans donner d'autres dé-
tails que ceux contenus dans cette dépccbe . Vous 
agirez ic i avec votre prudence accou tumée , et me 
ferez plaisir en m'avertissant des circonstances qui 
pourront s'oífrir, añn que je puisse, d 'aprés elle, 
r ég l e r plus s ú r e m e n t ma conduite... S i Madame (la 
duchesse de Parme) n'est point partie encoré l , vous 
pourrez lu i donner la lettre que je vous envoie avec 
celle-ei, e t l u i expliquer cette aífaire dans les termes 
de la dépéche frangaise 2. » 

Cette lettre jette, á mon sens, une vive lumié re 

1. La duchesse do Parme, blosséo des plcius pouvoirs confiés au 
duc d'Albe, devaitquitterprochainementBruxelles. Son flls, Aloxan-
dre Farnése, avait quitté Parme pour aller la retrouver ct la ram.e-
nor en Italic. 

2 , « Duque primo, teniendo vos tan entendidala condición y natu­
raleza del príncipe mi hijo y su modo de proceder, no será necesario 
alargarnos mucho con vos para justificar lo que se ha hecho con 
él, ni para que entendáis el fin que se lleva. Después de nuestra 
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sur la question. Deux faits 011 rcssortent avec év i -
dence : d'unopart le naturel de don Garlos, que la 
douleur du pere s'abstient de quali í ier , sachant bien 
qu ' i l est connu du d u c d ' A l b e ; d'autro part, les en-
treprises du prince qui pouvaient jeter Loutela obré-
partida de aqui, han pasado sus cosas tan adelanto y intervenido 
octos tan particulares y de tanta consideración, y llegándose á tales 
méritos, que yo me he últimamente determinado de hacer reclusión 
y encerramiento de su persona, como se ha hecho en su aposento 
con guarda y servicio particular, y órden que no lo comuniquen 
otras personas fuera de las que yo he señalado o señalaré. Y aun­
que la demostración ha sido muy grande y el término de que he 
llegado á usar con él muy estrecho, por lo que vos habéis visto y 
habéis sabido, podréis bien juzgar con cuanta razón y con cuanto 
fundamento he venido á tomar esta resolución que cierto'cnan io yo 
quisiera pasar por lo que á mi toca y por todas las especies de desa­
catos y desobediencias, y dissimular con el príncipe ó á lo menos 
tomar otro expediento, considerando la obligación que tengo al ser­
vicio de Dios Nuestro Señor, y al bien y beneficio público de la 
cristiandad y de mis reynosy Estados, teniendo tan presentes los 
notables inconvenientes y daños que adelante en cualquier suceso 
se pudieran seguir, y aun los que de presente corrían y estaban 
imminentes, prefiriendo esto como lo debo preferir á todo lo demás 
que toque á la carne y sangre, no he podido en ninguna manera 
excusar de tomar este camino, paresciéndome el derecho y verda­
dero, para prevenir á todo. Y porque siendo este negocio tan grande 
y que hará tan grande estruendo, es justo que se dé parte dél ¡i los 
desos mis consejos d'Estado y privado, y á los otros tribunales, 
villas y personas desos Estados á quien á vos os pareciere que so 
debe y acostumbra dar, he mandado que se os escriba otra carta en 
francés que irá con esta, que la podréis mostrar y usar della según 
viéredes convenir, sin declarar á nadie el fin y fundamento que se 
tiene y lleva en este negocio, ni venir á otra particularidad mas de 
lo contenido en la dicha mi carta, lo cual haréis y guiaréis con la 
prudencia que acostumbráis tratar semejantes negocios y holgaré-
naos mucho que nos aviséis luego do lo que se os ofrece cerca deste 
para que tanto mas acertadamente yo me pueda gobernar y proce­
der en él. . y si Madama no fuere partida, la podréis dar la carta que 
va en vuestra creencia, diciéndole esto negocio por la forma que se 
os escribe en francés. De Madrid á 23 de enero 1568. Yo el rey. 
Zayas. » (Arch. Sim. Est., leg. 539.) — L a lettre en franjáis n'est 
que la paraphrase des missives aux villes et aux grands précédem-
ment citées. 
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t i en té , l 'Égl ise ot l 'É ta t — le cabinefc espagnol ne 
separo j amá i s eos deux idees — dans une perturba-
tion gené ra l e . C'était bien dans ce sens que les mi ­
nistres avaient par lé aux ambassadeurs, et Fon 
voit qu'ilsavaient, sans rien p réc iser . afíirmé simple-
m e n t í a vé r i t é . S i , comme plusieurs éc r iva ins le sup-
posent gratuitement, don Garlos eút été hé ré t ique , 
ce n'est certes pas dans ees termes que Phi l ippe 11 
aurait écri t . II n'aurait pas par lé , dans une lettre 
aussi intime, du caractere et de l ' intelligence de 
son fils, mais bien de sos principes, et avec uno 
tout autro indignation. II n'avait pas bosoin, vis-á-
vis du duc d'Albe, d'employor dos p récau t ions ora-
toires; i l lu i parlo sans reserve, on lo voit, et 
l u i d i t l o s chosos tollos qu'olios sont. Ajoutons que 
Phil ippe a été injustoment acensé d'avoir oublié 
les sentiments paternols ; s ' i l ne s'était agi ,di t - i l l u i -
m é m e , que d'ofíenses porsonnolles, i l aurait encoró 
pris pationco ; mais quoi ! i l so trouve en face 
d'uno ontroprise qui menacola súre té do l 'Éta t ot 
dans lo p ré sen t et dans l 'avenir : ce n'est plus ic i le 
pero qui ost en causo, c'est lo ro i . L e pero hés i te 
longtomps, mais lo roi l 'emporte. L e sentiment de 
son dovoir vis-á-vis de sos pouples le domine, et i l 
place la raison d 'État au-dessus de toute cons idéra-
tion personnolle. II n'agit pas ic i le moins du monde, 
comme le dit sottoment Seronus dans une oraison 
fúnebre écri te en lat in, pour « ramoner déso rma i s 
son fils á la vertu1 » ; i l vout seulemont sauvogar-

1. « Plülippum seiliect in dilcctissimum filium suum... severiús 
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der sos Etats contreun sujet reholle qui préLentl uscr 
d'un nom illustre pour raccomplissomont de projé ts 
i n s o n s ó s . C e rebollo est son f i l s ; i l en souffre. i l at-
tond. i l espero, ot lorsque eníin i l se decido á agir, 
ce n'est qu 'á tonto ex t rémi té , ce n'ost qn'apros 
avoir su, par d ' i r récnsablos t émoignagos , qno les i n -
stants sont p réc i enx et que plus tard i l serait trop 
tard. II y a cortainement do nombronses iniqui tés 
dans la vio politique de Pbil ippo II, ot i l faudrait 
qu'un historien au d ix-neuviéme sioclo fút frappé 
d'avouglement pour oser faire son p a n é g y r i q u e : i l 
convient de laisser cette tacho aux esprits violenta 
qui somblent suscites pour dotourner les amos de 
l 'Évangi lo , dont i ls so disont los souls fidéles adep­
tos. Mais de ce que Pbil ippo 11 a commis beaucoup 
d'actes que Fhistoiro r ép rouvo , i l no suit pas qu ' i l 
faillo so montror sys témat iquemont injuste. Or. i l est 
clair que dans sa conduito onvers don Carlos, 
depuis la naissance du prince jusqu'au point oü nous 
en sornmos a r r ivés , Pbil ippo no í'ut n i mauvais poro 
ni mauvais r o i ; i l fut sevére , i l est v r a i , m a ¡ s disposé 
á ceder en tonto circonstanco juste; i l n'en est venu 
á la riguour qu'au moment oü Tindulgence oút été 
funeste, non soulement á l 'Éta t , mais au prince l u i -
m é m e , ot place en definitivo dans los conjonctures 
les plus douloureuses et les plus dél icates , en p ré -
sonce d'un fils insensó et rebollo á la fois, i l a agi 
toutonsomble en pere, par s a l o n g a n i m i t é p ro longéo , 

animadvertisse, ut in postcrum minús accidoret et a virtutis semito 
non discederet. » Bartholomei Screni Oratio in funere Philippi 11, 
caiholici regís. Ms.B. I., 6175. 
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•en ro i , par sa résoluLion dcrniere. L'histoire l égere 
des siéclcs passés a racontó et appréc ié ectte aíTaire 
avec une incroyable ignoranco : i l est temps que 
l 'histoire analytique de nos jours lu i accorde coura-
geusement, appuyée sur des faits, sur des prouves, 
sur une critique sér ieuse et sincere, une répa ra t ion 
mér i t ée . 

Je reprends la serie des lettres ofíicielles. L a nou-
velle étai t parvenue á Rome avec rap id i té , et avant 
meme que l'ambassadeur du ro i , Juan de Zuñiga , 
eú t requ avec ses dépéches la missive des t inée au 
pape. Des le 26 février, Zuñiga vit un courrier de 
Genes qui avait appris l ' événemen t par la voie pos-
tale de L y o n 1 ; l'ambassadeur traita d'abord ce r é -
cit de fable2, mais le 28, le pape, ayant regu une 
lettre du cardinal Santa Croce, nonce en Franco, 
íit demander des explications á Fambassadeur d'Es-
pagne. Catberine de Médicis e l l e -méme avait infor­
mé le nonce de ce qui s 'était passé , ajoutant que le 
r o i avait empr i sonné l ' in íant pour conspiration cen­
tre sa personne, et pouravoir ludesl ivres hé ré t iques . 
On sait l a valeur de eos deux hypo tbésos ; l a se-
conde, comme Zuñiga le íit observer au pape, était 
p ropagée activement par les huguenots, qui pen-
saient encourager leurs partisans et les Flamands 
révo l t é s en r e p r é s e n t a n t don Carlos comme parti-

1. « Vinó á mi, á los 26 de febrero, un 'oficial de J . de Tassis con 
una carta del correo mayor de Genova en que le decia que, por via 
de León de Francos, habia llegado allí nueva,» etc. Dépóche de J. de 
Zuñiga au roi, o mars 1S68. Arch. Sim. Est., log. 906. 

2. « Tuvélo por burla. » Ibid. 
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san do leurs doctrinos, ot lo roi commo trop péni-
blomont t o u r m e n t é par sos soucis do famille pour 
conLinuor la lutto commoncéo i . Co fut la , du roste, 
soulomont ce que Tambassadour put diré á Sa Sain-
te té . Sos dépéches n'arrivorent que lo l endomain ; i l 
so rendit aussi tót aupres du papo, auquol i l parla dans 
le sons indiqué par lo roi á sos agonts, ot romit uno 
lettre porsonnelle do son souvorain 2. 

Dans cotto lettre, Phi l ippo, sans se departir d'une 
certaine réso rve , n'affectepas le laconismo de sos dé-
peches auxvi l l es d'Espagne ot au vice-roi do Naples, 
i l use memo de plusieurs exprossions qui s 'étaiont 
roncon t réos sous sa plumo dans sa missive au duc 
d'Albe. E n voici lo r é s u m é :« Tres saint Pero, d i t - i l , 
le devoir commun dos princos chré t ions ot le mien 
en particulier, commo íils dévoué de Votre Saintoté 
ot du Saint-Siego, est de vous faire connaí t ro leurs 

1. « A los 28, vino Alex. Casal de parte del papa á decirme que 
S. S. habia recibido una carta del cardenal Santa Cruz que está en 
la corte de Francia, en que le escribía que le habia enviado íi decir 
la reyna cristianísima que V. M. habia mandado prender al príncipe 
nuestro señor, porque trataba contra su real persona, y porque le 
hablan hallado libros de herejes en su cama, que el papa quedaba 
con mucha añicion y cuidado, y deseaba saber si yo tenia alguna 
nueva desto. Yo le dije que no sabia tal y que la tenia por invención 
de algunos herejes de Francia, para animarlos de aquel reyno y i 
los de Flándes, si han quedado algunos, poniendo nota en el prín­
cipe en esta parte, y mostrando que V. M. tenia trabajos en su casa 
que no le dejarían proseguir en castigarlos como habia comenzado.» 
Uépéche deZuñiga, déjá citée. 

2. « Después que llegó el correo, fui luego á S. S., díle la carta de 
V. M. , y en general le di cuenta del descontento que V. M. tenia 
de la manera de proceder de S. A, y los medios que para su reme­
dio se habian usado, y que no aprovechando ninguno... habia V M. 
tomado esta resolución con el dolor que se puede entender como 
padre y príncipe tan católico y justo. » Und. 

18 
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actions comino au pére dos fidoles. II on doit é t re 
ainsi surtout dans lesoecasions importantos otsigna-
lées , ct c'cst pourquoi i l m'a paru convonable d'a-
vertir Votre Saintoté de l a r ó s o l u t i o n que j ' a ip r i se ot 
oxécutéo dorenformer laporsonnodu prince monfils. 

« Ce prince, dopuis son enfance, ot pour son ser-
vico ot pour sos compagnios accou tumées , ot pour 
sos é tudos , ot pour l a diroction de sa vio, a été l 'ob-
jot do tout lo soin et de tout le zélo que réc lamai t 
r h é r i t i o r do tantdo royaumes; mais on a vainoment 
usé do tous les remedes propres á r ép r imor ot réfor-
mor les oxees qui venaient de son naturel et de son 
inclination par t icu l ié re . Pendant tant d ' années on a 
essayé do tout, r ion n ' a r é u s s i . J 'aidone dú, nevoyant 
pas comment me dispenser d'agir de l a sorto, pren-
dre cotte réso lu t ion . Votre Saintoté comprond aisé-
ment quello ost ma douleur, car i l est mon íils pro-
mior -né , mon íils unique ; mais ma dé te rmina t ion 
est appuyée sur un tol fondomenf, elle ost si justo 
et si nécossairo tant au sorvico do Dieu qu'au bien 
public, qu'olle sera app rouvéo partout, et aussi par 
Yotro Saintoté , que je désiro et p ré tonds satisfairo en 
tontos choses1. » L e pape roguteotto communication 
avec la plus sincere condoléance , aussi bien que los 

1. « Muy santo padre, por la obligación común que los principes 
cristianos tienen, y la miaen particular por ser tan devoto y obe­
diente hijo de V . S. y de su Santa Sede, darle razón como padre de 
todos de mis hechos y acciones, especialmente en las cosas notables 
y señaladas, me ha parecido advertir á V. S. la resolución qué he 
tomado de recoger y encerrar la persona del serenísimo príncipe 
don Garlos, mi primogénito hijo. El dicho príncipe, desde su niñez, 
y en el servicio, compañía y coneejo y en la dirección de su vida y 
costumbres, se ha tenido el cuidado y atención que para crianza y 
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explications verbales que l'ambassadeur étai t chargó 
de lu i donner dans le m é m e sons; i l écr ivi t aussi-
tot au ro í , et lenonce á Madr id f u t c h a r g é deremet-
t re la le t t re en expriraant á P h i l i p p e U l e s sentiments 
de Sa Sainte té et surtout l a satisfaction du Saint-
P é r e de ce qu' i l n 'y avait r ien de vra i dans les bruits 
qui avaient couru á Par í s *. L e roi sembla vivement 
touché en lisant cette dépéche : des larmes parurent 
dans sesyeux; i l répondi t enremerciant le pape « des 
consolations affectueuses et saintes qui lu i donnaient 
tant de forcé pour supporterune telle é p r e u v e 2 » . 

E n France, Témot ion fut e x t r é m e m e n t v ive . Les 
huguenots accueillirent avec joie une nouvelle qui 
leur permettait, comme on Ta vu , des commen-
taires út i les á leurs desseins. L e public et l a Cour 
aífectérent de croire que les entretiens de Mont i -

instruccion del príncipe y hijo primogénito heredero de tantos rey-
nos y Estados devia tenerse y que habiéndose usado de todos los 
remedios que para reformar y reprimar algunos excesos que proce­
dían de su naturaleza y particular inclinación eran Iconveniontes, 
con el dolor y sentimiento que V. S. puede juzgar, siendo mi hijo 
primogénito y solo, me he determinado, no lo podiendo en ninguna 
manera excusar, hacer de su persona esta mudanza y tomar tal reso­
lución sobre tal fundamento y tan graves y justas causas que asi 
acerca de V . S. á quien yo deseo y pretendo en todo satisfacer que 
serátenida mi determinación por tan justa y necesaria y tan ende­
rezada al servicio de Dios y beneíicio publico quanto ella verdade­
ramente los es, » ele, Lettre de Philippe II au pape. Ms. de la B. í., 
n° 2632 i . (Papeles varios.) — Arch. Sim. Est., leg. 2018. 

1. « El pápalo sintió tiernamente y quedó algo consolado de que 
no hubiese ninguna de las que en Francia hablan levantado. » Dé­
péche de Zuíiíga, déjácitéo. 

2. « Nell'esprimere delle quali, comparirono alcune lagrime negl' 
occhi di S. M . . . ripose che ringraziava S. S. degli amorevoli esanti 
conforti che gli dava con 11 quali pigliava poca forza di sostenere i l 
travaglio e dolore che no senté. » Dépéchcs manuscr. du nonce. 
4 mai 1568. 
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gny avec le prince n'etaient pas é t r ange r s á cello 
affaire. Charles I X ot Catherine de Médicis ne dis-
simulerent pas cependant r é t o n n e m e n t oü la dépéche 
de Forquovaulxles avait p longés : « J 'ai t r o u v é . é c r i t 
le ro i á son ambassadeur, le faict que vous ni'avez 
escript de remprisonnement du prince d'Espagne 
aussi eslrange que chose que j 'a ie j a m á i s enlendue^ 
ne pouvant croire qu ' i l ait pu tomber en entende-
ment d'homme ce que vous m'avez m a n d é qui s'en 
dict, qui est cause que je dés i re estre esclaircy de l a 
vér i t é , et que je vous fais ceste depesche pour vous 
prier m'en mander incontinent des nouvelles. » 
Catherine. le m é m e jour, ajoute á l a lettre de son 
íils : « Je vous asseure que jesuisautant marrie que 
je sgay que le roy mon gendre en sera t rava i l l é et 
que le faict est estrange *. » L e cabinet du Louvre 
eút esperé recevoir une lettre spéciale du R o i , ou 
du moins des détai ls c i rconstanciés et coníidentiels de 
l'ambassadeur d'Espagne, don F r a n c é s d 'A lava ; 
mais ce personnage ne se p r é sen l a que le 9 février 
au Louvre , montra dans toute cette entrevue une 
r é s e r v e voisine de la défiance et r épond i t sur un ton 
l ége r aux questions du jeune ro i . Bien qu ' i l p r é -
tende.dans sa dépéche du 16 février, que Charles I X 
et sa mere furent salisfails de ees explicalions, i l est 
éviclent qu ' i l n'en ful r ien, d 'aprés la lettre du Roi 
de Franco á son ambassadeur á Madr id : « Deux 
jours aprés que j'eus l u les dictes nouvelles de vous, 
don F r a n c é s d 'Alava m'envoya demander audience, 

1. Lettres manuscr. de Charles IX el delCatherine á Forquevaulx, 
13 février 1568 
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laquelle jo luy donnay aussitost, estimant qu ' i l me 
dust discourir particuliorement sur ce fait, ainsi que 
l a reyne, ma sceur, nous avoit mandó qu' i l en avoit 
charge de son maistre. Mais icel luy no fist aucun 
semblant de nous en parler jusques á ce qu ' i l con-
nust par quelques propos que jo luy en mis en avant 
que j 'avois esté adver t í du dict faict, tellement qu ' i l 
commenQa á nous en diré quelque chose; mais ce 
fust de fagon que jo connus bien qu ' i l n'avoit pas 
grande env ié de mordro á la grappo et ontror do-
dans, car i l nous dist seulement que c'estoient 
dioses entre le pero et lo íils, lesquolles no passe-
ront oultro et qui estoient bien aisées á apaiser l . » 
Ces paroles dép lu ren t singulierement á Catherine : 
elle chargea Forquevaulx de se plaindre á Phil ippe II 
d'un procódé aussi blessant, et déc la ra no s'en 
pouvoir « aucunement contentor 2 » . E l le ajoute : «II 
me semble que le dict ambassadeur en faict tres mal 
son debvoir, car la reyne ma íille m'avoit m a n d é 
qu' i l dobvoit m'en parler de la part do son maistre, 
et qu ' i l en étoit cha rgé bien exp res sémen t ; mais au 
l ien de ce faire i l nous en a par lé si froidement que 
j ' e n suis tres mal satisfaicte et vous prie le faire on-
tendre á la dicto reyne, ma fdle. » 

Si Ton étudie attentivemont les relations diploma-
tiques des cours de Franco et d'Espagne á cette 
ópoque, on ne sera pas surpris de la conduite de 
don F r a n c é s . Pl i i l ippe II p ré tenda i t roster person-

1. Lettres manuscr. do Charles IX'et Calhorinc íi Forquevaulx, 
13 février dS68. 

2. Ib id. 
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nollcment, vis-á-vis de Charles I X et de Catherine, 
dans les termes les plus affectueux, mais i l voulait 
avoir a u p r é s de sa be l l e -mére un agent hostile afín 
d'efí'rayer á propos le cabinet du Louvre , de l ' isoler 
quand i l le jugerait convenable, et de p réven i r toute 
famil iar i té entre les deux couronnos. II se résorvai t 
le droit de démen t i r á vo lon té don F r a n c é s , mais l a 
p r e m i é r e impression devait garder beaucoup de sa 
forcé dans l'esprit de la reine : en m é m e temps les 
paroles courtoises dont i l l a faisait suivre acquéra ien t 
une plus grande valeur et maintenaient de bons 
rapports qu ' i l voulait toutefois laisser craindre de 
voi r a l t é re r . De l a cette tactique dont i l usa pendant 
sept années consécu t ives , m a l g r é les plaintes ré i té -
r ée s du cabinet du Louvre . Don F r a n c é s montrait 
toujours les dispositions les plus contraires aux 
désirs de Charles I X , et, parlant d'un ton impér i eux , 
épouvan ta i t l a cour soit par la perspective d'une 
rupture, soit par les marques d'un dédain qui pa-
raissait fondé sur la faiblesse do la Franco et la puis-
sance de Phil ippo II. Une fois l ' eñet produit, lo roi 
l ' a t ténuai t , sans lo dé t ru i ro , par dos expressions 
aíFoctueuses qui copendant n'engagoaiont pas l 'ave-
n i r . E n cette circonstance, i l agit do m é m e . P h i ­
lippo pensa que la conduite do don F r a n c é s lo p ré -
munissait assez centro dos questions indiscretos et 
centro une intervention que la coníianco aurait sem­
blé provoquor, et i l promit d 'écr i re á son agont: 
« qu ' i l avoit esté fort marry de ce qu ' i l s'estoit ainsi 

1. Dépéches manuscr. do Forquovaulx, février 1268. 
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en t r cmes l é , dioso que luy-mesme n'eust voulu faire 
ni soulomcnt pensor. » II n'on fit r íen toutefois et 
écrivit au c o n t r a i r e á d o n F r a n c é s : « II n 'y a r ien de 
plus á leur diré que ce que vous avez dit, ce qui était 
l a vér i té l . » 

Charles I X et sa mere dés i ra ien t trop avoir des 
éc la i rc i s sements pour ne pas insister auprés de l 'am-
bassadeur d'Espagne. Dans un second entretien avec 
don F r a n c é s , i ls firent allusion aux bruits qui avaient 
couru sur les sentiments rel igieux de don Carlos, 
aux desseins qu'on lu i attribuait contre la vie du R o i 
son pé re , á ses relations avec les envoyés Flamands. 
Don F r a n c é s , qui s'était con ten té de rire aux deux 
premieres suggestions, parut prendre plusau sér ieux 
la de rn i é r e et r épond i t froidement (Montigny é tant 
parent de l ' amira l Co l igny ) : « Tout ce qu'on pourrait 
me diré de mal des parents de l ' amira l , je le croi-
rais ». L a Reine ayant alors laissé entendre, assez 
maladroitement d'ailleurs, que Col igny lu i avait an-
n o n c é , au moment dos projets de voyage de P b i -
lippe II, qu'elle apprendrait avant peu des diosos 
dont ello sorait é tonnéo , l'ambassadour parut fort 
ému, et déc la ra á la Reino d'un ton « fort scanda-
lisé » que « c 'était l a ma t i é ro d'importance,. et que si 
lo diablo avait r é v é l é do tolles dioses, elle aurait dú 
alors les d é c o u v r i r ; i l dit encoró que si ello n'avait 
pas voulu so íior á l u i , ello devait envoyer vingt 
personnos ponr en avisor lo R o i son m a í t r e . » Don 
F r a n c é s ajouto dans la dépéche oü i l rond compte 
au duc d'Albo de cotte convorsation, que Charles I X , 

i . Dúp. du i9mars 1S68. (Arch. Sim. Est., n» 570. 
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sur ees paroles, baissa les yeux et regarda sa mere 
par-dessous son bonnet. Quant á Catherine de Medi­
éis, elle parut fort t roublée de la colero de l'ambas-
sadeur et, se levant á son tour de son siege, ello 
rópondi t : « Qui aurait pensé que ce fút l a vér i t é ? 
Si je n'en ai pas pa r l é , c'est que j ' a i cru que c'étail, 
quelque invention de l 'a iniral M » L'entretien no 
fut pas poussé plus avant el la curiosi té do la Cour 
de Franco no fut pas satisfaito. L'ambassadeur savait 
que Pbil ippe II no voulait t émoigne r n i amit ié ni 
eonfiance á sa be l le -mére : i l n'ignorait pas d'ailleurs 
que Catherine de Mediéis, Charles I X et tout le 
monde au Louvre s'exprimaient dans les termes les 
plus malveillants sur Temprisonnement du prince, que 
sos paroles eussent été i n t o r p r é t é e s d a n s un mauvais 
sens, et i l crut plus conforme á la vo lon té de son 
ma í t r e d'obsorver, sur le fond des choses, un silence 
hautainpour couper court á d e f á c h e u x commentaires. 

Vis-á-vis des souverains de sa propre famille, 
Phil ippe, qui, au fond du coour, ressentait peu t -é t re 
la memo défiance, n ' eú t pas permis á sos ambassa-
deurs une semblable attitude. Son envoyé en Por­
tugal remit imméd ia t emen t á l a reine mere la lettre 
suivante que le roi avait écriLe : « Depuis longtemps 
j ' a i exposé á Votre Majesté la fagon de v ivre et d'agir 
du prince, et je Ini ai d é m o n t r é les faits par de nom-
breuses preuves et d'importants t é m o i g n a g e s . Dans 
une des dernieres lettres que j ' a i écri tes en réponse 
á celles de Votre Majesté, je lu i ai expl iqué combien 

1, Lettre de D. Francés au duc d'Albe. (Arch. natioaales de París, 
collection de Simancas. B. 22.) 
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éta i t urgente la nécessiLó oü je me trouvais de cher-
cher quelque remede á cette situation ; mon amour 
paternel, toutofois, et l ' i i i t ime convict íon oü j ' é t a i s 
qu'avant d'on venir á une telle ex t rémi té , je devais user 
^le tous les autres moyens possibles, m'ont longtemps 
retenu. Mais les affaires 1 de l'infant en sont venues 
á ce point que pour accomplir mes devoirs de princo 
chré t i en envers les royaumes et É ta t s que Dieu a 
confies á mes soins, j ' a i dú me resondre á un grand 
changement et m'assurer de sa personne. Votre 
Majesté peut juger de ma douleur en songoant á ce 
qu'elle ressentirait en pareille circonstance, comme 
mere et comme souveraine. Mais eníin j ' a i dú ic i 
sacri í ier á Dieu ma propre chair et mon propro 
sang ; j ' a i dú préférer le bien de mes pouples á 
toutes les autres cons idéra t ions humaines. Les causes 
anciennes aussi bien que les causes recentes qui m'ont 
contraint á cette réso lu t ion sont telles et de telle 
importance que je no les pourrais rappcler et 
que Votre Majesté no saurait les entendre sans un 
renouvellement de notre commune douleur. Votre 
Majesté les conna í t r a plus tard. J 'ai seulement 
voulu l 'avertir que cette dé t e rmina t ion ne procede 
d'aucune faute n i insolenco commises par mon í i l s ; 
ce n'est pas un cbá t iment — bien qu' i l y ait pour 
cela cause suf í i san te ,— et l 'on ne peut p révo i r á un 

i . Lo texto ospagnol dit : « las cosas del principo ; » cosas ici no 
signifie pas uniqucmont los affaires, mais co mot offro un sons in-
traduisible ot boaucoup plus compliqué. II vout diro en mémotomps 
layie, laconduito, los aífairos, los projets du princo, tout co qui 
concerno son état moral et physiquo. 
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tel élat de diosos aucuno issuo ni aucun tormo. Jo 
n'ai pas davantago songo á róformor sos déso rd res 
par cotte voio : cette aíFairo a un autro principo et 
uno autro racine, et lo tomps ou les moyens quo je 
pourrais employer no sauraient y porter ro inéde . 
J 'on apprendrai los suites á Votre Majes té , et i l no 
mo reste plus qu 'á la supplier de nous recomman-
der á Dieu1. » 

1. « Aunque de muchos días antes del discurso de vida y modo-
do proceder del príncipe mi hijo y de muchos grandes argumentos 
y testimonios que para esto concurren sobra que ha dias respondí á 
lo que V. A. me escribió, loque habrá visto y entendido la nece­
sidad precisa que avia para poner en su persona remedio, el amor 
de padre y la consideración y justificación que para venir á seme­
jante término devia proceder... usando de todos los otros remedios 
y caminos que para no llegar á este punto me han parecido necesa­
rios. Las cosas del príncipe han pasado tan adelante y venido á tal 
estado, que para cumplir con la obligación que tengo a Dios como 
príncipe cristiano y á los reynos y estados... yo he querido hacer 
en esta parte sacrificio á Dios de mi propria carne y sangre y profe­
rir su servicio y el bien y beneficio público á las otras considera­
ciones humanas. Las causas así antiguas como las que de nuevo-
han sobrevenido que me han constreñido á tomar esta resolución, 
son tales y de tal cualidad que no yo las podría decir, ni V. A. oyr 
sin renovar el dolor y lástima demás que áun tiempo las entendiera. 
A. V. A. me ha parecido agora advertir que el fundamiento de esta 
mi determinación no depende de culpa ni inobediencia ni desacato, 
ni es enderezada á castigo que (aunque para esto havrá suficiente 
materia), pudiera tener su tiempo y término. Ni tampoco lo é toma­
do por medio, con que por este camino se reformarán sus desórde­
nes : tiene este negocio otro principio y raíz cuyo remedio no con­
siste en tiempo ni medios, que es de mayor importancia y conside­
ración, para satisfazer yo á las dichas obligaciones quo tongo á Dios. 
Y porque del progreso que este negocio tuviera, y de lo que en el 
hubiere de quedar á V. A. parte y razón, se lo dará continuamente, 
en esta no hay mas que decir de suplicar á V. A. como madre y 
señora de todos ya quien tanta parte cabe de todo, nos encomiende' 
áDios el cual guarda á V. A. como deseo. De Madrid, 2d enero l.ri68.» 
Lettre de Philippe II á la reine do Portugal, Ms. B . I., 1068 (S'-V.). — 
Cette lettre est égalcment citée dans Cabrera, VII . 475; mais Cabrera 
dit par erreur qu'elle est adressée á rimpératrico. 
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Cctte letlre, toute mys tór iousc qu'clle semble 
dans les termes k qui n'a pas suivi exactemcnt 
l 'histoire de don Carlos, s 'éclaire d'une vive lumié re 
quand on songe aux faits que nous avons deja p ré -
sen tés . L ' innocence absoluo de don Carlos, non pas 
dans sos acles, mais dans ses intentions, y est 
d é m o n t r é e d'une fagon irrefutable. II y a ma t i é r e á 
chá t imen t , dit le ro i , et cependant i l ne s'agit pas 
d'un cbá t imont : l a conduite du prince a été coupa-
ble, mais l u i -méme ne saurait Tetro, parce qu ' i l n 'a 
pas agi avec sa complete vo lon té : « cette aífaire a 
un autre principo et une autre racine; » les derniers 
faits ont a m e n é la réso lu t ion que le roi a prise, mais 
i l ne voit l a aucune faute, dans le sens moral de ce 
mot. II ne peut r ien imputer directement á son fils, 
et l a mesure dont le prince a été l'objet est simple-
ment un acte nécessa i re , é t r ange r á toute intention 
de punir. 

Toutes ees dioses é ta ient douloureuses á d i ré , et, 
le mot terrible de fo l ie , le pére ne peut se déc ider 
á le prononcer. II gardo l a memo rése rve dans sa 
communication diplomatique á l 'Empereur et á 
F l m p é r a t r i c e . Ce fut le comto Cliantoney, ambassa-
deur á Vienne , et L u i s Vanegas de Figueroa, envoyé 
extraordinaire, qui apprirent á Maximi l ien et á l ' Im-
péra t r ice la complete ruine des espérances formées 
par l 'Empire sur une alliance avec don Carlos. A u 
reeju de la dépéche royale, i ls se rendirent immédia -
tement au palais. Leurs Majestés Impér ia le s reve-
naient de la cliasse, et TEmpereur entra seul dans 
l a salle du souper. Cbantoney lu i déc la ra immédia -
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toment la fatalo nouvelle, ct Maximi l i en lut, ca 
changeant do visagc, la lottre que lu i écrivai t le roi . 
Phil ippe IT, dans cotto missive, n 'é ta i t pas plus 
oxplicite quo dans losaut res ; elle reproduit á peu 
pres les termes de sa lettre á la reine de Portugal . 
Les envoyés avaient ordre exprés du roi de s'en ré -
férer simplemont aux paroles de leur souverain *. 
L ' Impóra t r i ce n'entra dans la salle qu'apres le pre­
mier service, et l 'Empereur pria Ghantoney de ne 
lu i rien approndre pendant le ropas. Mais des que 
Pon se fut l evé de table, Maximi l ien et l ' Impéra -
trice e n t r é r e n t dans le cabinet de l 'Empereur, oü 
les ambassadeurs remirent á cette de rn i é re une lettre 
du roi qui l u i était spéc ia lement des t inée , congue 
d'ailleurs avoc quelques variantes dans le m é m e sens 
que celle ad ressée á l 'Empereur. E l l e montra une 
douleur aussi v ive , dit la dépéche de Cbantoney. que 
s ' i l se fút agi de son propre fils; mais Pbil ippe II 
inspirait aux membres de sa famille une si baute 
estime, que l ' Impéra t r i ce , tout affligée qu'elle fút, 
r épondi t simplement ees paroles : « L e roi d'Espa-
gne est pé re , i l sait ce qu ' i l fait, et l 'on peut croire 
que sa dé te rmina t ion est celle qui convenait pour le 
bien du prince 2. » 

í . « Les digáis quo no hay mas do lo que verán por mis cartas. » 
Lettre de Philippe 11, 22janvier 1368. (Arch. Sim. Est., leg. 150.) 

2. « Fuimos luego al Emperador y se lo declaremos conforme ii lo 
que V. M. manda. Venian S8. MM. de la caza y la Emperatriz no 
subió luego al aposento del Emperador para cenar, de manera que 
hablámos primeramente al Emperador, el cual cierto se desnudó 
tanto quo bien mostró el sentimiento verdadero que tenia desto, 
cuanto mas no pudierido comprender de la carta do V. M. la causa 
desto y nosotros no pudiéndole dar mas razón de remitirnos á lo 
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L'Emporeur cependant étaíL blcssó du peu de dó-
tails que donnait le roi sur les causes de cot événe -
ment *, et Chantoney, peu de jours plus tard, dans 
une le í t re coníidentiel le au duc d 'Albe, laissait voir 
combien sa position et celle de L u i s Vanegas é ta ient 
difficiles á Vienne par suite de la d iscré t ion absolue 
qui leur étai t imposee 2, L 'Empereur , dés i r eux d'en 
savoir davantage, réso lu t d'envoyer á Madr id son 
frére l 'arcbiduc Charles 3, et l ' Impéra t r ice écr ivi t au 
roi une aífectueuse lettre de condoléance : « Votre 
Majestó doit penser que ma douleur a été grande au 
regu de la lettre par laquelle elle m'apprend les me­
sures que la conduite dupr ince l ' a forcee de prendre, 
car j ' a i mil lo raisons de m'affliger de ce qui Paffiige. 
Plaise á Dieu que ees maux aient leur remede, et 

que V. M. le escribía... la Emperatriz no subió arriba hasta que la 
vianda fué en la mesa, y pareció al Emperador que no se le dijese 
hasta después de cenar ; así se hizo, retirados que fueron juntos en 
la cámara, y cierto no fué menos sentimiento el de la Emperatriz 
que el del Emperador y el de entrambos, como si fuera su proprio 
hijo aunque la Emperatriz respondió que siendo V. M. padre, sabia 
lo que hacia, y se podia juzgar que era lo que convenia para el bien 
del mismo principe. » Dépóche do Chantoney a Philippe II, 28 fé-
vrier 1568. Arch. Sim. Est. leg. 658. 

1. « Pareció esto grave á Maximiliano mas que á nadie. » Herrera, 
Hist. general, X, n, 291. — «J 'ai su de bons lieux que l'Empe-
reur et Tlmpératrice ont senti fort aigrement la captivité du prince, 
et d'autant plus parce que le roy son pére ne leur a escript la cause 
pourquoi, sinon siraplement ees paroles que c'est par borníes et 
justos occasions. » Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 8 mai 1368. 

2. « El Emperador todavía siente que este negocio haya caido en 
discurso á beneplácito de todos, para no haber escrito el rey alguna 
causaen la cual pudiese parar la opinión y decir de la gente. » Lettre 
de Chantoney au duc d'Albe, 21 mars 1368. Arch. Siin. Est., leg. 
638. 

3. « Determinó embiar la embaxada particular con el archiduque 
Carlos. » Cabrera, VII, ibid. - Herrera, III, 293. 
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qu 'ení in Sa Majosté trouvc le calmo qu'ollo mcrite 
et queje l u i dés i re . J'attendrai les lettres d'Espagne 
avec impatience : c'est avoc une grande coníiance 
en Dieu que je compte sur de bonnes nouvelles, et 
j ' e s p é r e qu ' i l donnera á Yotre Majesté les forces et 
le courage dont elle a besoin en de telles circon-
stances. Je fais, quant á moi , ce que je puis, qui est 
de supplier le ciel avec un ardent dés i r d 'é t re exau-
cée , et, si mes mér i t e s é ta ient plus grands, je serais 
certaine de l ' é t re . Je prie Votre Majesté — et en 
cela, croyez-le bien, je ne songe pas á mes propres 
in té ré t s , — de vei l ler sur la san té du prince. Puisse 
Votre Majesté cons idére r que c'est maintenant le 
plus grand bien qu ' i l soit possible de lu i faire, et 
que, dans la nouvelle situation de l'infant, sa santé 
court aventure! II faut done s'en oceuper avec l'at-
tention la plus vive, et je prie Votre Majesté de 
croire que si je me hasarde á donner ce conseil, je 
ne suis guidée que par mon aíFection pour elle et 
pour le prince son íils l . » 

1, « Bien me creerá V. M. que me ha pesado de lo que mo escribe 
á que le han forzado las cosas del principe, pues por tantas vías 
tengo razón de pesarme de los que k V. M. le cansen; plegué á Diós 
•que estas se remedian como V . M. tenga el descanso que meresce 
y yo deseo, que con harto cuidado esperaré cartas de ahí, y si son de 
V . M. muy buenas nuevas que estas conño en Dios que ternémos 
y que dará á V. M. las fuerzas y ánimo que estas cosas han menes­
ter, y yo no sirvo sino con lo que puedo, que es pedirlo á Dios con 
tan gran voluntad, que si se juntase con ello el ser yo buena, cierto 
.seria oida... suplico á Y . M. que crea que solo por hacerlo y no 
porque á mi me vaya ni dé en ello me atrevo á suplicallo que tenga 
muy mucha cuenta con la salud del príncipe, y acuerdase V . M. 
que es el mayor el bien que se puede hacer y que una persona de 
au condición en el estado que está, no puede dejar de tonella á mu-
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Malgré ees paroles affectueuses, Phil ippo 11 com-
prit que la froideur de ses premiers messages avait 
été pénible á Vienne, et i l ecrivit de nouveau, 
iríais sealement Lrois mois ap ré s , le 19 mai, á l ' E i n -
pereur et á r i m p é r a t r i c e . II l'aut r econna í t r e que 
ees secondes lettres n'ajoutaient presque r ien aux 
p réeéden tes : i l y rappelait simplemeut, commo 
dans celles du21 janvier , « les défauts de la personne 
du prince, tant sous le rapport de son intelligence 
que de son naturel » : i l disait que ees défauts « s'c-
taient manifes tés et accrus de telle sorte » que depuis 
long-temps i l était convaincu que « pour satisfaire á 
ses obligations envers Dieu et ses Éta t s i l devait en 
venir á l ' enfermer .» II disait encoré qu ' i l avait dif-
féré d'agir ainsi par amour paternel, par le désir de 
just i í ier c o m p l é t e m e n t c e t t e r é s o l u t i o n e t pourn 'avoir 
pas á se reprocher d'avoir nég l igé les moyens de la 
p réven i r . Enfin, aprés avoir r épé té que l 'emprison-
nement du prince n 'é ta i t mot ivé par aucun délit 
politique ou religieux, i l déc lara i t , — et cette affir-
mation est en réa l i t é le seul point nouveau que je 
rencontre dans ees documents, — que « l a mesure 
prise n 'é ta i t pas temporaire, et qu'elle ne pouvait 
é t re aucunement modiíiée á l 'avenir 1 ». Sans doute, 
cette phrase a été écrite en vue d 'évi ter , s ' i l était 
possible, l 'envoi de l 'archiduc Charles, mais elle dé-
cha aventura, y por eso es menester procurársela por muchas vias 
y modos; ansí suplico á V. M. que se haya y que crea de mí que 
por lo que le quiero, y ser el principe su hijo, medio este atrove-
miento á V. M. María. » — Lcttre de Flmpératrice á Philippo II. 
Arch. Sim. Est., leg, 638. 

i . Arch. Sim. Est., leg. 130. 
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montre en memo temps, une fois de plus; que P h i -
lippe II regardait l a dómence de son fils comrno 
i r rémédiab le ot remprisonnement comrne dófinitif. 
II no rovient pas du roste, dans sa lettro á l ' Impéra-
Irice, sur les causes de l ' é v é n e m e n t : « ce snjet est 
si triste, d i t - i l , que je n'ai pas voulu le traiter en­
coré et donner á V . A . le cliagrin d'en entendre deux 
fois lo détai l . » II s'en référe done á sa communi-
cation á l 'Emporour et se borne á assurer sa soeur 
qu'on avait pris tontos les dispositions nécessa i res 
pour le service du princo aussi bien que pour le salut 
de son amo i . 

L 'Empereur persista n é a n m o i n s dans le projet 
d'envoyer rarc l i iduc Charles en Espagne : va ine-
ment l'ambassadeur Chantoney s'efforQa do Ton dis-
suader. sachant combion cette mission dépla i ra i t á son 
m a í t r e . II al ia memo j u s q u ' á diré que l 'on s ' é tonne-
rait du peu de confiance que S. M . t émoignora i t 
ainsi á son beau-frere : Maximi l i en répondi t qu ' i l 
ctait « dé t e rminé á envoyer une personne qui pút 
tout au long traiter avec lo roi de l'affaire du 
princo 2 ». II écr ivi t en ce sens á P h i l i p p e II, disant 
qu ' i l eú t voulu « so mettre en routo lu i m é m e pour 
aller le voir et s'ontretenir longuement avec lu i », 
qu ' é t an t retenu par sos oceupations et l'ctat de ses 
aña i r e s , i l ferait partir son frére Charles, qu ' i l croyaiL 
ne pouvoir faire mieux pour remplir sos obligations 
envers le roi et envers lu i -méme , qu ' i l no lu i cause-
rait aucun dépla is i r , son but n ' é tan t que de l u i étro 

1. Lettre du 19 mai 1568. (Arch. Sim. Rst.Jog. 150.) 
2. Lettre de Chantoney du 28juilleUa68. (Arch. Sim,Est., leg.6o8.) 
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Titilo, et que ma lg ró Ghantoney ct Vanegas i l avait 
persiste dans son diessein 1 ». L ' a rch idüc partit ou 
efFet, rnais i l n 'arr iva á Madrid qu'apres la mort de 
don Carlos. 

Ce ne fut pas seulement á l 'Empereur que P h i -
lippe II se crut obligó d 'écr i re une seconde lettre 
explicative. L e pape, lu i aussi, quelles qu'eussent 
é té les expressions bienveillantes par lesquelles i l 
avait r é p o n d u á la p remié re communication du rol 
et aux discours de l'ambassadeur Juan d e Z u ñ i g a , ne 
se montrait point satisfait; ce dernier avait écri t á 
Pbil ippe II que P ie V dósirai t en savoir davantage 
et conna í t re enfin par une lettre du roi « la vér i t é 2 ». 
Pbil ippe envoya alors á Sa Sain te té une nouvelle 
missive et l 'annonga en ees termes á son ambassa-
deur: « J 'a i cru devoir m'expliquer plus particuliere-
ment sur Taífaire du prince afin que le Saint P é r e sacbe 
á fond ce qu ' i l en est, sans aucun doute, et n ' écou te 
pas les autres dioses qui se racontont... i l est juste 
et convenable que je lu i en parle avec cette confiance 
et c lar té 3. » Ici encoré , i l faut constator que P b i ­
lippe II persiste á ne pas s 'écar ter sensiblement, 
dans ees p r é t endues confidences, de ce qu ' i l a écr i t á 
l 'Empereur et á l ' Impéra t r i ce : on retrouve dans sa 
lettre les m é m e s phrases que dans les documents 
deja c i t e s . « L e prince a tant et de tels défauts, venant 
de son intelligence et de son naturel , qu ' i l est 
complctoment dépourvu des aptitudes nécessa i res au 

1. Lettre de Maximilien. (Colleccion de Doc. inéd., xxvn, p. 36.) 
2. Lettre de Zuñiga, 28 avril 1S68. (Arch. Sim. Est., leg. 90().) 
3. Lettre du roi, 13 mai 1568. (Arch. Sim. Est., 906.) 
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gouvcrnement. Jo p róvoya i s en cutre de graves i n -
convén ien t s et des dangers évidents s'íl venait, apres 
moi , a l a succession au trono1. » Cetto secondo letlro 
on réa l i t é no nous fournit aucun éclai rc issemont 
particulior. L e Pape n'en demanda pas davantage. et 
en róaliLé i l eút été vraiment difficile de réc lamor de 
Phil ippo II des déta i l s plus c i rconstanciés et le réci t 
de la multitude de faits qui démon t r a i en t l 'é tal men­
tal de son íils. II conserve, i l est v ra i , dans tontos 
eos lottres, ce ton solennel et raystérieux qui est 
partout son style memo, mais au fond, á moins d'on-
tror dans la serie dos anecdotos. i l no pouvait diré 
plus clairoment á l 'Emporeur, au Pape, á tous los 
souvorains aussi bien qu 'á tous sos sujots, que la 
raison du prince étai t t roub lée , qu'i l no pouvait sans 
péri l pour l 'État lo laissor libre, et Ton voit memo 
avec quel soin p o r s é v é r a n t i l s'applique á dégager la 
responsab i l i t é personnelle do l'infant. II no cosso do 
répé tor qu ' i l n 'y a eudans la conduito do don Carlos, 
á proproment parlor, aucune faute et qu ' i l n'est pas 
puni de tol ou tel fai t : lo Prince est enfermé parco 
qu' i l serait dangereux de lu i donnor plus longtomps 
l a faculté de nuire á lu i -méme et á l 'Éta t , et i l suííit 
d'avoir observó , dans la vio ordinairo, combion les 
famillos des a l iénés montrent do résorve et memo de 
m y s t é r e en parlant d'eux, memo á leurs intimes 
amis, pour s'oxpliquor parfaitement le langago de 
Phil ippo II . 

1. Cette lettre, dont l'originaln'existcpas aux Archives de Siman­
cas, a été publiée d'aprés une traduction latine insérée aux Anua­
les ecctésiasliques de Ledochi, par M. Gachard. 
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11 souffrait d'ailleurs profonclémcnt do tout le 
bruit soulevé par cette catastropbe domestique. J 'ai 
dit qu'en Espagne beaucoup de gens b lámaien t sa 
conduite comme trop severo : on a vu par quols 
commentaires malvoillants ello était accueillio en 
Franco ; les protostants d'Allemagne pró tondaient 
que don Carlos était lutbcrien. Los imaginations, 
surexc i tées par le mys té ro memo dont les faits sem-
laient enve loppés , accueillaient avec empressoment 
les suppositions los plus ó t ranges ot les plus absurdos 
commentaires. U n historien qui se trouvait alors en 
Sicile fut frappé do l ' émot ion des esprits1, ot, 
s ' i l faut en croire Gatherine de Mediéis, Pbi l ippe II 
ot son íils absorbaient á cette ópoque la cur iosi té du 
monde : « L e u r faict, écrit-olle á Forquevaulx, est 
aujourd'hui dans l a bouche de tonto l a cbré t ien té 2. » 
Non soulomont tous oes discours, mais los marques 
d ' in téré t memo é ta ient pén ib les au roi d'Espagne : 
i l eút voulu ensevelir cet é v é n e m e n t dans lo plus 
profond secret, comme tous les actos do sa pol i -
tique t é n é b r e u s e . L a reine de Portugal , qui avait 
rossonti on mero le malbour de son petit-fils, lu i 
envoya un gentilhomme á la fin do fevrior : elle 
demanda qu' i l l u i fút permis de venir consolor don 
Carlos dans sa prison 3. Pbil ippe gratifia lo gentil-

1. « De la causa de su prisión y del enojo de su podre se dixoron 
muchas cosas... y mas en Sicilia, donde á la sazón estavamos. » 
Mariana, II, 752. 

2. Dépeches manuscr. de Forquevaulx. Lettre de la reine, 2o mars 
.lo68. 

3. « II re e regina vecchia di qucsto regno (Portugal) hanno man­
dato quá un ambasciatore a farofficio col re Católico per i l principo 
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homme d'une chaíno de mille écns , mais íit partir 
pour Lisbonne un personnage de distinction porteur 
d'un refus qu ' i l était aisé de prévoi r ». Quelques 
jours auparavant, i l avait fait savoir aux provinces 
d 'Aragón , de Valence et de Catalogue, qui se dispo-
saient á envoyer des députés á sa cour, que cette 
d é m a r c h e serait contraire á son désir 2. Sa socur, la 
princesse Jeanne, la reine d'Espagne e l l e -méme, ne 
purent davantage obtenir de péné t r e r aupres de don 
Carlos 3. Phil ippe était trop jaloux de son autor i té 
pour laisser personne s'immiscer dans les actes de 
son gouvernement : uno telle concession eút été 
eontraire aux traditions de sa politique ; i l était d 'ail-
leurs trop profondément humil lé de la situation 
mentale oü se trouvait son fils pour souffrir patiem-
raent qu ' i l devínt l'objet d'une curiosi té m é m e affec-
tueuse : i l comprenait qu' i l lu i serait plus difíicile de 
pc r s évé re r dans une réso lu t ion qu ' i l jugeait néces -

dolersi del caso, et offerirsi di venir la dettareginá propria á govor-
narló come madre e s'mtende che ha ancora dimandatodi vedere el 
parlare al principe... nía non si crede que l'ottenna. » — « ... L'am-
feasciatore di Portogal se n'ó poi i'itornato senza poter vodereil prin­
cipe, rna del resto sodisfatto. » Dépéchcs maauscr. du nance, 2 et 
8 mars 1S68. 

1. « L'ambassadeur portugais Francisco Dessa est venuá la fin de 
fiévrier. 11 a faict instance pour voir le prince, ce qui luyaesté refusé 
... est retourné le oc do ce mois, mais avec une chaisne de 1,000 es-
cus... Le royfera partirle conté de Buendia ou aultre personnage de 
cjualilé pour aller en Portugal. » Dépéches manuscr. de Forque-
vaulx, 9 mars lo68. 

2. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 18 février 1568. 
3. «La mesme royne (Isabelle) n'en peut sgavoir si non autant 

que le roy lui en veult diré. » Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 
26 mars 1568 — « Y la reyna doña Isabel y la princesa doiia Juana, 
pero ni licencia para verle alcanzaron. * Cabrera, VII, ibid. 
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saire, si des femmes justement v é n é r é e s , connais-
sant mal l 'é tat du prince ou cédant aux inspiratioas 
d'une pitió respectablo mais inopporLune, venaient 
solliciter la l iber tó de don Carlos, donner á la cour 
le spectacle de leurs larmes, et apporter leur imagi-
nation, leurs idees p récongues , leur propre juge-
ment, au mil ieu d'une affaire d 'État . 

Tandis que TEspagne et les nations e t r a u g é r e s 
apprenaient cet é v é n e m e n t , le roi examinait les 
papiers de son fils, t rouvós daus le coffret remis au 
prieur don Antonio dans la nuit de l 'arrestation. 
Disons d'abord que nous n'avons pas vu le texte au-
tlientiquo de ees diverses piéces : elles ont vraisem-
blablement été dét ru i tes apres la mort du prince, et 
nous n'en avons connaissance que par une dépéche 
dn nonce. Or le nonce avoue lu i -méme indirecto-
ment ne les avoir pas lúes , puisque, aprés son brof 
r é s u m é , i l ajoute : « c'est l a tout ce que j ' a i pu en 
apprendre 1. » Je sais bien que le manuscrit at tr ibuó 
á Antonio Pérez parle aussi de papiers « qui prou-
vaient les intelligences de l'mfant avec les ennemis 
de la couronne 2 » ; mais outre qu ' i l ne donne pas 
d'autres détai ls , j ' a i deja d é m o n t r é plus baut combien 
peu d'importance i l convient d'attacber á un manu­
scrit év idemmen t supposé . L e réci t du nonce, beau-
coup plus explici te, a sans doute sa vaieur; mais 

1. « Questa e la somma di quanto ho poluto intendere dclle lel-
tere. » Dépéclies manuscr. du nonce, 30 avril 1368. 

2. « Los papeles que probaban las inteligencias que conservava 
con los enemigos de la corona. » Ms. attribuó á Antonio Pérez. B. L 
2S02», déjá cité. 
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quoique ees renseignements s'acoordent assez bien 
avee la eause róel ie qui dé t e rmina l 'arrestation [du 
prince, je no les veux donner que sous toutes re­
serves. G'était l a le bruit de la cour : probablement 
i l était exact quant au fond des i d é e s ; mais est-il 
besoin de faire remarquer que les termes et les 
détai ls de cet exposé ne sauraient p r é sen t e r ce ca-
ractere de certitude qui appartient seulement aux 
piéces autbentiques? Cela dit, voici la ve r s ión du 
nonce : ees papiers, qui devaient é t re expédiés á 
qui de droit aprés le dépar t du prinee, é ta ient des 
lettres adressées á diverses personnes. Nous avons 
indiqué plus haut l ' époque probable oü elles avaient 
étó écr i tes , c 'est-á-dire les joursqui avaient immédia-
tement précédé l 'arrestation. II y en avaitune pour le 
ro i , une autre pour le pape, une autre encoré pour 
l 'Empereur. Don Carlos y avait joint plusieurs circu-
laires pour les princes catiioliques, les vice-rois des 
différents Éta t s de la monarebie espagnole, les 
grands, les conseils et cbancelleries des royaumes 
de la Pén insu l e et les principales communes *. L e 
nonce ne parle point des lettres ad ressées au pape 
et á l 'Empereur, mais don Carlos, d i t - i l , rappelait á 
son pére les outrages dont i l p ré tenda i t avoir été 
accablé depuis plusieurs a n n é e s , et déc lara i t que s ' i l 
quittait l 'Espagne, c'est qu ' i l n'en pouvait supporter 

1. « Cioó una al re suo padre, una á S. S", l'altra all' Imperatore 
et in somma a tuüi l i principi catolici e a quelli d'ltalia et alli regni 
e stati di S. M. e 'k tutti 11 grandi di Spagna, alli consigli e cancella-
rie et alie coirmnitá principali. » Dépéches manuscr. du nonce, 
26 avril 1668. 
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<lavantago l . Dans la circulairo des t inée aux grands, 
aprcs avoir oxposé les memes griefs, i l ajoutait que 
le roi ne le voulait point marier afin de le privor de 
postér i té et de faire passer la couronne aux propres 
fds qu ' i l pourrait avoir un jour. II leur rappelait 
qu'ils lu i avaient autrefois j u r é fidélité á To léde , les 
exliortait á ne point se laisser d é t o u r n e r de leurs 
devoirs envers l u i , déc lara i t devoir accorder de 
grandes faveurs á ceux qui demeureraient ses fermes 
partisans, et spéc ia lement annongait r intont ion de 
leur restituer le pr iv i lége des gabelles, recemment 
accaparé par l a couronne. Dans l a lettre écr i te aux 
communes, i l promettait de les dé l iv re r des chargcs 
nouvelles que son pére leur avait i m p o s é e s ; enfin i l 
demandait á tous les princes de l 'Europe leur se-
cours et leur amit ié 2. 

On trouva encoré dans le coííret deux listes s in-
gul ié res : don Carlos avait place dans Tune ceux 
qu ' i l haissait, dans l'autre ceux qu ' i l aimait. Pa rmi 
les ennemis qu ' i l disait « dé tes ter j u s q u ' á l a mort » 

1. « Gonteneva spociflcamente molti aggravij che in molti anni 
pretendo ch' ogli siano stati fatti de S. M., e diceva ch' cgli n' andava 
fuori de 'suoi per né poterli piú supportare. » Ibid. 

2. « Contenevaiio il medesimo, aggiungendo che S. M. trattieue 
il darli moglie, acció che non abbiano de succodere nelli regni di 
Spagna li ligliuoli che nascerano da lui, ma quelli del re proprio, e 
gil ricorda che l'hanno giurato per suo príncipe, che non si lasciano 
rimovere dal suo debito e della compita osservanza del giurainento, 
e promette a quelli che saranno fedeli estaranno ferminel giurainen-
to, alli grandi favori e grazie et in specio renderli la gabellache di­
ceva esserli statatoltadaí re. . alie comunitá levar 1c gravelle che diceva 
novamento essersi imposte, agli principi né sudditi rendeva contó 
ch' era stato sforzatoa far questa risoluzione, e li pregava che la pi-
gliassero per bene e cercava di facerli ainici con buone parole e 
molte offerte. » Dépeches manuscr. du nonco, ibid. 
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se Irouvait au premier rang le ro i , puis Ruy Gómez, 
et, Ton ne sait pourquoi, la princesse d 'Ebol i , qui 
devait plus tard jouer un role si é t r ange dans les 
romanesques aventures d'Antonio Pérez 1; le p ré -
sident Espinosa et lo duc d'Albe. Pa rmi ses amis, 
i l avait place la reine, qu ' i l avait toujours en touróe 
de la plus respectueuse affection, don Juan d 'Au-
triche, don Lu i s Quijada et don Pedro Fasardo, fds 
du marquis de los Yelez 2. Ges listes n 'é ta ien t que 
pueriles, mais les lettres, si leur rédact ion étai t con­
forme á la relation du nonce, trahissaient, á travers 
IHS aecusations vagues dont elles é ta ient remplies et 
los p réoecupa t ions famil iéres au prince d'Espagne, 
une evidente intention de révol te et le plan d'uno 
conspiration clairement carac tér i sée . C'était sans 
doute á ees c r iminéis écri ts que l'ambassadeur de 
France faisait al lusion quelques jours plus tard : « II 
(don Garlos) s'est découver t luy-mesme de inil le folies 
resveries bien estranges qu' i l avoit conques en son 
esprit3, » et Phil ippe les avait en vue lorsqu' i l disait 
hautement pouvoir montrer « quarante causes et rai-

1. Voy. sur la princesse d'Eboli le beautravail do M. Mignet, An­
tonio Pérez et Philippe II, et depuisle reraarquablo livre de M. Muro 
intitulé la Princesa do Eboli. 

2. « Li quali diceva d'haver a perseguitar sino alia morte, tra i 
quali i l primo era scritto il re suo padre, di poi Ruy Gómez e la 
moglie, il presidente, i l duca d'Alva e certi altri,..- amici... iri prima 
la regina, la qual diceva ch' egli era amorevolissima, don Giovanni 
d'Austria, don Luis Quijada, don Pedro Fasardo che sta in Roma, e 
certi altri ch' io non so. » Dépóchos manuscr. du nonce, ibid. — 
« Don Pedro Fasardo, hijo del marqués de los Veles. » Arch. Sita.. 
Contad, gener., 1" época, log. 10S1. 

3. Dépcches manuscr. do Forquevaulx, Sfévrior 1568. 
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sons 1 » de sa coruluite, s ' i l était bosoin do la jusLi-
fier. 

D 'aprés Cabrera, une commission extraordinaire 
fut nommee pour s'occuper de cette aífaire. E l l e fut 
composée d'Espinosa, de Ruy Gómez, du consci l ler 
de la chambre royale Briviesca de Mutañones 2. II est 
é t r ange que des ócrivains sé r ieux aient cru voir l a 
un p rocés . 11 n 'y en a pas ou, i l ne pouvait pas y en 
avoir. Pbi l ippe, qui eút pu si a i sément invoquer les 
fautes de son í i l spour excuser u n e s é v é r i t é dont l 'opi-
nion publique du monde entier s ' e t a i t émue , apr i s so in , 
aucontraire, commeonl 'a vu , d 'écar ter c o m p l é t e m e n t 
cetordre d ' idées . Ce laposé , unjugemontserait inexpl i ­
cable : on fit venir , dit-on, de Barcelone les piéces du 
proces que don Juan 11 d'Aragon, peredo Ferdinand le 
Gatliolique, avait, un siécle auparavant. fait i n s t r u i r é 
centre son f i ls , le prince de Yiane 3. G'était peu t - é t r e 
comme modele de p r o c é d u r e . Mais dans quel but 
cette p r o c é d u r e ? pour condamner don Car los?A pro-
pos de quel crime. U n insensé est toujours innocent, 
et la ro i était le premier á proclamer cette inno-
cenco. 

N'étai t -ce pas bien plutót pour p r é p a r e r les é l é m e n t s 
de la décision finale qui eút déclaré décbu de ses 
droits au t roné un prince incapablede r é g n e r ? H y p o -

1. lbid„ 22 janvier 1568, 
2. « ílizo una junta del cardonal Espinosa, Ruy Gómez de Silva, y 

el licenciado Briviesca de su consejo de su cámara para causar pro­
ceso justificando la prisión y causa del príncipe. » Cabrera, VII, 
477. 

3. « Embió al archivo de Barcelona por el que causó el rey don 
Juan Segundo de Aragón contra el principo do Viana. » Ibid. 
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thése d'autant plus vraisemblable que c 'était lá o ü e n 
voulaient venir les ennemís du prince de Viane . Ce 
procés est done tout simplement une e u q u é t e : l a 
commission fut saisie de l a question de savoir si , 
les faits articules contre don Garlos é t an t exacts, i l 
pouvait conserver en Espagne l a situation de prince 
hé red i t a i r e . S i don Garlos avait vécu , i l est vraisem-
blable que le roi eú t assembló les cor tés de Gaslil le 
qui avaient p ré té serment au prince et leur eút com-
inuniqué les r é su l t a t s de l ' enqué te , et qu ' i l les eú t 
solennellement releves de leurs engagements. Par 
malheur, les piéces de cette instruction qui jetterait 
un si grand jour sur la vie p a s s é e d e l'infant parais-
sent i r r é v o c a b l e m e n t perdues l . 

I. On a cru longtomps, d'aprés Cabrera, que ees piéces avaient été 
renfermées dans un coífret vert remis aux archives de Simancas, 
jnais i l a fallu renoneer á cette illusion. M.Gachard, dans sa Notice 
dos archives de Simancas, p. 27et 28, raconte á ce sujet uneanecdote 
dojit il garantit Fauthenticité. Lorsque le général Kellermann oceupa 
Valladolid pendantla guerre d'Espagne, sous l'Empire, les savants 
de cette ville lo suppliérent de faire prendre aux archives do Siman­
cas et ouvrir le coffret qui, solón latradition, dovait contenir lo pro­
cos de don Carlos. Lo général y consontit et onvoya. á Simancas 
le chanoine Magrovejo. Le coffret mystérieux fut ouvort, et, au 
lieu du procés de don Carlos, on trouva celui de don Rodrigue Cal­
derón, condamné á mort sous Philippe IV. 

D'autre part, M. Lafuente, auteur d'un vaste travail sur l'histoire 
d'Espagne, a été aussipréoccupó de ce coffret. On avaitprétendu que 
le roi Ferdinand VII avait envoyé chercher lo procés du prince par 
l'archiviste Tomás Gonzalés, et qu'á la mort du roi ees papiers 
avaient été melés á d'autres fort importants et étaient conservés 
dans une armoire de la chambre royale : «Nous nous sommescffor-
cé, dit M. Lafuente, de savoir ce que cette histoire pouvait avoir de 
vrai. Lo résultat de nos iuvostigations a été de nous convaincre 
d'uue maniere positivo que l'archiviste Tomás Gonzalés n'avait 
jamáis envoyé ce procos a Ferdinand VIL Nous avons su égale-
mont par plus d'uno personne autoriséo qu'il n'y avait ríen de pa­
red parmi les papiers trouvés ü la mort du roi dans son apparte-
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Mais quoi? se demande un historien recent 1, no 
suffisait-il pas de le s é q u e s t r e r ? Assuré raen t non. 
Pli i l ippe l í devait faire r égu la r i s e r juridiquement 
l 'ótat de son fils, s ' i l voulait é v i t e r p o u r l 'avenir des 
désord res funestes á l 'uni té de la monarchie. II fal-
lait dél ier les Espagnols du serment de fidélité pré tó 
jadis á T o l é d e ; sinon, de droit et de fait, prison-
nier ou l ibre, raisonnable ou insensé , don Carlos 
<lemeurait l 'hér i t ier du t roné , hér i t i e r impossible, 
i l est v r a i , mais legitime, et pretexte inévi table 
de discordes. On a vu que dans les lettres rappor-
tées par le nonce, l 'infant invoquait et aup ré s des 
grands et aup ré s des vi l les d'Espagne le respect 
dú á lafoi j u r é e . L e nonce pensait que sur cette ques-
tion Fon serait obl igé d ' e n r e f é r e r á S a Sa in t e tó , e t le 
conné tab le de Castillo laissait entendre qu ' i l aurait 
dú é t re appelé au conseil oü l 'arrestation du prince 
avait été róso lue , comme le premier des grands qui 
lu i avaient autrefois p r é t é serment d 'obé issance "2. 
Ces cons idéra t ions graves, qui in té ressa ien t á un si 

ment, lesquels étaient d'une autre époque ot so conservent aujour-
d'hui dans les archives particuliéres de S. M. la reine. Comme on 
nous avait informé d'ailleurs que le mystérieux procés se trouvait 
peut-étre dans la bibliothéquo de l'Escurial, oú bien des gens pré-
tendaient qu'il avait été envoyé en ISOd.nous l'yavons cherché,mais 
•en vain, et le bibliothécaire actuel n'a pas été plus heureux que 
nous. » M. Lafuente pense que, s'il y a eu quelque écrit, — ce dont 
je doute, la mort du prince, survenue peu de temps aprós, ayant 
rendu un rósumé offleiel tout a fait inutile, — i l fut brúlé parmi 
les papiers que Philippe II, dans son testament, chargea don Cristo-
val de Castcl-Rodrigo, don J. do Idiaquoz ot don Diego do Yopes, 
son confesseur, d'anéantir. 

1. M. Rosseeuw Saint-líilaire, Hist. d'Espagne, VIII, 
2. Dépóches manuscr. de Forquovaulx, 18 février 1568. 
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haut deg ré l 'avcnir do la monarchie, é m u r c n t v ive-
mout Phil ippe II, et c'ost pourquoi ¡1 r éun i t l a junio 
oxtraordinairo dont j ' a i par ló ; mais i l no s'agissait 
pas d' iníl iger un cl iá t iment , ot un mot do l'ambassa-
dour de Franco d é m o n t r e bien quol sons on doit 
attachor á la r e u n i ó n do co tribunal supremo : « II 
sera procédé par voio do justice centro le princo 
d'Espagne, écr i t -ü á Catherine de Médicis , pour le 
faire déc la re r inhabile á succéder l . » Tollo ost, je 
crois, l a seule maniere saine d'envisager cotto pro-
cédure : e l l e a é t é interrompue,et c'ost pourquoi elle 
a été mal comprise. On l 'a reprocl iée á Phil ippe II. et 
cepondant, aux yeux de la critique, ello contribue á 
le disculper d'une formidable aecusation. S i , commo 
plusieurs le supposent gratuitoment, i l a v a i t d é s i r é ou 
esperé l a fin prochaine de son fils, et surtout si , 
commo on l 'a osé d i ré , i l a v a i t r é s o l u d'attenter aux 
joursdel ' infant , á q u o i bon commencer uno enqué te? 
Pourquoi l ' écar tor du trono, si la mort dovait tran-
chor la question? 

Enlrons maintenant, pour no plus l a quitter, dans 
la prison de don Garlos. 

1. Dúp. manuscr. de Forquovaulx, 18 février 1568, 



C H A P I T R E X 

DON CARLOS AU SEGRET. — ORDRE DE SON SERVICE. —RÉCITS DIVEBS. 

SA MALADIE. — SA MORT. — SES FÜNÉRAILLES 

Peu de jours aprés l 'arrestation de son fils, le ro i 
r é g l a l 'ordre de son service. L a maison de Tinfant 
fut dissoute,mais la majeure partie de ses secré ta i res 
et de ses gentilshommes regurent des emplois équi-
valents chez le r o i , l a reine ou la princesse Jeanne1. 
L e duc de Fer ia , á qui, le premier jour , Phi l ippe 

l . « Sa maison a étó cassée le 26. » Dépéches manusc. de Forque-
vaulx, 5 février 1568. — « La famiglia sua é licenciata, benché la 
maggior parte dei secretarij e altri gentiluomini siano ricevuti parte 
del re, parto della regina nei medesimi luoghi in che serviano al prin­
cipe. » Dépéches manuscr. du uonce, 4 février 1S68. — « In la casa 
del re. della regina, della princesa donna Giovanna. » Ragguaglio 
della prigione del principe don Carlos. Ms. déjá cité. — Le secrétaire 
du prince, Martin de Gaztelu, qui cependant avait contre-signé 
beaucoup de lettres extrómement suspectes de l'infant, entra dans 
la maison du roi. Je trouve sa signature au has d'une lettre royale 
adressée á la ville de Murcie le 10 juillet 1578. (Voy. Discursos 
históricos de la muy noble ciudad de Murcia, por Cáscales. Murcia, 
1621, in-fol. 
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avait confie l'infant, fut r e m p l a c é des le 2o janvier 
par Ruy Gómez de S i lva , cpii demeura seul desor-
mais cha rgé de cette mission dél icate , en sa quali té 
de majordome 1. S ix gentilshommes lu i furent 
adjoints pour le service, et i l sufílt de jeter les yeux 
sur la listo de ees jeunes gens pour reconnaíLre que 
le ro i , dans une intention év idemmen t bienveillanle, 
avait choisi pour compagnons assidus de son fils des 
seigneurs que don Carlos avait toujoursparu aimer. 
Tous avaient faitpartie de sa maison, et appartenaient 
aux plus illustres familles de l 'Espagne. C'était don 
Juan Borgia , frére du duc de Gandia, don Rodrigue 
de Benavides, frere du comte de San Estovan, don 
Gonzalos Cliacon, frére du comte de Montalvan, don 
Frangois Manrique, frére du comte de Paredes, et 
deux amis du prince, Gómez de Sandoval, comte de 
Lerme , et Juan de Mendoza, frére du duc de l'Infan-
tado 2. Huit monteros furent en outre a t tachés á sa 
chambre, et devaient á la fois le surveil ler et le ser­
v i r 3. Tous ees personnages p r é t é r e n t serment entre les 
mainsdeRuy Gómez et dudocteur Mart in de Velasco, 
membre duconseil, et e n p r é s e n c e du secré ta i re F ran­
cisco de Eraso ou de Pedro de Hoyo 4. l i s recurent 

1. «. I detti quattro hanno tenuto la detta custodia fino alli 25, la 
quale é poi stata tutta commessa al signor Ruy Gómez. » Raggiiaglio 
etc. Ms. déjá cité. — « L'altre stanze si sonó date al signor Ruy 
Gómez. » Dépéches manuscr. du nonce, 4février. •— « En las domas 
cosas, dejaba al arbitrio de Ruy Gómez... como si el rey lo man­
dara. » Cabrera, loco cit. 

2. Ragguaglio, etc. Ms. déjá cité. — Perreras, loco cit. — Cabrera, 
loco cit. 

3. « Nombró también ocho monteros do cámara. » Salazar de 
Mendoza, Dignidades seglares, etc., p. 16o et suiv. 

4. « A todos los sobredichos les tomaron juramento el príncipe 
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les instructions les plus minutieuses, et d u r é n t s'y 
conformor avee une scrupuleuse exactilude. A l 'ex-
ception de ees gentilshomtnes qui é ta ient de service 
alternativemeut, nu l ne pouvait é t re admis a u p r é s 
du prince, sauf quatre personnes : son confesseur, 
son barbier, un valet de cliambre et un médec in du 
ro í . L e barbier était Quintanil la , le confesseur, le P . 
Diego de Chaves, le médec in , le docteur Olivares l . 

Don Carlos fut transiere dans une autre chambre 
comprise dans ses appartements 2, et l á i l fu t incontes-
tablement soumis á une assez rigoureuse capt iv i té . 
On avait p r é t e n d u dans les premiers moments, car le 
bruit public se plaít á e x a g é r e r les dioses, que le 
prince avaitles fers aux pieds : c 'était une erreur que 
l'ambassadeur de Franco s'empresse de r econna í t r e 
apres l 'avoir pa r t agée 3. Que ses fenétres aient été 

Ruy Gómez y el doctor Martin de Volasco del consejo y cámara, y 
les recibieron pleito omenage ante Francisco de Hoyo, secretario 
de cámara. » Ibid- — « Debaxo del juramento y pleito omenage, 
hecho y fidelidad que devian á S. M . , como devian por juramento 
general de sus oficios, y del particular que les tomarla Ruy Gómez 
on la forma dispuesta para lo que les estaba cometido. » Cabrera, 
loco cit. 

1. « Yotros no avian de entrar sin expresa licencia de S. M. , sino 
el médico y el barbero. » Cabrera, loco cit. — « Al cual no entra 
nlcuno se non certi deputati per servirlo. » Dépéches manuscr. du 
nonce, 4 février Í568. — Quant au confesseur, il est clair qu'il avait 
ses entrées dans la chambre du prince. Nous verrons plus loin que 
don Carlos se confessa fréquemment pendant sa captivité. 

2. « É posto in una stanza delle suepiú sicura e di manco impedi­
mento al palazzo. » Dépéches manuscr. du nonce, 4 février. — 
« Aposento señalado, » dit Philippe dans sa lettre aux villes d'Es-
pagne. — « Una sola stanza si é lasciata al príncipe, chiamata la 
Torre. » Ragguaglio, etc. Ms. déjá cité. — « En une bonne chambre 
d'une grosso tour de ce palais. » Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 
5 février 1568. 

3. « Car le prince est prisonnier dans sa chambre. Ies fers aux 
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garnies do barreaux, c'est pouL-etro plus vraisem-
blable 1 : le roí redoutait tolloment un suicido provo­
qué par le dósespoir , qu'on peut supposer au moius 
une dé fensoabso lued 'ouvr i r les fenétres pendant tout 
lo premier mois : ¡1 est certain toutefois qu'on mars 
don Garlos fut affranchi de cet ordre r í g o u r e u x et 
qu ' i l eut la l iber té de respirer l 'air et de voir « la 
campagne ot les passants 2 ». N é a n m o i n s , i l no de-
vait j a m á i s rester seul, memo la nuit : durant les 
cinq premiers jours, le duc de Fer ia 3 et, plus tard, 
le comte de Lerme eurent leurs lits dressés dans sa 
cliambre 4. Chaqué nuit, alternativement, des gen-
tilshommes dés ignés e t d e u x m o n í e r o ^ veillaient dans 
une des salles attenantes5, les antros piéces formaient 
Tappartement du prince d 'Eboli 6. L o jour, deux 

pieds. » Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 19 janvier. — « Lcquel 
prince n'a point les fers aux pieds, comme Fon disoit, ains est servi 
comme par avant. » Ibid., 22 janvier. 

1. « Con fenestre alte, piccole e iérrate. » Ragguagho, etc. Ms. déjá 
cité. — « II n'a pour tout son logis que ladicte chambre et la 
fenestre bien grillée do fer. » Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 
5 février. — « II demeure continuellement enserré sans sortir ny 
pouvoir seulement mettre la teste á la fenestre. » Ibid., 8 février. 

2. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 9 mars 1568. 
3. « El duque mandó poner su cama en la camarade el príncipe. » 

Salazar de Mendoza, loco cil. 
4. « El conde de Lorma teñir su cama debajo de la de el príncipe, 

y de noche para dormir la ponia á los piés. » Ibid. — « Durmiese 
allí el conde de Lerma. » Cabrera, loco cit. 

5. « Esta guarda de cavalleros y monteros se acomodó e una 
pleca grande y espaciosa en la torre adelante de el aposento de el 
principe... hacían la guarda cada noche dos cavalleros y dos mon­
teros, repartiéndola por horas de manera que siempre ubiesse en 
pié y despierto un cavallero y un montero. » Salazar de Mendoza, 
loco cit. — «Y uno dellos velase mudándoles y repartiéndoles. » 
Cabrera, ibid. 

ó. « E l'altre si sonó date al signor Ruy Gómez. » Dépéches 
manuscr. du nonce, 4 février. 
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hallcbardiers de la gardo se tenaient á chaqué porle 
et ne laissaient entrar personne sans l'ordre exprés 
de Ruy Gómez ou du gentilhornme de service 

Lesrapports des jeunes seigneurs et des monteros 
avec le priuce é ta ient s é v é r o m e n t dé t e rminés . Il leiu" 
était interdit de lu i parlor en secret; bien qu'ils pus-
sent librement s'entretenir, ils devaient s'exprimer 
assez haut pour otro entendus do toutos les person-
nes presen tos. Sur bien dos sujets la conversation 
étai t permiso, mais j a m á i s sur la quostion de lacap-
tivité du prince : ic i le silence le plus absolu était 
imposó . Aucuno parole de l'infant ne devait é t r e r a p -
portóe par eux au debors : sans la pormission spé-
cialo du ro¡ aucun message no lu i pouvait parvenir : 
aucun message venant de lu i ne franclussait le souil 
de rappartoment2. II fa l la i tqu ' i l fút absolument isolé 
du mondo ex té r ieur . Geux qui rapprochaient, quel 
que fút leur rang, no portaient n i é p é o ni daguo, con-
formément á l 'ó t iquet te , puisquo le prince en était 
p r ivé 3. Sons aucun p ré tex te l'infant no pouvait sor-

1. « Al príncipe no entra alcuno. » Ibid. « De dia estuvieron a 
cada puerta dos soldados de la guarda. » Salazar, ibid. — « Asistiesea 
dos alabardej os en la puerta dentro del cárcel que salia al patio, 
abriendo y cerrándola á los que por órden de Ruy Gómez le fuese 
mandado, sin doxar entrar otra persona sin advertírselo primero, y 
en su ausencia al conde de Lerma ó á cualquiera de los otros 
cavalleros que asistían al servicio del príncipe. » Cabrera, loco ciL 

2. « Lo que mandase se havia de cumplir y hacer, no el recibir 
ni dar recado fuera de la cámara sin licencia de S. M. , ni en la 
comunicación tener otras prácticas... escusando particularmente la£ 
de su negocio y causa... lo que se hallase allí se avia de entender 
por todos los presentes... especialmente lo que el príncipe hiciese y 
dixese que no se avia de referir fuera. » Cabrera, loco cit. — Perreras, 
loco cit. 

3. « Ceux qui le servent n'ont ni espée ni dague. » Dépéchéa 
20 
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tir de sa chambre, m é m e pour entendre la messe ct 
m é m e pour ses repas. L a mosse était dite, par des 
chapclains designes, dans une salle voisine transfor-
niée en oratoire : le prince rentendait de sa cham­
bre, dont l a porte demeurai touverte ,etaumoinsdeux 
gentilshommes demeuraient aupres de lu i pendan! 
toute la du rée du saint sacrifice Quant á ses repas, 
voici quel en était l 'ordre. Les cuisiniers apportaicnt 
les plats aux monteros, qui les transmottaient á la 
porte de la chambre au gentilhomme de service 2; 
la viando étai t coupée , car i l était défendu de placer 
un couteau sur l a table du prince 3. Nous retrouvons 
la encoré les précau t ions centre une tentativo de sui­
cide, et pour que la lecture au besoin pút le détour-
ner d'un projet si redoutable, on prenait soin de lu i 
remettre, pour le distraire, des livres de dévot ion, de 
bonne doctrine 4, ou pou t -é t red 'h i s to i re 5. 

manuscr. de Forquevaulx, 5 février. — « No tuviesen espadas ni 
otras armas como era razón decente y del respeto que se devia, 
pues no les tenia el príncipe. » Cabrera, loco cit. 

1. «Se le dixese misa en el oratorio por los capellanos señalados 
y la oyese desde su cámara... y le asistiesen á lo menos dos caval-
leros. » Cabrera, loco cit. 

2. « La comida traxesen los seis monteros hasta la primera sala 
y desde allí la sirviesen los cavalleros. » Cabrera, ibid. — « Les 
gargons de cuisine portent les plats jusques a, la porte de sa chambre, 
oú ceux qui le servent les regoiveat. » Dépóches manuscr. de For­
quevaulx, 5 février 1568. 

3. « Tutto trinciato per non haverli ámandar coltello. » Dépéches 
manuscr. du nonce, 4 février 1568. — « La viande qu'on luy porte 
est coupée, car i l n'a pas seulement un petit couteau pour cou per 
son pain. » Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 5 février 1568. 

4. « Los libros solamente de buena doctrina y devoción, si 
quisiese leer. » Cabrera, loco cit. 

5. « Entroteniese en leer historias de España y de otras partes. » 
Salazar de Mendoza, loco cil. II est doutcux cependantque les livres 
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Da reste, i l étai t servi en prince et avec douceur. 
Ses gardiens avaient ordre de lu i obéir en tout ce 
qui n 'é ta i t point contraire au r é g i e m e n t de leur con-
duite et de la sienne; et le roi tenait tant á savoir 
son íils traite avec tous les égards dus á son rang et 
á son malheur, qu ' i l écr ivi t le 2 mars une instruc-
t ion, con t re - s ignée par le secré ta i re Pedro de Hoyo 
et d e s t i n é e á R u y Gómez. II y entre dans les déta i ls les 
plus minutieux sur la nourriture et les vé t emen t s de 
son íils ; recommande que Ton veille a s s idúmen t á la 
parfaite sa lubr i té de la nourriture, á l a p ropre t é de 
l'appartement du prince, et i l enjoint aux gentils-
hommes commis á la garde de l'infant d'agir avec le 
respect dú á une personne royale. « Telle étai t l a 
justice, et telle sa volonté » 

Ce devoir accompli, la vie du prince r eg lée , P h i -
lippe voulut, et ce désir fut suffisamment manifes té 
par sa propre conduite, que le silence se fít désor-
mais sur l a personne de l'infant, et que don Garlos 
t e n p r i s o n d e m e u r á t inconnu. L a cour sut comprendre, 
et feignit d'oublier 2. On avait vu le roi défendre aux 

'd'histoirefussent pcrmis.Dans le régiement dont i l est question plus 
bas,leRoi ne cito que los «livres de dévotion ct de bonne doctrine »• 

1. «El rey, por instrucción fecha á dos de marjo 1568, refren­
dada do Podro de Hoyo, dirigida á Ruy Gómez, le mandó tuviese 
gran cuenta con el tratamiento y servicio del príncipe, proveyendo 
muy cumplidamente su vestido, su comida y aseo de su cámara, en 
que le déjó recogido, tratándole y asistiéndole en su presencia él y 
los cavalleros señalados para servirlo y guardarlo con el acata­
miento y respeto que se devia á au persona... pues era justo y su 
voluntad. » Cabrera, loco cil. 

2. « Pare che nella corte non si parli piú del príncipe. » Dépéches 
manuscr. du nonce, 14 février 1368. — « Ainsy s'en va estre en 
oubli qu'il ne s'en parle quasi plus, coinine s'il n'estoit jamáis 
nay. » Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 26 mars. — Relazione 
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predlcatcurs touto allusion á romprisonnement du 
prince l , refuser m é m e , commo nous l'avons remar­
qué plus haut, les tómoignag-es de la sympathie deses 
sujets; ses familiers et lu i se taisaient sur cet é v é -
nement2; á l'exeeption de quelques détai ls échappés 
á d e s i n d i s c r é t i o i i s i s o l é e s , o n i g n o r a i t l e s actes do don 
Carlos dans sa chambre solitaire; i l y avait de quoi 
lasser les cur iosi tés les plus v ives , et l a plupart des 
courtisans se soumirent, sans laisser voir de regrets, 
á l'attitude qui leur étai t i m p o s é e . 

De temps á autre, i l est v ra i , des commentaires. 
confus, des récits bizarros circulaient á petit bruit . 
Trop de gens entouraient le prince, trop d'esprits-
actifs é ta ient d isposés á recueil l i r les moindres paro­
les et les moindres índices , pour que la captivité de 
don Carlos, dans le palais mome, ait pu demeurer 
absolument secrete, mais i l est mala isé de ne pas con-
fondre des bavardages avec des faits r ée l s . L'histoire 
c i rcons tanciée de cette captivité ne pourrait é t re falté 
qu 'á l'aide de mémoi r e s écrits par les gentilsliommes 
chargés de garder don Carlos, et i l faut bien avouer 
que si de telles piéces existent, nous ne lesavons ren-
jcontrées nulle part. II est vraisemblable qu'aucun 

di un domesiico di Ruy Gómez. Arch. Sita. Est., log. 2018, fol. 195,. 
déjá cité. 

1. « Ayant faict dcfendre á tous proscheurs de nommor aucune-
ment ledict prince ny en faire mention en leurs prédications. » 
népcches manuscr. de Forquevaulx, 26 mars. — « Ha fatto inten-
dore a tutte le cittá del regno che non mandino uomini o aiubas-
ciadore alcuno. » Dépcches manuscr. du nonce, 14 février. 

2. « Pareado habbia curo che nessuno glienc parla. » Dépóches. 
manuscr. du nonce, ib;d. 
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d'eux n'a legué ses souvenirs a l a pos tér i té . Nous en 
sommes dono ré t lu i t s , pour la majeuro part de ees 
dé ta i l s , aux réci ts de d ip lómales ou d ' lüs tor iens qui 
n'ont pas été t émoins des faits et ont appris le peu 
qu'ils nous transrnettent uniquement par les on dit, 
les rapports recueillis á la sourdine et les convorsa-
tions á demi-voix. U n certain nombre de circonstances, 
toutefois, me paraissent devoir é t re admises comme 
tout á fait incontestables, soit parce qu'elles sont ana-
logues aux actes familiers á l'infant, soit parce que 
l ' unan imi té des t émoignages semblables leur donne 
plus d'importance, soit — et malheureusement tres 
peu d'entre elles se trouvent dans cette de rn ié re 
ca tégor ie — parce que des piéces authentiques en 
d é m o n t r e n t l'exactitude. Nous n'accepterons r ien i c i 
que (l 'aprés les regles d'une critique sévére , et nous 
nous montrorons e x t r é m e m e n t sobre d'affirmalions 
positives : i l convient, ce semble, de diré avec 
Tambassadeur de France : « Tant de diverses 
dioses s'en racontent que je n'en puis croire le 
dixiesme 1. » 

Forquevaulx ne pouvait satisfaire la cur iosi té de 
Charles I X comme ce dernier l 'eút désiré : « II est 
fort difíicile, écrit-il á Paris , de sgavoir ce que faict 
le prince d'Espaigne, car si hardi et sur l a vie (sic) 
homme qui entre dans sa chambre de rapporter ce 
qu ' i l faict et dict. L a reyne mesme n'en peut sgavoir 
sinon autant que le roy, sonmary, l u i en veul td i re2 .» 

1. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 22 janvier 1568. 
2. Ibid., 26 mars 1568. 
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II connait done seulement les bruils qui eireulaient 
á la eour, et dont l 'ótude exige la circonspec-
tion la plus grande. Essayons de r econs t ru i r é sur ees 
données IMustoire de la captivi té de don Garlos. 

II convient d 'écar te r tout d'abord une bizarre pen-
sée que certains personnages de la cour pré ta ien t á 
Pbi l ippe II : « Je me suis la issé d i ré , écri t Tambas-
sadeur de Franco, une nouvelle beaucoup moins 
vraisemblable, c'est que le prince d'Espaigne sera 
dé l iv ré , pourveu qu' i l se contente d'espouser la 
princesse sa tante pour, avec ce moyen, satisfaire 
au serment des Espaignols qui l 'ont j u r é hér i t ie r et 
successeur de ce royanme, car d'autre part le roy 
son p é r e sgait bien que ledict prince n'engendrera 
j a m á i s enfants,et l a princesse prendra ceste patience, 
couvri ra ses imperfections mieulx que nulle aul-
tre femme qu'on lu i sgauroit donner et le sgaura 
entretenir en office de bon fils l . » Ge projet, con-
traire á tous les principes politiques et religieux de 
Pbil ippe II, est é v i d e m m e n t con t rouvé , aussi bien 
que rinstoriette de la bague que don Garlos aurait 
avalée par m é g a r d e , « comme une pilule, » qu' i l 
aurait ebe rebée « un bon nombre de jours, et ren-
due á forcé de médec ines le d ix-sept iéme jour 
aprés 2. » II faut ranger ees recits apocryphes parmi 
les discours que les courtisans de toutes les épo -
ques inventent pour se donner de l ' importance. 

1. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 26 mars lSf}8. 
2. Ibid., 26 mars. — Fietro Justiniani, llisí. de Venezia, 1572, p. 

107. Dép. de l'ambassadeur Vénitien du 24 juillet 1868, 
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Parfois m é m e on racontait des incidents que les 
ambassadeurs, apres les avoir transmis á leurs sou-
verains, devaient dément i r dans leurs dépéches sui-
vantes : telle fut l a p ré t endue visite de Phil ippe II á 
son íils, visite afíirmee par l'ambassadeur de France 
dans sa lettre du 18 février et contredite expressé -
ment dans la lettre du 26 mars l . Les historiens ont 
eu le tort non seulement d'accueillir a i sémen t tous 
ees bavardages en se copiant les uns les autres, 
mais encoré de mé le r tous les faits, certains ou 
non, dont ils ont composé l 'histoire de l'infant en 
prison, et cela de telle sorte qu'on n'y peut recon-
na í t r e aucune suite, tandis qu'un peu d'attention 
révé le trois époques parfaitement distinctes dans 
cette breve et de rn ié re pér iode de la vie de don 
Garlos. 

L a p r e m i é r e comprend les mois de février et de 
mars : c'est le temps de la fureur, du désespoi r dans 
l ' áme du prince, qui voit tous ses projets dévoi lés , 
toutes ses intrigues dé jouées , toutes ses espérances 
anéan t i e s . L a seconde comprend les mois d 'avri l et 
de mai : les consolations religieuses, la vague pensée 
d'une dé l iv rance procbaine obtenue par la soumis 
sion, etaussi la lassitudephysique,semblent avoir mo-

1. « Son pére, comme Ton dict, Test alié visiter un matin, deux 
heures avant le jour. » Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 
18 février 1568. — « Le visitó y confortó el rey. » Cabrera, loco cit. 
— Perreras, loco cil. — « Quoique le bruit aye couru que son pére 
I'avoit visité un matin, j'ay sceu depuis le contraire, et qu'il ne 
passa point oultre la chambre du prince d'Eboli, car delá en hors 
il pouvoit clairement entendre et croy que voir aussi ledict prince 
par une séparation de bois qui est entre-deux. » Dépéches manuscr. 
de Forquevaulx, 26 mars lo68. 
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«lén ta t lément ca lmé le prlnce. L a Iroisicme etifin 
comprend les mois de ju in et de jui l let : don Carlos 
voit que la douceur lu i a été inutile ; l 'excessive 
eha leür de I 'été l u i monte au cerveau ; i l se l ivre 
alors á des transports de rage et á des exces qui 
a m é n e n t sa fin. Les documents, s é r i e u s e m e n t exa­
mines, s'accordent pour coní i rmer ees dates. 

II ne nous reste de parfaitement authentique sur 
ba prison de don Carlos que deux pieces impor­
tantes : Tune est la lettre du docteur H e r n á n Sua-
rez au prince, l'autre, une dépeche de Plul ippe II á 
don Juan de Zufliga, son ambassadeur á Rome. 
Cette de rn i é re piéce sera citée plus l o i n ; mais la 
p remié re se rapporte á la conduite de l'infant pon-
dant les mois de íévr ie r et de mars ; elle porte la 
date du 18 av r i l 1S68, et bien qu ' á cette époque 
precise, depuis quelques jours, les recommandations 
de Suarez n'eussent plus de raison d 'é t re , ce qu ' i l 
ig-norait en écr ivan t , sa lettre témoigne des vives 
inquiétudes que l ' exaspéra t ion du prince avait exci-
tées parmi ceux qui s ' in téressa ient á son sort : « Les 
aíí'aires de V . A . , di t - i l , sont dans un éta t si péri l-
leux et se sont engagées de telle sorte, que moi qui 
désire vivement les voir s ' amél iorer , j ' en redoute 
l'issue, car elle pourrait é t re pire qu'on ne le sau-
rait imaginer. V . A . a bien mal commencé en refu-
aanl la confession : que peut-elle attendre de cette 
obstination ? i l ne s'en pourra rien suivre qui ne 
soit dép lorab le , et V . A . le comprend tres bien. 
Que V . A . y réfléchisse : que dira-t-on, que fera-t-on 
lorsqu'on apprendra quclle ne se confesse pas, et 
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lorsque serónt découver tes á tous los yeux d'autres 
choses terribles, á ce point que, pour toul, autre, le 
saint-ofí ice aurait l ieu de rechercher s ' i l est chré t i en 
ou non. E n terminant, je le declare á V . A . en toute 
sinceri tó et comme le doit un fidéle serviteur : elle 
court le danger d 'étre r e g a r d é e comme cr iminel 
d 'État , et, ce qui est plus grave encoré , son ame est 
en pér i l . Je nevois pas de remede á cette situation; 
ie m'en afflige et je le deplore de tout mon coeur. 
Je n'ai qu'un conseil á donner á V . A . , c'est de se 
tourner vers Dieu et vers le ro i , qui tient la place 
de Dieu » 

Pour bien comprendre cette lettre, i l faut se rap-
peler que don Garlos, avant son emprisonnement, 
n'avait point, solón les expressions de Forquevaulx, 

i . « V . A. tiene sus negocios en tan peligroso estado, y se ha 
empeñado de tal suerte que á mí, que tanto deseo la mejoría dellos, 
otro tanto temo el suceso que puede tener y que sea el peor que se 
puede imaginar... V. A. ha comenzado cosa de tan mala nota, como 
es no confesarse, y ¿ qué suceso puede desto salir que no sea de 
malísima calidad, como es ello, y V. A. entiende muy bien? Vea 
V. A. ¿ qué harán y dirán y todos quando se entienda que no se 
confiesa, y se vayan descubriendo otras cosas terribles que lo son 
tanto que llegan á que el santo oficio tuviera mucha entrada en 
otro para saber si era cristiano ó no. Finalmente yo declaro á V. A. 
con toda verdad y fidelidad que corre peligro del Estado y, lo que 
peor es, del alma; y digo que no veo remedio para V. A. y me 
duelo dello y lo lloro con el corazón, y todavía digo que mi consejo 
es que V . A. se torne á Dios y á su padre, que tiene el mismo 
lugar y para esto que aconsejo á V. A. le he señalado al presidente 
y otros hombres buenos que no han de faltar á decir la verdad y 
guiar lo que al servicio de Dios conviene. » Lettre de Suarez á don 
Garlos (Arch. Sim.), citée par Prescott, Castro et Llórente, loco cit. 
— On a discuté la date de cette lettre sous pretexte que don Carlos 
en prison ne devait recevoir aucun message. 11 est vrai, mais le 
réglement ajoute « sans l'autorisation du Roi », et i l est tres naturel 
que Philippe II ait autorisé, peut-élre meme inspiré la lettre d'Hernan 
Suarez. 
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« fait ses paques á Noi ' l ni ga igné le j ub i l é , á causo 
do ¡adicto rancueur, pour co qu' i l n'a voulu pardon-
ner, ni son confessour luy donnor rabsolution '. » 
E n prison, durant los doux promiors mois, i l ótait 
— la lottro do Suarez lo démon t ro — domouré dans 
l o s m é m o s sontiments : sa haino centro son pero était 
toujours aussi vivo : i l ost memo assez naturel 
qu'ollo eút a u g m e n t é , et l 'on peut admettro sans 
crainte les ronsoignoments que donnol'ambassadeur; 
i l le r e p r é s e n t e comme a tres malade de contonte-
ment et desconfié do l iber té , sans qu ' i l sepuisso teñi r 
do fairo toujours et do diré des follies et de mal par-
ler du roy son pero 2... II mango bien peu et á regret 
et dort moins que r ien, ce qui n'est pas pour lu i 
amender son entendement ; i l devient maigre et seo 
á veüe d'oeil et les yeux enfoncés dans la teste 3. » 

Les ambassadeurs de Venise et de Toscane disent 
éga lomont avec vraisemblance que le prince refu-
sait l a nourriture 4. 

T e l a done été l 'é ta t mental du prince pendant les 
doux promiors mois : violente irritation contre son 
pé re , porsistanco á s 'é lo igner du sacrement de la pé-
nitonco; sans partager l 'opinion de ceux qui le re-
p ré sen t en t comme coupable de tentativos de suicido, 
i l ost permis de penser q u o n redoutait cotte r é s o -
lut ion funeste au salut de son ame, et que la lettro 
do Suarez faisait al lusion, dans les derniers mots, 

4. Dépéchcs manusc. de Forquevaulx, 22 janvier 1568. — Nous. 
avons rapporté plus haut cet incident. 

2. Ibid., 26 mars, 
3. Ibid., 18 février. 
4. Dép. de Nobili et de Cavalli du 3 mars 1568. 
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tout ensemble, á ees inquietudes et aux sentiments 
du prince envers son pé re . L e saint-ofíiee, en eífet, 
aurait eu l ien de s ' enquér i r si un fils haissant ouver-
lement son pé re , se laissant emporter á d'impardon-
nables violences de paroles, laissant voir peu t -é t ro 
des vel lé i tés de suicide, refusant la confession et ne 
pouvant d'ailleurs étre absous faute d'un regret s in­
cere et de réso lu t ions meilleures, était r é e l l e m e n t 
ch ré t i en . T e l est le dernier mot de Suarez, et i l est 
signiíicatif. L'alcade de eour pousse les choses á 
Tex t r éme , i l est vrai , pour alarmer la conscience du 
prince, qu ' i l savait tres scrupuleuse: le fond de son 
discours estexact toutefois dans les faits, sinon dans 
les conséquences qu ' i l laisse entrevoin pour amener 
don Carlos á l a confession, et ce texte nous sufíit 
pour d é t e r m i n e r le ca rac té re de ees premiers mois 
de capt iv i té . 

L a lettre de Suarez, je Tai dit, se trouva é t re inu-
tile, car deja don Garlos était en t r é dans des senti­
ments meilleurs. Sa san té d'abord s 'était un peu 
fortifiée, et par suite, comme toujours, son esprit 
s 'était ca lmé . Forquevaulx, le 8 mai 1568, s ígnale 
ce changement : « L e prince d'Espaigne, d i t - i l , se 
porte bien de sa personne : je suis adver t í qu ' i l s'est 
tout sanctifié ceste semaíne saínte (en avr í l ) , telle-
ment que ses amís disent que Dieu y a mis l a main, 
car depuis s'estre confessé en caresme jusques au 
jour de Paques, et qu' i l pensoí t recevoir le corps de 
N . S., íl a faict le devoir de bon chrestien par absti-
nences, s'estant réconcí l íé quatre foís avec grande 
^ontr í t ion et repentance. » Ce dernier fait est-íl 



^16 DON GARLOS ET PHILÍPPE 11 

•exact ? don Garlos s'cst-il r ée l l emcnt décidó á s'ap-
prochor du sacremont do péni tonce ? a-t-il rcgu l 'eu-
charis t ié ? n'est-ce pas la uno invontion dos courti-
sans ? A-t-on r ée l l emen t r e t a rdé sa communion 
<t pour aucuns notables r c spec t s?» S'cst-on eníin dé­
cidó á l 'accordor á sos demandos pressantcs, comino 
i 'affirmentForquevaulx otlos antros ambassadours i? 

II existo une piéce diplomatique importante, óma-
n é e du cabinet du roi et adrosséo á ronvoye d'Es-
pagoo á Romo : cotte piéce d é m o n t r e clairoment la 
parfaite exactitude do eos réc i t s . L e princo a bien 
roQu l'oucharistio, puisquo Pl i i l ippo II envoie á son 
agent dos instructions pour jus t i í ier cet acto aux 
yeux du Saint P é r o ; voic i pourquoi : l a nouvelle de 
cotte communion avait ému t rés vivement la cour ; 
bien des gens en avaient conclu que lo princo n 'é ta i t 
pas dénué de raison, déc lara ien t qu'on no lu i eút 
pas admin i s t ré ce redoutable sacremont, s ' i l n ' eú t 
été dans son bon sens, et se plaisaient á r é v o q u e r 
en doute les affirmations précises du roi et de sos 
intimes conseillers 2. D'autres, pe r suadés qu'en eífot 
don Carlos étai t fon et en avait donné trop de prcu-
ves pour qu' i l fút possible de nier un fait aussi bien 
établ i , s 'é taient scandal isés de voir reucharistie re 
§uo par un insensé . Pl i i l ippe II, sacbant bien que le 

1. Dép. de Dietrichslein a Maximilion, 22 avril 1568; — du nonce, 
VT mai; — de Cavalli, le 7 mai. 

2. « S'en faict grande leste parrni ceux qui désirent sa liberté... 
prennent argument lá-dessus que ledict prince n'a pas la faute de 
jugement que le roy son poro et aultres prótoudent, car s'il n'estoit 
«apable do bonue raison, on ne luy eust administré lo saint sacre-
ment. » Dépéches manuscr. de Forquavaulx, 8 mai 1568. 
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bruit en courrait j u squ ' á Rome, crut devoir prcndre 
les devants et expliquer sa conduite au Saint Pere ; 
i l écrivit done l a lettre suivante, qui démon t r e jus­
qu 'á l ' év idence le fait de la communion, et deter­
mine enfin l 'é tat mental du prince, qui était , comme 
j e l ' a i deja dit, une folie intermittente : « S ' i l parais-
sait á S. S., écri t le ro i , que ce fait p r é s u p p o s e . dans 
l'entendement et dans la vo lon té , l a disposition ne-
cessaire pour s'approcher d'un sacrement si é levé , i l 
est bon que vous sachiez, pour r e p o n d r é á cette pen-
sée, que c'est l a une question oü i l convient de faire 
des distinctions de temps et de deg rés , d ' empéche-
ments plus grands ou moindres; une personne peut 
en eífet se trouver en état de recevoir les sacre-
ments, bien qu'elle soit incapable pour tout ce qui 
concerne la politique et le gouvernement *. » Ce& 
expressions sont parfaitement c laires , elles sont 
r épé tees dans une lettre de Phi l ippe II á T l m p é r a -
trice 2, et, nous appuyaut sur elles, nous pouvons 
admettre le réc i t de Forquevaulx et du nonce. 

Don Garlos, je Tai dit plus haut, avait saintement 
passé l a fin du c a r é m e . II se confessa une de rn ié re 
fois le mercredi saint3, et demanda la communion 

1'. « Si le pareciere a S S. que esto presuponia, así en el 
entendimiento como en la voluntad, la disposición necesaria para 
llegarse atan alto sacramento, es bien que entendáis para satisfacer 
á esto, si pareciere convenir... que esta es materia en que hay dife­
rencia de tiempos, de mas y menos impedimentos y distinción de 
grados : pues es así que puede bien estar uno en este estado de poder 
recibir los sacramentos aunque no hubiese en él el subjeto y dispo­
sición para regimiento y gobierno y cosas desta calidad que es 
necesario. » Lettre de Philippe II á Zuñiga. Arch. Sim. Est., leg. 906. 

2. 19 mai 1S(56. 
3. Dépéches manuscr. du nonce, 4 mai 1568. 
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pour le jour do P á q u o s . Co désir ombarrassa v i v c -
incnt le ro i et les casuistes de la cour. Don Garlos 
ctait noLoirement fou : ótait-il permis do luí adminis-
trer reucharistie ? Dans cotte incortitude. le ro i , 
selon sa couLume, consulta des thóologiens et, apres 
plusieurs conférences , on résolu t de satisfaire á la 
volonté du prince. Les casuistes avaient dec la ré que 
« aux personnes t ravai l lées de rentendement qui 
retournent par intervalle en quelque jugement, leur 
peust estre donné le saint sacrement lors dudict in ­
tervalle 1 ». Cette r é p o n s e , qui était p r é sen t e á l'es-
prit de Phil ippe II éc r ivan t á Zuñiga , décida la ques-
t ion . L e mercredi de Paques, l a messe fut dite, 
comme á l 'ordinaire, dans la piéce voisine de la 
chambre du prince : R u y Gómez, don Juan Borgia , 
don Gonzalés Chacón y assistaient. A u moment dé­
l a communion, le confesseur de l'infant, don Diégue 
de Ghaves, qui officiait, voulut que don Garlos sortit 
de sa chambre pour venir recevoir l 'hostie. Mais 
l 'infant, avec une douceur et une soumission que 
j a m á i s i l n'avait m o n t r é e s , s'y refusa par respect 
pour la volonté de son pé re , et communia á travers 
le treillis qui sépara i t sa chambre de la chapelle 2. 
Toutefois, et en dépit de ce calme temporaire, nul 
homme sér ieux á la cour n ' e spé ra voir l a fin de sa 
capt ivi té ; on savait qu'en réa l i té si les consolations 
religieuses avaient eu m o m e n t a n é m e n t de l 'empire 

1. Dépechcs manuscr. de Forqucvaulx, 8 mai 1568. 
2. Ibid. — Le treillis séparant une chambre d'une autre trans-

formée en chapelle n'avait ríen d'insolite dans le palais de Philippe II. 
Le roi avait fait disposcr de la sorte une chapelle dans son propro 
appartement, et tres souvent il entendait la messe derriére la grille. 
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sur la ra í son de l'infant, sa raison n'en demeurait 
pas moins fondamentaloment t roub lée . Forquevaulx . 
qui tenait eos reiiseignoments d'un seigneur bien 
informé, di t - i l , declare tres netteinent '« qu ' i l n 'y a 
en luy aucun espoir qu ' i l soit j a m á i s sago n i digne 
de succéder , car son entendement empire tous les 
jours, et par conséquen t i l n 'y a l ieu d'attendre sa 
l iber té ». II se rai l le de l 'Empereur , qui para í t se 
í lat ter de voir don Garlos bientot l ib re ; quant á l u i , 
persuade « de la notoire incapaci té et faute de sens 
dudict jeune prince 1 », i l ne cesse de p réd i r e , et 
cela dans diverses missives, sa translation dans une 
prison déíini t ive, soit á Ségov ie . soit á Médina, soit 
á l a tour d'Essiles ou d'Arevalos 2. 

L' infant espérai t - i l á cette époque la fin de sa cap-
tivité ? C'est assez vraisemblable, mais i l d u t é t r e 
douloureusement degu. car sa situation ne subit au­
cun changement. L e roi acheva m é m e le licencie-
ment de sa maison. II resta soumis, comme par le 
passé , aux mesures que son pere avait prises des l 'o-
rigine ; le ro i s'occupait des affaires de l 'État , allait 
et venait, comme d'habitude, de Madr id á l 'Escurial3, 

1. Dépéches manuscr. do Forquevaulx, 8 mai 1568. 
2. « Si le roy passe en France, je le voy confiné en la tour 

d'Arevalos. » Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 26 mars. — « Le 
pauvre jeune homme devient plus insensé de jour en jour, tellemont 
que la tour d'Essiles ou d'Arevalos ne luy peuvent faillir pour sa 
retraicte » Ibid., 6 avril. —Voy. aussi Ies dépéches du 19 janvier, du 
9 mars, du 2i juillet. 

3. Plusieurs historiens, entre autres Cabrera, affirment que le roi 
ne quitta pas Madrid pendant la détention do son fils: « No salió 
el rey de Madrid, ni aun á Aranjuez, ni k San Lorenzo á ver su 
fábrica, tan atento al negocio del príncipe estaba. » Cabrera, loco cit. 
— C'est lá une erreur suffisamment démontrée par une phrase do 
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sans para í t ro songer á lu¡ « plus que s ' i l n'estoil 
j amá i s né 1 ». Év idominont sa réso lu l ion était iné-
branlablo et Ton no pouvait imaginer á la detentieu 
de l'infant d'autre terme que la mort. 

Ici nous nous trouvons en présence de nouvelles 
difíicultés. Fut-ce le déscspoir et les extravagances 
de sa conduite qui a m e n é r e n t chez l'infanL un redou-
blement de ees fiévres terribles qui l 'avaient tour-
m e n t é toute sa vie et dont la suite naturelle, nous 
l 'avons v u , avait toujours étó le dé l i re? L a maladio 
fut-elle causée par Tabsence d'exercice et los ar-
deurs d'un été formidable ? Quant á moi , j'admots 
tres a i sément l ' iní luence de ees diverses causes phy-
siques et morales : elles ont toutes réagi les unes 
sur Ies antros. L e désespoir a a u g m e n t é la fiévre ; la 
íiévro a a g g r a v é le dél i re ; l a t e m p é r a t u r e a pesé 
fortement sur l 'organisation débile du prince con-
d a m n é á no point quitter sa chambre, et Péchauffe» 
ment du sang par suite d'une vie trop séden ta i re a 
produit les plus grands désordres dans la san té pby-
sique et morale de l'infant. Nous avons, pour 
garantsde l ' é t a t d e don Carlos, pendant cette pér iode , 
les dépéches des ambassadeurs, les réci ts des 
historiens espagnols, les lettres é m a n é e s de la chan-
ccllerie de Madr id et une piéce anonyme de Siman­
cas. Ce dernier t émo ignage , i l est vrai,n'est pas signó, 
les réci ts des ambassadeurs et des historiens peu-
vent á la rigueur avoir été r éd igés d'apros les insi-

Forquevaüli, qui, dans sa Icttre du 21 juillot, dit que lo roi était 
vonu de TEscurial á Madrid 1c 13. 

1. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 26 mars 1S68. 
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nua t íons du gouvernement ou les discours des cour-
tisans, et quant aux lettres du secré ta i re d 'État , r íen 
ne d é m o n t r e la vér i té de ce qu'elies avancent. Cepen-
dant r u n a n i m i t é de ees documents leur donne une 
certaine valeur , á moins qu'on ne suppose chez tous 
leurs auteurs bien de l'aveuglement et une com-
plaisance absolue pour le mot d'ordre donné par le 
cabinet espagnol. Cette dern ié re disposition n'est pas 
ordinairement celle des d ip lómales bien avises. 

E n outre, et m é m e en p résence de ees obscur i tés , 
une reflexión me frappe. Si Philippe II et le conseil 
d 'État ont accumulé aiusi pendant deux mois des 
mensonges destines á tromper toute l 'Europe et á 
dissimuler é t e rne l l emen t la vér i té á rhistoire, i l ne 
peut y avoir sur la fin de don Carlos qu'uno seule 
hypo thése : le ro i l 'a fait pé r i r en prison. U n crime 
seul pourrait expliquer un si babile systeme pour 
prevenir tous les soupcons, et ce crime eút óté lon-
guement p r emed i t é . Or, s ' i l est vra i qu ' i l n 'y ait 
point de preuves absolument inattaquables qui s'op-
posent á cette hypo thése , i l faut bien convenir d'au-
tre part qu ' i l n'en est pas une seule acceptable qui 
la confirme. II est loisible á n'importe quel ignorant 
de croire á un crime, mais i l n'est possible á aucun 
savant de le démon t r e r . Pas un fait, m é m e équ ivo-
que, pas un document, m é m e douteux, ne viennent 
donner l a moindre vraisemblance á une supposition 
toute gratuite et dont l 'bistoiren'auraitpas á se préoc-
cuper si cette opinión n'avait pas conse rvé une certaine 
importance dans l'esprit de beaucoup de gens. 

1. Dcpuis la lrc édition de ce livre, un écrivain Espagnol, Don 
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Tout crimo est commis dans un but : or i l faut nier 
— ce qui est impossible — tous les faits ótablis par 
d'inconteslables documents et relatifs á la vie de don 
Carlos depuis sa naissancc j u squ ' á son arrostation, 
et se jeter alors á travers d'insoutenables hypotheses, 
ou bien i l faut reconnaitre que Plul ippe 11 n'avait 
aucun avantage á la mort de son íils. Des lors i l 
Faurait fait pér i r sans cause : dans ees termes, pour 
qui connait le roi d'Espagne, l a question est décidée. 
II est clair qu'une fois l'infant empr i sonné et dec la ré 
inhabile á succéder , i l n 'é ta i t plus un péri l pour la 
monarchie : sa mort violente eút été un crime abso-
lument inut i le , par conséquen t inexplicable. On 
peut admettre que Philippe II fút capable de tout, 
mais i l ne versait j a m á i s le sang pour lo plaisir do 
le verser, et Fon ne peut pas sé r ieusement admettre 
qu ' i l eút fait pér i r son fils par puré c ruau té . Les 
écr iva ins qui se sont faits les échos de ce bruit po-
pulaire énoncen t cette opinión avec cette incroyable 
nai'veté dans la calomnie qui caractér isai t beaucoup 
d'historiens d'autrefois, et pas un seul ne songe á 
prouver ce qu' i l avance. Rien ne peut é tonne r du 
reste de la part de ees auteurs si consciencieux : 
plusieurs n'ont-ils pas p ré tendu que Philippe .11 
avait l ivré son fils á l ' inquisition ? II a fallu, pour 
réi 'uter ce mensongo absurdo, que L l ó r e n t e , qui 
avait cu. comme secré ta i re de l ' inquisit ion, toutes 
les archives du saint-ofíice [entre les mains, ait 

Guell y Rente a publié une étucle sur don Carlos, faiblement rédigée 
d'ailleurs, dans laquelle i l souüent la thése de la mort violente de 
l'infant. 11 faut reconnaitre qu'il a procédé par affirmations sans, 
produire aucun témoignage ni aucune preuve. 
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solennellemcnt affirmé qu ' i l ne s'y Lrouvait pas uu 
seul acte relatif á don Carlos 1. L ' h y p o l h é s c d'un 
erime tombo d 'e l le -méme au premier examen. 

Cela posé , i l ressort avec év idence , d'abord que 
la chancellerie de Madrid n'a pas cherché á tromper 
la cour et des ambassadeurs tres attentifs et v i -
g i l ants , puisqu'elle n'y avait aticun in tó ré t , onfin 
qu'on peut croire ce quelle affirme, puisqu'elle 
ne dit r ien qui ne soit conforme aux relations en-
voyées par les diplomates á leurs cours res­
pectivos. Ces réfloxions é tahl issent , sinon ahsolu-
ment dans les détai ls , du moins pour le fond, l a ve-
raci té dos documents que nous avons sous los youx, 
et nous permettont de nous avancer avec sécur i té 
dans los t énébres do cette histoire. 

L ' amél io ra t ion soudaine do la santé de don Carlos 
ne s'était pas soutenue; pon do temps aprés sa com-
munion du morcredi de Paques, los symptómos do 
dél ire , la fiévre 2, los crises do furours reparurent : 
« II mono, écrit lo nonce, uno vio de désespéré 3. » 
Une chaleur oxcessivo le surexcitait et i 'accablait 
tour á tour. Tan tó t , — et ce détail est d'autant plus 
vraisomblablo que don Carlos était dopuis long-
tomps sujet á cot éga romen t — tantó t , dis-jo, i l se 

1. « Aseguro que nada me ha quedado por hacer en los archivos 
del consejo de la inquisición... y debo asegurar que no hubo seme­
jante proceso déla inquisición ni sentencia de inquisidores.» Llórente, 
loco cit., VI, 165. 

ü. « Enfermó gravemente de tercianas dobles malignas. » Cabrera, 
Zoco cit. — « Resultaron tercianas dobles malignas. » Llórente, 
loco cit. 

3. a Fece una vita di desperato. » Dépéches manuscr. du nonce, 
21 juillet 1368. 
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l ivrai t á do monstrueux excés de table, tantó t , au 
contraire, comme uous l 'avons dit, ¡I refusait systé-
matiquement toute nourriture l , ou bien, a l léró outre 
mesure par la fiévre et l a t e m p é r a t u r e ardente, Une 
se nourrissait que de fruits, surtout de prunes 2, et 
buvait d ' é n o r m e s quan t i l és d'eau mélée de neige 3, 
et cela jour et nuit et á jeun 4, Ce rég i rae , comme 
le fait observer un historien, eút été fatal á un 
homme plus robuste 5. Mais don Carlos ressentait 
de telles ardeurs in t é r i eu res , souffrait tellement de 
l a chaleur de l 'a ir , et, dans son delire, se rendait si 
peu compte du danger, qu ' i l agissait en toutes dioses 
avec une égale imprudence. Dans sa chambre abon-
damment a r ro sée , i l se promenait les pieds ñus 0, 

1. «Por disordine di manglar alcuno volto in estremo, come é stato 
suo sólito, et alcune volte non voler mangiare niente. » Dépóches 
manuscr. du nonce, ibid. — « Gomia con exceso cuando su estómago 
carecía de calor necesario á la digestión... en el mes do junio, se 
negó á tomar alimento. » Llórenlo, loco cit. — « Comiendo con 
desórden y excoso. » Ralacion anónima de la enfermedad y falleci­
miento del príncipe don Carlos. Arcli. Sim. Est., leg. 9Q6. — « S'est 
opiniastré de ne vouloir point manger. » Dépéclios manuscr. de 
Forquevaulx, 21 juillet 1568, 

2. « II y a huit jours qu'il n'a mangé que quelques prunos. » 
Dópéches manuscr. do Forquevaulx, ibid. — « Comiendo frutas y 
otras cosas contrarias á su salud. » Relación anónima, etc. Ms. déjá 
cité. 

3. « Bevere agghiacialissimo senza manglar cosa nessuna. » 
Dépéche manuscr. du nonce, 27 juillet. — « Permaneció por espacio 
de once días con solo agua helada. » Llórente, loco cit. — « Bevia 
con exceso agua de una gran fuente de nieve. » Cabrera, loco cit. — 
« Bebiendo grandes golpes do agua muy fria con nieve » Relación 
anónima, etc. Ms. deja cité. — Forreras, loco cit. 

4. « En ayunas y de noche. » Relación anónima, etc. Ms. déjá cité. 
— « Toujours buvoit l'eau avec neigo. » Dépéches manuscr. de 
Forquevaulx, 2ó juillet 1568. 

o. « Que al mas robusto matara. » Cabrera, loco cit. 
6. " Andando de continuo desnudo, casi sin ningún género de ropa 
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ou bien so tenait, á la f ra ícheur do la nuit, saris vé-
tement, devant sa fenétre ouverte l ; enfin, i l gardait 
continuellemont dans son lit uno bassinoire ploine 
do noigo2. Cos oxees lu i devaient otro funestos; l a 
fievro redoubla et so compliqua do vomissements et 
de dyssentorio, vers la fin de ju in 3. 

Ici une question se p résen te : pourquoi les gardos 
du prince n'ont-ils pas empécl ié cos déso rd res , et 
imposé au prisonnior une conduite régul ioro ? 11 y a, 
je crois, sur ce point, diversos cons idéra t ions á pro-
duire. D'abord, don Carlos n 'é ta i t pas si é t ro i tomont 
survoi l lé , sa captivi té n 'é ta i t pas si dure qu ' i l no 
pút manger á son choix dos alitnonts posés sur 
sa table, et au gré de son appét i t . Étai t - i l possiblode 
r é g i e r arbitrairomont la quant i té do nourrituro qu ' i l 

y descalzo en la. pieza del aposento desde estaba muy regada. » 
lielacion, etc., Ms. déjá cité. — « Caminare coi piedi discalzi per la 
camera, facendola tuttavia stare adaequata. » Dépéches manuscr. 
du nonce, 27 juillet. — Voy. aussi les dépéches manuscr. de For-
quevaulx, 26 juillet. 

1. « Durmiendo algunas noches al sereno sin ropa ninguna. » 
Relación, etc. Ms. déjá cité. — « Star quasi di continuo ad una 
fínestra dove tirava vento. » Dépéches manuscr. du nonce, 27 juillet. 
— « Andaba desnudo y pasaba noches enteras en esta forma. » 
Llórente, loco cit. 

2. « Hizo poner en su cama gran cantidad de hielo para templar 
los ardores de su cutis. » Llórente, loco ciL. — « Farsi rafreddere 
ogni volto due o tre volte il letto da un scaldaletto pieno di nevé, 
tenendolo le notti intiere nel letto. » Dépéches manuscr. du nonce, 
27 juillet. — « Con nieve hacia enfriar la cama. » Cabrera, loco cit. 
— « Aun metendo muchas veces en la cama la misma nieve. » Rela­
ción,QX.C. Ms. déja cité. —Ferreras, loco cit. 

3. « Enfermó... de vómitos y disentería causada de la frialdad 
de la nieve. » Cabrera, loco cit. — « Resultaron tercianas dobles 
malignas con vómitos biliosos y disenteria peligrosa. » Llórente, 
loco cit. — « El estómago estaba tan estragado y debilitado que 
ninguna cosa podiaretenor. » Relación, etc. Ms. déjá cité. 
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devait consorarner ? L e ro i . dans son instruction á 
R u y Gómez, que j ' a i citée plus haut, avait insiste 
pour (jue cette nourriture fút saine et bien appré tée , 
inais n'avait pu r ien íixer au delá. Lorsqne la mala-
die de l'infant eut fail voir l'effet de sa vorac i té , i l 
n 'y avait plus á s'y opposer, puisque don Carlos 
alors refusait toute nourriture solide. II inangeait 
beaucoup de fruits durant cette seconde pér iode , et 
a s s u r é m e n t cette alimentation exclusive était fort 
dangereuse; mais pouvait-on lo forcer d'en accepter 
une autre ? II allait et venait sans vé t emen t s et se 
promenait nu-pieds sur les dalles a r rosées ; mais, 
pendant l 'é té , on arrosait de la sorte tous les appar-
tements du palais, et pour e m p é c h e r le prince d'y 
marcher et de demeurer presquo nu, i l aurait fallu 
user de violence. Devant cette e x t r é m i t é , l a pru-
dence de ses gardiens a r ecu l é . Onacra in t , en exas-
pé ran t don Car los , de le pousser á quelque acte de 
frénésie plus redoutable enco ré , au suicide peu t -é t re , 
ou d'augmenter au moins l a fiévre dont i l était dé-
v o r é l . L e secré ta i re du ro i , Zayas, dans une lettre 
aux ambassadeurs, prévoi t bien cette objection, et 
c'est dans ce sens qu ' i l y r épond : « On p r é t e n d r a 
peut -é t re , di t - i l , que nous pouvions e m p é c h e r ees 
désord res , qu'on devait agir autrement que par des 
discours et des supplications, luí refuser ce qui au­
rait pu lu i nuire, et le contraindre á répr i rner de 
tels excés . Mais ceux qui connaissent comme vous 

1. « No se pudo en manera alguna remediar ni estorbárselo sin 
caer en otros mayores iaconvenientos. » Relación, etc. Ms. déja 
cité. 
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l 'état ct lo naturel de Son Altcsso ne nous feront pas 
ce reproche : i l est certain qu'en venir á ees mesu­
res extremes, c 'eút été amener des accidents qui 
eusseut été plus pér i l leux encoré pour sa vie, et, ce 
qui est plus grave, pour le salut de son ame í. » 
Cette prudence n 'é ta i t pas exagérée : i l est hors de 
doute que dans l 'état d'esprit oü se trouvait l 'infant, 
les moyens rigoureux qu'on aurait dú prendre, et 
qui, cette fois, eussent été des entraves matér ie l l es 
á la l iber té de ses mouvements, l'auraient poussé , 
par le désespoi r , auxplus funestes r é so lu t ions . Lo r s -
qu'on acense si l é g é r e m e n t le gouvernement espa-
gnol, on ne se rend pas compte des difficultés qu ' i l 
rencontrait chaqué jour, et qu ' i l était tenu de reson­
dre, d'apres diverses cons idé ra t ions . Pour n'en citer 
qu'un exemple, si l 'on avait encha íné le prince dans 
son l i t , i l est certain que ses clameurs auraient re-
tenli dans le palais, et que les malveillants auraient 
r épandu avec complaisance les plus sinistres réc i t s . 
Pour peu qu'on eút essayé déjá de r é p r i m e r ses dé-
sordres, i l avait poussé des cris eífrayants 2. Ajou-

1. « Porque podria ser que á algunos paresciese que los desór­
denes que se refiere que hizo se podían y debían remediar y hacerse 
otras diligencias demás de persuadírselo y suplicárselo no le dando 
aquello que le había de dañar, ni permitiéndole hacer aquellos tales 
excesos, en esto V* S' y todos los que conoscieron la condición y 
naturaleza de S. A. y le trataron, no harán escrúpulo, porque es 
cierto que si se llevara este término con él, diera en algunas otras 
cosas que fueran mas peligrosas á su vida, y lo que peor es á su 
alma. » Lettre de Zayas aux ambassadeurs d'Espague á l'étranger. 
Arch. Sim. Est., leg. 906. 

2. « Li quali desordini non se gli poterono vitare gli gridi e rumori 
che faceva di continuo quando se gli proibivano. » Dépéches 
manuscr. du nonce, 27 juillet. 
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tons énfin que la conscience du roí — los de rn ié r s 
mots de Zayas le démont re r i t — redoutait soit un 
suicide, soit un nouveau refus des sacrements amoné 
par la colere et lo désespoi r . Dans cetto s i tuat íon si 
douloureuse el si déi icate , on no peut güero repro-
clier á Phil ippe II d'avoir choisi la dóuceür entre 
tous los moyens, et laissó á Diou le soin du rosto. 

L o malliour voulut (iuo n iéme los chosos indi í le-
rentes ou favorables á l a santé do Tinfant luí devins-
sent funestos. J 'ai dit que tous les historiens ont 
cons idéré comme une des principales causes de sa 
dyssenterie l'eau noigée ou glacóo qu ' i l buvait avec 
passion. Gette oau, dont i l abusa, était copondant lo 
remedo indiqué alors pour los t empé ramen t s tols que 
lo sien. U n médecin de Sévi l le , le docteur Macardos, 
íidéle aux traditions de la cé lebre écolo médica le de 
cetto cité, recommande les boissons méléos do neige 
aux gens de complex ión bilieuso, sujets aux fiévrés 
et aux maladies i n í l a m m a t o i r e s i . L e médec in du 
roi do Portugal , Francisco Franco, parle de m é m e 
dans un l ivre éga loment i m p r i m é á Sévil le vers cetto 
époque 2, et quaat á bassinor son lit avec de la neige, 
c 'était uno babitude regué alors en Espagno 3, et que 

1. « Los que pueden bever frió y enfriado con nieve son... los que 
tienen complexión colérica, caliente, inflamada... los que padecen 
fiebres arsivas y malas de gran calor y inflamación. » Macardes, 
Libro que traía de la nieve y de sus propiedades. Sevilla, 1374. Cité 
par A. de Castro, loco cit.) 

2. Tractado de la nieve v del uso della, por Francisco Franco, 
medico del rey de Portugal. Sevilla, 1300. 

3. « Vicio de algunos señores de España. » Lorenzo Van den 
Hammen, loco cit. 
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le m é m e praticien declaro é t re sans péri l *. Co fut 
done dans le but de calmer r inflammation in té r i eu re 
et ex té r i eu re qui minait don Carlos, qu'au mil ieu des 
chaleurs de l 'été on lui permit l'usage de la neige. 
Mais cot espril i m m o d é r é dópassa les limites fixées, 
et tomba des lors dans un état violent qui s'aggrava 
avecune deplorable rapid i té . 

Du 10 au 12 jnil let , á l a suite d'une ind iges t ión 
p rovoquée par un excés de table, l a situation de l ' i n -
fant devint tout á fait désespérée . L e 13, Phi l ippe II, 
averti des progres de la maladie, revint de l 'Escu-
r i a l2 . L e prince refusait obs t inémen t de prendre ríen 
autre olióse que de l'eau froide 3; i l était tombé dans 
un tel é ta t de faiblesse qu'on s'attendait, d'un in -
stant á 1'autre, á le voir succomber. Ondi t qu'alors le 
docteur Olivares lu i donna une purgation qui 
d e m e u í a sans ed'et 4. D'autres p r é t e n d e n t au con-
traire qu ' i l refusa tous les remedes; quoi qu ' i len soit, 
les vomissements et le flux de ventre é ta ient conti­
nué is et Ton ne douta plus de sa fin prochaine. L e 
21. le nonce écr ivai t á sa cour qu ' i l était á l ' ex t r é -
mi té 3 ; l'ambassadeur do Franco nc lu i donnait pas 

1. « Ni tenia por inconveniente en tiempo de estío... que so dé 
una vuelta á la cama con un calentador en cual tenga un pedazo 
de nievo. » Tractado da La nievo, etc., dójá cité. (Cité par A. de 
Castro, loco cit.) 

2. Dépéches manuscr. do Forquevaulx, 2i juillet. 
3. « Ni pudo sor atraido ni aducido á que comiese ni tomase cosa 

de substancia mas que agua fría. » Relación, etc. Ms. déjá cité. 
4. « Purgado sin buen efecto. » Cabrera, loco cit. 
5. « Si tiene i l príncipe di Spagna cosí in estremo di sua vita. » 

Dépéches manuscr. du nonco, 21 juillet. 
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trois jours á v ívre* ; Olivares avortit Ruy Gómez que 
le nialade, á ses yeux, ctait c o n d a m n é 2. 

Dans la ma t inée do ce jour, lo prince avalt do-
m a n d é son confesseur : les approches de la mort, 
l 'imposante grav i té de ceux (jui veillent aup ré s du 
l i t des mourants, et aussi l ' ex t rérae faiblesse physi-
que avaient ca lmé le malheureux don Garlos, et son 
ame goúta i t déjá cctte séréni té supremo qui adoucit 
parfois l 'amertume de la de rn ié re heure 3. II regut 
l 'absolution avec pleine connaissance. et, dit-on, 
demanda á voi r son pero 4. Je doute fort de ce 
dernier détai l , qu'un seul historien nous a trans-
mis : d 'aprés ce réci t , le roi auraiL consul té le con­
fesseur du prince, don Diego de Chaves, et celui-ci 
se serait opposé á cette visite supremo, de pour 
que la p r é sence do Phi l ippe ne causá t au mou-
rant une émot ion trop vive et ne t roublá t le calme 
nécessa i re á la d igni té do la mort. Don Carlos, en 
cífct, n'avait pas v u son pero depuis l a nuit du 22 
janvier . L e roi aurait acceptó cette décision avec une 

1. « Le pauvre estat oú le prince son fils ost, lequel s'enva 
mourant, et ne s^auroit estre en vie d'icy á trois jours. » Dépcches 
manuscr. de Forquevaulx, 21 juillot. 

2. Causes célebres et intéressantes, avec les jugements qui les ont 
décidées, par M***, avocat au parlement, XII. Paris, 1743. 

3. « AU' hora cominció a discorrere gravemente e da uomo 
prudente o da sé stesso dimandó il confessore, confessandosi con 
molta divotione. » Dépéches manuscr. du nonce, 27 juillet. — 
« Haviendo recibido ¿odo»/o.?íacmmeníoí como fidelísimo cristiano. » 
Cabrera, lococit. (Je souligne ees derniers mots commo une erreur : 
don Garlos ne recut pas la communion.) — « Ayant l'aict uno fin de 
bon chrestien catholique, que les Espaignols louent iníiniment. » 
Dépcches manuscr. de Forquevaulx, 26 juillet 1568. 

4. Perreras, loco cit. — Selon Gabrora, ce furent les ministres qui 
demaudérent ccLte entrevne au ro i : c'cst évidemment une erreur. 
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dure té b láméó justement par los ambassadeurs qui 
racontent cot incident, ct aurait cha rgé le prieurclon 
Antonio ot Ruy Gómez doportcr desapart a sonfilssa 
dorn ié re béncdict ion i . Copendant le prince, sur son 
l i t de mort, íit envoyer á son pero l 'expression de 
son repentir, luí íit demandor sa bénédic t ion pater-
nello et rocomrnandor sos amis ot sos sorviteurs 2. 

II avait souhai té recevoir la commun íon , mais, 
quoi qu'en disent plusieurs historiens, ses vomisso-
mcnts cont inué is forcerent le confesseur á l a lu i 
refusor. II dut se borner á adoror rhostie qni l u i fut 
prósontée 3. Enfin cotte lente agonie toucbait á son 
termo; pendant la nuit qui p récéda la vigi lo de 
Saint-Jacques (23 jui l let) , l'infant intorrompit tout á 
coup les priores qu'on répóta i t autour de lu i et 
demanda l 'heure. On lu i répondi t qu ' i l n 'é ta i t pas 
e n c o r é minuit . II se tut, continua d'adorer le cru-
ciíix qu ' i l tenait á l a main, et pendant quolques in -
stants on n'entendit plus dans la cliambro que l a voix 
du pré t re qui lisait les paroles saintos. L o médec in 
s 'était r e t i r é ; i l n 'y avait a u p r é s du prince agonisant 

1. « Consultado con su confessor, Fr. Diego de Chaves. » Cabrera, 
loco cit. Cabrera et Van den Hammen, son copiste, ajoutent : « le 
mailre de S. A. , Onorato Juan, évéque de Carthagéne. » Nouvelle 
erreur. Onorato Juan était mort depuis deux ans. — « Estaba dis­
puesto bien para morir como tan católico y le podria inquietar la 
vista de su padre... y asi entre los ombros del prior don Antonio y 
de Ruy Gómez le echó su bendición. » Cabrera, ibid.— Lettres de 
Gavalli et du nonce (24 et 27 juillet). 

2. « Dimandó perdono al re del!1 oíFese fatteli e la sua benedizione, 
facendogli recomandare con molta affetione e carita la sua famiglia. 
Urenonrha visitato. » Dépéches manuscr. du nonce, 27 juillet. 

3. « Non potendosegli daré i l santo sacramento per il continuo 
vomito, l'adoró con molta umilta, mostrando grandissima contri-
tione. » Ibid. 
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que les gentilshommes de service et le P . Diego de 
Chaves. Don Carlos se souleva de nouveau quelquea 
minutes plus tard et une seconde fois demanda 
l 'heure. L e jour qui devait é t re le dernier de sa 
triste vie avait c o m m e n c é : i l était plus de minuit. 
L' infant, recevant cette róponse , murniura : « 11 est 
temps. » Comme son aíeul Gharles-Quint, qui , dix 
ans auparavant. á l'mstant supremo, avait p rononcó 
les m é m e s paroles, don Carlos se sentait mourir l . 
II ordonna qu'on lu i mit un cierge dans la main, et 
s'adressant á son confesseur, d'une voix faible et 
é m u e par los angoisses dornieres : « Aidoz-moi . mon 
pero, » d i t - i l ; i l ajouta, en se frappant la poitrine, 
quelques paroles qui devinrent do plus en plus con­
fusos. On crut cepondant entendre eos mots do la 
li turgie catholique : « Deus, p r o p ü i u s esto m i h i 
peccator i . » l i s se confondirent avec son dernier 
souffle : quelques secondos apros i l expira. II avait 
vingt-trois ans, six mois et soizo jours 2 (24 ju i l le t 
1568). 

Ce d é n o ú m e n t étai t p r évu : ce fut sans surprise 

1. Lcttre de Luis Quijada u Vasquez. Ms. cité par Prescott. 
2. « Nel cual tempo dimandó che ora era, e gli fu risposto che 

era circa mezza notte, et egli tuttavia seguitavá di adorare un 
crocilisso che aveva in mano... e di lá a un pezzo dimandó di nuovo 
che ora era, e gli fu detto ch' era passata mezza nolte. e egli disse: 
« Or' é i l tempo, » e si fece dar in mano una candela benedila, e 
voltandosi al confessore... egli disse; « Padre, aiulatemi, » e con 
alcune parole che se non potevano ben intendere... parva peró a 
quclli ch' egli orano sopra che dicesse : « Deus, propitim esto mihi 
peccatori, » battendosi i l petto... spiró con molta tranquillitá o cos-
tanza. » Dépóches manuscr. du nonce, 7 juillel — « Fué su muerte 
con tanto conocimiento do Dios y arrepentimiento que ha sido á 
todos de gran satisfacción y consuelo para el dolor y lástima que 
consigo trae este caso. >> Relación, etc. Ms. déjá cité. 
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que la cour apprit la mort p r é m a t u r é o clu íils do tant 
de rois. Les courlisans aussi bien que les ambassa-
deurs s'attendaient de jour en jour á rccevoir cette 
nouvelle, sachant que l 'état de san té de l'infant no 
pennettait pas d ' espérer sa vio, et accou tumés par 
son arrostation au spectacle du brusque revirement 
des fortunes humaines. L'emprisonnement du prince 
avait déjá imposó aux ames ees impressions aus té -
res, et ainsi se trouva d iminué le rotentissoment de 
sa mort. L ' ó v e n e m e n t du 18 janvier, rápido et terri­
ble, était l a vraie calamité : celui du 24 juil let etait 
pour don Carlos une dé l iv rance . 

L e 25 jui l le t , le corps fut por té á l ' ég l i s e de Saint-
Dominiquo, oü i l devait attendre sa translation á 
FEscur ia l K Don Carlos étai t r evé tu , suivant le 
désir qu ' i l avait expr imé de son vivant, de l'habit 
des rel igieux franciscains, et sa tete était coiffée de 
la capucho des fréres p récheur s 2. L e cercucil , formé 
au dépar t , fut ouvert dans l 'égl ise . L a figure était 
découvor te , quoi qu'on en ait dit : « Je l uy ay veu 
le visaige, raconte e x p r e s s é m e n t Forquevaulx, lequel 
n'estoitaucunement défaict de la maladie, sinon qu' i l 
estoit un pon jaune. mais j 'entends qu ' i l n'avoit que 
les ossemonts par le surplus du corps 3. » Ju squ ' á l a 
sortio du palais lo cercucil fut por té sur les épaules 

1. « Son corps fut, hier au soir, deposité en l'église de Saint-
Dominique le Real pour le portar quelque jour íi l'Escurial. » Dépé-
ches manuscr. de Forquevaulx, 26 juillet 1568. 

2. « Essendogli stato pórtalo sul letto l'habito di Santo Francisco 
e di piú un capuccio di Santo Dominico, con l i quali liabiti egli 
liavcva dimandato con molla instanza d'esser sepelito como fu. » 
Dépéches manuscr. du nonce, 27 juillet. 

3. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 27 juillet. 
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du comto do L o r m c , de don Juan Borgia et des 
antros soignours quiavaient été les gardiens du prince 
en prison. A la porte du palais, i l fut ro^u par les 
grands d'Espagno qui so trouvaient a la eour, notam-
ment lo prince d 'Ebol i , le conné tab le do Castille, lo 
ducdo rinfantado, le priour Antonio d e T o l é d e , leduc 
do Rio Soco, etc., ot portó par eux j u s q u ' á l 'égliso K 
Les priuces do B o h é m e , les ministres, le nonce, les 
ambassadeurs, tousen granddonil , « avoc lo chaporon 
á respaignollo 2, » les evoques de Cuenga ot do Pam-
poluno, et une innombrable multitudc, lu i faisaient 
cor tége 3. L o ro i , qui, confo rmément á r é t iquo t to , 
no pouvait so rondro á l 'égl ise , assista de sa fenétro 
au dépar t de cette l úgub re procession 4. (juatre jours 
aprés i l se rotirait, solón la couturno do la famille 
royalo dans les grandes é p r e u v e s , au m o n a s t é r e 
do Sa in t - J é róme 5. II n'en revint qu ' ap rés los ob-

1. « Lleváronle en ombros el conde de Lerma, don Juan de Borgia 
y los compañeros que le guardaban, aunque da palacio le sacaron 
los grandes... fué en el acompañamiento la grandeza de la corte, » 
Cabrera, loco cit. — « Essendo pórtalo sempro dagli grandi di 
Spagna, duchi, marchesi, conti e allri che si trovano alia corte. » 
Dépéches manuscr. du nonce, 27 juillet d568. 

2. « Los ambassadeurs ont été appelés á ronterrement, et moy 
commeles aultres, avec le grand deuil et chaporon á l'espaignolle. » 
Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 2() juillet. 

3. « Les prinecs de Bohosme alloieint aprés le corps. » Dépéches 
man. de Forquevaulx, 26 juillet. — « Fu accompagnato dai prlncipi 
di Boemia andando i l maggiore in mezzo de l'altro fratello e del 
cardinal presidente, e dopo loro seguitando il nunzio. » Dépéches 
manuscr. du nonce, 27 juillet. — « Fué en el accompañamiento el 
nuncio, los obispos de Cuenga y Pamplona y el último el cardenal 
Espinosa en medio de los príncipes de Boemia, primos del difunto. » 
Cabrera, loco cit. 

4. « Con la entereza de ánimo que mantuvo siempre compuesto, 
desde una ventana. » Cabrera, Zoco cit. 

5. II y resta jusqu'au 13 aoút. Le 14 eut licu un service funébre 
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seques soleimelles qui eurent l ieu avecle plus grand 
apparat, mais saus oraison fúnebre , le 11 a o ú t , 
dans l 'église de Saint-Dominique. 

Don Carlos laissait un testament, dieté par l u i en 
1564 á son secré ta i re Gaztelu, et, avant de mourir , 
i l avait exp r imé au P . Diego de Chaves, son eonfes-
seur, le désir d e l é g u e r quelques objets de prix á diverses 
personnes, comme souvenir. Des 1S04 i l avait n o m i n é 
pour exécu teurs testamentaires don Fernand Valdés , 
a r chevéque de Sévil le , grand inquisiteur 1 ; Onorato 
Juan, évéque d'Osma, son m a í t r e 2 ; don Cris tóbal de 
Rojas, évéque de Cordoue 3 ; don P . de L é o n , évéque 
de Placencia 4; don P . Gasea, évéque de Gigüenga S; 
R u y Gómez de S i lva , prince d 'Ebol i , son major-
dom^. 6; don J . de Figueroa, p rés iden t des ordres ; 
don Lu i s Quijada, son premier é c u y e r ; H e r n á n Sua-
rez, son aleade de cour; le seeré ta i re Eraso, et autres 
personnages moins connus 1. 

Dans son testament, ap rés avoir solennellement 
pro tes té de son inviolable attachement á la foi catho-

solennel oú précha Fr. Juan de Tobar, prieur du couvent des reli-
gieux dominicains d'Atocha. (Voy. Llorante, loco cit.) — Le corps du 
Prince fut transféré ii l'Escurial en juin 1S73. 

1. II ne mourut qu'aprós don Carlos, en décembre 1568. 
2. II vivait encoré á, l'époque du testament (1S64). 
3. Parent du premier des majordomes de l'infant, don Antonio do 

Rojas. 
4. C'était lui qui avait assisté Valdés dans l'auto-da-fé de 1559, & 

Valladolid, ra conté plus haut. 
5. II y a sans doute erreur; l'évéquo de Gigüenga étaitle cardinal 

Espinosa. 
6. Le testament était fait avant leur rupture, qui n'eut lieu, comme 

nous l'avons vu plus liaut, qu'en 1557. En 1564, Ruy Gómez jouissait 
au contraire de toute la couliance de l'infant. 

7. Arch. Sim. Test, y codicilos reales, leg. 2. 
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l iquc, i l róglai t divers détai ls de ses funérai l les , cutre 
autres son ensevelissement sous Le froc dos freres 
mineurSj ct ce VCXÍU ful rcalisc. II ne voulait que 
viugt-quatre flambcaux ct qiiarante-huit cierges 
autour de son cercucil . ct íixait a dix mil lo le nom­
bre des messes qui dovaient é t re di tes pour le salut 
de son ame. II insistait pour la promptc canonisation 
du bienheureux Diegue. M i l l e ducats ont dú ctre 
employés á racheter des captifs, si 1c roi fit executer 
fidélement toutes les dernieres volontés de son íils. 
J ' ignore s ' i l y fut tres exact, car Phi l ippc 11 ctait 
parcimonieux, ct le prince declare, n'ayant pas de 
fortune personnelle, s'cn remettre á son pérc pour 
raequittement de ees divers legs. J ' j iésitc á croire 
cgalcment que le voeu expr imé au vingtieme para-
graplie pút é t re exaucé : don Carlos y ordonne la 
fondation d'un m o n a s t é r e de franciscains, et, desecn-
dant aux plus minees détai ls , íixc ainsi qu ' i l suit la 
nourriture du couvent : Chaqué frere doit recevoir 
par jour deux livres de pain, une l ivre de m o n t ó n 
pour d íner , l a moit ió d'un poulet pour le sou-
per i , etc. II n'est pas vraisemblable que Phi l ippc se 
soit scrupuleusement conformé á ce caprice bizarro. 

1. « Que se cntierre con el hábito de San Francisco... que solo se 
pongan para todo veinte y cuatro hachas y cuarenta y ocho velas 
en los dias de su entierro... que se le digan diez mil misas... que so 
destinen mil ducados para rescate de cautivos... que se funde un 
colegio de frailes franciscanos... señalando á cada fraile para su 
alimento dos libras de pan diarias, una libra de carnero para comer 
y medi gallina para cenar. » Quant au bienheureux Diégue, lo prince 
ajoute, aprós avoir parlé de sa canonisation : « Porque estando en 
la dicha enfermedad desahuciado de los médicos y dejado del rey 
mi padre, fué traido el .cuerpo del dicho padre llamado Fr. Diego. » 
Arch. Sim. Test, y codicilos reales, leg. 2. 
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J'ai sous les yeux un document qui laisse dans lo 
doule, aumoins sur son zélé á rendroit de l ' exécut ion 
du testament. Don Carlos avait l egué au m o n a s t é r e 
do Notre-Dame d'Atocha un crucifix d'or é m a i l l é , 
oeuvre de Pompeo Léoni 1 : ce no fut que neuf ans 
aprés sa mort, par uno cédule du 2 avr i l 1S77, que le 
couvent fut mis en possession do ce bel ou-
vrage 2. 

Quant au codic i l lerecuei l l iau lit de mort du prince 
par le P . Diego de Chaves, les objets qui s'y trou-
vent cités furent remis á chacun des l é g a t a i r e s ; mais 
á quelle époque , on ne peut lo dé te rmine r . Les hé -
ritiers de Diego de Olarte , maí t re des joyaux de 
l'infant. n'en obtinrent décharge que sur une pét i -
tion s ignée d'eux et p r é s e n t á e a u roi seize ans apres 
la mort de don Carlos, en 1S84. Ce document demon­
tre, du reste, qu'avant d'expirer le prince avait par-
donné á ses ennemis ; on y trouve des legs offerts á 
deux des membres du conseil d'Etat qui avaient été 
prósents á son arrestation. R u y Gómez de S i lva dut 
rocevoir un béni t ie r et deux coupes de cristal de 

1. La description de ce crucifix est rapportée dans le remar-
quable livre que M. Eug. Plon viont de consacrer á Pompeo et Leone 
Leoni, ceuvre d'un historien et d'un artistequi met enpleine lumiére 
le caractére et les travaux de deux filustres sculptours de la Renais-
sance. 

2. Yoici un fragment de cette cédule : « El rey, Diego de Olarte, 
contino de mi casa, á cuyo cargo está la almoneda y recámara del 
S" príncipe don Cárlos, mi muy caro y amado hijo que santa gloria 
haya, yo vos mando que el crucifijo de oro (suit une longue descrip­
tion) que Pompeo León mi escultor hizo para el D0 príncipe, lo deis 
y entreguevis luego al prior y convento del monasterio de N* S* de 
Atocha... el cual le mandó dar de limosna el D0 nuestro, » etc. Arch. 
Sim. Contad, gener., 1* época, leg. 1051, fol. 78. 
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rocho ; lo priour don Antonio do Toledo, un vaso do 
cristal, ot don Juan d'Autriche, dont los révólat ions 
avaiont amoné Fomprisonnomont du prince, obtint, 
entre antros objots, deux flacons g r a v é s ot dores. Par-
m i los seignours anxqnols le roi avait confié la garde 
del'infant, don Gonzalos Chacón, don F .Manr iqno , le 
comte de Lorrao et don Rodrigo de Mendoza rogurent 
difTéronts souvenirs; Paleado de conr, H e r n á n Suarez, 
qni avait toujonrs t émoigné á l'infant ra í fect ion la 
plus íkléle, le docteur Olivares, qni l 'avait soigné 
dnrant sos diversos maladies, ne furentpoint ouhliés, 
ot le P . Diego de Chaves, qni l 'avait vei l lé j n squ ' á 
sa dern ié ro honre, fut l éga ta i ro d'nne croix d'or con-
tenant du bois do la vraie croix l . Phil ippe voulut 
donner lu i -mémo uno marque de satisfaction et d'es-
timo touto spécialo á l 'un dos seignours que son íils 
avait le plus a imé : i l nomma lo comte do Lermo 

1. « Los herederos de don Diego de Olarte presentan para su 
descargo una certificación de Fr. D. de Chaves, confesor de V, M. que 
lo fué de S. A. . . en que dice que pocos dias antes de su fallecimiento 
ordenó que el D0 Diego de Olarte diese la joyas y piegas en ella con­
tenidas á las personas que en ella declara (suit le certilicat du P. de 
Chaves)... Digo yo, etc., que S. A., pocos dias antes de su muerte, 
mandó que vos, Diego de Olarte, etc.. diésedes las cosas siguientes 
á las personas que en esta cédula van nombradas... al príncipe Ruy 
Gómez de Silva una calderilla de cristal de roca fino... una copa de 
cristal de roca fino y otra copa agallenada... al prior don Antonio 
de Toledo una copa de cristal.... á Luis Quijada un vaso de cris­
tal... á don Rodrigo de Mendoza una calderilla de cristal, etc.. 
al Dr Suarez una calderilla de cristal... al Dr Olivares una copa de 
cristal... al conde de Lermauna pintura, etc.. a don Juan de Austria 
dos frascos grandes, cincelados y dorados... á Gonzalo Chacón, k 
don Fr. Menrique un espejo de cristal... y á mí me hizo S. A. mer­
ced de una cadenilla do oro y colgada de ella una cruz en oro en la 
cual hay lignum crucis. » Arch. Sim. Contad, gener., 1* época, leg. 
1051. 
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gentilhomme de sa chambre et commandeur do Ca-
latrava l . 

Avant de so retirer au m o n a s t é r e do Sa in t - Jé rome 
pour y passer los premiors temps de son deuil, lo roi 
domeura, je I'ai dit, quatro jours á Madr id pour la 
rédact ion des lottres ofíiciollos qu ' i l ótait convenablo 
d'onvoyor en ees doulourouses circonstancos. Ce fut 
lo sec ré ta i roZayas quifut cha rgé d 'écr iro aux ambas-
sadours á l ' é t r a n g e r ; la plus grande part ió do la dé-
pécbo a dó jáé tc ci tée, jo n'y reviondraipas .Les vi l les 
d'Espagne regurent la circulaire suivante : « Sachoz 
quo lo samedi 24 jui l le t . Notre-Soigneurnous a enlové 
lo sé rén iss ime princo don Carlos, notre lils tros-cher 
et t r é s -a imé , qui avait regu. trois jours auparavant 
los saints saeroments avec grande dévot ion 2. Sa fin 
fut si chrót ionne et si digne d'un princo aussi vé r i -
tablement catholique, que j ' a i regu uno grande con-
solation au mil ieu do la doulour que sa mort m'a 
causéo. Nous devons croiro avec tonto raison que 
Diou nous Ta enlové pour joui rde lu i é tornel lernent . 
J 'ai voulu vous en avertir, comme i l est juste, et 
vous charger de faire faire dans cette vi l le les obsé-
quos, bonneurs et démons t ra t ions accou tumés 3. » L a 

1. Cabrera, loco cit. 
2. Lo princo, on l'a vu, n'avait roen que la confession ot sans 

doute l'extréme-onction. Ou concoit que lo roi n'avait pas, vis-á-vis 
des villes, íi entror dans les dótails relatifs a la communion. 

3. « Sabed que el sábado en la noche que se contaron á4 de julio, 
fué N0 Sr servido de llevar para sí el Seren0 principo don Carlos, mi 
muy caro y muy amado hijo, aviendo recibido tres dias antes los 
santos sacramentos con gran devoción. Su fin fué tan cristiano y 
do tan católico príncipe que me ha sido muy gran consuelo por el 
dolor y sentimiento que de su muerte tengo, pues se debe con 
razón esperar de su misericordia le ha llevado para gozar de él 
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lettre expédiée au marquis de Yi l la f ranca est a])so-
lument identique *, cellos qui furent écri tes a don 
Garcie de Tolede 2 et au duc d'Albe 3 n'offrent que 
des modií icat ions ius igni í ian tes . 

A son retour de Sa in t - Jé róme , le ro i regut les 
compliments de condoléai ice de la cour et des am-
bassadeurs. II conserva cette digni té triste, cef air 
de rés ignat ion ch ré t i enne qui convenaient bien á son 
rang, aux circonstances, et je croisaussi á fea pensée . 
S i froide qu'ait été sa nature, i l esl impossible qu'i l 
n'ait été vivement ému en présence de ees terribles 
é v é n e m e n t s . II se courbait devant cette calamite, 
« résolu de longtemps d'accepter le bien et le mal 
qu ' i l plaisoit á Dieu de luy envoyer 4, » et consi-
déran t selon ses propres paroles « qu ' i l voulait croire 
que cet é v e n e m e n t était pour le plus grand bien de 
son royanme et pour la t ranqui l l i t é de son esprit » ; 
mais un pareil deuil était de ceux qui. contiennent 
trop d'enseig-nements pour ne pas frapper avec vio-
lence Timagination d'un roi et le coeur d'un pé re . Sans 

porpetuamente, de que he querido advertiros, como es justo, y 
encargaros que hagáis hacer en essa ciudad las honras, obsequias y 
demostraciones y sentimiento que en semejantes casos se acostum­
bran. » Madrid, 27 de julio 1368. Anales de Sevilla, de Zuñiga, 1677, 
in-fol. 

1. Elle se trouve dans les archives dos marquis de Yillafranca. 
2. U ne s'agit pas ici du gouverneur de don Garlos, qui était mort 

depuis plusieurs années. Ge don Garcie de Toléde est celui qui fut 
plus tard general de la mer et vice-roi de Naples. II était alors 
membre du conseil d'État. La lettre dont i l est question ici est aux 
archives de Villafranca. 

3. Gette lettre, dont je n'ai pas eu l'original entre les mains, se 
trouve, traduite en vieux franjáis, a. la Bibliothóque impériale. Mss. 
franjáis. Saiut-Germain, 846, in-fol., p. 48. 

4. Dépéchcs manuscr. de Forquevaulx, 27 aoút 1568. 
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dpute Philippe n'a pu rogrettor la mort de son fils 
córame si don Carlos eút été l 'un do ees princes dis­
tingues qui sont Fespoir des peuples et l a joie des 
maisons souveraines; raais i l est impossible que cet 
homrne devoré d'arabition et d'orgueil n'ait pas été 
t roublé dans le plus intime de Táme par cette catas-
troplie oü s 'était raanifestéela puissance e t p e u t - é t r e 
la colero de celui qui est plus grand que les rois. 

Dest inée sombre entre toutes ! In sensé , raalade, 
prisonnier, mourant á l a í l e u r deTáge , iemalheureux 
prince avait épuisé en peu d 'annéos les plus grands 
maux qui puissent é t re infligés aThomme. l i a sem­
blé que le sort, par une cruelle ironie. ne lu i eút 
accordé tous les biens et toutes les splendeurs de ce 
monde que pour en faire mieux ressortir par cet 
exemple la redoutable fragilité. Les grandeurs et l a 
gloire, des le berceau, lu i avaient éte prédi tes , et 
voic i que saraison s 'égaro, que son corps est débi le , 
qu ' i l devient pour ceux-ci un sujet d'eífroi, pour 
ceux-lá un sujet de honte, et que les plus liantes d i -
gni tés buraaines, tout ce rnervoilleux entourage de 
puissance et d'orgueil qui eussent été pour tant d'au-
tres un piédes ta l , ont servi seulement á faire de lu i 
une de ees figures historiques devant lesquelles l a 
postér i té pensive hési te entre le dédain et l a pi t ié . 
Rareraent s'est développéc aux yeuxdel 'histoire une 
plus bizarro ant i thése entre les apparencos et l a r éa -
lité : cette vio qui paraissait devoir é t re si bril lante, 
terminé© brusquement par un désas t re , cette gran-
deur éblouissanto enfouie soudain dans les t é n é b r e s , 
ce descondant des vieux empereurs d'Allemagne, et 
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des antiques souverains espagnols et portugais, cet 
hér i t ie r présompti f du premier t roné de l 'univers, 
disparaissant tout á coup do la scene du monde et 
enseveli daus une prison mys t é r i euse I 

Ce spectacle a toujours p réoecupé les historiens 
et les poetes ; les premiers, incomplets on égarés 
dans leurs é tudes , mais attendris et t ronblés ; les 
seconds, cherchant á faire ressortir le caractere 
d'une telle infortuno par les ressources de leur 
imagination et les caprices bri l lanls de leur fantaisie 
a v e n t ú r e n s e l . Disons-le cependant avoc tout le res-
pecLqui est dú á la m é m o i r e d'un grand écr ivain alle-
mand, quel que soiL le génie d'un poete, s ' i l a le 
droit d'orner á son gré certains types et de poéLiser 
certaines aventures, i l doit s ' a r ré te r quand sa con-
ception m é m e est contraire á la veri té, quand elle 
est un acte d'accusation dressé sans prenves contre 
un personnage Instorique. L'ignoranee des faits, 
j ' e n conviens, peut servir d'excuse, et, si l a bonne 
foi est sauve, le ea rac té re de 1'écrivain garde sa di-
g n i t é . G'est la ce qui a t t énue l 'erreur de Scl i i l le r . 
U n poete espagnol, contemporain de Phi l ippe 11, 
fray Lu i s de L é o n , mal informé on se complaisant 
en d ' é t r anges liyperboles, écr ivi t á l ' époque de la 

1. On aimait tellement discourir sur ect événemenl qu'on imagina 
de disposer de la sorte les caracteres d'un vers d'Ovide: 

flLIVs ante DIeM patrios InqVlrlt In annos. 

Les lottros qui forment chiffres romains, réunies, composent la 
dato 1568, qui est celle de la niort du prince, et le sons du vers 
indique les suppositions auxquolles se livrait la curiosité publique. 
Ge rapprocliement assez bizarre est rupporté par Strada, loco cit. 
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mort du princo uno épi taphe pour sa tombo 1 et une 
élégie oü i l so l ivre aux plus pompeux é loges . Je cito 
en entier cotte pioco do vors, qui serait complote-
tement. bolle, si la pointe, c h é r e a u x lettros du teinps, 
n'en dófigurait l a derniero stropbo. L a réal i té n'a 
rien á soulí'rir do ees exprossions ña t teusos , ot lo 
sons géné ra l do l a p i é c e ne p résen te du rosto aucun 
détail bistorique ; c'est une serio de bolles opposi-
tions expr iméos dans le plus noble style, L ' ép i t aphe , 
e x t r é m e m c n t o b s c u r o , estainsi conque: « Gi-gisent les 
dépoui l los de Car los ; la part ió la plus noble est re-
tou rnée au ciel ; l a valour est disparuo avec ello, et 
sur la torro sont restóos seules, la crainte dans le 
coeur, des larmes dans les yeux. » Cos paroles sont 
suivies d'uno c a n c i ó n ou élégie : 

« A la vue du somptueux catafalque elevé jusqu'au 
ciel , e n t o u r é do deuil, rosplendissant de mille lumio-
res, si l 'on s 'a r ré te á considéror quel est lo mort, i l 
sera des aujourd'bui bien certain que rien en ce 
monde ne saurait suffire á conjurer locourroux de la 
mort impitoyable. 

« N i l 'ágo, ni l a gráco, n i l'antique et g é n é r e u x 
sang des rois, ni la beauté do la plus glorieuso cou-
ronne, n i le coeur éne rg ique , n i les éc la tantes mar­
ques de vertus raros et liantes, ni un pero si grand, 
n i un si grand aíeul dont la r e n o m m ó e remplit le 
ciel et l a torre ! 

1. « Aquí yacen de Garlos los despojos, 
La parte principal volvióse al cielo ; 
Con ella fué el valor, quedóle al suelo 
Miedo en el corazón, llanto en los ojos. » 

{Obras di Fr. Luis de León. Valence, I78ii.) 
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« Qui peut é t re r a s s u r é désormais , puísque le soul 
phén ix que possédait le monde, un autre Gharles-
Quint , nous est ravi par le dcsLin impitoyableI He­
las ! nous avons vu les traits dócolorés de Ion blanc 
visage, si cher á ton Espagne, semblable a Ja rose 
dél icate et tendré p r é m a t n r é m e n t cueillie i . 

« Illustre et noble jeuno homme, ¡uiui le ciel donna 
une vie si courte qu'elle passa presque inapergue, 
tu as été pour nous une bien rapide joie, et mainte-
nant tu es pour longtemps un sujct de larmes pour 
ton Espagne, les Flandres, rAl lemague . l'Italie et 
tout ce riche nouveau monde aupres duquel tout ern-
pire est petit et bo rné . 

1. Quien viere el sumptuoso 
Túmulo al alto cielo levantado 
De luto rodeado, 
De lumbres mil copioso, 
Si se para á mirar quien es el muerto. 
Será desde hoy bien cierto. 
Que nó podrá en el mundo bastar nada 
Para estorvar la llera muerte agrada. 

Ni edad ni gentileza, 
Ni sangre real antigua y generosa, 
Ni de la mas gloriosa 
Corona la belleza 
Ni fuerte corazón, ni muestras claras 
De altas virtudes raras, 
Ni tan gran padre, ni tan grande abuelo 
Que llenan con su fama tierra y cielo. 

¿ Quién ha de estar seguro, 
Pues la Fénix que sola tuvo el mundo, 
Y otro Carlos segundo 
Nos lleva el hado duro ? 
Y vimos sin color tu blanca cara 
A su España tan cara 
Como la tierna rosa delicada, 
Que fué sin tiempo y sin razón cortada. 
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« Ne crains pasdu moins que l amor t tire van i té do 
tos dépouil les : lo in de la , ton valeureux osprit l 'a-
vait eífrayóo, elle redoutait los illustres exploits qui 
auraiont s ignalé ton nom et los triomphes qui t'at-
tondaient : olio vi t qu 'á ne to point perdro olio se 
perdait ol le-niéme, et ce fut l a peur qui lu i donna do 
l'audace '. » 

II n 'y a pas á discuter uno piéce de vers dont le 
style est tout le mér i to : bornons-nous á fairo obser-
ver qu'on trouve dans celle-ci, romplie du reste des 
expressions les plus í lat teuses pour la vani té de 
Phil ippo II, l 'origine de ce travostissement du type 
historique do don Carlos, et par suite des inventions 
chéres á tant de beaux esprits et á un grand poeto 
des siécles suivants. 

L a maison de Philippo II devait otro frappéo 
encoré , avant la fin de cetto memo année 1368, 

1 Ilustre y alto mozo, 
A quién el cielo dió tan corta vida, 
Que apunas fué sentida ; 
Fuiste breve gozo, 
Y ahora luengo llanto de tu España, 
üe Flandes y Aleinaña, 
Italia, y de aquel mundo nuevo y rico, 
Con quien qualquier imperio es corto y chico. 

No temas que la muerte 
Vaya de tus despojos victoriosa, 
Antes irá medrosa 
De tu espíritu fuerte : 
Las ínclitas hazañas que hicieras. 
Los triunfos que tuvieras, 
Y vió que á no perderte se perdía, 
Y así el mismo temor le dió osadía. 

{Obras poéticas de Fr.. Luis de León. Valonee, i78o, in-12.) 
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c o m m e n c é o sous de si sombres auspices, par une 
autre ca lami té . L a reine Isabelle de Valois , 
mourut en conches, le 3 octobre. L'ainbassadenr de 
France nons a conse rvé , dans nne lettra empreinte 
d'uno émot ion profonde, le souvenir de ass derniers 
instants: « L e roy son mary, di t - i l , l 'avoit visi tée ce 
ce matin devant jonr, auquel ladicte dame, parlant 
en tres-sage et trés-cbréLienne princesse, et prenant 
congé de luy pour j a m á i s en cesto vie, en langago 
que reyne ne parla avec de meilleur sens ni plus 
sainement, luy recorda mesdames ses filies *, l 'ami-
tié de Vos Majestés 2, l apa ix de vos royaumes et ses 
dames, avec aultres paroles dignes d'admiration et 
pour faire fondre le coeur d'un bon mary comme 
estoit ledict seigneur roy, lequel respondict do 
mesme constance, ne pouvant croire qu'elle fust si 
p r é s de sa fin, et luy accorda et promit tontos ses 
requestes et demandes. Puis s'est r e t i r é dans sa 
chambre fort angoisseux et triste. » Forquevaulx, 
ayant appris ees l úgubres nouvelles, courut au palais. 
Phi l ippe venait de quitter l a reine : celle-ci aecueillit 
avec de doñees et mélanco l iques paroles le fidéle 
serviteur de sa famille, le vieux soldat de son pére 
et de son a í e u l : « L a reyne me reconnut et me dict: 
Monsieur de Forquevaulx, vous me voyez en chemin 
de desloger bientost de ce misé rab le monde pour 
aller á un aultro royanme plus ag réab le , oü j ' e s p é r o 
d'estre a u p r é s do mon Dieu en gloire qui n'aura 

1. Isabelle avait deux filies, l'infante Isabelle-Glaire-Eugénie, 
née en aoút 1S66, et l'infanto Gatherine, née en 1568. 

2. Forquevaulx écrit au rol. 
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j a m á i s fin,,. Je vous pne diré á la reyne ma mere et 
au roy mon frere que je les supplie prendre patiem-
ment m a í i n . Je prierai pour eux et pour mes freres 
et pour qu ' i l les garde et maintienne tres-longue-
ment en sa t rés-sa incte protection. » Forquovaulx, 
vivcment touclié, essaya de rassurer l a mourante, 
luí dit qu'elle s 'exagérai t le danger, qu'olle vivrai t 
sans doute, et voulut commencer ees discours con-
solateurs dont la piété est prodigue au cbevet de 
ceux dont elle veille les angoisses suprérnes . Mais 
Isabelle acceptait d'un coeur ferme la mort qu'elle 
sentait venir . E l l e interrompit ce v ie i l la rd qui assis-
tait en contenant des larmes á sa fin p r é m a t u r é e : 
« Non, non, monsieur Farabassadeur, lu i dit-elle 
d'une voix aífaibl ie ; j ' ayme trop mioux aller voir ce 
que j ' e s p é r e et croy de voi r bientost. » E t moins 
d'une beure ap rés elle mourut si doucemont « que 
Ton n'a sceu, ajoute Forquevaulx. du moment qu'elle 
a rendu son esprit, exceptó qu'elle a ouvert ses deux 
yeux clairs et luisants et me sembloient qu'ils me 
commandoient encoré quelque dioso, car ils estoient 
tournes droict á moy. Nous nous sommes retires, 
bientost. laissant tout le palais en pleurs *. » 

Ains i mourut á vingt-quatre ans cette princesse 
modesto et cbarmante qui avait donné sur le t roné 
l 'exemple de toutes les gráces et de toutes les vertus. 
Sa douce image ne devait j a m á i s quitter l a m é m o i r e 
de ceux qui l 'avaient connue, et longtemps aprés 

1. Dépéches manuscr. de Forquevaulx, 3 oclobre 1S68. — J'em-
prunte ce dernier paragraphe á monlivre intitulé: Grands seigneurs 
et grandes dames du temps passé, p. 59 ot 60. 
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l'ambassadeur de Franco en parlait encoró á sa sou-
voraino avoc uiie ómotion sincero. Quand i l vit 
arr iver a la cour la princosso Anno do Bohéme , si 
longtemps fiancéo á don Carlos ot (jno Phil ippe II 
óponsa deux annéos plus tard. le vionx sorvitonr des 
Ya lo i s no put comparor sans ainorturno la íillo de 
Maximi l ien á cette bollo ot aimahlo íillo do France 
qui souriait d'un si radionx souriro ot dont la majosté 
imposante était si houreusomont to inpérée par TaíTa-
bil i té de son aecuoil. Los poetes du temps pleurerent 
oette mort p rómaturóo par do plaintivos ólégios: 
« O Parque inexorable ! » s 'ócrie l 'un d'eux avec 
raccent d'uno doulour vraio, puisque sos vors ne 
furent j a m á i s publ iés , « tu frappos lo faible ot le 
fort, r ignorant et lo sago, ot lo roi suporbe et le 
pauvre obscur, et ta main los égalo en cette honre 
supremo... Cliarmante Isabollo, reino d'Espagno, la 
plus parfaito créa turo qui se soit j a m á i s roncon t rée 
dans ees r ég ions qu ' éc la i re lo soloil ot qu'arroso la 
mor. avant que la mort vínt te frappor, ta t endré 
jounesso semblait t'assurer los longuos annéos d'uno 
vio heureuso, ot nons avions tous admi ró ta beauté 
pareillo á cello du lis et de la rose 1 ! » Cos vers 

O rigurosa Parca inexorabile 
Que al ñaco, al fuerte, al sabio, al ignorante, 
Al alto rey y al pobre miserable 
Los iguala tu mano en el instante ! 

Clarísima Isabel, reyua de España, 
Tan perfecta ó la mas que se bailara 
En quanto el sol rodea y el mar vaña. 
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expriment bien les sentiments du peuple et de la 
cour qui l 'ont p leu rée . Ains i deux fois dans la m é m e 
a n n é e , de royales infortunes avaient r appe lé á 
l 'Espagne, avec totites ses menaces et ses tristesses, 
cette anli t l iése de la jeunesse, de la grandeur et dé­
l a mort. 

Phil ippe II íut b ientót distrait de sa peine par les 
aña i r e s de l 'Etat, de jour en jour plus difficiles. 
L ' a r r ivée á la cour de l 'archiduc Charles, envoyé par 
Maximi l ien pour porter les compliments de condo-
léance de FEmpereur au p é r e et a l ' époux si cruelle-
ment é p r o u v é s , vint cependant lu i rappeler ce double 
deuil dans le dernier mois de cette année sombre1. 

Tu Lienia juventud asegurara 
Largos años de vida venturosa 
Antes que el lamentable fin llegara. 

Al que viera en tu faz pura hermosa 
Qual vimos todos mientras guiso el cielo 
El blanco lirio y la purpurea rosa. 

(Poesías de Pedro Lainez. Ms. B. I., 8169.) 
1. « L'archiduc arriva k Madrid le 10 septembre dans l'aprés-midi. 

et fut rec-u par le roi avec tous les honneurs dus á sa personne et á 
son rang. II fut logé au palais. Le jour suivant i l rendit visite au 
roi, lui remit les lettres de l'Empereur et de l'Impératrice, et lui 
exprima en leur nom et au sien la part qu'ils avaient prise k la porte 
du prince son íils et de la reine son épouse. Le roi le remercia avec 
de grandes marques d'estime pour sa personne et de satisfaction 
pour sa venue. » Précis de la correspondance de Philippe 11, par 
Gachard, I, 622. — L'Empereur avait aimoncé au roi la visite de 
l'archiduc par une lettre du 27 juillet 1568. La mort de l'infant et de 
la reine n'était pas d'abord l'objet de ce voyage, puisquo la mort de 
don Garlos (24 juillet) ótait alors inconnue á Vienne, et que la mort 
de la reine n'arriva que le 3 octobre. II s'agissait seulement de la 
prison de l'infant etdes affaires des Pays-Bas : « Prometo a V . A. que 
me pusiere luego en el camino para verle y hablar largo en todo 
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U le rorut avec de grands t é m o í g n a g e s d'affection ot 
d'estime, mais ce fut en vain que l 'archiduo lui con-
seilla, de la part do TEmporeur son frere. une poli-
liíjuc plus douce dans les Flandres. L a vue de 
cette double mort n'avait pas amoll i son ame : 
grave, triste, p réocupé par les dífíicultés presentes, 
qui surpassaient ses eñ'orts, épuisaient ses ressources 
et trompaient ses prévis ions , i l ne songeait (ju'á 
dominer r insurrect ion des Pays-Bas par la terrear. 
Los soucis du gouYornoment habiterent seuls avec 
lu i son palais silencioux, ot ce fut sur les provinces 
désolées e t t o r t u r é e s par le duc d 'Albe que so reporta, 
avec une résolu t ion inébran lab le , sa penséo passa-
g é r e m e n t émue par lo spectacle des doux tombos si 
p r é m a t u r é m e n t ouvortos pour la petite-íille de 
Frangois Ier et le petit-fils de Charles-Quint. 

esto, si me dieren lugar las ocupaciones que tengo : por esto he 
determinado enviar en mi nombre mi hermano Garlos, que es mi 
carne y sangre... y pues el partir á en muy poces chas. » Lettre de 
l'Empereur á Philippe 11. Vienne, 27juillct Í568. Arch. Sim. Est., 
log. 638. 

FIN 
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Je donne ici le texte du dialogue supposé entre l'infant 
et Hernán Suarez, 

PRÍNCIPE 
¿ Qué rey de mis antepasados hizo á vuestro linaje hi­

dalgo? 

DOCTOR 
Ninguno, porque sepa Vuestra Alteza que ay dos géneros 

de hijos daigos en España : unos son de sangre, otros de 
privilegio. Los que son de sangre como yo no recibieron 
su nobleza de mano del rey, y los de privilegio, sí. 

PRÍNCIPE 
Eso es para mí muy dificultoso de entender, y holgaría 

que me lo pusiessedes en términos claros; porque mi 
sangre real, contando dende mí, y luego á mi padre, y tras 
él á mi abuelo; y assí los demás por su orden, se viene á 
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acabar en Pelayo, á quien, por muerte del rey don Rodrigo, 
lo eligieron por rey, no lo siendo. Si assí contassemos vues­
tro linaje, ¿no verniamos á parar en uno que no fuese 
hidalgo? 

DOCTOR 
Ese discurso no se puede negar, porque todas las cosas 

tuvieron principio. 

PRÍNCIPE 
Pues pregunto yo aora : ¿De dónde liuvo la hidalguía 

aquel primero que dió principio á vuestra nobleza? Él no 
pudo libertarse á sí, ni eximirse de los pechos que hasta 
allí avian pagado al rey sus antepasados, porque esto era 
hurto y alzarse por fuerza con el patrimonio real. Y no es 
razón que los hidalgos de sangre tengan tan ruin principio 
como este. Luego claro está que el rey libertó y le hizo 
merced de aquella hidalguía, ó dadme vos de donde la 
huvo. 

DOCTOR 
Muy bien concluye Vuestra Alteza... pero llamamos hidal­

gos de sangre aquellos que no ay memoria de su princi­
pio... {Examen de los ingenios para las ciencias, año de 
1575. — Baeca.) 
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II 

Pour donuer une idée de la maniere dont les historiens 
des derniers siécles ont traite le sujet qui nous occupe, Je 
copie le rócit d'un écrivain anglais, Watson (traduction de 
Mirabeau], tome II, p. 42 et suiv. : 

Don Garlos avait été des son bas age renommé par I'im-
pótuosité et la violence de son caractére, et, quoiqu'il n'eüt 
jamáis donné iieu de juger favorablement de son intelli-
gence et de ses talents, i l avait montré l'ambition la plus 
excessive et le dósir le plus ardent d'étre adrais par soa 
pére dans l'administration d'une partie de ses États. Ph i -
lippe, soit par jalousie, soit par la conviction de I'incapa-
cité de son fils, avait refusé de satisfaire cette ambition, et 
s'était conduit envers don Carlos avec toutelaréserve et la 
froideur possibles, tandisqu'il accordait toute sa coníiance 
au ducd'Albe, á Ruy Gómez de Sylva et au président Spi-
nosa. G'étaient précisément les trois hommes pour lesquels 
don Garlos avait la plus invincible aversión, soit qu'elle fút 
excitée par la jalousie, soit qu'il les regardát comme les 
espions de son pére. Dans ees dispositions, le prlnce ne se 
ñt pas scrupule, en diverses occasions, de censurer amé-
rement l'administration de Philippe, surtout les mesures 
qu'il avait prises dans les Pays-Bas. Don Garlos avait mar­
qué une vivecompassion pour les peuples de cesprovinces. 
Souvent i l menagait le duc d'Albe et avait méme atiente á 
sa vie, pour le punir d'en avoir accepté le gouvernement. 

23 
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On le soupQormait aussi de se ménager des entrevues 
secretes avec le marquis de Mons et le barón de Montigny, 
et d'avoir l'oriné le projet de se retirer dans Ies Pays-Bas 
pour se mettre á la téte des mécontents. 

Le roy en fut informé par ses courtisans. Aussitót il 
consulta les inquisiteurs (car i l ne manquait jamáis de 
prendre leur avis dans les affaires d'importance), et réso-
lut de priver le jeune prince de sa liberté, pour arréter ses 
projets. Philippe entra la nuit dans la chambre de don 
Carlos, accompagné de quelques-uns de ses conseillers et 
de ses gardes. Aprés lui avoir reproché sa conduite. i l lui 
dit qu'il étoit venu pour le chátier en pé r e ; alors i l ren-
voya toute sa suite et lui donna des gardes, qui revétirent 
son malheureux íils d'habits de deuil. Gelui-ci, naturelle-
ment íier, fut cruellement irrité d'un tel traitement, con­
jura son pére et ceux qui étaiem présents de lui óter la 
vie. II se jeta téte baissée dans un grand feu, et ses gardes 
ne le retirérent qu'avec peine des flammes oü i l voulait 
périr. Son désespoir dégénéra en frénésie; i l passait quel-
quefois des jouruées entiéres sans manger, et, aprés de 
longues diétes, i l essayait de se faire mourir par l 'excésde 
sa voracitó. Plusieurs princes et toute la noblesse espagnole 
sollicitérent son élargissement; mais son impitoyable pére 
fut inflexible, et, aprés avoir tenu son íils renfermé pen-
dant six mois, i l voulut que Finquisition prononeát son 
arrét. Le malheureux don Carlos fut condamné á mort, 
et, sous le voile de cette odieuse sentence, Philippe ordonna 
qu'on lui fit avaler du poison, dont i l mourut quelques 
heures aprés, ágé de vingt-deux ans. » 

Yoici le récit du président de Thou : 

« . . . Philippe s'imagina que son fds pensait á s'échapper 
d'Espagne pour passer dans les Pays-Bas... 

« Philippe s'était encoré mis en téte que son íils avait 
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conspiré sa perte, et i l croyait en avoir plusieurs índices; 
entre autres de ce qu'il portait continuellement dans 
ses culottes, qui^ suivant l'usage de la nation, étaient tres 
ampies, deux pistoiets faits avec beaucoup d'art : c'est ce 
que Philippe apprit de Loáis de Foix. 

« . . . Don Carlos chargoa Louis de Foix de lui faire un 
livre assez pesant pour tuer un homme d'un seul coup. 
De Foix en fit un composé de douze tablettes, d'une pierre 
bleue, long de six pouces et large de quatre, couvert de 
lames d'acier, mais par-dessus de lames d'or, qui pesait 
plus de quatorze livres; mais aussitót de Foix vint le diré 
á Philippe. 

« . . . Cet ingénieur m'a x-apporté que don Garlos avait 
souhaité un livre de cette fagon parce qu'il avait lu dans 
les anuales d'Espagne qu'un évéque, prisonnier, avait fait 
couvrir de cuir une brique de la grandeur d'un bréviaire, 
qu'il en tua celui qui le gardait, et qu'il s'était sauvé par 
ce moyen. 

« Comme le prince voulait étre seul dans sa chambre la 
nuit, sans aucun domestique, i l se fit faire aussi par de 
Foix une machine avec laquelle, par le moyen de quelques 
poulies, i l pouvait, étant conché, ouvrir et fermer sa porte. 
Ce prince inquiet ne dormait point qu'il n'eút sous son 
chevet deux épées núes et deux pistoiets chargés; i l avait 
encoré dans sa garde-robe deux arquebuses avec de la 
pondré et des bailes, toutes prétes á tirer. 

« ... Le roi ne faisait rien de conséquence sans consulter 
le tribunal de l'inquisition. íl lui communiqua cette affaire 
et prit la résolution de prévenir son fils et de s'assurer de 
sa personne. L'arréter pendant le jour, c'était faire á ce 
prince un afíront trop signalé, et i l y avait trop de danger, 
parce qu'il était naturellement feroce,, qu'il était tonjours 
environnédo gens qui lui ressemblaient, et qu'on le soup-
Connait de porter toujours des pistoiets chargés. On réso-
lut done de prendre le temps de la nuit.. . 
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« De Foix, suivant les ordres qu'il en avait regus, arréta 
avec tant d'art les poulies qui servaicnt á fermer en dcdans 
la porte de la chambre du prince, qu'il ne s'en aper^ut 
point. Ainsi, croyant avoir fermé á son ordinaire les ver-
rous, i l s'imagina qu'on ne pouvait ouvrir sa porte qu'a-
vec violence et quavec un grand bruit. II y avait encoré 
á craindre que le prince, réveillé par le bruit que sou pére 
ferait en entrant, ne le tuát avec les épées et les arraes á. 
feu qu'il avait sous son chevet, et dont i l avait appris á se 
servir avec une perí'ection qui le raettait au-dessus de tous 
les jeunes seigneurs de la cour. G'est pourquoi le córate 
de Lerme eut ordre d'entrer le premier dans la chambre,, 
ce qu'il exécuta sans faire aucun bruit : i l enleva secré-
tement toutes les arraes que le prince avait sous son 
chevet, aprés quoi i l se rendit maitre de la garde-robe, oír 
Ton savait qu'il avait toujours plusieurs arquebuses toutes-
prétes a tirer. 

« ... Le prince s'abandonna au désespoir et á la fureur. 
Córame i l avait peu de gardes, i l alluma un tres grand 
feu, sous prétexte du froid rigoureux de l 'hiver, et i l se 
jeta dedans : son habit et sa chemise furent brúlés. 

« ... Ayant passé deux jours sans boire ni manger, q, 
but le troisiérae jour une si grande quantitó d'eau froide,. 
qu'il s'en fallút peu qu'il ne mourút. Une autre fois, ayant 
fait diéte pendant quelques jours, i l raangea tant de páte 
farci de viandes dií'flciles á digérer, qu'il pensa étouíFer. 
Voilá ce que de Foix ra'en a appris... » 

De Thou ajoute que Philippe, ayant conféré avec le 
saint-office, íit donner á son ñls un bouillon empoisonná 
dont i l raourut quelques heures aprés. 

[Histoire générale, t. V, p. 433 et suiv.) 
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I I I 

EXTIiAITS DE LA RELATION DES DOCTEURS CHACON ET OLIVARES 
SUR LA MALADIE DE DON CARLOS 

En la villa de Alcalá de Henares, domingo á los 19 de 
abril de 1562 años, habiendo cincuenta dias justos que le 
faltaba la cuartana, de la cual se habia estado curando en 
la dicha villa, este dia el principe nuestro señor, después 
de haber comido á hora de las doce y media, bajando Su 
Alteza por una escalera muy oscura y de muy ruines pa­
sos y cinco escalones antes que acabase de bajar, echó el 
pié derecho en vacío, y dio una vuelta sobre todo el cuerpo, 
y cayó, y dió con la cabeza un gran golpe en una puerta 
cerrada, quedando la cabeza abajo, y los piés arriba. Des­
calabróse en la parte postrera de la cabeza á la parte iz­
quierda junto á la comisura que se llama lamdoides... 
Llamáronme y descubrí la herida, presentes don García de 
Toledo, su ayo y su mayordomo mayor, y Luis Quijada, 
caballerizo mayor de Su Alteza, y los doctores Vega y Oli-
varés, médicos de cámara, y vi una herida del tamaño de 
una uña del dedo pulgar y la circunferencia bien contusa; 
y descuhierto el pericráneo, se vio que estaba algo con­
tuso. Hecho, y aparejado lo que convenia, comencé á for­
mar la herida, y Su Alteza se quejaba y sentía demasiado; 
y visto esto Luis Quijada me dijo (pensando que yo por no 
dar dolor á Su Alteza, no hiciera lo que convenia) : No 
curéis á Su Alteza como príncipe, sino como á un hombre 
particular. Los doctores respondieron que así se hacia... 
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Comenzó á sudar y sudó pasado de hora y media, y esto 
fué causa que se difiriese la sangría... se sangró del brazo 
derecho... y se sacaron ocho onzas de sangre y luego 
comenzó á tener un poco de calentura. Acabada la cura, 
don García de Toledo despachó á don Diego de Acuña, 
gentilhombre de cámara de Su Alteza, para que diese 
cuenta á Su Majestad de lo que pasaba, el cual mandó al 
doctor J. Gutiérrez, su médico de cámara, y su protomé-
dico general, se partiese luego para Alcalá y llevase con­
sigo á los doctores portugués y Pedro de Torres, cirujano 
de Su Majestad, los cuales llegaron á Alcalá lunes siguiente 
al amanecer, y queriendo yo curar, me dijo Su Alteza : 
Licenciado, á mí me dará gusto de que me cure el doctor 
portugués, no recibáis pesadumbre de ello. Yo viendo un 
compliraiento de un tan gran príncipe, respondí que en ello 
recibiría grandísima merced, pues Su Alteza gustaba de 
ello... y así se curó Su Alteza en presencia de los dichos, y 
de los que en Alcalá estábamos á las ocho de la mañana. 

Acordamos que, etc.. y que había veinte meses que Su 
Alteza tenia la cuartana... pareció necessario de reiterar la 
sangría, y así se hizo,., sacándole unas ocho onzas de 
sangre. Este dia comió Su Alteza unas ciruelas pasas, un 
poco de caldo, y unas piernas de pollo, y acabó de comer 
con un poco de mermelada... cenó unas ciruelas pasas y 
el caldo y un poco de conserva. Esta orden so tuvo hasta 
pasado el seteno... En el quarto creció la calentura alguna 
cosa, aunque poco, y vimos en la parte izquierda del pes­
cuezo unas sequíllas con un poco de dolor. También tuvo 
un entomecimiento en la pierna derecha, el cual solía sen­
tir Su Alteza en la cuartana algunas veces... E l seteno, la 
herida iba de bien en mejor... A l deceno dia de la caida, á 
la hora de la cura, la herida no estaba tan buena como de 
antes, porque la hallamos algo sucia y no de tan buen 
color... Pasada la mitad del onceno... sintió Su Alteza un 
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poco de frió, y pensando que seria del tiempo porque aquel­
los dias hacia muy fresco, no llamó á ningún médico, antes 
procuró de dormir, mas no pude : por lo cual don Garcia 
de Toledo mandó llamar al doctor ülivarés á las dos de la 
noche, el cual vió luego á Su Alteza, y le halló con buena 
calentura, aunque por no ponerle temor, le dijo que era 
nada, que solo era un poco de alteración... La calentura al 
onceno en herida de cabeza mala seriales. La calentura 
era tan crecida que convino no le dejar dormir hasta el 
amanecer. Entonces llamaron todos los médicos y ciruja­
nos los cuales vinieron jueves último de abril. . . Pareció á 
todos que aquello podría venir por una de dos cosas, ó por 
lesión interior, ó por haberse podrecido el pericránej y 
haber quedado alguna materia encerrada, que no pudo salir 
afuera... Vistos estos accidentes, yo propusé en la consulta 
que pues era negocio tan de duda que trajesen al bachil­
ler Torres, cirujano y maestro mió, que residía en la villa 
de Valladolid, hombre de muchas letras, y gran experien­
cia y á todo les pareció muy bien, y don Garcia de Toledo 
mandó luego despachar un correo, el cual dió tan diligen­
cia que á los seis de mayo ya estaba el bachiller Torres con 
nosotros. 

Se hizo la manifestación hasta descubrir el casco y hízose 
la abertura en forma deTao, y apartóse con gran facilidad 
el pericráneo, porque estaba ya podrecido, lo uno por la 
contusión que tuvo, lo otro por la cantidad de materia que 
se embebió en él, sin tener lugar por donde salir, cuando 
al nono, sin formar la herida, se tapó el orificio (parle doc-
teur portugais). Hecha la abertura, no se pudo ver si habla 
daño en el casco por el gran flujo de sangre que hubo, y 
así no se hizo mas desistir el flujo y curarle. 

Luego se despachó un correo á Su Majestad, dando cuenta 
de lo pasado, que por el peligro que á todos pareció que 
podría haber en la dilación, se hizo la abertura sin avisar cá 
Su Majestad. E l cual, sabida esta nueva, el viernes primero 
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de mayo partió de Madrid antes de amanecer, y llegó á A l ­
cali antes que curásemos á Su Alteza, el cual luego se curó 
presente Su Majestad, y el doctor Andrés Vesalio, hombre 
doctísimo. 

Desde el viernes se le comenzó á apostemarla cabeza con 
una gran erisipela, mezclada con sangre gruesa; la cual 
i'ué entendiéndose primero por la parte izquierda, oreja y 
©jo, y después por la derecha : por manera que se aposte­
mó toda la cara, y fué bajando hasta la garganta, pecho, y 
brazos. 

Fué tan grande el calor de esta erisipela y la fiebre es­
taba tan intensa que... sobrevino un delirio con el cual 
estuvo Su Alteza quinto dias y noches. Esto nos puso en 
gran cuidado. 

E! doctor Vesalio y el doctor portugués fueron de pare­
cer que el daño era interior, y que no tenia otro remedio, 
sino penetrar el casco hasta las telas... (Les autres sont 
d'un avis contraire.) 

No dejó de tener Vesalio muchos fundamentos para su 
«pin ion... 

Miércoles á 6 de mayo vino el bachiller Torres, el cual 
íué de parecer que se debia de legrar el casco... Sábado á 
las cuatro de la mañana que era á la fin del vijésimo, es­
tando todavía en la duda de la lesión del casco, se nos 
tomó á proponer el legrarle, y viendo el poco inconve­
niente que se seguia por estar Su Alteza tan desacordado 
que no podia entender lo que se hacia y que no se le habia 
de dar ningún género de dolor; visto también que los mas 
wan de aquel parecer y la inclinación que Su Majestad y 
ios grandes que estaban presentes, tenían á quede hiciese"] 
y visto también el peligro en que Su Alteza estaba, y la 
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poca esperanza que las señales que veiaraos que daban de 
su salud, acordamos que se legrase. Esto fué sábado á las 
nueve de la mañana, tres horas antes que entrase en el 
veintiuno; comenzó el doctor portugués á echar la legra y 
á pocos lances me mandó el duque de Alva que la tomase 
yo^ y fui legrando, y á poco rato hallé el casco blanco y 
sólido, y comenzaron á salir de la porosidad del hueso unas 
golillas de sangre muy colorada, y con esto paré la legra. 
Vióse por vista de ojos no haber daño en el casco, ni en 
la parte interna que correspondiese á aquel lugar. 

También los ojos se fueron apostemando de manera que 
se entendió que se vendrían á supurar. Yisto cuán mal iba 
la herida, habiasenos propuesto muchas veces que curá­
semos á Su Alteza con los ungüentos del Pinterete, moro 
del reino de Valencia, los cuales son dos : uno blanco que 
se tiene por repercusivo; otro negro, el cual es caliente, 
que es necesario templarlo con el blanco. Habíamoslo con­
tradicho lo mas que no se usase de estos ungüentos, lo uno 
por no saber la composición de ellos, y no ser razón que 
en un tan gran príncipe y en tan grave caso se usase de 
remedios, sin saber y entender lo que llevaban. Lo otro, 
porque no nos pareció conforme á razón usar siempre de 
unos mismos medicamentos en todos tiempos, edades y 
complexiones. Mas viendo la fé que muchos tenian con 
estos ungüentos y la opinión general del vulgo que á todos 
nos ponian culpa porque no usábamos de ellos... el moro 
vino sábado á la noche á 9 de mayo. El domingo siguiente 
vió curar á Su Alteza con sus ungüentos.. . la herida iba 
de mal en peor... Acordemos dar con los ungüentos y con 
el morillo al través, y él se fué á Madrid á curar á Her­
nando de Vegaz, al cual con sus ungüentos envió al 
cielo 

E l sábado 21 de la caida y 9 de mayo, estuvo S. A. que 
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ninguna sefíal tuvo que no fuese mortal. Solo nuestra con-
lianza era en la misericordia de Dios, y estar Su Alteza en 
la edad, que no pasaba de diez y siete años. También te­
mamos entendido que su pulso natural no era muy fuerte. 
Este sábado en la tarde vino á palacio en procesión la 
villa, y trajeron el cuerpo del bienaventurado san Diego, 
cuya vida y milagros es tan notoria; mctéronle en el apo­
sento del príncipe, y llegáronsele lo mas que fué posible, 
aunque aquel dia estaba tan fuera de sí Su Alteza, y los 
ojos estaban tan apostemados y cerrados que daría muy 
poca razón de lo que acaeció. Su Majestad, visto esto, y 
porque el doctor Mena, médico de su cámara, le dijo que 
Su Alteza sin duda moriría, se partió de Alcalá entre diez 
y once de la noclie con una, oscuridad y tempestad gran­
dísima, y fuese á San Gerónimo de Madrid con la pena que 
todos podemos entender y á nosotros nos dejó en el mayor 
cuidado y trabajo del mundo... 

Este mismo sábado se tornaron á poner seis ventosas 
secas en las espaldas, y después á la noche se sangró con 
lanceta de las narices, y á las diez de la noche se le tor­
naron á poner cinco ventosas. Fué Dios servido que con 
estos beneficios Su Alteza durmió esta noche en veces 
cinco horas. A la mañana el pulso estaba con mas vigor y 
el delirio no tan grande. Con esta mejoría domingo al ama­
necer el duque de Alba despachó á Su Majestad el algua­
cil Malaguilla, el cual llegó á Madrid á tiempo que habían 
sacado á Nuestra Señora de Atocha en procesión, en la cual 
iban la majestad de la reyna nuestra señora, y la serení­
sima doña Juana y allí les dió la buena nueva... 

Domingo á la noche durmió otro tanto y así el lunes y 
martes. La llaga, como ya está dicho, con todas estas me­
jorías iba de mal en peor con los ungüentos del moro... 
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Esto dia (miércoles á los 13 de mayo) tornó Su Majestad 
á Alcalá, estando Su Alteza ya en todo su juicio, teniendo 
mediano sueño... se curó con unas hilas secas junto al 
casco y en los lábios de la herida se puso un poco de man­
teca de vacas, lavada con agua rosada, y encima el emplas­
tro de betónica. 

Jueves á 14 de mayo á la tarde se curó la herida de la 
misma manera que el dia antes y hallóse con alguna mate­
ria y mejor... Viernes siguiente á las dos y media la heri­
da estaba con har'ta materia, los lábios medianamente colo­
rados, gruesos, y mas juntos. Desde este dia adelante, se 
curó Su Alteza con los polvos de yreos á raiz del casco, y 
en los lábios con su digestivo, y encima el emplastro de 
betónica... 

Depuis 11 va mieux : les yeux se dégagent, la íievre dimi-
nue, et bientót elle disparait. — Miércoles á 20 de mayo, 
la calentura era poca, por manera que cada dia se veia la 
mejoría á la clara... 

Sábado á los 30 de mayo tornó Su Majestad á Alcalá y 
partióse el domingo siguiente para Aranjuez después de 
comer. 

Martes á 16 de junio, cerca de media noche, tornó Su 
Majestad á Alcalá. Miércoles siguiente á las ocho de la ma­
ñana se levantó el principe, y pasó el aposento de su 
padre, el cual le recibió y abrazó con grande alegría, y 
luego se vinieron juntos al aposento del príncipe... 

Lunés, dia de San Pedro, salió el príncipe á la misa á 
San Juan Francisco á la capilla del bienaventurado san 
Diego, y entonces le mostraron su cuerpo, el cual habia 
estado fuera de su sepulcro desde el dia que le llevaron á 
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palacio hasta et último del mes de Junio. De ahí adelante 
todas las mas tardes salia Su Alteza á espaciarse al campo, 
caido el sol. 

Domingo á 5 de julio salió á oir misa á San Bernardo; 
dijo misa nueva su maestro Onorato Juan, siendo padrino 
don Pedro Ponce de León, obispo de Placencia. 

Jueves á 9 de julio se partieron los médicos y cirujanos 
y quedamos los dos médicos de cámara Vega y Olivarés, 
y yo-

Yiernes á 17 de julio, estando la herida toda encerrada, 
partió Su Alteza de Alcalá, y fué á dormir á Barajas, donde 
estuvo todo el sábado hasta poco antes de anochecer que 
partió y entró en Madrid cerca de las diez de la noche 

Desde la hora de la caída hasta el fin de la cura que fué 
cuando se quitó el parche, pasaron noventa y tres días 
menos tres horas. 

En esta dolencia, mostró el príncipe gran devoción y cris­
tiandad, porque allende que como cristianísimo príncipe 
confesó y recibió el santísimo sacramento en todas las oca­
siones que tocaron á su ánima; á la honra y servicio de 
Dios tuvo tanta cuenta, que ni la enfermedad, por recia 
que fué, ni otra cosa le estorbó para que de esto se des­
cuidase : todo lo mas del día, entendía en rezar y hacer 
oración á Dios y á nuestra Señora, y en adorar las reliquias 
que Su Majestad mandó allí traer, prometiendo de ir á 
visitar personalmente, dándola nuestro Señor salud, mu­
chos lugares á donde su divina Majestad y la sacratísima 
Reynade cielo suelen mostrar sus maravillas como á Nues­
tra Señora de Monserrate, de Guadalupe, y al crucifijo de 
Burgos y otras casas de devoción. Ofreció cuatro pesos de 
oro y siete de plata. La primera cosa que Su Alteza vió en 
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abriendo los ojos fué una imagen de nuestra Señora que 
estaba en un altar frontero de su cama, á la cual devotísi-
mamente hizj oración. Estuvo tanto en las cosas de Dios, 
que hablando un dia (de los de mayor trabajo) con su con­
fesor, le pidió el santo sacramento, y respondiéndolo que 
Su Alteza le habia recibido, dijo : Eso ha ocho dias, y era 
así puntualmente. Fué tanta su devoción que según Su A l ­
teza cuenta, el sábado de la noche á 9 de mayo se le apa­
reció el bienaventurado santo Fr. Diego, con sus hábitos de 
san Francisco y una cruz de caña en las manos, atada con 
una cinta verde, y pensando el príncipe que era san Fran­
cisco, le dijo : ¿Cómo no traéis las llagas? No se acuerda de 
lo que respondió, mas sí de que lo consoló, y dijo que no 
moriría de este mal. 

E l duque de Alba, que allí estuvo por mandado de Su 
Majestad, ninguna hora ni momento en tiempo de la nece­
sidad faltó, viendo siempre lo que se hacia porque cierto 
todas las noches estaba velando vestido sentado en una 
silla. 

Tuviéronse en esta enfermedad del príncipe nuestro 
señor pasadas de cincuenta juntas, y las catorce de ellas 
en presencia de Su Majestad. Y estas fueron de manera 
que ninguna duró menos de dos horas y algunas duraron 
mas de cuatro. Y Su Majestad estuvo á ellas con una hu­
manidad y atención notable, y preguntando á cada uno 
que decía que le declarase los términos de la facultad que 
no entendía. Hacíanse las juntas de esta manera. Su Majes­
tad se sentaba en una silla, y á las veces rasa, y todos los 
grandes y caballeros detras; el duque de Alva y don García 
de Toledo á los lados; los médicos cirujanos estábamos en 
forma de media luna, don García nombraba al que había 
de decir y el mandado decía su parecer, fundándose con 
las autoridades y razones que sabia. 
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Esta oaida de Su Alteza estaba prouosticada muchos 
años había eu esta manera : el príncipe de España Garlos 
correrá peligro de una caída de grados, ó de alto ó de ca~ 
bailo, pero de caballo menos. 

Acabóse esta relación en esta corte y villa de Madrid día 
del santa Santiago á veinte y cinco de julio de mil qui­
nientos sesenta y dos años. 

(La relation de Chacón se trouve dans le livre de More* 
jon, Hist. de la Medicina espagñola; celle d'Olivarés, qui 
n'en différe que peu, dans les Documentos inéditos, X V , 
553.) 
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